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R E S U M O 

O levantamento taxonômico das desmldias (JZygnemaphyceae) 
realizado em três lagos do Parque Regional do Iguaçu, em Curiti 
ba, Estado do Paraná, Brasil, está fundamentado na análise de 
75 amostras coletadas mensalmente, de cinco estações pré-estabe 
lecidas, durante o período de janeiro de 1982 a março de 1983. 

Foram identificados 114 táxons, os quais foram classifi-
cados em três gêneros da família Mesotaeniaceae e 14 da família 
Desmidiaceae, compreendendo o total de 102 espécies, 34 varieda 
des não-tlpicas de suas respectivas espécies e sete formas taxo 
nômicas também não-tlpicas. Dentre os 114 táxons estudados, 
109 constituem-se em citações novas para o Estado do Paraná. 

Os gêneros melhor representados na área estudada foram 
Cosmarium (32 táxons), Closterium (20 táxons) e Staurastrum (18 
táxons) e os pior representados, com apenas um tãxon cada, fo-
ram: Actinotaenium, Co smocladium, Cylindrocystis, Gonatozygon, 
Ony chonema, Penium e Teilingia. 

O maior número de táxons foi constatado na estação 1 
(84) e o menor na estação 5 (47). 

Cinco táxons ocorreram durante todos os meses do ano e 
27 apenas em um. Em todos os meses ocorreram desmldias em quan 
tidade considerável, mas o maior número de táxons ocorreu em ja 
neiro de 1982 e o menor em julho de 1982. 

Uma espécie e duas variedades de Cosmarium e uma espécie 
de Staurastrum foram presentemente sugeridas como novidades pa-
ra a Ciência. 

Calculadas pelo índice de Jaccard, as similaridades taxo 
nômicas máxima e mínima entre as flõrulas ocorreram quando com-
paradas, respectivamente, as três estações do lago maior e os 
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três lagos estudados. 

Todos os táxons foram identificados com base em suas ca-
racterísticas morfológicas clássicas e, sempre que possível, a 
partir da análise de amostras populacionais, devido â ocorrên-
cia freqüente de polimorfismo nas desmídias. 

Para cada tãxon identificado foram providenciados: des-
crição detalhada, basiônimo (quando necessário), medidas, rela-
ção das amostras em que ocorreu, distribuição geográfica no Es-
tado do Paraná, comentários e ilustração. 

Problemas taxonômicos eventualmente verificados em cer-
tas desmídias foram levantados, tais como: 1) expressões morfo-
lógicas observadas em 26 táxons sem, no entanto, causarem impli. 
cação taxonômica; 2) medidas celulares que ampliaram, até signi_ 
ficativamente, os limites mínimo e/ou máximo usualmente encon-
trados na bibliografia especializada de 70 táxons, também sem 
implicação taxonômica; 3) sobreposição de características entre 
as circunscrições dos seguintes táxons: Clostevium ehvenbevgii 

Mem. var. ehvenbevgii e Clostevium ehvenbevgii Mem. var. immane 
Wolle; Clostevium tovtum Griff. e Clostevium aoutum (Lyngb.) 
Brêb. var. vaviabile (Lemm. ) Krieg.; Clostevium tumidum Johns. 
var. tumidum e Clostevium avouavium Hugh. var. bvevius Presc.; 
4) táxons delimitados por características cujos valores taxonô-
micos estão mal definidos, como: a ondulação das margens late-
rais em Pleuvotaenium subaltevnans Borge e a radiação em Stau-• 

vastvum tetvacevum (Kíltz.) Ralfs var. tetvacevum f. tetvaoevum 

e S. tetvaoevum (Kíltz.) Ralfs var. tetvacevum f. tvigona Lund. 

As coletas realizadas em 15 meses sucessivos permitiram 
verificar a não-homogeneidade da distribuição qualitativa da 
flõrula no tempo, de forma que coletas isoladas jamais são re-
presentativas da comunidade. 

* 

Treze chaves artificiais e indentadas acompanham e com-
plementam o trabalho, sendo uma para identificação das famí-
lias, duas para os gêneros e as demais para identificação das 
espécies, variedades e formas taxonômicas de cada gênero. Com-
pletam o texto 171 ilustrações, sendo um mapa, oito fotografias 
e 14 pranchas. 
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I N T R O D U Ç Ã O / 

Pouco se conhece sobre as Chlorophyta do Paraná, espe-
cialmente sobre as continentais. As informações publicadas a 
seu respeito são escassas e a maioria delas fornece dados bas-
tante incompletos e resume-se, via-de-regra, a listas de espé-
cies ou de gêneros de localidades relativamente restritas. 

Ao que tudo indica, a primeira referência publicada so-
bre algas do Paraná é o trabalho de CUNHA & FONSECA (.1918) , que 
lista 65 espécies de Cianophyceae (=Nostocophyceae), Dinophy-
ceae, Raptophyceae (=Primnesiophyceae) e Bacillariophyceae 
(=Diatomophyceae) identificadas do estudo do microplâncton das 
costas meridionais do Brasil (incluindo o litoral paranaense, 
na baía de Paranaguá, próximo ã foz do Rio Itiberê). 

Colaboração intensa e marcante ao conhecimento da fico-
flórula paranaense vem sendo prestada pelo casal Moreira - Her-
mes Moreira Filho e Ita Moema Valente Moreira - e colaborado-
res, em seus estudos sobre as diatomáceas tanto de águas conti-
nentais como marinhas. Seus trabalhos de levantamento apresen-
tam considerável profundidade, normalmente englobando estudos 
quantitativos e qualitativos, relação dos táxons a níveis espe-
cífico. e infraspecífico, enquadramento dos mesmos em índices 
ecológicos, sua distribuição sazonal e, ás vezes, considerações 
sobre eventuais aspectos econômicos. Os trabalhos publicados 
sobre diatomáceas do Estado do Paraná são, em ordem cronológi-
ca, os seguintes: LEPREVOST (1948), MOREIRA FILHO & FERNANDES 
(.1958) , MOREIRA FILHO (.1959), BRAGA, MOREIRA FILHO & LOUREIRO 
(1960), MOREIRA FILHO (1960a, 1960b, 1961a, 1961b), MOREIRA 
FILHO & KUTNER (1962), MOREIRA FILHO & MÔMOLI (1962, 1963), MO-
REIRA FILHO & TEIXEIRA (1963), MOREIRA FILHO (1966), MOREIRA 
FILHO & MÔMOLI (1966a, 1966b), MÔMOLI (1967), MOREIRA FILHO 
(1968), AIDAR (1970), MOREIRA FILHO & MOREIRA (1972), MOREIRA 



-2-

FILHO, MOREIRA & CECY (1973, 1975), MOREIRA FILHO & MOREIRA 
(.1975), MOREIRA (.1975), MOREIRA FILHO, CECY & MOREIRA (1976). 
MOREIRA FILHO & OLIVEIRA FILHO (1976), MOREIRA FILHO, MATTOS & 
MOREIRA (.1977-1978), MOREIRA FILHO & MOREIRA (1979, 1980), MO-
REIRA,. MOREIRA FILHO, LUDWIG & CUNHA (19 80), MOREIRA FILHO & 
MOREIRA (1981), MOREIRA & MOREIRA FILHO (1981), OLIVEIRA 
(.1983) , CONTIN (1983) e OLIVEIRA (1984). 

Os outros trabalhos sobre a ficoflõrula paranaense, não 
relacionados a diatomáceas e Chlorophyta, são: BRAND (1959), 
que é um estudo sistemático das Trachelomonas (Euglenophyceae) 
de Caiobã e Guaratuba; GALLOTI (1970), que ê a determinação do 
conteúdo de iodo era algas marinhas que ocorrem nas regiões cos-
teiras do Paraná e de Santa Catarina; UGADIM (1973b), que se re 
fere às Phaeophyceae (=Fucophyceae) bentônicas do litoral sul 
do Estado de São Paulo e do litoral do Estado do Paraná; UGADIM 
(1973c), que menciona espécies do gênero Ceramium (Rhodophy-
ceae = Bangiophyceae) do litoral sul do Estado de São Paulo e 
do litoral do Estado do Paraná; e UGADIM (1974, 1975, 1976), 
que faz um estudo das Rhodophyta bentônicas do litoral sul do 
Estado de são Paulo e do litoral do Estado do Paraná. 

Com relação â bibliografia paranaense de Chlorophyta, há 
poucos trabalhos publicados e nenhum deles versa apenas sobre 
este grupo e nem enfoca os objetivos que pretendemos atingir 
com o presente trabalho. A primeira contribuição ê, neste gru-
po, devida a JOLY (.1951) , que dá uma idéia de como se distri-
buem várias espécies de algas marinhas por três diferentes am-
bientes no litoral paranaense (Caiobã, Matinhos e Guaratuba), 
identificando 51 tãxons e os do grupo Chlorophyta a nível espe-
cifico em sua maioria. 

Um estudo do material marinho de Matinhos, Caiobã, Guara 
tuba e da Ponta de Sal foi realizado por MATTOS (.1952) , que 
apresenta a relação das espécies entre si e com os vários am-
bientes, identificando 27 táxons, sendo todos os do grupo Chlo-
rophyta a nível específico. 

Ao divulgarem o resultado preliminar das análises plânc-
tônicas efetuadas em 23 dos 48 criadouros do Anopheles davlingi 
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Root na localidade de Marques dos Reis, Município de Jacarezi-
nho, ANDRADE & RACHOU (.1954) identificam 87 táxons, sendo os do 
grupo predominante, das Chlorophyta, apenas alguns até ao nível 
específico. 

Estudando Harpacticoidea, família de copêpodos marinhos, 
JAKOBI (1954).menciona gêneros de algas marinhas; porém, desses 
apenas dois são de Chlorophyceae, do litoral do Paraná, sobre 
os quais também coletou os crustáceos. 

O processo inusitado da reprodução de algas por mitocón-
drios ê apresentado por GRAEFLINGER (1959). Nesse trabalho, a 
Chlorophyta estudada, Protococcus, é referida, vagamente, como 
ocorrendo no Estado do Paraná. 

Observações sobre algas em águas de abastecimento de Cu-
ritiba foram efetuadas por MOREIRA FILHO & MOREIRA (1972), que 
descrevem 25 táxons, na maioria genéricos, mas alguns específi-
cos, que apresentam significado sanitário; as Chlorophyta foram 
todas identificadas a nível genérico. 

UGADIM (1973a) refere-se às Chlorophyta bentônicas do li 
toral sul do Estado de São Paulo e do litoral do Estado do Para 
nã apresentando descrições de ordens, famílias, gêneros e de es 
pêcies com informações sobre ambiente, freqüência relativa, êpo 
ca do ano em que as plantas são encontradas em maior quantida-
de, meses do ano em que elas se reproduzem e distribuição geo-
gráfica; trata, taxonomicamente, cinco ordens, nove famílias, 
14 gêneros e 33 espécies^ sendo que todos os materiais são iden 
tifiçados a nível especifico. 

Em trabalho inicial, YOKOYAMA & GUIMARÃES (.1975) determi 
naram os teores de Sódio, Potássio e Fósforo e de algumas pro-
teínas em certas algas marinhas, das quais Uiva fasciata Deli-
le, Enteromorpha flexuosa (Wulfen) J. Agardh e Codium taylori 

Silva são Chlorophyceae. 0 material estudado foi coletado na 
U n a do Sai, no litoral paranaense. 

Um estudo taxonómico, com dados ecológicos e significado 
sanitário, de algas microscópicas do lago artificial do Passeio 
Público, na cidade de Curitiba, foi executado por CECY, MOREIRA 
& HOHMANN (.1976), visando avaliar o grau de poluição existente; 
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determinaram 54 táxons, em sua maioria gêneros, algumas espé-
cies, sendo os do grupo predominante, as Chlorophyta, apenas a 
nível genérico. 

LOZOVEI & LUZ (1976) listam os gêneros das algas encon-
tradas no trato digestivo das larvas de mosquitos fitófagos 
(Diptera, Culicidae) e daquelas dos biótopos em que vivem os 
mosquitos, no Município de Curitiba, identificando 211 táxons, 
sendo que os de Chlorophyta estão, na maioria, identificados a 
nível especifico. 

0 trabalho realizado na Lagoa Dourada, município de Pon-
ta Grossa, por MOREIRA FILHO, CECY & MOREIRA (.1976). ê, basica-
mente, uma lista das diatomãceas. São citados, entretanto, re-
presentantes de alguns outros grupos de algas e, dentre estes, 
seis gêneros.de Chlorophyta. 

Foi apresentada em LOZOVEI & HOHMANN (1977) uma comple-
mentação ecológica às pesquisas realizadas anteriormente sobre 
Culicidae em Curitiba e arredores, identificando 78 gêneros e 
62 espécies de algas encontradas em biótopos de larvas do mos-
quito; as Chlorophyta foram identificadas, em sua maioria, a ní. 
vel genérico, sendo apenas algumas até espécie. 

Uma análise dos teores de proteínas, fósforo, ácido algl 
nico e cinzas totais foi realizada por YOKOYAMA & GUIMARÃES 
(1977) , em Codium taylori Silva (Chlorophyoeae) , Padina vickersiae 

Hoyt e Sargassum cymosum C. Agardh var. stenophyllum (Mart.) 
Grun. (Phaeophyceae = Fucophyceae), Pterocladia pinnata (Huds.) 
Pap. e Acanthophova spicifera (Vahl) Bõrg. (Rhodophyceae = Ban-
giophyceae), todas coletadas na Ilha do Sal, litoral paranaen-
se, procurando verificar a variação dos citados componentes no 
período de um ano. 

MOREIRA FILHO, MATTOS & MOREIRA (1977-1978) identificam 
as diatomáceas eplfitas de Codium deoorticatum (.Wood.) Howe co-
letado em vários pontos do litoral paranaense e fazem a descri-
ção da Chlorophyceae hospedeira. 

A constatação de diatomãceas eplfitas em Viva fasoiata 

Delile, coletada na Ilha do Mel, Prainha, Matinhos, Caiobã, 
Ilha do Farol e Ilha do Sal, todas localizadas no litoral do Pa 
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raná, ê realizada por MOREIRA FILHO & MOREIRA C1980). Como no 
caso anterior, os Moreiras provêm a descrição do hospedeiro. 

Em sua dissertação de mestrado, STANKIEWICZ C1980) faz 
um estudo da taxonomia e das variações quantitativas e qualita-
tivas da ficoflórula em conteúdos estomacais do -Pseudocurimata 

gilberti Quoy & Gaimard coletado no Rio Cachoeira, Município de 
Antonina; identifica 97 tãxons, sendo os de Chlorophyta, na 
maioria, a nível especifico, alguns ao varietal e dois ao de 
forma taxonômica. 

YOKOYAMA, GUIMARÃES & FERRARI (1980) identificam os .teo-
res de nitrogênio, fósforo e potássio em Codium taylovi Silva 
(Chlorophyceae), Padina vickersiae Hoyt e Sargassum cymosum C. 
Agardh var. stenophyllwn (Mart.) Grun. (Phaeophyceae = Fucophyceae) , 
Ptevooladia pinnata (Huds.) Pap. e Aoanthophora spicifera 

(Vahl) Bôrg. (Rhodophyceae = Bangiophyceae) coletadas na Ilha 
do Saí, litoral paranaense, observando a variação desses consti. 
tuintes no período de um ano. 

O trabalho efetuado por STANKIEWICZ, ANDRADE & DOMINGUES 
(1981) relata o resultado de uma pesquisa realizada no Rio Igua 
çu, desde sua captação, em Curitiba, até Porto Amazonas, para 
caracterização quantitativa e qualitativa dos gêneros de algas 
existentes nesse trecho do rio, bem como suas flutuações duran-
te o período de amostragem; identificaram 89 gêneros e mostra-
ram a predominância das Euglenophyceae (49,06%), sobre as Chry-
sophyceae (29,88%), Chlorophyceae (16,24%) e Cianophyceae (=Nos 
tocophyceae) (4,82%). 

Em sua tese de doutorado, LOZOVEI (.1982) faz um estudo 
da bionomia de mosquitos dendrícolas (Diptera, Culicidae) da re 
gião metropolitana de Curitiba; identifica 29 gêneros de algas, 
sendo quatro pertencentes a Chlorophyta. 

Tendo em vista o relativo desconhecimento das Chlorophy-
ta de águas continentais do Estado do Paraná e, particularmen-
te, da região estudada, pretendemos contribuir para o seu conhe 
cimento ao identificar as Desmídiàs do Parque Regional do 
Iguaçu. Ao lado disso, procuramos conhecer as eventuais varia-
ções interespecíficas ocorrentes na área estudada e, principal-
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mente, interpretar o polimorfismo ã luz dos conhecimentos taxo-
nômico e nomenclatural. Visamos também subsidiar, com os dados 
obtidos, o conhecimento da situação sanitária em que se encon-
tra parte da vida fitoplanctônica do Parque Iguaçu, com ênfase 
aos locais de maior utilização pela população. Este é, portan-
to, um estudo pioneiro. 



2 - M A T E R R A L E M É T O D O S 

2.1 - AREA ESTUDADA 

Após sondagem, através de exame qualitativo prévio das 
várias massas d'água representadas por lagos, lagoas, represas 
e"íios de Curitiba e arredores, foi escolhido o Parque Regional 
do Iguaçu para área de trabalho porque: 1) reúne uma das maio-
res massas d'água do Município de Curitiba e redondezas, 2) 
possui uma flõrula bastante significativa, representada por boa 
quantidade de táxons, principalmente de desmidiãceas e 3) ê lo-
cal bastante utilizado para recreação pela população curitiba-
na. 

.0 Parque Regional do Iguaçu (49° 01' Long. W, 25° 01' 46" 
Lat. S) situado no Município de Curitiba, Estado do Paraná, tem 
14km de extensão e largura média de 571m, localiza-se entre o 
ramal ferroviário de Engenheiro Bley-Piraquara e o Rio Iguaçu, 
na região sul-sudeste da cidade. Compreende sete setores dife-
rentes: esportivo, náutico, zoológico, pomares, bosques natu-
rais, pesqueiro e Santuário Ecológico. 

Esta pesquisa foi efetuada no setor náutico, no Santuá-
rio Ecológico e em uma olaria. 0 setor náutico (Fig. 2) ocupa 

2 
area de 2.263.578m , com acesso pela Avenida Marechal Floriano 
Peixoto que liga Curitiba a São José dos Pinhais pelo Bairro Bo 
queirão. Nas várzeas onde se estende o Rio Iguaçu, estão as 
raias de remo, a praia, o canal intercavas, a garagem de bar-
cos, o cais flutuante, os abrigos de palha para pescadores e pi 
queniques, os viveiros de plantas, os sanitários e o mirante. A 
olaria (Fig. 3) está localizada entre o setor náutico e o San-
tuário Ecológico. Possui uma lagoa também pertencente ao Par-
que Iguaçu, com acesso pela Rua Salgado Filho. 0 Santuário Eco - - 2 logico (Fig. 4) ocupa área de 200.090m e tem acesso pelas Rua 
Salgado Filho e Avenida das Torres. Ê mantido pela ADEA, Asso-
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ciação de Defesa e Educação Ambiental e destinado a reserva bio 
lógica, isto é, para conservação da flora e da fauna existentes 
em estado selvagem. 

Foram escolhidas cinco estações para coleta do material 
(Fig. 1)_, assim localizadas e caracterizadas: 

Estação 1: lago do setor náutico, raia de remo, margem leste, 
altura dos 750m (Fig. 5). 

Estação 2: lago do setor náutico, raia de remo, margem oeste, 
em frente ao bar, lado esquerdo da ponte (embarcadou 
ro) CFig. 6).. 

Estação 3: lago do setor náutico, raia de remo, margem oeste, 
bala ao lado oposto â marcação zero (Fig. 7). 

Estação 4: lago da olaria, margem norte, ã direita da olaria 
(Fig. 8). 

Estação 5: lago maior do Santuário Ecológico (ADEA), margem no-
roeste, aproximadamente 300m além do viaduto sobre a 
Avenida das Torres CFig. 9) . 

2.2 - METODOLOGIA 

Durante o período de quinze meses sucessivos, a partir 
de janeiro de 1982, foram efetuadas coletas de amostras do lago 
do setor náutico e de duas lagoas - uma da olaria e outra do 
Santuário Ecológico - do Parque Regional do Iguaçu. As coletas 
foram em número de 15 e sempre efetuadas nos sete primeiros 
dias de cada mês, nas datas seguintes: 

04 de janeiro de 1982 
06 de fevereiro de 1982 
06 de março de 1982 
03 de abril de 1982 
01 de maio de 1982 
05 de junho de 1982 
03 de julho de 1982 
07 de agosto de 1982 
04 de setembro de 1982 
02 de outubro de 1982 



-9-

01 de novembro de 1982 
07 de dezembro de 1982 
05 de janeiro de 1983 
04 de fevereiro de 1983 
04 de março de 1983. 

O total de 75 amostras foi obtido e estudado, sendo cin-
co em cada mês e uma de cada uma das duas lagoas e três do la-
go. Estas amostras basicamente de material planctônico destina 
ram-se ao levantamento qualitativo da flórula, bem como de suas 
variações ao longo do período de coleta. 

Procurou-se abranger através das coletas, o mais unifor-
memente possível, toda a área proposta para estudo. 

O material foi sempre coletado nas margens, a profundida 
de variável de 10 a 40cm, em áreas normalmente cobertas por ma-
crófitos total ou parcialmente imersos - como aguapé, salvinia, 
gramíneas, etc - que são concentradores naturais do fitoplânc-
ton por conta da menor correnteza nesses locais. A coleta foi 
feita com rede de plâncton confeccionada de náilon de abertura 
de malha de cerca de 50ym, utilizada manualmente e passada vá-
rias vezes na massa d'água superficial para obtenção de amos-
tras concentradas. Paralelamente, foram conseguidas amostras 
do metaflton, quer através de espremidos manuais de plantas in-
teiras. ou de partes submersas delas, quer da passagem da rede 
de plâncton. A simultaneidade de aplicação dos dois métodos 
destinou-se ã sua complementação mútua, desde que as eventuais 
deficiências de um podem, via-de-regra, ser sanadas pelo outro. 

O transporte do material para o laboratório foi efetuado 
em frascos de vidro transparente, próximo do neutro, com tampa 
metálica de pressão e, normalmente, utilizados no comércio para 
embalagem de comida de bebê. A quantidade da amostra coletada 
nunca excedeu a metade do volume do frasco para evitar deterio-
ração imediata do material coletado, a qual ê inevitável quando 
se trabalha com amostras concentradas. Quando o volume do mate 
rial coletado não chegou ã metade do volume total do frasco, es 
te era completado com água do próprio local de coleta. O trans 
porte do material processou-se em caixa de isopor, em meio a pe 
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daços de gelo, a baixa temperatura (.8-10 C). . 
No laboratório, a amostra original era dividida em três 

partes iguais, sendo uma mantida viva e as outras em seguida 
preservadas. A amostra com material vivo era guardada para es-
tudos imediatos, por uma semana a atê um mês, em geladeira co-
mercial, pois a diminuição da temperatura propicia metabolismo 
mais baixo e o material mantêm-se em condições de exame por 
maior tempo. Era destinada ao estudo dos plastídios e de carac 
terísticas reprodutivas. As outras duas partes da amostra eram 
preservadas em Solução de Transeau, que foi preparada da seguin 
te maneira (BICUDO & BICUDO, 1970): 

6 partes de água 
3 partes de álcool etílico, 95°G.L. 
1 parte de formalina (formol a 40%) 

e sua utilização na proporção de 1:1 com a água da amostra. 
Foi escolhida essa solução por ser a que melhor conserva 

a forma e a posição dos plastídios na célula e, também, por ser 
de preparo fácil e pouco oneroso. 

Uma das amostras fixadas destinou-se ao estudo do mate-
rial e a outra, dividida em partes iguais, foi incluída no Her-
bário Científico do Estado "Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo", 
(SP), do Instituto de Botânica, Caixa postal 4005, 01000-São 
Paulo, SP, e no Herbário do Departamento de Botânica do Setor 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná, 
(UPCB) , Centro Politécnico, Jardim das Américas, 80000-Curiti. 
ba, PR. As amostras incluídas nos herbários tiveram suas fi-
chas matrizes correspondentes preparadas com as seguintes infor 
mações: local de coleta, nome do coletor, data da coleta, núme-
ro de acesso ao herbário e observações eventuais da coleta. 

O estudo de estruturas, tais como: plastídio, mucilagem, 
etc, que poderiam ser alteradas pelo processo de preservação do 
material, foi feito, inicialmente, ao vivo entre lâmina e lamí-
nula. Em seguida, também para estudo das demais característi-
cas morfológicas tanto da vida vegetativa como, quando possí-
vel, da reprodutiva foram usadas amostras preservadas. Neste 
último caso, qual seja, da observação de material preservado, o 
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es tudo também foi feito entre lâmina e lamlnula, mas adicionan-

do-se a gota da amostra contendo o material outra de lugol (pa-

ra evidenciação de pirenõide) mais solução de azul-de-metileno 

a 5% (para evidenciação de mucilagem). 

Foram observados todos os indivíduos em cada preparação 
e o número destas foi proporcional à quantidade de organismos 
por amostra (mínimo quatro lâminas de cada amostra). Após esgo 
tar qualitativamente a amostra, mais duas ou três lâminas eram 
invariavelmente examinadas daquela mesma amostra, a fim de se 
certificar do esgotamento qualitativo da mesma. 

Durante o estudo de cada espécime encontrado, foram 
observadas, ilustradas e descritas detalhadamente todas as ca-
racterísticas morfológicas e morfomêtricas de valor taxonômico. 

Para o arco de curvatura da célula do gênero Closterium 

convencionou-se o seguinte: 

0-70°: ligeiramente curvadas 
80-110°: moderadamente curvadas 
120° em diante: fortemente curvadas. 

Apenas quando observamos, o elemento de reprodução apare 
ce na descrição do tãxon. 

As medidas tomadas de cada indivíduo foram das dimensões 
comumente utilizadas na sistemática do gênero considerado. Além 
das medidas representadas pelos limites métricos máximo e míni-
mo foram providenciadas as proporções entre várias delas (por 
exemplo: entre o comprimento e a largura da célula), desde que 
estas costumam ter maior peso taxonômico que as medidas isolada 
mente. Também, medidas e proporções foram parâmetros analisa-
dos em termos populacionais, a fim de que melhor se pudesse 
aquilatar eventuais variações. 0 processo de TYLER (1971) foi 
adotado para a anotação das medidas de indivíduos maiores. 

Ilustrações foram providenciadas de todo e qualquer orga 
nismo que pela sua morfologia aparente o justificasse. Pelo 
menos uma ilustração de cada tãxon foi confeccionada. Quando 
necessário, mais outras. Toda ilustração foi feita com auxílio 
de câmara-clara acoplada ao sistema óptico do microscópio. Qual 
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quer material ilustrado no trabalho está representado por sua 
vista frontal (taxonómica), , a qual ê fundamental para a identi-
ficação do espécime. Todavia, em alguns casos foram também ne-
cessárias ilustrações complementares correspondentes às vistas 
vertical e lateral das células. 

Para obter informações concernentes a estas vistas, foi 
necessário bater suavemente com um estilete sobre a lãmínula 
provocando a mudança de posição da célula em relação ao observa 
dor. 

Foram reproduzidas através das figuras todas as caracte-
rísticas morfológicas relevantes de cada táxon, bem como docu-
mentadas quaisquer variações de forma significativas observadas 
durante a pesquisa. 

As descrições das variedades típicas de cada espécie con 
têm a totalidade dos caracteres morfológicos por nós reconheci-
da no material estudado daquela variedade. As demais varieda-
des quando ocorreram contêm somente os caracteres distintivos 
em relação ã variedade-tipo respectiva. 

O estudo do material foi, sempre que possível, baseado 
em amostra populacional, cujo tamanho dependeu, obviamente, da 
disponibilidade do mesmo. SÓ assim foi possível conhecer e ava 
liar a variação intra-especlfica e diferenciá-la da inter-espe-
clfica. 

0 equipamento para o estudo do levantamento qualitativo 
de corpos d'água do Parque Regional do Iguaçu foi o seguinte: 
microscópio composto, binocular, de marca Carl Zeiss Oberko-
chen, modelo RA-38, com câmara-clara binocular e ocular microme 
trada com sistema nónio, ambas de igual marca e acopladas ao 
sistema óptico do microscópio. 

Está apresentada também a distribuição geográfica no Es-
tado do Parana de cada taxon referido na literatura especializa 
da publicada até 1983 e incluem-se chaves artificiais para 
identificação dos tãxons identificados. 

Foram considerados sinónimos apenas os táxons encontra-
dos na literatura paranaense que apresentavam condições para 
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re-estudo, tais como ilustração e descrição, e que ficaram após 
estudo detalhado incluídos na circunscrição que apresentamos pa 
ra aquele táxon. 

Para medir o grau de semelhança entre as diferentes comu 
nidades baseando-se na isovalorização dos tãxons, ou seja, sem 
considerar suas expressões quantitativas, foi usado o critério 
de similaridade taxonômica quantificado pelo índice de Jaccard. 
Segundo SAIZ (1980), o mesmo ê expresso da seguinte forma: 

s. = ° O^S.^l 
j a+b+c 1 

onde, 

a =. elementos exclusivos da comunidade A 
b = elementos exclusivos da comunidade B 
c = elementos comum às comunidades A e B. 

Quanto mais Sj se aproximar de 1, maior será a similari-
dade entre a.composição florística das comunidades considera-
das. E quanto mais próximo de zero for o valor de S^, menor se 
rã esta similaridade. 

A abreviação dos títulos dos periódicos seguiu, sempre 
que possível, a orientação e os padrões apresentados por BROWN 
& STRATTON (1963-1965). Tais normas foram, quando preciso, 
adaptadas para a abreviação dos títulos de livros e de outras 
obras não periódicas. 

As referências bibliográficas seguiram as NORMAS PARA 
APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS (Universidade Federal do Paraná, 
1981). 

As identificações foram, sempre que possível, fundamenta 
das na análise do maior número possível de indivíduos, em fun-
ção das variabilidades morfológica e morfomêtrica por. eles even 
tualmente apresentada, que poderiam levar à interpretação errô-
nea de sua identificação taxonômica. 

A identificação sistemática a nível gênero e o arranjo 
taxonômico foram baseados em BOURRELLY (197 2). 

Os gêneros incluídos neste trabalho estão dispostos em 
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ordem alfabética. Suas descrições contêm apenas os caracteres 
diagnósticos e foram baseadas em BICUDO & BICUDO (.1970) , BOUR-
RELLY (.1972) e BICUDO & SAMANEZ (1984). 

O estudo do material foi desenvolvido nos laboratórios 
da Secção de Ficologia, do Instituto de Botânica, da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, em São 
Paulo, SP. 
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Fig. 1. Mapa mostrando a localização das 5 estações de coleta 
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Fig. 5 

Estação 1 
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Estação 2 

Fig. 7 

Estação 3 

-17-



-18 -

Fig . 8 . Estação 4 

Fig . 9 . Estação 5 



3 - PARTE SISTEMATTCA - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desmídia é o nome vulgar utilizado na literatura especia 
lizada para designar os representantes das famílias tanto Meso-
taeniaceae como Desmidiaceae. Ambas pertencem ã ordem Zygnema-
tales (ou Zygnemales) da classe Zygnemaphyceae, da divisão Chio 
rophyta (BOURRELLY, 1972). 

3 O 1 - ORDEM ZYGNEMATALES 

Zygnematales são algas de água doce ou de ambiente sub-
aéreo, de talo unicelular ou filamentoso e simples. Suas carac 
terlsticas típicas são: a ausência total de células móveis por 
flagelos e a reprodução vegetativa por conjugação de gametas 
amebõides (não flagelados). 

As células são sempre uninucleadas e haplóides. Os clo-
roplastidios são de três tipos básicos: 1) bandas periféricas, 
torcidas helicoidalmente, extendendo-se por todo o comprimento 
da célula; 2) placas axiais, extendendo-se pelo comprimento da 
célula; e 3) axiais, estelõides. A parede celular ê composta 
de duas camadas concêntricas, sendo a interna de celulose e a 
externa de material péctico. 

A multiplicação de Zygnematales unicelulares é por divi-
são celular, seguida da imediata separação das duas células fi-
lhas. Na maioria dos gêneros filamentosos, a multiplicação ve-
getativa é apenas devida ã sua quebra acidental; mas, algumas 
espécies filamentosas de cavidades estreitas possuem dissocia-
ção regular em células individuais ou em fragmentos curtos, de 
poucas células, os quais, às vezes, podem se desenvolver em no-
vos filamentos. Em certos gêneros, o protoplasto pode se con-
trair e tornar-se num esporo com as mesmas formas e ornamenta-
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ção do zigoto. são os chamados partenõsporos, mas que são na 
realidade aplanósporos. Algumas Zygnematales podem formar aci-
netos. 

A reprodução sexual ocorre por fusão de gametas amebõi-
des formados unicamente dentro da célula e, na maioria dos gene 
ros, todo o protoplasma ê usado na produção do gameta. Durante 
a reprodução sexual, pode ser estabelecida uma conexão tubular 
entre as duas células de sexos opostos, ou os gametas podem es-
capar dos gametângios e fundirem-se. O zigoto formado desenvol_ 
ve uma parede espessa, geralmente com ornamentações caracterís-
ticas da espécie e entram em período de repouso antes de germi-
narem. Como todas as Zygnematales têm divisão meiõtica no nú-
cleo zigótico, explica-se porque as células vegetativas de to-
dos os membros são haplòides. 

Segundo BOURRELLY (.197 2) a ordem Zygnematales compreende 
52 gêneros e cerca de 4.600 espécies, que podem ser divididas 
em três famílias: Desmidiaceae, Mesotaeniaceae e Zygnemataceae. 

No estudo da desmidioflõrula dos três lagos do Parque Re 
gional do Iguaçu, encontramos representantes das duas famílias 
de desmídias, que podem ser identificadas como segue: 

1 - Parece celular constituída de uma única 
peça Mesotaeniaceae 

1 - Parede celular constituída de duas ou 
mais peças Desmidiaceae 

3 „ 1 0 1 - F a m í l i a M e s o t a e n i a c e a e 

Os elementos desta família possuem células normalmente 
solitárias, com a parede celular constituída por uma única peça 
e usualmente sem constrição mediana. A parede celular ê fre-
qüentemente lisa, desprovida de poros ou de ornamentações dos 
tipos espinhos e verrugas; mas, dois gêneros - Gonatozygon e 
Geniculavia - têm grânulos, verrugas ou espinhos na parede celu 
lar. Os cloroplastídios são geralmente de três tipos: helicoi-
dal, laminar e estelóide. A parede celular ê composta de duas 
camadas, sendo a interna de celulose e a externa de material ge 
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latinoso (pectose); ou de três, das quais a interna é de celulo 
se pura, a média tem pouca ou nenhuma celulose e a externa ê de 
pectose. 

A divisão celular ê mitótica e simples. 

No processo de reprodução sexuada, duas células aproxi-
mam-se, tornam-se envoltas numa mucilagem comum e produzem dois 
gametas amebõides que se fundem e se transformam em zigoto. 0 
zigoto germina e origina duas ou quatro cêlulas-filhas, num pro 
cesso de meiose. 

As Mesotaeniaceae são unicelulares, mas em três gêneros 
- Gonatozygon, Genicularia e Ancylonemaeste mais comumente -
após a divisão vegetativa, as células permanecem em contato e 
originam filamentos, que apresentam pequeno número de células e 
duração relativamente efêmera. Certas espécies dos gêneros Me-
sotaenium e Spirotaenia têm suas células rodeadas por quantida-
de considerável de mucilagem homogênea ou estratificada haven-
do, então, acúmulo de grande número de células reunidas por 
seus envelopes mucosos. 

Esta família inclui, segundo BOURRELLY (1972), oito gêne 
ros e umas 50 espécies. No levantamento realizado das desmí-
dias do Parque Regional do Iguaçu, identificamos apenas três gê 
neros, como segue: 

1 - Parede celular com espinhos Gonatozygon 

1 - Parede celular sem espinhos (lisa). 
2 - Células fusiformes; cloroplastídio com 

pregas longitudinais Netrium 

2 - Células retangulares; cloroplastldio 
estelóide Cylindvooystis 

Cylindvocystis Meneghini ex Ralfs, 1848. 

As células são elípticas ou cilíndricas e de pólos arre-
dondados. A maioria das espécies incluídas neste gênero não 
possui constrição mediana; em raros casos, entretanto, uma cons 
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trição bastante leve pode existir. Os cloroplastos sao axiais, 
podem ser estrelados ou pregueados longitudinalmente e no últi-
mo caso as margens das pregas mostram várias saliências e reen-
trâncias sucessivas. 

No inventário da desmidioflõrula realizado do Parque Re-
gional do Iguaçu, apenas uma espécie - C. brebissonii Mem. ex 

Ralfs var. brebissonii f. brebissonii foi encontrada, como se-
gue : 

Cylindrooystis brebissonii (Ralfs) De Bary var. brebissonii f. 
brebissonii 

Conjug. 35, 46. 74, pl. 7, fig. E 1-2. 1858. 
(Fig. 10) 

BASIÔNIMO - Penium brebissonii Ralfs, Brit. Desm. 153, 
pl. 25, fig. 6. 1848. 

Célula ca. 2,0 vezes mais comprida do que larga, 78,0pm 
compr., 38,0)jm larg., sem constrição mediana, sub-cilíndrica, 
margens laterais sub-paralelas, levemente convexas, margem supe 
rior truncada-arredondada; parede celular incolor, lisa; cloro-
plastídio axial, com projeções expandidas distalmente, 1 pire-
nõide central. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta pioneira-
mente por RALFS (1848) como Penium brebissonii. No ato da des-
crição são citados materiais oriundos da França, da Alemanha e 
dos Estados Unidos, coletados respectivamente por de Brébisson, 
Kützingii e Bailey. Posteriormente, De BARY (1858) a transfe-
riu para Cylindrooystis brebissonii. 
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A espécie assemelha-se a Mesotaenium degreyii Turner 
var. degreyii. Diferem, entretanto, porque a segunda possui re 
lação comprimento/largura celular variável de 4,0 a 4,5 e fre-
qüentemente apresenta glóbulos no citoplasma de óleo ou de algu 
ma outra substância de reserva; Cylindvooy stis bvebissonii 

(Ralfs) De Bary var. bvebissonii f. bvebissonii tem relação com 
primento/largura celular que varia entre 2,0 e 4,0 e não apre-
senta glóbulos visíveis de substância de reserva no citoplasma. 

O material estudado por nós concorda plenamente com os 
identificados por PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1972). Apenas 
ampliamos o limite máximo da largura celular de 30,0ijm para 
38,0v|m ou o equivalente a 26,6%. 

Apesar de observar apenas um indivíduo, este pôde ser fa 
cilmente identificado devido a certos seus caracteres típicos 
que se encaixaram plenamente na circunscrição desta espécie, 
tais como: 1) a relação comprimento/largura celular igual a 2 
e 2) a ausência de glóbulos de substância de reserva no cito-
plasma . 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cylindvocystis bvebissonii (Ralfs) De Bary var. bvebisso 
nii f. bvebissonii ocorreu apenas no mês de janeiro e na esta-
ção 1. 

Gonatozygon De Bary, 1856. 

Células cilíndricas, alongadas, retas, regularmente cur-
vas ou tortuosas, com os pólos amplamente truncados. Cada indi 
víduo possue dois cloroplastos axiais tabulares, mais ou menos 
retos ou até um pouco ondulados e com uma série mediana de pire 
nóides. Parede celular com inúmeros espinhos. 

Neste estudo dos lagos do Parque Regional do Iguaçu en-
contramos apenas uma espécie do gênero, como segue: 
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Gonatozygon pilosum Wolle 
Buli. Torrey bot. club 9(1):27, pl. 13, fig. 16. 1882. 
(Fig. 13-14) 

Células 8,0-17,0 vezes mais compridas do que largas, 
138,0-251,Oym compr., 9,0-24,0um larg., cilíndricas, margens la 
terais subparalelas, margem superior amplamente truncada, ligei 
ramente dilatada; parede celular densamente revestida por espi-
nhos pequenos., retos, delicados, como pêlos; cloroplastídio com 
6-8 pirenóides dispostos axialmente. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB1220.2); 
06.III.1982 CSP164431, UPCB12207); 01.V.1982 (SP164267, 
UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 03.VII.1982 
(SP164895, UPCB12228); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); 07.XII.1982 (SP176251, 
UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 06.111.1982 (SP164423, 
UPCB12 2 08); 01.V.1982 (SP164365, UPCB12218); 05.VI.1982 
(SP164896, UPCB12223); 07.VIII.1982 (SP164884, UPCB12233); 
01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 (SP176252, 
UPCB12253); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 
(SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 06.III.1982 (SP164419, 
UPCB12209); 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 05.VI.1982 
(SP164900, UPCB12224); 03.VII.1982 (SP164894, UPCB12229); 
04.IX.1982 (SP164930, UPCB12239); 01.XI.1982 (SP176214, 
UPCB122 49); 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254); 0 4 . I I I . 1 9 8 3 
(SP176525, UPCB12269); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Pi 
celli-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176215, UPCB12250); 07.XII.1982 
(SP176255, UPCB12255); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, 
UPCB12201); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 04.IX.1982 
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(SP164889, UPCB12241). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por WOLLE (1882), a partir de material procedente de la-
goas de New Jersey, Estados Unidos da América. 

Gonatozygon pilosum Wolle assemelha-se morfometricaraente 
a Gonatozygon monotaenium De Bary e a Gonatozygon aculeatum 

Hastings. Contudo, diferem pelo tipo de ornamentação da parede 
celular. Assim, em Gonatozygon pilosum Wolle a parede celular 
ê densamente revestida por pequenos espinhos semelhantes a pê-
los; em Gonatozygon monotaenium De Bary por grânulos as vezes 
proeminentes, papiliformes ou pontiagudos; e em Gonatozygon aou 

leatum Hastings por poucos espinhos pontiagudos e eretos. 

Nas amostras estudadas encontramos indivíduos solitários 
(Fig. 13) e indivíduos unidos formando longas cadeias (Fig. 
14). 

Os indivíduos que examinamos encaixam-se perfeitamente 
na circunscrição dos estudados por PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1972). Contudo, tais indivíduos ampliam o limite mini 
mo da relação comprimento/largura celular de 12,0 para 8,0 ou 
o equivalente a 33,3%. Também ampliam o limite máximo da largu 
ra celular de 15,0 para 24,0nm ou o equivalente a 60%. E os in 
dividuos analisados apresentaram de seis a oito pirenóides por 
cloropl astidio, enquanto que o numero destes referido na biblio 
grafia ê seis. Com isso, estes aumentam também o limite máximo 
do número de pirenóides por cloroplastidio de seis para oito ou 
o equivalente a 33,3%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Gonatozygon pilosum Wolle ocorreu nos meses de janeiro a 
setembro e en novembro e dezembro de 1982, e ew fevereiro e mar 
ço de 1983; e foi encontrado em todas as estações de coleta. 

Netrium Itzigsohn & Rothe, 1856. 

Células isoladas, de contorno geralmente elíptico 



-26-

mais raramente cilíndrico e de pólos arredondados. 0 cloroplas 
tídio é axial e possui uma série de pregas longitudinais cujas 
margens, na maioria das espécies apresentam-se mais ou menos 
profundamente recortadas. 

No estudo realizado dos três lagos do Parque Regional do 
Iguaçu encontramos duas variedades, que podem ser identificadas 
como segue: 

1 - Relação comprimento/largura celular até 4,0 
N. digitus var. digitus 

1 - Relação comprimento/largura celular supe-
rior a 4,3 N. digitus var. rectum 

Netriwn digitus (Ehrenberg) Itzigsohn & Rothe var. digitus 

In Rabenh., Alg. Sachsens. n9 508. 1856. 
(Fig. 11) 

BASIÔNIMO - Closterium digitus Ehr., Phys. Abh-Akad. 
Wiss. 1831: 68. 1832. 

Células 3,1-4,0 vezes mais compridas do que largas, 
119,0-170,Oym compr., 34,3-43,2ym larg., sem constrição media-
na, naviculares, margens laterais nitidamente convexas, atenuan 
do-se gradualmente para os ápices, margem superior arredondada-
-truncada; parede celular hialina, lisa; cloroplastídio axial, 
com projeções lamelares, longitudinais, margens denticuladas 1 
pirenõide central. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
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posta por EHRENBERG (183 2) como Closterium digitus, a partir de 
material procedente da Alemanha. Posteriormente, ITZIGSOHN & 
ROTHE (1856) transferiram-na do gênero Closterium para Netrium. 

A var. digitus assemelha-se muito ã var. reotum (Turner) 
Krieger da mesma espécie. Entretanto, PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1972) diferenciam-nas comentando que a var. reotum 

(Turn.) Krieg. ê relativamente maior do que a típica e que a 
forma de suas células ê mais fusiforme. Isto foi observado nos 
exemplares que estudamos. Nas ilustrações desta última referên 
cia (Pl. 4, Fig. 14, 22), as duas variedades têm a forma das cê 
lulas bem distintas; mas, nos dados fornecidos por PRESCOTT, 
CROASDALE & VINYARD (1972) de medidas celulares (78,0-430,0 x 
26,0-120,0ym na variedade típica e 110,0-575,0 x 22,0-82,5ym na 
var. reotum (Turn.) Krieg. e da relação comprimento/largura ce-
lular de 2,1 a 5,0 nas duas variedades, verificamos que hã reco 
brimento nas circunscrições das var. digitus e reotum (Turn.) 
Krieg. Entretanto, no material que estudamos tais diferenças 
aparecem bem nítidas. Para os exemplares identificados com a 
var. digitus, encontramos a relação comprimento/largura celular 
variando de 3,1 a 4,0 e as medidas celulares de 118,8-170,0 x 
34.3-43,2ym; e para os espécimes identificados com a var. reo-

tum (Turn.) Krieg. encontramos a relação comprimento/largura ce 
lular de 4,5 a 5,1 e as medidas celulares de 195,3-202,5 x 
38.4-43,7y m; nao ha, portanto, qualquer recobrimento nas circun 
crições dos mesmos. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paranã. ANDRADE & RACHOU (.1954) apenas listam Netrium 

digitus (Ehr.) Itz. & Rothe sem, no entanto, apresentar qual 
quer descrição, ilustração ou comentário do referido táxon. 

Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. digitus ocorreu 
apenas no mês de janeiro de 1982; e foi encontrada nas estações 
3 e 4. 
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Netrium digitus (Ehrenberg) Itzigsohn & Rothe var. reotum 
(Turner) Krieger 
In Rabenh. Kryptogamen-Fl. 13(1):216, pl. 1, fig. 2. 1937. 
(Fig..12) 

BASIÔNIMO — Netrium digitus (.Ehr. ) Breb. f. reotum 
Turn., K. svenska vetensk Akad. Handl. 
25(5):18, pl. 1, fig. 27. 1892. 

Células 4,5-5,1 vezes mais compridas do que largas, 
195,3-202,5ym compr., 38,4-43,7ym larg. Difere da variedade ti 
pica da espécie pela maior relação comprimento/largura celular, 
pelo comprimento superior e pela forma mais fusiforme da célu-
la. 

DISTRIBUIÇÃO-GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, UPCB12205). 

COMENTÁRIO: A variedade foi pioneiramente descrita e 
proposta por TURNER (1892) como Netrium digitus (Ehr.) Itz. & 
Rothe f. rectum, a partir de material proveniente do Distrito 
de Sonthal, prõximo a Hydrabad, na índia. Posteriormente, KRIE 
GER (1937) fez a combinação elevando-a ã categoria de varieda-
de. 

A var. rectum (Turn.) Krieg. assemelha-se muito â var. 
digitus. Entretanto, PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1972) di-
ferenciam-nas comentando que a var. reotum (Tum.) Krieg. é maior do 
que a típica e que a extremidade de suas células ê relativamen-
te mais alongada devido â diminuição gradual da sua largura. Is 
to foi observado nos exemplares que estudamos. Nas ilustrações 
fornecidas nesta referência citada (Pl. 4, Fig. 14, 22), as 
duas variedades têm as formas das células bem distintas; mas, 
nos dados fornecidos por PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1972) 
das medidas celulares (78,0-430,0 x 26,0-120,Oym na variedade 
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típica e 110,0-575,0 x 22,0-82,5ym na var. reotum (Turn.) 
Krieg.) e da relação comprimento/largura celular de 2,1 a 5,0 
nas duas variedades, verificamos que há recobrimento nas cir-
cunscrições de ambas. Entretanto, no material que estudamos 
tais diferenças aparecem bem nítidas. Para os exemplares iden-
tificados com a var. digitus encontramos a relação comprimento/ 
/largura celular variando de 3,1 a 4,0 e as medidas celulares 
de 118,8-170,0 x 34, 3-43, 2|jm e para os espécimes identificados 
com a var. rectum (Turn.) Krieg. encontramos a relação compri-
mento/largura celular de 4,5 a 5,1 e as medidas celulares de 
195,3-202,5 x 38, 4-43,7ym não havendo, portanto, qualquer reco-
brimento nas circunscrições das mesmas. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. rectum (Turn.) 
Krieg. ocorreu nos meses de janeiro e de fevereiro de 1982; e 
foi encontrada apenas na estação 4. 

3 . 1 . 2 . - F a m í l i a D e s m i d i a c e a e 

Os elementos desta família possuem células comumente uni 
celulares, solitárias ou agrupadas em filamentos unisseriados 
ou, mais raramente, em colônias com ramificação dicotômica. Ca 
racteriza a grande maioria das desmidiáceas, a simetria da cêlu 
la conforme os três planos ortogonais do espaço. Os cloroplastí^ 
dios variam de um a vários em cada semicêlula. Podem ter formas 
variadas conforme as espécies. Em muitos casos, sua forma tor-
na-se mais complexa pela formação de expansões laminares. Quan-
to ã sua posição na célula, pode ser axial ou parietal. 0 núme-
ro de pirenóides também varia de um a até muitos, os quais se 
encontram arranjados em séries ou espalhados pelo cloroplastí-
dio. A parede celular é formada por duas peças teoricamente 
idênticas, que se encaixam uma na outra na parte mediana da cé-
lula, e a qual ê constituída de duas camadas concêntricas: a in 
terna da celulose pura e a externa mista de celulose e compos-
tos pécticos; nela encontram-se poros, por onde a célula excre-
ta mucilagem que a envolve em uma bainha mais ou menos espessa. Ainda, 
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a decoração da parede das Desmidiaceae, pode estar representada 
por poros, grânulos, espinhos, verrugas, etc, existindo também 
indivíduos de parede absolutamente lisa. 

O plano de simetria bilateral que passa pela região do 
encaixe das duas metades da parede celular define duas porções 
de célula denominadas semicêlulas que são - pelo menos em tese 
- uma a imagem especular da outra. A porção de célula que une 
as duas semicêlulas entre si ê denominada istmo, encontrando-se 
ai o núcleo. Na maioria dos espécimes, há uma incisão mediana 
mais ou menos profunda denominada seno mediano. As demais inci_ 
sões menos profundas denominan-se também senos. Em Closterium 

e em algumas espécies de Penium, não existe constrição mediana. 
Ã despeito disso, a parede celular é formada por duas peças e 
existem duas semicêlulas com os componentes do cloroplastldio e 
a morfologia interna igualmente divididos. Os demais senos 
quando ocorrem separam lobos e lóbulos, como em Miaras terias, 

por exemplo. 

Segundo PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1975), em geral 
as Desmidiaceae reproduzem-se vegetativamente de dois modos. As 
células com seno mediano sofrem um leve elongamento do istmo 
acompanhado da divisão nuclear. Forma-se, então, na região do 
istmo o septo divisório. A região do istmo entre o septo e a 
base da semicêlula original de início globosa, alarga-se e ten-
de a assumir a forma e o tamanho característicos da porção adul 
ta. A divisão do cloroplastldio em cada semicêlula original 
ocorre durante o desenvolvimento das novas semicêlulas. Duran-
te algum tempo, as duas células resultantes permanecem juntas, 
tendo cada uma uma semicêlula adulta resultante da cêlula-mãe 
e outra neoformada. 

Nas células sem seno mediano e istmo (Closterium e 
Penium), a separação das duas semicêlulas ocorre na região me-
diana, seguindo-se â divisão nuclear e da dos cloroplastídios. 
Logo após a divisão celular, a semicêlula neoformada tem aspec-
to cónico; mas, após crescer assume a forma e o tamanho idênti-
cos ou mais ou menos próximos daqueles da semicêlula original. 

A reprodução sexuada faz-se pela conjugação de duas cêlu 
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las envoltas em mucilagem na qual liberam, cada uma, por rompi-
mento de seus istmos ou pela formação de um tubo curto de conju 
gação, seu conteúdo plasmático transformado em gameta. Estes 
migram por processo amebõide para uma posição mais ou menos 
central na massa mucilaginosa, onde se fundem para formar o zi-
goto. Este pode ser livre ou permanecer preso entre as células 
gametangiais; pode ser único ou gêmeo; podem ser formados muito 
mais comumente a partir de gametas morfologicamente e fisiologi. 
camente idênticos (isogamia) ou mais raro morfologicamente idên 
ticos, mas fisiologicamente distintos (anisogamia). 0 zigõspo-
ro que se forma do zigoto possui, quando maduro, a parede cons-
tituída por três camadas concêntricas, sendo que a externa pode 
ser lisa ou variadamente ornamentada com espinhos, grânulos, 
verrugas, etc. Os gêneros filamentosos e Closterium podem for-
mar tubos de conjugação. A reprodução sexuada ê, de forma ge-
ral, extremamente rara entre as Desmidiaceae. 

Segundo BOURRELLY (1972), as Desmidiaceae incluem cerca 
de 4.000 espécies divididas em 37 gêneros. Destes, encontramos 
14 no estudo realizado no Parque Regional do Iguaçu, os quais 
podem ser assim identificados. 

1 - Células solitárias ou unidas formando colônias 
globosas. 
2 - Células com constrição mediana. 

3 - Células cilíndricas, alongadas Pleurotaenium 

3 - Células globosas ou elípticas, curtas. 
4 - Semicêlulas com outras incisões 

além do seno mediano. 
5 - Com incisão apical mediana pro 

funda e estreita ou aberta em 
U ou V, raro levemente retusa 

Euastrum 
5 - Sem qualquer incisão apical me 

diana; raro margem superior 
aconcavada, com uma incisão 
suave, larga, âs vezes sublo-
sangular Miaras terias 
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4 - Semicêlulas apenas com o seno mediano. 
6 - Vista vertical 2-9-radial, pólos 

com mücrons, espinhos ou proces-
sos. 
7 - Semicêlulas com 2 espinhos ... Staurodesmus 

1 - Semicêlulas com 3 ou mais espi 
nhos ou processos (raro sem ou 
com 2 espinhos) Staurastrum 

6 - Vista vertical circular, elíptica 
ou oblongá, pólos sem mücrons, es-
pinhos ou processos. 
8 - Vista vertical elíptica ou 

oblonga Co smarium Cem parte) 
8 - Vista vertical circular. 

9 - Células com filamentos mu-
cilaginosos Cosmooladium 

9 - Células sem filamentos mu-
cilaginosos. 
10 - Cloroplastídio axial, 

estelõide Aotinotaenium 

10 - Cloroplastídio parie-
tal, em lobos furca-
dos ou arranjo crucial 

Co smarium (em parte) 
2 - Células sem constrição mediana. 

11 - Com vacüolo apical Closterium 

11 - Sem vacüolo apical Penium 

1 - Células formando filamentos. 
12 - Células unidas por processos. 

13 - Filamentos torcidos em hélice 
Desmidium (em parte) 

13 - Filamentos não torcidos em hélice. 
14 - Processos conectivos pequenos, 

ca. 1, 0)jm compr Teilingia 

14 - Processos conectivos de 
3,0-5, 5ym compr Onychonéma 

12 - Células não unidas por processos. 
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15 - Filamentos torcidos em hélice ... 
Desmidium (em parte) 

15 - Filamentos não torcidos em hélice .... Hyalotheca 

Aetinotaenium (Nàgeli) Teiling, 1954 

Possuem células circulares em secção transversal e com 
contorno variado de cilíndrico a fusiforme em vista frontal, 
com os pólos arredondados. 0 istmo ê usualmente pouco marcado. 
Como características fundamentais deste gênero pode-se mencio-
nar, ainda, a parede celular lisa, a qual pode, todavia, apre-
sentar poros ou escrobiculações, e o cloroplasto estrelado, 
quando visto de um dos pólos. 

No estudo das amostras dos três lagos do Parque Regio-
nal do Iguaçu encontramos apenas uma espécie deste gênero, como 
segue: 

Aetinotaenium wollei (West & West) Teiling ex Râ^iíka & Pouzar 
Folia Geobot. Phytotax. 13:61. 1978. 
(Fig. 90-91) 

BASlONIMO - Cosmarium globosum Bulnheim var. wollei West 
& West, Trans. Linn. Soe. Lond.: sêr. bot., 
5 (5) :2 5 2 > pl. 15, fig. 17. 1896. 

Células 1,1-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
38,5-46,2ym compr., 30,0-34,7ym larg., 27,0-36,3ym larg. istmo, 
constrição mediana suave, seno raso; semicêlulas sub-semisféri-
cas, margens laterais e superior convexas; parede celular pon-
tuada, poros dispersos por toda superfície, exceto na região do 
istmo; cloroplastídio. axial, estelõide, 1 pirenõide central; 
vista vertical circular, vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: Antonina 
(STANKIEWICZ, 1980: 129, como Cosmarium wollei (West & West) 
Grflnblad var. wollei). < 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional (Jo Iguaçu, setor nauti— 
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232) ; 01.XI.1982 
(SP176212, UPCB12247); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); est. 3, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 
(SP164422, UPCB12204); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 01.XI.1982 
(SP176215, UPCB12250); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255). 

COMENTÁRIO: Aotinotaenium wollei (West & West) Teil. ex 
R&M. & Pouz. foi originalmente descrita e proposta por WEST & 
WEST (1896), como Cosmarium globosum Bulnheim var. wollei, a 
partir de material proveniente dos Estados Unidos da América. 
Posteriormente, foi transferida para Aotinotaenium por TEILING 
(1948) e esta transferência validada por R02ISKA & POUZAR 
(1978) por ter sido infringido o artigo 33.2 do Código Interna-
cional de Nomenclatura Botânica no que se refere a clara indica 
ção e a referência completa e direta feita ao seu autor e publi. 
cação originais. 

• A espécie assemelha-se a Aotinotaenium subglobosum 

(Nordstedt) Teiling quanto â morfologia celular e ás medidas, 
diferindo apenas na relação comprimento/largura celular que em 
A. wollei (West & Wèst) Teil. ex Ru^. ê menor que 1,4 e em A. 

subglobosum (Nordst.) Teil. de 1,4 a 1,7. 

Também pela morfologia, A. wollei (West & West) Teil. ex 
Râ^. & Pouz. assemelha-se a Cosmarium connatum (Brêbisson) 
Ralfs var. minus Wolle. Diferem pelo cloroplastldio que ê pa-
rietal, com numerosos lobos furcados e dois pirenõides na segun 
da e axial, estelóide, com 1 pirenóide central na primeira. 

Aotinotaenium wollei (West & West) Teil. ex Ru^. & Pouz. 
parece-se ainda, morfologicamente, com Cosmarium pseudooonnatum 
Nordstedt. A diferença está no tipo de cloroplastldio, que ê 
axial e com um pirenõide central em A. wollei (West & West) 
Teil. ex RÔ^. & Pouz. e parietal, em número de quatro, com ar-
ranjo crucial e quatro pirenõides por semicélula em C. pseudo-
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oonnatum Nordst. var. pseudooonnatum. 

Na população examinada, verificamos variação gradativa 
de 1,1 a 1,3 na relação comprimento/largura celular. Entretan 
to, apareceram três espécimes na amostra examinada cuja relação 
comprimento/largura celular foi de 1,4, que tanto poderiam ser 
identificados com A. wollei (West & West) Teil. ex Ruz. & 
Pouz., cuja proporção celular ê menor que ou até igual a 1/4, 
como com yl. subglobosum (Nordst.) Teil., cuja relação comprimen 
to/largura celular ê de 1,4-1,7. Como nosso estudo ê populacio 
nal, resolvemos identificar estes indivíduos com A. wollei 

(West & West) Teil. ex Ru^. & Pouz. Portanto, verificamos poli. 
morfismo no estudo da população através da formação de dois gru 
pos bem distintos entre si com as seguintes expressões morfoló-
gicas : 

expressão 1 - semicêlulas sub-semisfêricas, margem late-
ral convexa, margem superior truncada, relação comprimento/lar-
gura celular de 1,1 a 1,3 (Fig. 91). 

expressão 2 - semicêlulas semisfêricas, margens lateral 
e superior convexas, relação comprimento/largura celular de 1,4 
(Fig. 90). 

A primeira ocorrência da espécie no Paraná consta em 
STANKIEWICZ (1980), a partir de material proveniente de Antoni 
na e identificado com Cosmarium wollei (West & West) Grõnblad 
var. wollei. Pelos seus parâmetros morfológicos e morfomêtri-
cos, tal material inclui-se na circunscrição tanto de A. subglo 
bosum (Nordst.) Teil. como de A. wollei (West & West) Teil. ex 

& Pouz.; mas, a relaçao comprimento/largura celular de 1,3 
obtida da Fig. 11, Pl. 1 de STANKIEWICZ (1980), permite-nos 
identificá-lo com A. wollei (West & West) Teil. ex Ru^. & Pouz. 

Aotinotaenium wollei (West & West) Teil. ex Ru^. & Pouz. 
ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro, agosto, novembro e de-
zembro de 1982; e foi encontrada em todas as estações, menos na 
estação 5. 
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Closterium Nitzsch, 1817 

Células geralmente com forma de lua em quarto-crescente 
mais ou menos arqueada. Algumas espécies possuem células re-
tas: fusiformes ou naviculõides. Outras são fusiformes no ter-
ço mediano e os distais são encurvados ou, âs vezes, delgados 
de forma a constituir projeções setáceas. Em qualquer caso, em 
ambos pólos celulares existe um vacüolo com um ou mais corpúscu 
los trepidantes. 

No estudo das amostras dos três lagos do Parque Regional 
do Iguaçu encontramos 20 táxons do gênero, que podem ser reco-
nhecidos como segue: 

1 - Célula fusiforme, com projeções polares setáceas. 
2 - Projeção setãcea correspondente no máximo a 1/4 do 

tamanho total da célula C. kuetzingii var. kuetzingii 
2 - Projeção setãcèa correspondente a no mínimo 

1/3 do tamanho total da célula 
C. setaoeum var.. setaceum f. setaaeum 

1 - Célula não-fusiforme, nem com projeções polares 
setáceas. 
3 - Células com curvatura irregular, forma sigmõi_ 

de c. tovtum 
3 - Células com curvatura regular, forma lunada. 

4 - Arco de curvatura de 20° a 6 0°. 
5 - Parede celular estriada 

C. turgidum var. turgidum 
5 - Parede celular lisa. 

6 - Margem ventral inflada 
C. arouarium var. arouarium 

6 - Margem ventral não-inflada. 
7 - Relação "comprimento/largura 

celular atê 22 - C. aoutum var. acutum 
1 - Relação comprimento/largura 

celular igual ou superior a 
24. 
8 - Medidas celulares 
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121, 5-263,5 x 2,6-8,7ym C. g.racile var. gracile 

8 - Medidas celulares 388-620,0 x 9,3-18,6ym 
C. praelongum var. praelongum f. praelongum 

4 - Arco de curvatura de 90^ a 180 . 
9 - Arco de curvatura inferior a 100° 

- C. tumidum var. tumidum 

9 - Arco de curvatura igual ou superior a 100°. 
10 - Cloroplastldio com pirenõides espalha-

dos . 
11 - Comprimento da célula até 360,Oym . 

C. ehrenbergii var. malinvernianum 

11 - Comprimento da célula superior a 
360,Oym. 
12 - Margem dorsal convexa 

C. ehrenbergii var. ehrenbergii 

12 - Margem dorsal fortemente con-
vexa a ponto de formar uma an-
gulosidade .. C. ehrenbergii. var. -tmmane 

10 - Cloroplastldio com pirenõides dispostos 
axialmente. 
13 - Comprimento celular igual ou infe-

rior a 200,OPm. 
14 - Arco de curvatura inferior a 

110° C. parvulum var. pavvulum 

14 - Arco de curvatura superior a 
130°. 
15 - Parede celular fortemente 

estriada .. C. aynthia var. 
15 - Parede celular lisa (às 

vezes, debilmente estria-
da com óleo-de-imersão) . 

C. jenneri var. 
13 - Comprimento celular superior a 

205,Oym. 
16 - Relação comprimento/largura ce 

lular igual a 4 
C. eboracense 

cynthia 

j enneri 
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16 - Relação comprimento/largura celular superior a 
4. 
17 - Margem ventral inflada C. monilifevum var. 

monilifevum f. monilifevum (.em parte) 
17 - Margem ventral não inflada. 

18 - Arco de curvatura igual ou superior a 
160° C. semicivculave 

18 - Arco de curvatura igual ou inferior a 
150°. 
19 - Pólos largamente arredondados ... 

C. moniliferum var. monilifevúm f. 
monilifevum (em parte) 

19 - Pólos estreitamente arredondados. 
20 - Parede celular com estrias . 

C. monilifevum var. acutum 
20 - Parede celular sem estrias . 

C. leibleinii var. leibleinii 

Clostevium acutum de Brébisson ex Ralfs var. acutum 
Brit. Desm. 177, pl. 30, fig. 5a-f. 1848. 
(Fig. 20) 

Célula 21,2 vezes mais comprida do que larga, 170,Oym 
compr., 8,0ym larg., ligeiramente curvada (20° de arco), margem 
dorsal levemente convexa, margem ventral não-inflada na região 
mediana, pólos estreitamente-arredondados; parede celular lisa, 
incolor; cloroplastldio com 5 pirenóides dispostos axialmente; 
grânulos dos vacüolos apicais não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

-MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paranã, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-vicentim, 04.II.1983 
(SP176468, UPCB12262) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
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mente por de Brébisson em RALFS (.1848), a partir de material 
procedente de Falaise, na França. 
i 

Clostevium aautum Bréb. var. aautum ê parecida, pela for 
ma, com C. aovnu Ehrenberg var. minov Irênêe-Marie. são distin 
tas, entretanto, porque a primeira possui a relação comprimen-
to/largura celular variando de 20 a 33 e as medidas celulares 
de 70,0-231,0 x 3,0-10,0ym, enquanto que a segunda tem a rela-
ção comprimento/largura celular igual a 14 e as medidas celula-
res variando de 58,0-64,4 x 4,0-4,8ym. 

Também, morfologicamente assemelha-se a C. limneticum 

Lemmermann var. fallax Râlicka. A diferença entre ambas reside 
na célula ligeiramente curvada (32°-76°), nos dois a cinco pire 
nóides dispostos axialmente no cloroplastídio e nas medidas ce-
lulares de 70,0-231,0 x 3,0-10,0ym em C. aautum Bréb. var. aau-
tum; e na célula reta na região mediana com apenas ápices curva 
dos, nos oito pirenõides dispostos axialmente no cloroplastídio 
e nas medidas celulares de 127,0-289,0 x 7,6-ll,5ym em C. limne 
ti a um Lemm. var. fallax 

Embora tenhamos encontrado apenas um individuo nas amos-
tras estudadas,.identificamo-lo com C. aautum Bréb. var. aautum 
pelas seguintes características que se encaixam perfeitamente 
na circunscrição desta espécie dada em PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1975): 1) relação comprimento/largura celular igual a 
21,2; 2) cinco pirenóides arranjados em série mediana em cada 
cloroplastídio; e 3) medidas celulares de 170,0 x 8,0ym. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es_ 
tado do Paraná. 

Clostevium aautum Brêb. var. acutum ocorreu apenas no 
mês de fevereiro de 1983 e na estação 1. 

Clostevium avcuavium Hughes var. avcuavium 
J. Bot. 30: 272, fig. 23, 27, 57. 1952. 
(Fig. 23) 

Célula 12,0 vezes mais comprida do que larga, 167,4ym compr., 14,0ym 



-40-

larg., ligeiramente curvada (50°-60° de arco), margem dorsal le 
vemente convexa, margem ventral inflada na região mediana, pó-
los estreitamente-arredondados; parede celular lisa, incolor; 
cloroplastídio axial, pirenóides não observados; grânulos dos 
vacúolos apicais não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(SP176252, UPCB12253). 

COMENTÁRIO: Clostevium avcuavium foi originalmente des-
crita e proposta por HUGHES (1952), a partir de material oriun-
do da Inglaterra. 

A espécie assemelha-se morfologicamente a C, monilifevum 

(Bory) Ehrenberg var. monilifevum f. subvectum (Grônblad) 
Poljanski. Contudo, diferem porque C„ avcuavium Hugh. var. av-
cuavium possui a relação comprimento/largura celular variável 
de 10 a 13,7, os pólos estreitamente-arredondados, a parede ce-
lular lisa e as medidas celulares de 165,0-225,0 x 12,0-21,Oym. 
Clostevium monilifevum (Bory) Ehr. var. monilifevum f. subvec-

tum (Grflnbl.)•Polj. tem a relação comprimento/largura celular 
de 6,8 a 8,3, os pólos largamente-arredondados, a parede celu-
lar estriada e as medidas celulares de 244,0-360,0 x 31,5-47,0ym. 

Embora nas amostras estudadas tenhamos encontrado apenas 
um indivíduo, identificamo-lo com C. avcuavium Hugh. var. avcua 
vium pelas suas características encaixarem-se perfeitamente na 
circunscrição desta espécie em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(1975), a saber: 1) relação comprimento/largura celular igual a 
12,0; 2) pólo estreitamente-arredondado; 3) parede celular li-
sa; e 4) medida celular de 167,4 x 14,0ym. Ainda mais, nenhuma 
outra espécie do gênero apresenta todas estas características 
simultaneamente. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no E_s 
tado do Paraná. 
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Clostevium avcuarium Hugh. var. arcuavium ocorreu apenas 
no mês de dezembro de 1982 e na estação 2. 

Cio sterium cynthia De Notaris var. cynthia.. 
Desm. Ital. 65, pl. 7, fig. 71. 1867. 
(Fig. 45-46) 

Células 7,0-8,5 vezes mais compridas do que largas, 
57,0-175,5um compr., 8 , 0-20 , 2ym larg., fortemente curvadas 
(140°-170° de arco), margem dorsal convexa, margem ventral côn-
cava, não inflada na região mediana, pólos ampla a estreitamen-
te arredondados; parede celular estriada, 12-13 estrias em 
lOum, incolor;.cloroplastídio com 3-5 pirenõides dispostos 
axialmente; grânulos dos vacúolos apicais não observados. 

• DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.III.1983 
(SP176523, UPCB12268); Santuário Ecológico, lago maior, est. 
5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 (.SP176452, 
UPCB12261). 

COMENTÁRIO: Closterium cynthia De Notaris var. cynthia 
foi descrita originalmente e proposta por DE NOTARIS (1867) a 
partir de material oriundo da Itália. 

A variedade de maior semelhança morfológica com C. 

cynthia De-Not. var. cynthia ê C. jenneri Ralfs var. jenneri. 

As duas diferenças entre ambas são: 1) a ocorrência de estrias 
transversais (bandas intercalares) situadas mais ou menos a 
meio-caminho entre o ápice e a base de cada semicêlula na pri-
meira e 2) o tipo de parede celular. Esta ê, na maioria das ve 
zes, lisa em C. jenneri Ralfs var. jennevi e quando estriada, 
as estrias só são visíveis - e com dificuldade - com auxílio de 
óleo-de-imersão. Em C. cynthia De-Not. var. cynthia a parede 
ê fortemente estriada. 
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Clostevium cynthia De-Not. var. cynthia lembra também 
morfologicamente C. parvulum Nãgeli var. pavvulum e C. vénus 

Kíltzing var. vénus. Contudo, difere de ambas pelo seu tipo de 
pólos estreitamente-arredondados, sem espessamento anelar inter 
no da parede, pela parede celular acastanhada, estriada e com 
seis a 11 estrias em lOym, por possuir de três a sete pirenói-
des axiais por cloroplastídio e pelas medidas celulares de 
70,0-180,0 x 9,0-22,Oym. Clostevium parvulum Nâg. var. pavvu-

lum possui os pólos arredondados, com um espessamento anelar in 
terno da parede; a parede celular ê lisa e incolor; possui de 
dois a seis pirenóides axiais no cloroplastídio; e as medidas 
celulares de 60,0-175,0 x 7,0-19,5ym. Clostevium vénus Ktttz. 
var. vénus possui pólos obtusamente-arredondados, sem qualquer 
espessamento anelar interno da parede; parede celular lisa e 
incolor; um ou dois pirenóides axiais no cloroplastídio; e medi 
das celulares de 46,0-94,0 x 6,0-14,Oym. 

O material que estudamos concorda, em seus parâmetros 
morfológicos, com o referido em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(1975). Contudo, difere pelo tipo de pólos que varia de arre-
dondado a estreitamente-arredondado, pela parede celular inco-
lor e pelas medidas celulares. . Os exemplares estudados ampliam 
o limite mínimo de variação do comprimento celular de 70,Oym pa 
ra 57,Oym ou o equivalente a 18,6% e da largura celular de 
9,Oym para 8,Oym ou o equivalente a 11,0%. Também, não conse-
guimos ver nos dois únicos espécimes identificados as estrias 
transversais da parede celular. 

Encontramos apenas dois indivíduos nas amostras estuda-
das que, embora apresentassem algumas características bem dis-
tintas entre si, mesmo assim entraram na circunscrição da espé-
cie. Ocorreram, portanto, na amostra as duas expressões morfo-
lógicas seguintes: 

expressão n9 1 - medidas celulares 175,0 x 20,2ym, 140° de arco 
dé curvatura, pólos estreitamente-arredondados 
(Fig. 45). 

expressão n? 2 - medidas celulares 56,7 x 8,Oym, 170° de arco 
de curvatura, pólos amplamente arredondados-
(Fig. 46) . 
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Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. Ela havia aparecido antes apenas listada, mas 
sem, contudo, apresentar qualquer descrição ou comentário em ou 
tros trabalhos do Paraná, como sucedeu em LOZOVEI & LUZ (1976) 
e LOZOVEI & HOHMANN (1977). 

Closterium oynthia De-Not. var. oynthia ocorreu nos me-
ses de janeiro e de março de 1983; e foi encontrada nas esta-
ções 2 e 5. 

Clostevium eboracense Turner 
In Cooke, Brit. Desm. 37, pl. 65, fig. 1. 1886-1887. 
(Fig. 34) 

Célula 4,0 vezes mais comprida do que larga, 205,2ym 
compr., 51,03ym larg., fortemente curvada (120-130° de arco), 
margem dorsal fortemente convexa, margem ventral inflada na re-
gião mediana, pólos largamente arredondados; parede celular li-
sa, incolor; cloroplastidio com 5 pirenõides dispostos axialmen 
te; vacúolos apicais com numerosos grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164424, UPCB12206). 

COMENTÁRIO: Cl ostevium eboracense Turner foi originalmen 
te descrita e proposta por Turner em COOKE (1886-1887), a par-
tir de material proveniente do Reino Unido. 

Pela morfologia, C„ ebovacense Turn. assemelha-se a C. 
ehvenbevgii Meneghini var. ehrenbevgii. Diferem, contudo, pelo 
arranjo dos pirenõides que neste último são, além de numerosos, 
espalhados pelo cloroplastldio. 

A especie pode ser, quanto a forma, comparada também com 
Clostevium ehrenbevgii Meneghini var. malinvernianum (De Nota-
ris) Rabenhorst, do qual difere porque o último possui grau de 
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curvatura de 90 a 110°, parede celular de coloração castanha e 
decorada com 10 a 20 estrias em cada lOym e pirenóides numero-
sos e espalhados pelo cloroplastídio. Clostevium ebovacense 

Turn. tem de 100° a 130° de arco, parede celular incolor e lisa 
è de três a seis pirenóides?arranjados numa série mediana em 
cada cloroplastídio. 

Assemelha-se também a C. leibleinii Kützing var. leibtei_ 
ni. A diferença entre ambas está no grau de curvatura de 100° 
a 130° e nas medidas celulares de 14 5,0-300,0 x 25,7-70,Oym eih 
C. ebovacense Turn. e grau de curvatura de 130° a 190° e medi-
das celulares de 90,0-260,0 x 9,5-48,Oym em C. leibleinii Kütz. 
var. leibteini. 

"Parece-se ainda, morfologicamente, com C,. monilifevum 
(Bory) Ehrenberg var. monilifevum sendo distintos apenas na re-
lação comprimento/largura celular, que neste ê maior, de 5,4 a 
oito, em relação a. de quatro a seis verificada em C. eboracense 
Turn. 

Embora tenhamos encontrado apenas um indivíduo nas amos-
tras estudadas, identificamo-lo com C. ebovacense Turn. pelas 
características que se encaixam perfeitamente na circunscrição 
desta espécie dada em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1975), 
quais sejam: 1) relação comprimento/làrgura celular igual a 
quatro; 2) arco de curvatura entre 120° e 130°; 31. parede celu-
lar lisa e incolor; 41 cinco pirenóides arranjados em série me-
diana em cada cloroplastídio. 

Esta e a primeira noticia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. 

Clostevium eboraoense Turn. ocorreu apenas no mês de fe-
vereiro de 1982 na estação 1. 
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Closterium ehrenbevgii Meneghini ex Ralfs var. ehrenbevgii 

Brit. Desm. 166, pl. 28, fig. 2. 1848. 
(Fig. 37-38-39) 

Células 4,0-6,8 vezes mais compridas do que largas, 
362,0-724,Oym compr., 50,0-173,6ym larg., fortemente curvadas 
(120°-150° de arco), margem dorsal convexa, margem ventral côn-
cava, inflada ou não na região mediana, pólos obtuso-arredonda-
dos; parede celular lisa ou com estrias quase imperceptíveis, 
incolor; cloroplastídio axial, com numerosos pirenõides espalha 
dos; vacúolos apicais com numerosos grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.in.1982 
(SP164 4 31, UPCB12207); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 
03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 04.IX.1982 (SP164888, 
UPCB12237); 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 05.1.1983 
(SP176253, UPCB12257); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP 164413, UPCB12198); 06.11.1982 (.SP164430, 
UPCB12202); 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 01.V.1982 
(SP164365, UPCB12218); 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); 
07.VIII.1982 (SP164884, UPCB12233); 01.XI.1982 (SP176213, 
UPCB12248); 05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 03.VII.1982 (SP164894, 
UPCB12229); 04.IX.1982 (SP164930, UPCB12239); 01.XI.1982 
(SP176214, UPCBl224 9) ; 04.III.1983 (SP176525, UPCB12269); 
Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 06. 11.1982 (SP164424 , UPCB12206); 01.XI.1982 
(SP176216, UPCB12251); 05.1.1983 (SP176452, UPCB12261); 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Clostevium ehvenbevgii Meneghini var. ehren-
bergii foi originalmente descrita e proposta por MENEGHINI 
(1840), não sendo citada a procedência do material. 
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Parece-se morfologicamente com C. ebovacense (Ehren-
berg) Turner e com C. monilifevum (Bory) Ehrenberg var. moni-
lifevum, mas ê distinta pelo arranjo dos pirenóides, que são en 
tre 3 e.6 na primeira e 4 e 10 na segunda, arranjados em ambas 
numa série mediana por cloroplastídio e em C. ehvenbevgii Men. 
var. ehvenbevgii, além de numerosos, são espalhados pelo cloro-
plastídio. 

A espécie pode ser morfometricamente comparada com C. 

ehvenbevgii Meneghini var. malinvevnianum (De Notaris) Rabe-
nhorst, mas difere porque esta possui a parede celular de colo-
ração castanha e decorada com 10 a 20 estrias em cada lOjjm, en 
quanto C. ehvenbevgii Men. var. ehvenbevgii possue-a incolor e 
lisa. 

Pela morfologia e pelas medidas assemelha-se também a C. 
ehvenbevgii Meneghini var. michailovskoense Elenkin, que ê dis-
tinta por possuir poros na parede celular. 

O material estudado por nós concorda, quanto aos seus pa 
rãmetros morfométricôs, com o descrito em PRESCOTT, CROASDALE 
& VINYARD (1975). Apenas alguns espécimes apresentaram estrias 
bem finas, quase imperceptíveis, observadas com õleo-de - imer-
são, característica esta não citada em PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1975). 

Verificamos polimorfismo no estudo da população no que 
se refere a margem ventral que ora aparece mais inflada (Fig. 
38), ora menos inflada (Fig. 39) até margem não inflada (Fig. 
37). 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Clostevium ehvenbevgii Men. var. ehvenbevgii ocorreu nos 
meses de janeiro a setembro e de novembro de 1982 e de janeiro 
a março de 1983; e foi encontrada em todas as estações, menos 
na 4 . 
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Clo stevium, ehrenbergii Men. var. immane Wolle 
Desm. U.S. 45, pl. 7, fig. 17. 1884. 
(Fig. 40-41-42) 

Células 2,8-5,0 vezes mais compridas do que largas, 
381,3-870,6ym compr., 100,0-277,2ym larg., 100°-160° de arco 
de curvatura. 

Difere da variedade típica da espécie pela margem dorsal 
fortemente convexa a ponto de formar ângulosidade e pela margem 
ventral às vezes bastante inflada na região mediana. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.IX.1982 
(SP164888, UPCB12237); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 03.IV.1982 (SP164429, 
UPCB12213); 01.V.1982 (SP164365, UPCB12218); 05.VI.1982 
(SP164896, UPCB12223); 07.VIII.1982 (SP164884, UPCB12233); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.V.1982 (SP164366, 
UPCB12219); 03.VII.1982 (SP164894, UPCB12229); 07.VIII.1982 
(SP164885, UPCB12234); 04.IX.1982 (SP164930, UPCB12239); 
01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); Santuário Ecológico, lago 
maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164417, UPCB12201); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 
05.VI.1982 (SP164891, UPCB12226); 07.VIII.1982 (SP164887, 
UPCB12236); 04.IX.1982 (SP164889, UPCB12241); 01.XI.1982 
(SP176216, UPCBl2251); 07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256); 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Closterium ehrenbergii Meneghini var. immane 
Wolle foi originalmente descrita e proposta por WOLLE (1884), a 
partir de material proveniente do lago de Budd e lagos maiores 
de New Jersey, Estados Unidos. 

Apesar desta variedade apresentar muita semelhança com 
a típica, ê dela facilmente distinta por possuir a margem dor-
sal fortemente convexa a ponto de, na maioria das vezes, formar 
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angulosidade. 

Clostevium ehvenbevgii Men. var. immane Wolle parece-se 
morfologicamente com C. lunula (Müller) Nitzsch var. maximum 

Borge e com C. ehvenbevgii Men. var. ehvenbevgii f. magnum 

Prescott, contudo difere de ambas pelo seu maior arco de curva-
tura, que varia de 98° a 14 2°, e pela sua maior variação métri-
ca da largura celular, qüe oscilou entre 100,0 e 208, Oym; a pri. 
meira apresenta 80°-103° de arco e 140,0-186,Oym de largura e a 
segunda 98°-120° de arco e 185,0-190,Oym de largura. 

Alguns exemplares do material que estudamos encaixaram-
se perfeitamente nas circunscrições dos três tãxons acima refe-
ridos, mas a maioria só pôde ser identificada com C. ehvenbev-

gii Men. var. immane Wolle, com base em estudo populacional. 
Mas, estudos posteriores são necessários para uma definição das 
variedades de C. ehvenbevgii Men. 

Na população examinada, verificamos polimorfismo através 
da formação de três grupos bem distintos entre si, entretanto 
que apresentam continuidade nos seus parâmetros morfomêtricos. 
São as seguintes as expressões morfológicas observadas: 

expressão n? 1 - relação comprimento/largura celular 2,8-3,6, 
medidas celulares 655,0-816,0 x 186,0-277,Oym, 
120°-130° de arco de curvatura, margem dorsal 
fortemente convexa e margem ventral inflada na 
região mediana; (Fig. 40). 

expressão nÇ 2 - relação comprimento/largura celular 3,8-4,0, 
medidas celulares 381,0-437,0 x 100 , 0-120 , Oym, 
120°-130° de arco de curvatura, margem dorsal 
fortemente convexa e margem ventral inflada 
ou não na região mediana; (Fig. 41). 

expressão n? 3 relação comprimento/largura celular 4,1-4,8, 
medidas celulares 719,0-745,0 x 152,5-173,6ym, 
100° de arco de curvatura, margem dorsal conve 
xa e margem ventral inflada na região mediana; 
(Fig. 42). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 
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Closterium ehrenbergii Men. var. immane Wolle ocorreu 
nos meses de janeiro a fevereiro, abril a setembro/ novembro e. 
dezembro de 1982 e de fevereiro de 1983; e foi encontrada em to 
das as estações, menos na 4. 

Closterium ehrenbergii Meneghini var. malinvernianum (De Nota-
ris) Rabenhorst 
Flora Eur. algar. 3: 131. 1868. 
(Fig. 35-36) 

BASIÔNIMO -Closterium malinvernianum De-Not. In Erb. 
crit. Ital. No. 1254. 1865. 

Células 5,0-6,3 vezes mais compridas do que largas, 
270,0-359,6ym compr., 51,3-70,6ym larg., fortemente curvadas 
(120°-150° de arco). 

Difere da variedade típica da espécie pelas medidas infe 
riores do comprimento e da largura celulares e pela parede celu 
lar castanha ou incolor, estriada, estrias 18-22 em lOym. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164430, UPCB12202) ;, 01.V. 1982 (SP164267, UPCB12217); 
05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); est. 2, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 
(SP176 252 , UPCB1.2253); 04. 11.1983 (SP176469, UPCB12263); 
04 .111.19 83 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254); 05.1.1983 
(SP176261, UPCB12259); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176215, UPCB12250); Santuário 
Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.IX.1982 (SP164889, UPCB122241); 05.1.1983 (SP176452, 
UPCB12261); 04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 
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COMENTÂRIO: Clostevium ehvenbevgii Men. var. malinvev-

nianum (De-Not.) Rabenh. foi originalmente descrita e proposta 
por DE NOTARIS (1865) como C. malinvevnianum a partir de mate-
rial italiano. 

A espécie pode, pela sua forma, ser comparada com C. ebo_ 
vaoense Turner diferindo, contudo, porque esta possui grau de 
curvatura entre 100° e 130°, parede celular incolor e lisa e 
de três a seis pirenóides arranjados numa série mediana em cada 
cloroplastídio. Clostevium ehvenbevgii Men. var. malinvevnia-

nurn (De-Not.) Rabenh. apresenta de 90 a 110° de arco, parede ce 
lular de coloração castanha e decorada com 10 a 20 estrias em 
cada lOym e numerosos pirenóides espalhados pelo cloroplastí-
dio . 

Parece-se morfometricamente com C. ehvenbevgii Men. var. 
ehvenbevgii, diferindo porque esta possui parede celular inco-
lor e lisa. 

Clostevium ehvenbevgii Men. var. malinvevnianum (De 
Not.) Rabenh. assemelha-se também a C. monilifevum (Bory) Ehren 
berg var. monilifevum, mas são distintas porque a última possui 
parede celular incolor e lisa e entre quatro e 10 pirenóides ar 
ranjados numa série mediana por cloroplastídio. 

O material estudado por nós concorda, em seus parâmetros 
morfomêtricos, com o referido em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(1975). Alguns espécimes apresentaram, todavia, a parede celu-
lar hialina enquanto que na referência acima esta ê sempre acas 
tanhada. E também encontramos arco de curvatura variando de 
120 a 150 e na referência citada este varia de 90 a 110 . 

Verificamos variação morfológica no estudo da população 
no que se refere à margem ventral que ora aparece inflada (Fig. 
36) e ora nao inflada (Fig. 35); também aparecem células mais 
delgadas (Fig. 36) e outras mais grosseiras (Fig. 35) . 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Clostevium ehvenbevgii Men. var. malinvevnianum (De 
Not.) Rabenh. ocorreu nos meses de fevereiro, maio, setembro, 
novembro e dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi 
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encontrada em todas as estações de coleta. 

Closterium gracile de Brêbisson ex Ralfs var. gracile 

Brit. Desm. 221. 1848. 
(Fig. 17-18-19) 

Células 24,0-61,5 vezes mais compridas do que largas, 
121,5-263, 5)Jm compr. , 2,6-8,7ym larg., retas na região mediana, 
ligeiramente curvadas na região apical (20° de arco), margens 
paralelas, pólos truncado-arredondados; parede celular lisa, 
incolor; cloroplastídio com 5-7 pirenóides dispostos axialmen-
te; vacúolos apicais com 1-2 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
04.11.1983 (SP176468, UPCB12262); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 04.IX.1982 (SP164890, UPCB12238); 
(SP176213, UPCB12248); 04.11.1983 (SP176469, 
04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. 
celli-Vicentim, 06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 
(SP164366, UPCB12219); 07.VIII.1982 (SP164885, 
04 .11.19 83 (SP176470, UPCB12264); Santuário Ecológico, 
est. 5, ool. M. treina Picelli-Vicentim, 0 4. 1. 19 82 
UPCB12201); 06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 
(SP164891, UPCB12226); 04.IX*1982 (SP164889,"' 
07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256); 04.11.1983 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por Brêbisson em RALFS (1848), a partir de material . pro-
veniente de Falaise, na França. 

. Closterium graoile Brêb. var. elongatum West & West asse 
melha-se muito â variedade típica da mesma espécie, diferindo 

01.XI.1982 
UPCB12 263); 
Marcina Pi-
01.VI.1982 

UPCB12234); 
lago maior, 
(SP164417, 
05.VI.1982 

UPCB12 241); 
(SP176481, 
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apenas pelo maior comprimento celular, da ordem de 270,0-485, Oym 
e, em virtude disto, pela maior relação comprimento/largura, 
que varia de 45 a 96. Entretanto, há uma zona de reoobrimento 
métrico entre as duas variedades, visto que C. graaile Bréb. 
var. graaile tem comprimento que oscila entre 90 a 320,Oym 
ficando, portanto, até impossível identificar os espécimes que 
coincidem nesta zona de sobreposição das duas circunscrições. 

Closterium graaile Bréb. var. graaile parece-se morfolo-
gicamente com C. Qunaidum Ralfs var. junaidum. A diferença en-
tre ambas está na parede celular lisa na primeira e decorada 
com 5 a 20 estrias em cada lOym na segunda. 

Também quanto ã morfologia, C. graaile Bréb. var. graai-

le assemelha-se a C. lineatum Ehrenberg var. lineatum f. 'laeve 
Irénée-Marie e com C. maailentum de Brêbisson var. maoilentum; 

contudo, difere de ambas pelo seu menor arco de curvatura, que 
varia de 25° a 35°, e pela sua menor variação métrica, que osci 
la entre 90,0-320,0 x 3,0-11,Oym. A primeira apresenta 30-54 
de arco e 465,0-760,0 x 14,5-19,3ym de medidas celulares e a 
segunda 35°-45° de arco e 260,0-800,0 x 9,6-25,Oym de medidas 
celulares. 

Na população examinada, verificamos polimorfismo quanto 
à curvatura da célula na região apical, desde que ora ambos os 
ápices apareceram voltados • para um mesmo lado (Fig. 19) ora vol 
tados para lados diferentes (Fig. 17) dando â célula aspecto 
sigmõide. E viu-se também uma variação gradativa no comprimen-
to celular, havendo alguns espécimes (Fig. 18) que ficaram en-
quadrados na zona de recobrimento métrico entre as duas varieda 
des: elongatum e típica. Identificamos estes indivíduos com C. 
graaile Bréb. var. graaile com base no estudo populacional. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es; 
tado do Paraná. 

Closterium gràcile Bréb. var. graaile ocorreu nos meses 
de janeiro a fevereiro, junho, agosto a setembro e novembro a 
dezembro de 1982 e de fevereiro a março de 1983; e foi encontra 
da em todas as estações, menos na 4. 



-53-

Closterium jenneri Ralfs var. jennevi 

Brit. Desm. 167, pl. 28, fig. 6. 1848. 
(Fig. 47-48) 

Células 5,2-14,6 vezes mais compridas do que largas, 
50,3-142,6ym compr., 8,0-19,0ym larg., fortemente curvadas 
(_140°-160O de arco) , margem dorsal convexa, margem ventral côn-
cava, não-inflada na região mediana, geralmente reta, pólos es-
treitamente a largamente-arredondados; parede celular lisa ou 
com estrias quase imperceptíveis, incolor; cloroplastídio com 
.6-8 pirenôides dispostos axialmente; "vacüolos apicais com 4-5 
grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 07.VIII.1982 
(SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP16 4 413, UPCB12198); 06.11.1982 (SP164420, 
UPCB12203); 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 01.V.1982 
(SP164365, UPCBl2218) ; 07.VIII.1982 (SP164884 , UPCB12233); 
01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 (SP176252, 
UPCB12 253) ; 05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); 04.III.1983 
(SP176523 , UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 (SP164422, 
UPCB12204); 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 03.IV.1982 
(SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 
05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 01.XI.1982 (SP176214, 
UPCB12249) ; olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.11.1982, (SP164421, 
UPCB12205) ; 06.III.1982 (SP164418, UPCB12210); 03.IV.1982 
(SP16 4 4 27 , UPCBl2215) ; 01.V.1982 (SP164363, UPCB12220); 
07.XII.1982 CSP176255, UPCB12255); 04.11.1983 (SP176471, 
UPCB12265). 
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COMENTÂRIO: Closterium jenneri Ralfs var. jenneri foi 
originalmente descrita e proposta por RALFS (.1848) a partir de 
material procedente de Penzance, no Reino Unido. 

A variedade tem sua maior semelhança morfológica com C. 

cynthia De-Not. var. cynthia, da qual difere pela ausência de 
estrias transversais (bandas intercalares) e pela parede celu-
lar usualmente lisa ou, quando estriada, as estrias só são visi 
veis com auxilio de 5leo-de-imersão; mesmo assim, com certa di-
ficuldade. 

Parece-se morfologicamente também com C. ãianae Ehren-
berg ex Ralfs var. dianae. A diferença entre ambas está no ar-
co de curvatura de 110°-180°, na parede celular que pode ter 
estrias, no número - um ou dois - de grânulos do vacúolo apical 
e nas medidas celulares de 42,0-120,0 x 7,0-18,0ym em C. jen-

neri Ra.lfs var. jenneri; e no arco de curvatura de 102°-155°, 
na parede celular lisa, no número - 20 - de grânulos do vacúolo 
apical e nas medidas celulares de 103,0-380,0 x 13,0-40,0ym em 
C, dianae Ehr. ex Ralfs var. dianae. 

Closterium jenneri Ralfs var. jenneri ê parecida, pela 
forma, a C. flaccidum Delponte, mas são distintas porque a pri-
meira possui relação comprimento/largura celular de sete a 12, 
arco de curvatura de 110° a 180°, medidas celulares de 
42,0-120,0 x 7,0-18,0ym e a última possui relação comprimen-
to/largura celular de 4,9 a seis, arco de curvatura dé 180° a 
190° e medidas celulares de 99-102 x 18-20ym. 

Verificamos variação morfológica na população no que se 
refere ao tipo de pólo, que apareceu algumas vezes estreitamen-
te-arredondado (Fig. 48) e outras largamente-arredondado (Fig. 
47). 

Os exemplares que estudamos ampliam o limite máximo do 
comprimento celular, de 120 para 14 2,6ym ou o equivalente a 
18,8% e da largura celular de 18 para 19ym ou 5,5%. E, conse-
qüentemente, ampliam o limite mínimo (de sete para 5,2 ou 
25,7%) e o máximo (de 12 para 14,6 ou 21,7%) da relação compri-
mento/largura celular. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
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tado do Paraná. 

Closterium jenneri Ralfs var. jenneri ocorreu nos. meses 
de janeiro a agosto e ©Cl novembro e dezembro de 1982 e de janei 
ro a março de 1983; e foi encontrada em todas as estações, me-
nos na 5. 

Closterium kuetzingii de Brêbisson var. kuetzingii 

Mêm. Soe. imp. Sei. nat. Cherbourg 4: 156, pl. 2, fig. 40. 
1856. 
(Fig. 25) 

Células 22,6-24,4 vezes mais compridas do que largas, 
334,8-428,Oym compr., 14,8-17,5ym larg., ligeiramente curvadas 
no ápice, região mediana reta, fusiforme, com projeções setã-
ceas que correspondem a 1/4 do tamanho total da célula, pólos 
arredondados, ligeiramente inflados; parede celular estriada, 
8 estrias em lOym, castanha, cloroplastldio com 6-7 pirenõides 
dispostos axialmente; vacúolos apicais com 4 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.IX.1982 
(SP164888, UPCB122 37); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263). 

COMENTÁRIO: Closterium kuetzingii de Brêbisson var. kuet_ 
zingii foi originalmente descrita e proposta por BRÊBISSON 
(1856), a partir de material proveniente da França. 

Esta variedade parece-se morfologicamente com as var. 
laeve (Raciborski) Krieger e vittatum Nordstedt. A diferença 
entre elas está na decoração da parede celular, pois a primeira 
não possui estrias, a segunda apresenta cinco estrias em lOym e 
a variedade tipica possui de oito a 11 estrias em lOym. 

Closterium kuetzingii Brêb. var. kuetzingii, pela for 
ma, assemelha-se a C. rostratum Ehrenberg var. rostratum e a. 
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C. setaceum Ehrenberg var. setaoeum f. setaceum; contudo, dife-
re de ambas pelo seu tipo de pólo arredondado, ligeiramente in-
flado, nos quais os processos apicais correspondem a cerca de 
1/4 do tamanho total da célula, pela parede celular com oito a 
11 estrias em 10ym, pela existência de sete ou oito pirenóides 
em série e de dois a 10 grânulos no vacúolo apical. 

A primeira apresenta pólos obliquamente truncados, pro-
cessos apicais 1/5 do tamanho total da célula, parede celular 
com sete a 12 estrias em lOym, três a oito pirenóides em série 
e seis a 15 grânulos no vacúolo apical. A segunda possui pólos 
truncados, processos apicais 1/3 do tamanho total da célula, pa 
rede celular com 11 a 13 estrias em lOym, dois ou três pirenói-
des em série e quatro grânulos no vacüolo apical. 
1 O material que estudamos concorda, em seus parâmetros 
morfométricos, com o referido em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(1975). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no E^ 
tado do Paraná, porque ANDRADE & RACHOU (1954) citam C. kuetzin 

gii Bréb. fazendo parte de uma simples listagem sem, contu-
do, apresentar qualquer descrição, ilustração ou comentário do 
referido táxon. 

Closterium kuetzingi-L - Bréb. var. kuetz-íngii ocorreu 
nos1 meses de setembro de 1982 e de fevereiro de 1983; e foi 
encontrada nas estações 1 e 2. ( 

V 

Cio sterium leibleinii Kützing ex Ralfs var. leibleinii 

Brit. Desm. 167, pl. 28, fig. 4. 1848. 
(Fig. 28-29) 

Células 4,5-5,7 vezes mais compridas do que largas, 
223,2-297,6ym compr., 46,0-52,4ym larg., fortemente curvadas 
(130°-150° de arco), margem dorsal convexa, margem ventral côn-
cava, não inflada na região mediana, pólos gradualmente atenua-
dos, estreitamente arredondados; parede celular lisa, incolor; 
cloroplastldio com 6-10 pirenóides dispostos axialmente; vacúo-
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los apicais com numerosos grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1982 
(SP176469, UPCBl2263); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1983 (SP176481, 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Closterium leibleinii Kützing var. leiblei-

nii foi descrita e proposta originalmente por KUTZING (1833) a 
partir de material proveniente de proximidades de Wílrzburg, 
Alemanha. 

Quanto â forma, a espécie assemelha-se a C. eboracense 

Turner, mas difere porque esta possui arco de curvatura que va-
ria de 100° a 130° e medidas celulares de 145-300 x 25,5-70]jm, 
enquanto que C. leibleinii Kütz. var. leibleinii possui arco de 
curvatura de 130-190 e medidas celulares de 90,0-260,0 x 
9,5-48,Oym. 

Também, morfometricamente parece-se com C. moniliferum 

(Bory) Ehrenberg var. moniliferum f. moniliferum. A diferença 
entre ambas estã no arco de curvatura de 130° a 190°, nos pólos 
estreitamente arredondados e nas medidas celulares de 90-260 x 
9,5-48ym em C. leibleinii Kütz. var. leibleinii e no arco de 
curvatura de 50° a 13 3°, nos pólos largamente arredondados e 
nas medidas celulares de 130,0-610,0 x 28,0-90,Oym em C. moniliferum 

(Bory) Ehr. var. moniliferum f. moniliferum. 

Closterium leibleinii Kütz. var. leibleinii é ainda pare 
cida, quanto â forma, a C. nematodes Joshua var. probosoideum 

Turner, mas são suficientemente distintas porque a primeira pos 
sui relação comprimento/largura celular de 3,7 a 8,5, margem 
ventral inflada, parede celular lisa, oito grânulos no vacúolo 
apical e medidas celulares de 90 , 0-2 60 , 0 x 9 , 5- 48,0ym, enquanto que a 
última possui relação comprimento/largura celular de 8-12, mar-
gem ventral não inflada, parede celular com costelas ou es-
trias, de um a cinco grânulos no vacúolo apical e medidas celu-
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lares de 187,0-468,0 x 2,0-43,0ym. 

Verificamos variação morfológica na população no que se 
refere ao pólo ora gradualmente atenuado (Fig. 29) ora acumi-
nado-arredondado (Fig. 28). 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no E^ 
tado do Paraná. 

Clootevium leibleinii Kütz. var. leibleinii ocorreu ape-
nas em fevereiro de 1982, e em fevereiro de 1983 e foi encontra 
da nas estações 2 e 5. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehrenberg ex Ralfs var. monilife-

rum f. mon-ili-ferum 
Brit. Desm. 166, pl. 28, fig. 3. 1848 
(Fig. 30-31). 

BASlONIMO - Lunulina monilifera Bory, Encycl. Hist. nat. 
Zoophyt. 2: 501, pl. 3, fig. 22, 25, 27. 
1824 . 

Células 5,0-6,5 vezes mais compridas do que largas, 
250,0-300,Oym compr., 40,8-59,4ym larg., fortemente curvadas 
(120°-130° de arco), margem dorsal fortemente convexa, margem 
ventral inflada ou não na região mediana, pólos largamente arre 
dondados; parede celular lisa, incolor; cloroplastídio com 5-8 
pirenõides dispostos axialmente; vacúolos apicais com ca. 10 
grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 03.VII.1982 (SP164894, 
UPCB12229); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 
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COMENTÃRIO: Closterium moniliferum (Bory) Ehrenberg var. 
moniliferum f. moniliferum foi originalmente descrita e propos-
ta por BORY (1824) como Lunulina-monilif era a partir de mate-
rial proveniente da França. 

Parece-se morfologicamente com C. eboraoense Turner, sen 
do distintos apenas na relação comprimento/largura celular, que 
nesta ê menor, de quatro a seis, em relação ã de 5,4 a oito ve-
rificada em C. moniliferum (Bory) Ehr. 

A espécie assemelha-se também a Closterium ehrenbergii 

Meneghini var. ehrenbergii, mas difere pelo arranjo dos pirenói. 
des que nesta são numerosos e espalhados pelo cloroplastidio, 
enquanto que em C. moniliferum (Bory) Ehr. são entre quatro e 
10 e arranjam-se numa série mediana por cloroplastidio. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehr. var. moniliferum f. 
moniliferum é parecida, pela forma, a C. ehrenbergii Meneghini 
var. malinvernianum (De Notaris) Rabenhorst, mas são distintas 
porque a primeira possui parede celular incolor e lisa e de 
quatro a 10 pirenóides alinhados em série mediana por cloroplas 
tidio e a última possui parede celular de coloração castanha e 
decorada com 10 a 20 estrias em cada lOym e numerosos pirenói-
des espalhados pelo cloroplastidio. 

Também, morfometricamente parece-se com C. leibleinii 

Kützing var. leibleinii. A diferença entre ambas está no arco 
de curvatura de 50 a 133 , nos pólos largamente arredondados e 
nas medidas celulares de 130,0-610,0 .x 28,0-90,0jjm em C. moniliferum 

(Bory) Ehr. var. moniliferum f. moniliferum; e no arco de curva 
tura, de 130° a 190°, nos pólos agudamente arredondados e nas 
meedidas celulares de 90 , 0-260,0 x 9 , 5-48,0)im em C. leibleinii Kütz. 
var. leibleinii. 

Verificamos variação morfológica no estudo da população 
no que se refere ã margem ventral, que apareceu inflada (Fig. 
30) ou não na região mediana (Fig. 31) . 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. STANKIEWICZ (1980) descreve e ilustra C0 moni-

liferum' (Bory) Ehr. var. moniliferum f. moniliferum, mas sua 
ilustração não é original e sim copiada de WEST & WEST (1904) e 
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a descrição, apesar de detalhada, inclui dados diferentes dos 
obtidos por nós; portanto, não identificamos esses com os exem-
plares estudados por nós. Esses dados discrepantes são: rela-
ção comprimento/largura superior de seis a sete, arco de curva-
tura inferior de 100°-110°, pólos diferentes obtuso-arredonda-
dos, número de pirenõides inferior (quatro a seis) dispostos 
axialmente no cloroplastídio e medidas celulares inferiores -
180,0-200,0 x 28,0-33,Oym. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehr. var. moniliferum f. 
moniliferum ocorreu nos meses de janeiro e julho de 1982 e de 
fevereiro de 1983; e foi encontrada nas estações 1, 3 e 5. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehrenberg ex Ralfs var. acutum 

Krieger & Scott 
Hidrobiologia 9: 130, pl. 1, fig. 4. 1957. 
(Fig. 32-33) 

Células 4,3-5,0 vezes mais compridas do que largas, 
235,6-637,8ym compr., 54,0-127,Oym larg., 140°-150° de arco 
de curvatura. 

Difere da variedade típica pela margem ventral nunca in-
flada, pelos pólos estreitamente arredondados e pela presença 
de estrias na parede celular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, Santuário Eco 
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
05.1.1983 (SPl76452, UPCB12261); 04.11.1982 (SP176481, 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Cios te rium" moniliferum (Bory) Ehrenberg ex 

Ralfs var. acutum foi descrita e proposta originalmente por 
KRIEGER & SCOTT (1957) a partir de material procedente de Lagu-
na Villa, situada a 15km ao sul de Lima, no Peru. 

Parece-se morfologicamente com Closterium leibleinii 
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Kíltzing var. recurvatum West & West. são distintas, todavia, 
porque esta possui pólos recurvados e parede celular lisa, en-
quanto que C. moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. acutum 

Krieg. & Scott tem pólos estreitamente-arredondados e a parede 
celular pode ser estriada. 

0 material que estudamos concorda basicamente, em seus 
parâmetros morfológicos, com o referido em PRESCOTT, CROASDALE 
& VINYARD (1975). Contudo, difere pela relação comprimento/lar 
gura celular, pelo arco de curvatura da célula e pelas suas me-
didas. Assim, os exemplares estudados ampliaram o limite míni-
mo da relação comprimento/largura celular de sete para 4,3 ou 
o equivalente a 38,5%. Também ampliaram o limite máximo do ar-
co de curvatura da célula encontrado na bibliografia de 125° pa 
ra 150° ou o equivalente a 20%, o limite máximo do comprimento 
celular de 385,Oym para 637,8ym ou o equivalente a 65,6% e o 
limite máximo da largura celular de 56,Oym para 127,Oym ou o 
equivalente a 126,7%. 

Encontramos apenas dois indivíduos nas amostras estuda-
das que, embora apresentassem algumas características bem dis-
tintas entre si, foram considerados morfologicamente semelhan-
tes. Ocorreram na amostra, portanto, as duas expressões morfo-
lógicas seguintes: 

expressão n<? 1 - medidas celulares 637,8 x 127, Oym e 140° de ar 
co de curvatura (Fig. 32). 

expressão n9 2 - medidas celulares 235,6 x 54,Oym e 150° de ar-
co de curvatura (Fig. 33). 

Por apresentar medidas celulares consideravelmente supe-
riores às encontradas na bibliografia, o indivíduo da Fig. 32 
poderia até ser proposto como representante de uma forma taxonô 
mica nova. Mas, como apenas um desses indivíduos foi encontra-
do estudos posteriores de maior numero de espécimes são necessã 
rios para chegarmos a essa conclusão. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. acutum 



-62-

Krieg. & Scott ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro de 
1983; e foi encontrada apenas na estação 5. 

Closterium parvulum Nâgeli var. parvulum 

Gatt. einz. Alg. 106, pl. 6C, fig. 2. 1849. 
(Fig. 44) 

Células 10,0-15,4 vezes mais compridas do que largas, 
160,0-200,Oym compr., 13,0-16,4ym larg., moderadamente curvadas 
(100°-110° de arco), margem dorsal convexa, margem ventral não-
-inflada, pólos estreitamente arredondados; parede celular li-
sa, hialina a castanho-clara; cloroplastldio com 6 pirenõides 
dispostos axialmente; vacüolos apicais com 4-6 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: Curitiba 
(LOZOVEI & HOHMANN, 1977: 143, pl. 1, fig. 13). 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 
(SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim,. 05.1.1983 (SP176261, UPCB12259); 04.III.1983 (SP176525, 
UPCB12269); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Cios terium parvulum Nãgeli var. . parvulum 
foi descrita e originalmente proposta por NAGELI (184 9) a par-
tir de material proveniente de pequenos pântanos de Zurique, na 
Suiça. 

Closterium parvulum Nâgeli var. parvulum lembra morfolo-
gicamente C. oynthia De Notaris var. oynthia e C. vénus Kützing 
var. vénus; contudo, difere de ambas pelo seu tipo de pólo arre 
dondado, com um espessamento anelar interno da parede, pela pa-
rede celular lisa e incolor, por possuir de dois a seis pirenõi 
des axiais no cloroplastldio e pelas medidas celulares de 
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60,0-175,0 x 7,0-19,5ym; a primeira possui põlo estreitamente-arredon 
dado, sem tal espessamento anelar interno da parede, a parede 
celular estriada e com seis a 11 estrias em lOyrn, castanha, de 
três a sete pirenõides por cloroplastidio e medidas celulares 
de 70,0-180,0 x 9,0-22,0ym; a segunda possui pólo obtusamente-arredonda 
do, sem o espessamento anelar interno da parede, parede celular 
lisa e incolor, um ou dois pirenõides axiais no cloroplastídio 
e medidas celulares de 46,0-94,0 x 6,0-14,0ym. 

O material que estudamos concorda, em seus parâmetros 
morfomêtricos, plenamente com o referido em PRESCOTT, CROASDALE 
& VINYARD (1975). 

A primeira notícia da ocorrência da espécie no Paraná 
consta em LOZOVEI & HOHMANN (1977) , a partir de material prove-
niente de Curitiba. Apenas a ilustração consta nesse trabalho, 
mas não sua identificação. Devido a constar dos resultados des 
se trabalho uma lista de espécies do gênero Closterium encontra 
das na área e dentre elas C. parvulum Nãg. , identificamos a uni. 
ca ilustração deste gênero constante do referido trabalho (Pl. 
1, Fig. 13). Pelos seus parâmetros morfolõgicos, além das med_i 
das celulares de 58,0 x 5,0ym, da relação comprimento/largura 
celular de 11,6 e da existência seis pirenõides axiais dispos-
tos no cloroplastídio obtidos na respectiva figura, identifica-
mo-la com C. parvulum Nãgeli var. parvulum. 

A espécie aparece apenas listada sem, contudo, apresen-
tar qualquer descrição ou comentário em outros trabalhos do Pa-
raná, como sucedeu em LOZOVEI & LUZ (1976) e em STANKIEWICZ, 
ANDRADE & DOMINGUES (1981) sendo que neste ultimo há ilustra-
ção, mas esta é copiada de BICUDO & BICUDO (1970) . 

Closterium parvulum Nãgeli var. parvulum ocorreu nos me-
ses de janeiro, de junho e de agosto de 1982 e de janeiro a mar 
ço de 1983; e foi encontrada em todas as estações, menos na 4. 
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Clostevium praelongum de Brébisson var. praelongum f. praelon-

gum 

Mêm. Soe. imp. Sei. nat. Cherbourg 4: 152, pl. 2, fig. 41. 
1856. 
(Fig. 16) 

Células 24,0-66,5 vezes mais compridas do que largas, 
388, 0-620 , 0|jm compr . , 9,3-18,6)jm larg., ligeiramente curvadas 
(ca. 40° de arco), margens dorsal e ventral paralelas, retas 
na região mediana, pólos truncados; parede celular lisa, casta-
nho-clara; cloroplastldio com vários pirenóides dispostos axial_ 
mente; vacúolos apicais com numerosos grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, Santuário Eco 
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 07.XII.1982 (SP176259, 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Closterium praelongum de Brébisson var. prae_ 
longum f. praelongum foi descrita originalmente e proposta por 
BRÉBISSON (1856) do estudo de material procedente da França. 

A espécie assemelha-se a Closterium graoile de Brébisson 
var. graoile, mas são distintas porque C. praelongum Brêb. var. 
praelongum f. praelongum possui o pólo truncado, a parede celu-
lar às vezes estriada, de sete a 25 pirenóides dispostos axial-
mente pelo cloroplastldio e as medidas celulares de 
380,0-1176,Oym x 11,0-30,Oym, enquanto que C. graoile Brêb. 
var. graoile possui o pólo obtuso, a parede celular lisa, de 
quatro a sete pirenóides dispostos axialmente pelo cloroplastí-
dio e as medidas celulares de 90,0-320,0 x 3,0-ll,0ym. 

Closterium praelongum Brêb. var. praelongum f. praelon-

gum lembra morfologicamente C. l.ineatum Ehrenberg var. lineatum 

e C. maoilentum de Brébisson var. maoilentum; contudo, difere 
de ambas pela relação comprimento/largura celular que varia de 
22,0 a 62,0, pelo arco de curvatura de 25° a 35°, pela parede 
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celular lisa ou estriada, incolor ou castanha, pelo vacüolo api 
cal com Um a cinco grânulos e pelas medidas celulares de 
380,0-1176,0 x 11,0-30,Oym; a primeira possui a relação compri-
mento/largura celular de 15,0 a 37,0, o arco de curvatura de 
25° a 56°, a parede celular com séries de poros ou pontos entre 
meando as estrias, de cor castanha, o vacüolo apical com quatro 
a 10 grânulos e as medidas celulares de 300,0-1114,0 x 
13,0-44,Oym; a segunda tem a relação comprimento/largura celu-
lar de 24,0 a 40,0, o arco de curvatura de 35° a 45°, a parede 
celular lisa, incolor, o vacüolo apical com dois a 10 grânulos 
e as medidas celulares variando de 260,0-800,0 x 9,6-25,Oym. 

Os exemplares que estudamos ampliam o limite máximo de 
variação da relação comprimento/largura celular encontrada em 
bibliografia, que ê de 62,0 para 66,5 ou o equivalente a 7,3%; 
do arco de curvatura de 35° para 4 0° ou equivalente a 14,3%; 
e do limite mínimo da largura celular de 11,0 para 9,3ym ou o 
equivalente a 15,5%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no E_s 
tado do Paraná. 

Closteriwn praelongurn Brêb. var. praelongurn f. praelon-

gum ocorreu nos meses de fevereiro e dezembro de 1982; e foi 
encontrada apenas na estação 5. 

Closterium semicirculare .Krieger & Scott 
Hydrobiologia 9(2/3):131, pl. 1, fig. 6. 1957. 
(Fig. 43) 

Células 4,7-5,7 vezes mais compridas do que largas, 
248,0-313,Oym compr., 49,6-66,3ym larg., fortemente curvadas 
C160°-170° de arco), margem dorsal convexa, margem ventral côn-
cava, não-inflada na região mediana, poios estreitamente-arre-
dondados; parede celular lisa ou com estrias quase imperceptí-
veis, incolor a castanha; cloroplastldio com 8 pirenóides dis-
postos axialmente; vacüolos apicais com 4 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164413, UPCB12198); 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 
01.V.1982 (SP164365, UPCB12218). 

COMENTÁRIO: Clostevium semiciveulare Krieger & Scott 
foi descrita originalmente e proposta por KRIEGER & SCOTT 
(1957) a partir de material oriundo de Laguna Villa, situada a 
15km ao sul de Lima, no Peru. 

A espécie ê semelhante, pela forma, a C. flacaidum Del-
ponte sendo distintas apenas nas medidas celulares: de 
99,0-102,0 x 18,0-20,Oym nesta e de 285,0 x 50,0ym em C. semi-

civoulave Krieger & Scott. 

Parece-se também com C0 moniferum (Bory) Ehrenberg var. 
aoncauum Klebs. A diferença entre ambas está em que C. semicir 
culare Krieger & Scott possui arco de curvatura de 180°, qua-
tro pirenôides dispostos axialmente no cloroplastídio e medidas 
celulares de 285,0 x 50,0pm e C. moniliferum (Bory) Ehr. var. 
conoavum Klebs possui arco de curvatura de 115 a 120 , quatro 
a 10 pirenôides dispostos axialmente no cloroplastídio e medi-
das celulares de 187,0-372,0 x 29,0-56,Oym. 

O material que estudamos difere em alguns parâmetros do 
descrito em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1975). Alguns espê 
cimes estudados por nós têm a parede celular com estrias, de co 
loração castanha, oito pirenôides dispostos axialmente no clo-
roplastídio e quatro grânulos no vacüolo apical; o espécime na 
referência acima tem a parede celular lisa e incolor, quatro 
pirenôides dispostos axialmente no cloroplastídio e seis grânu-
los no vacüolo apical. Também o arco de curvatura diferiu, sen 
do de 180° o citado em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (.1975), 
enquanto que encontramos variação de 160° a 170°. 

Os exemplares que examinamos ampliam o limite máximo do 
comprimento celular de 285,0 para 313,Oym ou equivalente a 9,8% 
e o da largura celular de 50,0 para 66,3ym ou 32,6%; também am-
pliam o limite mínimo do comprimento celular de 285,0 para 
248,Oym ou equivalente a 12,9%. 
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Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Closterium semicirculare Krieg. & Scott ocorreu nos me-
ses de janeiro, abril e de maio de 1982; e foi encontrada ape-
nas na estação 2. 

Closterium setaceum Ehrenberg ex Ralfs var. setaoeum f. seta-

ceum 

Brit. Desm. 176, pl. 30, fig. 4. 1848. 
(Fig. 26-27) 

Células 24,0-28,6 vezes mais compridas do que largas, 
310,0-460,Oym compr., 12,4-18,6ym larg., ligeiramente curvadas 
no ápice, região mediana reta, fusiforme, com projeções setâ-
ceas que correspondem a 1/3 do tamanho total da célula, pólos 
truncados; parede celular estriada, 7 estrias em lOym, incolor 
ou castanha; cloroplastldio com 2-4 pirenõides dispostos axiaj. 
mente; vacüolos apicais com 4 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164893, UPCB122227); 04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); est. 
2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176213, 
UPCB12248); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); Santuário Ecoló-
gico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.VIII.1982 (SP164887, UPCB12236); 05.1.1983 (SP176452, 
UPCB12261); 04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Closterium setaoeum Ehrenberg var. setaoeum 
f. setaceum foi originalmente descrita e proposta por EHRENBERG 
(1834), a partir de material proveniente de Berlim e arredores, 
Alemanha. 

Esta variedade, pela sua forma assemelha-se muito às 
var. elongatum West & West e var. vittatum Grünblad da mesma es 
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pécie. A primeira difere da presente por apresentar relação 
comprimento/largura celular entre 44 e 65 e de cinco a seis e£ 
trias em lOym, enquanto que a típica possui relação comprimen-
to/largura celular 16-40 e 11-13 estrias em lOym. A segunda ê 
distinta por possuir costelas ao invés de estrias na parede ce 
lular. 

Closterium setaoeum Ehr. var. setaoeum f. setaoeum pare-
ce-se morfologicamente com C. kuetzingii de Brêbisson var. 
kuetzingii e com C. ro stratum Ehrenberg var. ro stratum; contu-
do, difere de ambas pelo seu tipo de põlo que ê truncado, pelos 
processos apicais que correspondem a 1/3 do tamanho total da 
célula, pela parede celular com 11 a 13 estrias em lOym e pela 
ocorrência de dois ou três pirenóides em série mediana no clo-
roplãstidio e de quatro grânulos no vacüolo apical. 

A primeira possui pólos arredondados ligeiramente infla-
dos, processos apicais medindo cerca de 1/4 do tamanho total da 
célula, parede celular com 8 a 11 estrias em lOym, sete ou oito 
pirenóides em série e dois a 10 grânulos no vacüolo apical. A 
segunda apresenta pólos obliquamente truncados, processos api-
cais medindo ao redor de 1/5 do tamanho total da célula, parede 
celular com sete a 12 estrias em lOym, três a oito pirenóides 
em série mediana em cada cloroplastidio e seis a 15 grânulos no 
vacüolo apical. 

Verificamos polimorfismo no estudo da população no que 
se refere ao grau de curvatura dos processos apicais: ora mais 
(Fig. 26) ora menos acentuado (Fig. 27). 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Ejs 
tado do Paraná. 

Closterium setaceum Ehr. var. setaoeum f. setaceum ocor-
reu nos meses de julho a setembro e novembro de 1982 e de janei 
ro a março de 1983; e foi encontrada nas estações 1, 2 e 5. 
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Closterium tortum Griffiths 
Jour. Linn. Soe. Bot. London 47: 90, pl. 1, fig. 4-6. 1925. 
(Fig. 22) 

Célula 15,0 vezes mais comprida do que larga, 93,0)jm 
compr., 6,0ym larg., curvatura irregular, forma sigmóide, pólos 
estreitamente-arredondados; parede celular lisa, incolor; cloro 
plastldio axial, pirenôides não observados; vacüolos apicais 
não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira Ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2,'col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(SP176251, UPCB12252). 

COMENTÁRIO: Cios terium tovtum foi originalmente descrita 
e proposta por GRIFFITHS (.1925) a partir de material oriundo da 
Inglaterra. 

A espécie assemelha-se a Clostevium aoutiim (Lyngbye) de 
Brêbisson var. variable (Lemmermann) Krieger quanto a sua morfo 
logia celular e às suas medidas diferindo apenas quanto ao tipo 
de pólo, que neste ê agudamente-arredondado enquanto que em C. 
tortum Griff. ê estreitamente-arredondado. Mas, mesmo esta di-
ferença nem sempre ê facilmente visível. 

O indivíduo estudado por nós morfometricamente encaixa-
se nas circunscrições tanto de C. tortum Griff. como de C. aou-
tum (Lyngb.) Brêb. var. variable (Leram.) Krieg. devido ao reco-
brimento que ocorre na maioria das características diacríticas 
de ambos. Resolvemos identificá-lo com C.. tortum Griff. porque 
possui pólos estreitamente-arredondados e também por se asseme-
lhar bastante com as Fig. 14 a 17, Pl. 7 de RÔ^ICKA C1977) de 
C. tortum Griff. De mais a mais, a enorme semelhança e a qua-
se absoluta identidade morfológica de C. tortum Griff. com C. 

acutum (Lyngb.) Brêb. var. variable (Lemm.) Krieg. vem induzin-
do os estudiosos atualmente a pensar na sua identidade nomencla 
tural. Neste caso, o nome C. tortum Griff. deverá prevalecer. 
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Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Closterium tortum Griff. ocorreu apenas no mês de dezem-
bro de 1982 e na estação 2. 

Closterium tumidum Johnson var. tumidum 

Buli. Torr. Bot. Club 22: 291, pl. 239, fig. 4. 1895. 
(Fig. 24) 

Célula 5,2 vezes mais comprida do que larga, 90,0ym 
compr., 17,0ym larg. , moderadamente curvada (.90° de arco), mar-
gem dorsal convexa, margem ventral bastante inflada na região 
mediana, pólos estreitamente arredondados; parede celular lisa, 
incolor; cloroplastidio com 4 pirenóides dispostos axialmente; 
vacüolos apicais não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 
(SP164426, UPCB12214). 

COMENTÁRIO: Closterium tumidum foi descrita e proposta 
originalmente por JOHNSON (1895) a partir de material proceden-
te de Burlington, Kansas. 

Prescott propôs a variedade nova Closterium arouarium 

Hughes var. brevius em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1975: 
35), cujas características diagnosticas em sua maioria, encai-
xam-se na circunscrição de C. tumidum Johns. var. tumidum. Mas, 
diferem no tipo de pólo, que ê estreitamente-arredondado no pri 
meiro e truncado no segundo, e na maior amplitude do limite má-
ximo do arco de curvatura, que varia de 60° a 95° no primeiro e 
de 25° a 72° no segundo. Ao que tudo indica, Prescott observou 
apenas um exemplar para a proposição de sua novidade taxonômi-
ca. Neste caso, ê bem provavêl que futuramente, quando mais in 
dividuos forem conhecidos, este táxon entre na sinonímia de C. 



-71-

tumidum Johns, var. tumidum. Portanto, apesar de termos encon-
trado apenas um indivíduo e o mesmo se encaixar nos parâmetros 
morfométricos dos dois táxons referidos antes, preferimos iden-
tificá-lo com C. tumidum Johns. var. tumidum. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Ejs 
tado do Paraná. 

Closterium tumidum Johnson var. tumidum ocorreu apenas 
no mês de abril de 1982 e na estação 3. 

Closterium turgidum Ehrenberg ex Ralfs var. turgidum 

Brit. Desm. 165, pl. 27, fig. 3. 1848. 
(Fig. 21) 

Célula 14,5 vezes mais comprida do que larga, 853,4ym 
compr., 58,5ym larg., ligeiramente curvadas (40° de arco), mar-
gens dorsal e ventral sub-paralelas, retas na região mediana 
afilando gradualmente próximo do ápice, pólos arredondado-trun-
cados; parede celular estriada, estrias 12-15 em lOym, conti-
nuando em linhas de pontos próximo do ápice, castanho-escura; 
cloroplastidio com numerosos pirenóides dispostos axialmente; 
vacúolos apicais com 10 grânulos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

•MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, Santuário Eco 
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: Closterium turgidum Ehr. var. turgidum foi 
originalmente descrita e proposta por EHRENBERG (1838), a par-
tir de material proveniente de Berlim e arredores. 

A espécie assemelha-se a Closterium aoerosum (Schrank) 
Ehr. var. angolense West & West quanto â morfologia celular. 
Entretanto, diferem na relação comprimento/largura celular que 
em C. turgidum Ehr. var. turgidum ê de 10,5-13,6 e em C. aoero-
sum (Schrank) Ehr. var. angolense West & West de 16,0-23,0; pe-
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las medidas de 322,0-980,0 x 45,0-86,0ym no primeiro e de 650,0-915,0 x 
30,0-40,0ym no segundo; pelo arco de curvatura, que ê de 37-56u em 
C. turgidum Ehr. var. turgidum e de 20-34° em C. aoerosum 
(Schrank) Ehr. var. angolense West & West; e pelo número de es-
trias em lOym da parede celular, que é de 8-14 no primeiro e de 
.10 no segundo. 

Embora tenhamos encontrado apenas um espécime, este foi 
identificado com C. turgidum Ehr. var. turgidum devido a certas 
características que lhe são típicas, tais como: 1) relação com-
primento/largura celular de 14,5, 2) medidas celulares 
(compr. = 853,4ym e larg. 58,5ym), 3) arco de curvatura de 40°, 
4) pólos arredondado-truncados, e 5) parede celular castanho e£ 
cura, com 12 a 15 estrias em lOym, sendo que estas se tornam 
pontuadas próximo ao ápice. 

O exemplar que estudamos amplia o limite máximo da rela-
ção comprimento/largura celular encontrada em literatura de 
13,6 para 14,5 ou equivalente a 6,6% e diminui a lacuna que há 
entre as circunscrições deste tãxon e de C. aoerosum (Schrank) 
Ehr. var. angolense. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Eŝ  
tado do Paraná. 

Ciosterium turgidum Ehr. var. turgidum ocorreu apenas no 
mês de fevereiro de 1983 na estação 5. 

Cosmarium Corda ex Ralfs, 1848. 

O gênero pode ser delimitado pelo fato das células pos-
suirem constrição mediana bastante demarcada e semicêlulas in-
teiras, em geral hemisféricas (não sub-divididas em lobos). As 
paredes celulares são lisas ou diversamente ornamentadas. A 
vista vertical das semicêlulas ê geralmente elíptica, ás vezes 
circular ou, mais raramente, reniforme. 

No estudo realizado dos três lagos do Parque Regional do 
Iguaçu, identificamos 32 táxons cuja identificação taxonômica 
pode ser feita, como segue: 
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1 - Parede celular cora decoração. 
2 - Parede celular granulada. 

3 - Comprimento celular ate 28,0ym. 
4 - Parede celular com 1 serie de grâ 

nulos C. sp. (em parte) 
4 - Parede celular com 8-9 series con 

cêntricas de grânulos C. punctulatum var. 
punctulatum f. punctulatum 

3 - Comprimento celular superior a 28,5)jm. 
5 - Seno mediano aberto; istmo alonga 

do C. port-íanum var. portianum f. 
portianum 

5 - Seno mediano fechado; istmo não-
-alongado. 
6 - Relação comprimento/largura 

celular igual a 1,4 .. C. subspeciosum var. 
subspeciosum 

6 - Relação comprimento/largura 
celular até 1,3. 
7 - Comprimento celular até 

32,0i_im C. protractum var. 
7 - Comprimento celular supe-

rior a 39,5]jm. 
8 - Grânulos da parede ce 

lular pareados . C. formosulum var. 
fovmosulum 

8 - Grânulos da parede ce 
lular não-pareados. 
9 - Semicêlulas sub-re 

tangulares .... C. quadrum var. 
quadvum 

9 - Semicêlulas trans-
versalmente retan-
gulares a obtrape-
ziformes .... C. porrectum var. 

2 - Parede celular pontuada. 
10 - Constrição mediana rasa ... C. pseudoconnatum var. 

pseudoconnatum 
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10 - Constrição mediana profunda. 
11 - Seno mediano aberto C. contraatum var. 

rotundatum 

11 - Seno mediano fechado. 
12 - Ângulos basais retangulares. 

13 - Comprimento celular supe-
rior a 65,0ym C. pyvamidatum var. 

stephani 

13 - Comprimento celular infe-
rior a 50,0ym .... C. pseudopyramidatum 

var. pseudopyramidatum f. 
pseudopyramidatum 

12 - Ângulos basais arredondados. 
14 - Margens laterais ondula-

das C. dispevsum f. dispevsum 

14 - Margens laterais não-ondu 
ladas. 
15 - Semicêlulas semicir-

culares; margem supe 
rior arredondada .... C. oandianum 

var. latius 
15 - Semicêlulas trapezi-

formes; margem supe-
rior truncada .. C. oandianum var. 

oandianum f. oandianum 

1 - Parede celular sem decoração (lisa). 
16 - Constrição mediana rasa C. oonnatum var. minus 
16 - Constrição mediana profunda. 

17 - Seno mediano aberto .... C. regnesi var. vegnesii 

17 - Seno mediano fechado. 
18 - Margens laterais com ondula-

ções. 
19 - Relação comprimento/largu 

ra celular até 1,2. 
20 - Semicêlulas semicir-

cular- truncadas C. raetioum 

20 - Semicêlulas trapezi-
formes ..... C. humile var. glabum 
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20 - Semicêlulas transversalmente sub-
-retangulares O. sp. (em parte) 

19 - Relação comprimento/largura celular 
igual ou superior a 1,3. 
21 - Margens laterais .6-onduladas ..;.... C. vénustum 

var. vénustum f. minus 
21 - Margens laterais 8-onduladas .... C. impressulum 

var. impressulum 

Margens laterais sem ondulações. 
22 - Semicêlulas hexagonais ou sub-hexago-

nais. 
23' - Vista vertical romboidal C. olepsydra var. 

alaskanum f. alaskanum 

23 - Vista vertical sub-elíptica C. polygonum 

var. polygonum f. reotum 
22 - Semicêlulas não-hexagonais nem sub-hexa 

gonais. 
24 - Comprimento celular inferior a 

16,5ym. 
'25 - Margens laterais atê a metade 

convexas e depois aconcavadas 
C. trilobulatum var. trilobulatum f. 

trilobulatum 

25 - Margens laterais inteiramente 
convexas. 
26 - Semicêlulas transversal-

mente piramidal-retangu-
lares C. pusillum-

26 - Semicêlulas trapezifor-
mes C. nitidulum var. javanicum 

24 - Comprimento celular superior a 
17,5ym. 
25 - Semicêlulas piramidal-trunca-

das. 
26 - Margens laterais conve-

xas atê â metade e de-
pois côncavas C. hammeri var. 

hammeri f. tumidum 
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26 - Margens laterais convexas totalmente ou 
1/3 convexas e retusa no meio ...... C. granatum var. 

granatum f. granatum 

25 - Semicêlulas não-piramidal-truncadas. 
27 - Margem superior arredondada-truncada .. 

C. subtumidum var. subtumidum 

27 - Margem superior truncada. 
28 - Vista vertical elíptica, com uma 

intumescência mediana. 
29 - Lobos superior projetado e 

basais arredondados C. pseudoretusum 

var. afrioanum 

29 - Lobos superior não-projetado 
e basais truncados ... C. trilobulatum var. 

tranvaalense 

28 - Vista vertical elíptica, sem intu-
mescência mediana C. angulosum var. 

angulosum f. angulosum 

Cosmarium angulosum de Brêbisson var. angulosum f. angulosum 

Mem. Soe. imp. Sei. nat. Cherbourg 4: 127, pl. 1, fig. 17. 
1856. 
(Fig. 104) 

Células 1,1-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
18,7-30,0ym compr., 14,3-24,3ym larg., 2,7-8,Oym larg., istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas subquadradas a sub-retangulares, ângulos 
basais e superiores arredondados, margens laterais convexas atê 
a metade, retas atê a margem superior truncada; parede celular 
lisa; cloroplastídio 1 em cada semicêlula, 1 pirenóide; vista 
vertical elíptica; vista lateral subeireular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor naüti-
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co, lago., est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04 .1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 03.VII.1982 (SP164893, 
UPCB12227); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 01.XI.1982 
(SP176212, UPCB12247); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 05.VI.1982 (SP164896, 
UPCB12223); 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 05.1.1983 
(SP176260, UPCB12258); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.II.1982 (SP164422, 
UPCB12204); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, 
UPCB12205); 06.III.1982 (SP164418, UPCB12210); 04.IX.1982 
(SP164931, UPCB12 24 0); 05.1.1983 (SP176451, UPCB12260); 
04.11.1983 (SP176471, UPCB12265); Santuário Ecológico, lago 
maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164417, UPCB12201). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por DE BRÊBISSON (.1856) a partir de material oriundo da 
França. 

Ha semelhança morfomêtrica muito grande entre Cosmarium 

angulosum Brêb. var. angulosum f. angulosum e C. repandum 

Nordstedt var. repandum f. sexangulave C. Bicudo. A diferença 
entre ambas está na forma das semicêlulas, que é sub-quadrada 
a sub-retangular, com ápice tr.uncado-arredondado na primeira e 
angularmente semicircular, com ápice retuso e parede ligeira-
mente espessada na segunda. 

Os espécimes que encontramos concordam morfologicamente 
com os referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981) e FORSTER (1982). Apenas, ampliamos os limites máximos 
do comprimento celular de 28,0um para 30,0)jm ou o equivalente a 
7,1% e da largura celular de 20,0ym para 24,3ym ou o equivalen-
te a 21,5%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium angulosum Brêb. var. angulosum f. angulosum 

ocorreu nos meses de janeiro a abril, de junho a setembro e ert. 
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novembro e dezembro de 1982 e janeiro fe fevereiro de 1983; 
e foi encontrada em todas as estações de coleta. 

Cosmarium oandianum Delponte var. oandianum f. oandianum 

Mém. R. Acad. Sei. Torino 28: 113, pl. 8, fig. 1-6. 1877. 
(Fig. 120) 

Células 1,0-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
30,0-69,5ym compr., 46,6-59,4Mm larg., 8,0-28,5Um larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, ligeiramente 
dilatado no ápice; semicêlulas trapeziformes, ângulos basais e 
superiores arredondados, margens laterais convexas atê a meta-
de, retas em seguida até â margem superior truncada; parede ce-
lular pontuada; cloroplastídio axial, 2 pirenõides; vista verti, 
cal elíptica; vista lateral elíptica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCBl219 7) ; 06,111. 1982 (SP164431, UPCB12207); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 03.VII.1983 (SP164893, UPCB12227); 04.IX.1982 
(SP164888, UPCBl 2.2 3 7 ) ; 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 06.11.1982 
(SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 
03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 01.V.1982 (SP164365, 
UPCB12218); 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); 07.VIII.1982 
(SP164884, UPCB12233); 05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); est. 
3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, 
UPCB12199); 06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 06.III.1982 
(SP164419, UPCB12209) ; 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 
01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 03.VII.1982 (SP164894, 
UPCB12229); 01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); 05.1.1983 
(SP176261, UPCB12259); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
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Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (.SP164416, UPCB12200); 06.11.1982 
(SP164421, UPCB12205). ; 06.III. 1982 (SP164418, UPCB12210); 
01.V.1982 (SP164363, UPCB12220); „07 .VIII. 1982 (SP164886, 
UPCB12235); 04.IX.1982 (SP164931, UPCB12240); 01.XI.1982 
(SP176215, UPCB12250); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164415, 
UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 01.V.1982 
(SP164364, UPCB12221); 04.11.1983 (SP176471, UPCB12265). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por DELPONTE (.1877) com base em material procedente da 
Itália. 

Cosmarium aandianum Delp. var. aandianum f. aandianum 

assemelha-se morfometricamente a Cosmarium galeritum Nordstedt 
var. galeritum e a. Cosmarium lundellii Delponte var. lundellii. 

Entretanto, diferem quanto ao cloroplastldio que ê axial na pri_ 
meira, 10 placas radiais na segunda e lamelas parietais na ter-
ceira. Também diferem qüanto a parede celular, que ê pontuada 
na primeira e na segunda e escrobiculada na terceira. 

A espécie parece-se morfologicamente com C. nitidulum 

De Notaris var. nitidulum e com C. pseudonitidulum Nordstedt 
var. pseudonitidulum. A diferença entre elas está nas medidas 
celulares: 25,0-41,0 x 20,0-33,Oym na segunda, 37,0-54,0 x 
25,0-4 2, Oym na terceira e 41,0-117,0 x 35,0-103,Oym em C. aan-

dianum Delp. var. aandianum f. aandianum. 

Os exemplares que encontramos concordam bastante quanto 
â forma aos estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Apenas, ampliamos os limites mínimos do comprimento ce 
lular de 41,Oym para 30,Oym ou o equivalente a 26,8% e da largu 
ra do istmo de 14,Oym para 8,Oym ou o equivalente a 42,8%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium aandianum Delp. var. aandianum f. aandianum 
ocorreu nos meses de janeiro a setembro e ew novembro e dezem-
bro de 1982 e e/n janeiro e fevereiro de 1983; e foi encontrada 
em todas as estações de coleta. 
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Cosmarium oandianum Delponte var. latius Croasdale 
In Prescott et al., Syn. N.A. Desmids 2(3): 97, pl. 158, fig. 
7-8. 1981. 
(Fig. 121) 

Células 1,0-1,2 vezes mais largas do que compridas, 
43,0-48,6ym compr., 47,2-52,4ym larg., ll,0-21,0ym larg. istmo. 

Difere da variedade típica pelas semicêlulas semicircula 
res, mais largas do que compridas, margens laterais e superior 
arredondadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164430, UPCB12202); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203). 

COMENTÁRIO: A variedade foi proposta e descrita original, 
mente por Croasdale em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981), que no momento da descrição citam a distribuição do ma-
terial nos estados da Louisiana, de Massachusetts e de Mississi 
pi, E.U.A. 

A var. latius Croasd. difere da variedade típica da espê 
cie por possuir a largura celular maior do que o comprimento e 
as semicêlulas semicirculares, com as margens laterais e supe-
rior arredondadas. 

Cosmarium oandianum Delp. var. latius Croasd. assemelha-
se quanto â morfologia a Cosmarium dorsitrunoatum (Nordstedt) 
G.S. West var. dorsitrunoatum. Entretanto, diferem quanto às 
medidas celulares de 48,0-60,0 x 53,0-65,0pm na primeira e de 
29,0-35,0 x 35,0-42,0pm na segunda. 

Os espécimes que estudamos concordam morfologicamente 
com os documentados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Entretanto, ampliamos os limites mínimos do comprimen-
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to celular de 48,0ym para 43,0ym ou o equivalente a 10,4% e da 
largura celular de 5.3, Oym para 47,2ym ou o equivalente a 10,9%. 
Finalmente, ampliamos o limite mínimo da largura do istmo de 
15,0ym para ll,0ym ou o equivalente a 26,6%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Cosmarium oandianum Delp. var. latius Croasd. ocorreu 
nos meses de fevereiro e março e de julho de 1982; e foi encon-
trada nas estações 1 e 2. 

Cosmarium olepsydra Nordstedt var. alaskanum Croasdale f. alas-
kanum 

Trans. Amer. microsc. Soe. 75: 22, pl. 11, fig. 22-23. 1956. 
(Fig. 105) 

Células 1,1-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
23,4-27,0ym compr., 21,5-24,3ym larg., 4,0-8,0ym larg., istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas sub-hexagonais, ângulos basais, laterais e 
superiores obliquamente chanfrados a obtusos, margens laterais 
convexas atê ã metade, retas atê â margem superior truncada; pa 
rede celular lisa; cloroplastldio não observado; vista vertical 
romboidal, margens laterais concavas, ângulos arredondados; vis 
ta lateral obeuneada, ângulos superiores arredondados, ápice 
truncado-arredondado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); est. 3, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164419, 
UPCBl2209); 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita e proposta por 
CROASDALE (1956) com base em material proveniente de Alatna, 
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Bettles e Wisemam, no interior do Estado do Alaska, E.U.A. 

A var. alaskum Croasd. f. alaskanum difere da variedade 
típica por possuir, em vista frontal, semicêlulas elípticas ao 
invés de piramidal-triangulares e por ter uma protuberância me-
diana 3-denteada, a qual, entretanto, nem sempre ê facilmente 
distinta. 

PRESCOTT, CROASD ALE, VINYARD & BICUDO (.1981: pl. 213, 
fig. 8-9) apresentam duas ilustrações do dito tãxon. Pode-se 
observar considerável variabilidade entre ambas, principalmente 
no que se refere as vistas vertical e lateral. Portanto, embo-
ra não.tenhamos encontrado espécimes com vistas vertical e late 
ral idênticas ãs referidas na literatura devido âs variações 
morfológicas evidentes deste tãxon, e devido as medidas celula-
res e a vista taxonômica serem idênticas âs encontradas na lite 
ratura, resolvemos identificar nossos exemplares com C. clepsy-

dra Nordst. var. alaskanum Croasd. f. alaskanum. Contudo, am-
pliamos os limites máximos do comprimento celular de 22,Oym pa-
ra 27,Oym ou o equivalente a 22,7% e da largura celular de 
20,Oym para 24,3ym ou o equivalente a 21,5%. Finalmente, am-
pliamos o limite mínimo da largura do istmo de 5,Oym para 4,Oym 
ou o equivalente a 20% e o máximo da largura do istmo de 7,Oym 
para 8,Oym ou o equivalente a 14,2%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium olepsydra Nordst. var. alaskanum Croasd. f. 
alaskanum. ocorreu nos meses de janeiro, março e maio de 1982; e 
foi encontrada apenas nas estações 1 e 3. 

Cosmarium oonnatum (de Brêbisson) Ralfs var. minus Wolle 
Buli. Torrey bot. Club 6: 122. 1876. 
(Fig. 92) 

Células 1,2-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
37,8-58,3ym compr., 31,0-43,2ym larg., 27,0-41,3ym larg. istmo, 
constrição mediana suave, seno raro; semicêlulas transversalmen 
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te sub-oblongas, margens laterais e superior convexas, superior 
ligeiramente achatada; parede celular lisa; cloroplastldio pa-
rietal, numerosos lobos furcados, 2 pirenSides; vista vertical 
circular; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 
(SP164425, UPCB12212); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); olaria, la-
go, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 
(SP176215, UPCB12250). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita pioneiramente e pro 
posta por WOLLE (1876) a partir de material procedente da Pen-
silvânia, Estados Unidos da América. 

A var. minus Wolle difere da típica da espécie pelo seu 
menor tamanho, pois mede 40,0-55,0 x 20,0-42,0ym, enquanto que 
ã variedade típica mede 65,0-100,0 x 46,0-47,0ym. 

Co smarium oonnatum (Brêb.) Ralfs var. minus assemelha-se 
morfometricamente a Cosmarium pseudooonnatum Nordstedt var. 
pseudooonnatum. Entretanto, diferem, porque a primeira possui 
dois pirenSides por semicêlula, um em cada cloroplastldio e a 
segunda quatro, sendo dois em cada cloroplastldio. 

A espécie parece-se também morfologicamente com Aotino-
taenium wollei (West & West) Teiling ex R&^iíka & Pouzar. Dife 
rem pelo cloroplastldio que ê axial, estelõide, com um pirenõi-
de central no último e parietal, com numerosos lobos furcados e 
dois pirenSides em Cosmarium oonnatum (Brêb.) Ralfs var. minus 
Wolle. ' . 

Os espécimes que encontramos concordam morfologicamente 
com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Apenas, ampliamos os limites mínimo do comprimento ce-
lular de 40,Oym para 37,8ym ou o equivalente a 5,5% e máximo do 
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comprimento celular de 55,Oym para 58,3ym ou o equivalente a 
6,0%. Também ampliamos o limite máximo da largura celular de 
42,Oym para 43,2ym ou o equivalente a 2,8%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium connatum (Brêb.) Ralfs var. minus Wolle ocor-
reu nos meses de abril, e maio e novembro de 1982 e de março de 
1983; e foi encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Cosmarium aontractum Kirchner var. rotundatum Borge 
Ark. Bot. 19 (17):32, pl. 2, fig. 27. 1925. 
(Fig. 94) 

Células 1,3-1,7 vezes mais compridas do que largas, 
.26,0-44 ,Oym compr., 20,0-26,Oym larg., 4,3-11,Oym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, acutângulo; semicêlu-
las circulares, margens laterais convexas, margem superior con-
vexa, às vezes levemente achatada; parede celular finamente 
pontuada; cloroplastldio axial, estelõide, 1 pirenõide central; 
vista vertical largamente elíptica; vista lateral circular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
03.IV.1982 (SP164425, UPCB12212); 01.V.1982 (SP164267, 
UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 (SP164420, UPCB12203); 
06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 01.XI.1982 (SP176213, 
UPCB12248); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199); 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 
03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, 
UPCB12219); est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); 04.IX.1982 (SP164931, 
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UPCB12240). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita originalmente e 
proposta por BORGE (1925) com base em material brasileiro oriun 
do de proximidades de Porto do Campo, Mato Grosso. 

A var. rotundatum Borge difere da típica da espécie ape-
nas pela forma das semicêlulas em vista frontal circular na pri-
meira e largamente elíptica na segunda. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
bastante com os estudados em BORGE (1925), BICUDO (1969) e 
PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981). Apenas, amplia-
mos os limites mínimo do comprimento celular de 31,0ym para 
26,0ym ou o equivalente a 16,0%, o mínimo da largura celular de 
21,0ym para 20,0ym ou o equivalente a 4,7% e o máximo da largu-
ra do istmo de 9,0ym para ll,0ym ou o equivalente a 22,2%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium contraotum Kirchn. var. rotundatum Borge ocor-
reu nos meses de janeiro a junho, de agosto, setembro e de no-
vembro de 1982; e foi encontrada em todas as estações, menos na 
5. 

Cosmarium dispersum Johnson f. dispersum 
Buli. Torrey bot. Club 22: 297, pl. 240, fig. 19. 1895. 
(Fig. 112) 

Célula ca. 1,2 vezes mais comprida do que larga, 47,0ym 
compr., 39,5ym larg., 6,0ym larg. istmo, constrição mediana 
profunda, seno linear, fechado, dilatado no ápice; semicêlulas 
semicirculares, ângulos basais e superiores arredondados, mar-
gens laterais convexas, margem superior ligeiramente achatada, 
margens onduladas, ca. 16 ondulações em cada semicêlula; parede 
celular pontuada; cloroplastídio axial, 2.pirenSides; vista ver 
tical elíptica; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 (SP176451, 
UPCB12260). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por JOHNSON (1895) com base em material procedente de 
Louisiana, Estados Unidos da América. 

Cosmarium dispersum Johns. f. dispersam assemelha-se a 
Cosmarium sublateriundatum West & West quanto ã morfologia. No 
entanto, diferem porque a primeira possui semicêlulas semicircu 
lares, de margens 18-onduladas, sendo a margem superior ligeira 
mente achatada. E a segunda tem semicêlulas trapeziformes, mar 
gens laterais 5-6-onduladas e a margem superior truncada, 2-on-
dulada. 

Apesar de termos observado apenas um espécime, identifi-
camo-lo com C. dispersum John. var. dispersum devido ãs suas 
características diagnosticais, principalmente â forma das semi-
cêlulas e ás medidas celulares (47,0 x 39,5pm), que se encaixam 
perfeitamente na circunscrição da espécie. 

O exemplar que estudamos concorda em cheio morfologica-
mente com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Apenas, ampliamos ojlimite mínimo da largura do istmo 
de 9,0ym para 6,0ym ou o equivalente a 33,3%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium dispersum Johns. f. dispersum ocorreu apenas 
no mês de janeiro de 1983 e na estação 4. 

Cosmarium formosulum Hoff var. formosulum 
In Nordstedt, Vidensk. Meddr dansk naturh. Foren. 1888: 194, 
pl. 6, fig. 6-7. 1888. 
(Fig. 122) 

Células 1,1-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
39,5-44,Oym compr., 32,4-37,8ym larg., 8,0-ll,0ym larg. istmo, 
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constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas trapeziformes a semicirculares, ângulos ba-
sais e superiores arredondados, margens laterais convexas, 4-5 
crenações 2-granuladas, margem superior truncada, 4-5-crenula-
da; parede celular com 2-3 fileiras de grânulos pareados sain-
do de cada crena, na região central formando 1 circulo ou caoti 
camente situados; cloroplastídio axial, 2 pirenóides; vista ver 
tical oblonga, margens laterais intumescidas; vista lateral 
oval. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira CÍ 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCBl2222); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 07.XII.1982 (SP176251, 
UPCB12 252); 05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, 
UPCB12199); 04.IX.1982 "(SP164930, UPCB12239); olaria, lago, 
est. 4,. col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); Santuário Ecoló 
gico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.IX.1982 (SP164889, UPCB12241); 01.XI.1982 (SP176216, 
UPCB12251) ; 05 .1.1983 (SP176452, UPCB12261) . 

COMENTÁRIO: A especie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por Hoff em NORDSTEDT (1888b) a partir de material proce-
dente da Suécia. 

Cosmarium formosulum Hoff var. formosulum lembra em sua 
forma Cosmarium didymoprotusum West & West. A diferença entre 
ambas ê que a primeira possui semicêlulas trapeziformes a semi-
circulares, sem protrusões na região mediana e medidas celula-
res 40,0-50,0 x 34,0-48,Oyrn, enquanto que a segunda tem semicê-
lulas transversalmente oval-piramidais, com duas protrusões na 
região mediana e medidas celulares 68,0 x 59,0pm. 

Os espécimes que estudamos concordam morfologicamente 
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bastante com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BI-
CUDO (1981) e FORSTER (1982) . Apenas, ampliamos o limite míni-
mo da largura do istmo de 10,0ym para 8,0ym ou o equivalente a 
20,0%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. LOZOVEI & HOHMANN (1977) e STANKIEWICZ, ANDRA-
DE & DOMINGUES (1981) ao ilustrarem o gênero Cosmarium usaram 
figura de BOURRELLY (197 2; pl. 97, fig. 11) de C. formosulum Hoff 
var. nathorstii (Boldt) West & West. Mas, não apresentaram de£ 
crição do mesmo nem qualquer outra informação que possibilitas-
se sua confirmação. Por isto, deixamos de considerar os docu-
mentos acima. 

Cosmarium formosulum Hoff var. formosulum ocorreu nos me 
ses de janeiro, junho, : . agosto/ - setembro, novembro e de-
zembro de 1982 e de janeiro de 1983; e foi encontrada em ' todas 
as estações de coleta. 

Cosmarium granatum de Brêbisson ex Ralfs var. granatum f. grana 
tum 

Brit. Desm. 96, pl. 32, fig. 6. 1848. 
(Fig. 107-108-109) 

Células 1,3-1,6 vezes mais compridas do que largas, 
34 ,0-4 4 , Oym compr. , 20,3-30,0]jm larg., 4,8-8,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas 
piramidal-truncadas, ângulos basais arredondados, margens late-
rais totalmente convexas, metade convexa e metade reta ou 1/3 
convexa e retusa no meio, margem superior estreita e truncada-
mente-arredondada; parede celular lisa; cloroplastídio axial, 
1 pirenòide; vista vertical não observada; vista lateral elípti 
co-ovada, com espessamento apical. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor nãuti-
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(SP164423, 
01.V.1982 
UPCB12223)i 
(SP164884, 
01.XI.1982 
UPCB12253); 
(SP176523, 

(SP164426, 
05.VI.1982 
ÜPCB12229); 

(SP164429, 
05.VI.1982 
UPCB12228); 
(SP164890, 
07.XII.1982 

05.1.1983 
UPCB12262); 
(SP164413, 

06.III.1982 
UPCB12213); 

(SP164896, 
07.VIII.1982 
UPCB12238); 
(SP176252, 

co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 03.IV.1982 (SP164425, 
UPCB12212); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12 2 2 2); 03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 
07.VIII.19.82 (SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, 
UPCBl2 237) ; 07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); 
(SP176253, UPCBl2257); 04.11.1983 (SP176468, 
est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
UPCB12198); 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 

UPCB12208); 03.IV.1982 
(SP164365, UPCB12218); 
03.VII.1982 (SP164895, 
UPCB12233); 04.IX.1982 
(SP176213, UPCB12248); 
04.11.1983 (SP176469, 

UPCB12268); est. 3, col 
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 
UPCB12204); . 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 

UPCBl2 214); 01.V.1982 (SP164366, 
(SP164900, UPCB12224); 03.VII.1982 
07.VIII.1982 (SP16 4 8 8 5, UPCB12234) 

(SP176214, UPCB1224 9); 07.XII.1982 (SP176254, 
04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 04.III.1983 
UPCB12269); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 03.IV.1982 (SP164427, UPCB12215); 07.XII.1982 (SP176255, 
UPCB12255); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 
07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por de Brêbisson em RALFS (1848) com base em material 
oriundo de Faláise, França. 

Cosmarium granatum Brêb. ex Ralfs var. granatum f. grana 
tum parece-se, quanto ã sua morfologia, com C. variolatum 

Lundell var. oataraotarum Raciborski. Contudo, diferem porque 
a segunda possui em vista frontal um poro na região central da 
semicélula e a primeira não. Também, a segunda tem em vista la 

UPCB12263); 04.III.1983 
M. Marcina Picelli-Vicen-

(SP164422, 
03.IV.1982 

UP.CB12219) ; 
(SP164894, 
01.XI.1982 

UPCB12254); 
(SP176 525, 
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teral um espessamento lateral além do apical, enquanto que a 
primeira só possui o espessamento apical. 

Os exemplares que encontramos concordam plenamente com 
os estudados por PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) 
e FORSTER (1982). 

Encontramos variação morfológica na população estudada 
no que se refere â margem lateral das semicélulas, que ora apa-
receu totalmente convexa (Fig. 108), ora metade convexa e meta-
de reta (Fig. 109) e ora um-terço convexa e no restante levemen 
te aconcavada (Fig. 107). Mas, todos os exemplares encaixam-se 
morfometricamente na circunscrição da espécie. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es; 
tado do Paraná. 

Cosmarium granatum Brêb. ex Ralfs var. granatum f. grana 
tum ocorreu nos meses de janeiro a setembro e ew novembro e de-
zembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi encontrada 
em todas as estações de coleta. 

Cosmarium hammeri Reinsch var. hammeri f. tumidum Scott & 
Grflnblad 
Acta Soe. Sei. fenn.: sêr. B, 2(8):18, pl. 5, fig. 8. 1957. 
(Fig. 106) 

Célula ca. 1,5 vezes mais comprida do que larga, 41,0pm 
compr., 28,0ym larg., 6,0ym larg. istmo, constrição mediana pro 
funda, seno linear, fechado; semicélulas piramidal-truncadas, 
ângulos basais e superiores arredondados, margens laterais con-
vexas até a metade, concavas até a margem superior truncada-ar-
redondada; parede celular lisa; cloroplastldio não observado; 
vista vertical e vista lateral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
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(SP164412, UPCB12197). 

COMENTÁRIO: a forma foi pioneiramente descrita e propos-
ta por SCOTT & GRONBLAD (1957) baseado em material procedente 
do Estado da Flórida, Estados Unidos da América. 

A f. tumidum Scott & Grônbl. assemelha-se â típica da va 
riedade. Diferem, no entanto, porque a primeira tem relação 
comprimento/largura celular maior, entre 1,5 e 1,6, margens la-
terais fortemente côncavas, margem superior achatada ou arredon 
dada, vista vertical achatada e vista lateral era forma de pera 
ou largamente oval. A segunda tem relação comprimento/largura 
celular ao redor de 1,3, margens laterais suavemente côncavas, 
margem superior reta ou côncava e vistas vertical e lateral 
elípticas. 

Apesar de termos encontrado apenas um exemplar, sua iden 
tificação como tal foi devida a características de sua circuns-
crição, tais como: 1) relação comprimento/largura celular 1,5; 
2) margens laterais fortemente côncavas e superior truncada-ar-
redondada 3) semicélulas piramidal-truncadas. Os exemplares 
que estudamos concordam morfometricamente com os referidos em 
SCOTT & GRÒNBLAD (1957) e PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Apenas, não conseguimos observar as vistas vertical e 
lateral. Tais observações, todavia, não influem na identifica 
ção dos espécimes, pois as demais características examinadas 
são definitivas I 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Co smarium hammeri, Reinsch var. hammeri f. tumidum Scott 
& GriJnbl. ocorreu apenas no mês de janeiro e na estação 1. 

Cosmarium humile (Gay) Nordstedt var. glabrum Gutwinski 
Spraw. Kom. fizyogr., Krakõw. 28: 132, pl. 3, fig. 14. 1892. 
(Fig. 115) 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
20,0-25,6ym compr., 16,0-23,5ym larg., 2,7-5,4ym larg. istmo, 
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cpnstrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicélulas trapeziformes, ângulos inferiores arredonda-
dos, margens laterais convexas até â metade, 2-onduladas, retu-
sas, até a margem superior largamente truncada, 4-ondulada; pa-
rede celular lisa; cloroplastídio não observado; vista vertical 
elíptica, margens laterais intumescidas; vista lateral sub-cir-
cular, inflada na região mediana em ambos os lados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); olaria, lago, est. 4, col. 
M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); 
Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176216, UPCB12251). 

COMENTÁRIO: A.variedade foi descrita pioneiramente e pro 
posta por GUTWINSKI (1892) a partir de material proveniente da 
Polônia. 

! 

A var. glabvum Gutw. , como o próprio epíteto diz, difere" 
da típica pela parede celular destituída de grânulos. 

Os exemplares que encontramos concordam morfologicamente 
com os referidos em FORSTER (1982: pl. 36, fig. 14) e PRESCOTT, 
CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981). Entretanto, encontramos 
medidas celulares pouco superiores às referidas na bibliogra-
fia. Enquanto encontramos medidas celulares variáveis de 
20,0-25,6 x 16,0-23,5ym, nas citações referidas estas são de 
13,0-18,5 x 13,0-16,Oym. Isto se deve, provavelmente, ao pouco 
conhecimento da variedade. Com isso, ampliamos o limite máximo 
do comprimento celular de 18,5ym para 25,6ym ou o equivalente a 
38,3%. Também ampliamos o limite máximo da largura celular de 
16,Oym para 23,5ym ou o equivalente a 46,8%. Finalmente, am-
pliamos o limite mínimo da largura do istmo de 3,5ym para 2,7ym 
ou o equivalente a 22,8% e o máximo da largura do istmo de 
5,Oym para 5,4ym ou o equivalente a 8,0%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
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tado do Paraná. 

•Cosmarium humile (Gay) Nordst. var. glabvum Gutw. ocor-
reu nos meses de agosto, novembro £ dezembro de 1982; e 
foi encontrada nas estações 1, 4 e 5. 

Cosmarium impressulum Elfving var. impressulum 

Acta Soe. Fauna Flora fenn. 2(2):13, pl. 1, fig. 9. 1881. 
(Fig. 110) 

Células 1,3-1,5 vezes mais compridas do que largas, 
19,0-34,0ym compr., 13,0-24,3ym larg. , 3,0-7,0ijm larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicélulas sub-semicirculares, ângulos basais e supe-
riores arredondados, margens laterais 8-onduladas (incluindo-se 
ângulos basais e superiores), ondulações suaves, convergindo 
para o ápice, margem superior estreita, retusa;.parede celular 
lisa; cloroplastídio não observado; vista vertical elíptica; 
vista lateral ovada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCBl22 2 2); 03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 
06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 07.VIII.1982 (SP164884, 
UPCB12233); 01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 
(SP176252, UPCB12253); 05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); 
04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 04.III.1983 (SP176523, 
UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina-Picelli-Vicentim, 
04 .1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.III.1982 (SP164419, 
UPCBl2209); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); 01.XI.1982 
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(SP176215, UPCB12250); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); 
05.1.1983 (SP176 4 51, UPCB12260). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por ELFVING (1881) com base em material procedente da 
Finlândia. 

Cosmarium impressulum Elfv. var. impressulum confunde-se 

morfometricamente com C. suhimpressulum Borge. No entanto, di-
ferem porque a primeira possui semicêlulas semielipticas ou 
sub-semicirculares, com ondulações suaves nas margens laterais, 
enquanto que a segunda tem semicêlulas piramidais, com ondula-
ções profundas nas margens laterais. 

Os espécimes estudados por nós concordam plenamente com 
aqueles em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) e 
FORSTER (1982). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no EE; 
tado do Paraná. 

Cosmavium impressulum Elfv. var. impressulum ocorreu nos 
meses de janeiro, de março a abril, de junho a agosto/•.: de no-
vembro e dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi 
encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Cosmarium nitidulum De Nòtaris var. javanicurn Krieger & Gerloff 
Gatt. Cosmarium 2: 166, pl. 34, fig. 7. 1965. 
(Fig. 96) 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
10,8-15,5ym compr., 10,8-15,5]jm larg., 2,7-4,4ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas 
trapeziformes, ângulos basais e superiores arredondados, mar-
gens laterais ligeiramente convexas, margem superior truncada; 
parede celular lisa; cloroplastldio não observado, vista verti-
cal elíptica; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná: Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 CSP164423, 
UPCB12208); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); est. 5, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164415, UPCB12211). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita e proposta pioneira 
mente por KRIEGER & GERLOFF (1965) com base em material oriundo 
de Java. 

Cosmavium nitidulum De-Not. var. javanioum Krieg. & 
Geri. parece-se morfometricamente com Cosmavium pusillum (de 
Brêbisson) Archer e com Cosmavium abbveviatum Raciborski var. 
minus (West & West) Krieger & Gerloff. Contudo, diferem porque 
a primeira possui semicélulas trapeziformes, com margens late-
ral ligeiramente convexa e superior truncada; a segunda tem se-
micélulas transversalmente piramidal-retangulares, com margens 
lateral ligeiramente convexa e superior retusa; e a terceira 
possui semicélulas transversalmente angular-ovais, com cinco la 
dos, margens lateral divergente e reta no meio e superior trun-
cada, convergente, reta ou retusa. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
bastante com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & 
BICUDO (1981). Apenas, ampliamos os limites mínimo, do compri-
mento celular de 12,0ym para 10,8ym ou o equivalente a 10,0% e 
máximo do comprimento celular de 13,0ym para 15,5ym ou o equi-
valente a 19,2%. Também ampliamos o limite máximo da largura 
celular de 13,0ym para 15,5ym ou o equivalente a 19,2%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmavium nitidulum. De-Not. var. javanioum Krieg. & 
Geri. ocorreu nos meses de janeiro a março de 1982; e foi encon 
trada em todas as estações menos na 4. 
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Cosmarium pohjgonum (Nâgeli) . Archer var. polygonum f. reatum C. 
Bicudo 
Syn. N.A. Desmids 2 (3) .-228, pl. 216, fig. 10. 1981. 
(Fig. 98) 

Células 1,0-1,1 vezes mais compridas do que largas, 
15,6-20, Ou m compr., 15,7-18,7ym larg., 5,5-6,6ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas 
hexagonais, ângulos arredondados, margens laterais inferiores 
arredondadas, margens laterais superiores retas, margem supe-
rior reta ou ligeiramente convexa; parede celular lisa; cloro-
plastídio não observado; vista vertical sub-elíptica, 1 proemi-
nência verrucosa na região mediana de ambos os lados; vista la-
teral oval, 1 proeminência verrucosa na região mediana de ambos 
os lados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164418, UPCB12210); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176259, 
UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A forma foi descrita e proposta originalmen-
te por Bicudo em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) 
com base em material originário do Estado da Flórida, E.U.A. 

A f. vectum C. Bic. difere da típica pelo contorno das 
semicêlulas mais hexagonal, com o ápice ligeiramente convexo, 
as margens laterais superiores retusas, as margens laterais in-
feriores divergentes e retas e os ângulos laterais largamente 
arredondados. 

Os exemplares que estudamos concordam quanto à morfolo-
gia com o referido em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981). Apenas, ampliamos o limite máximo do comprimento celu-
lar de 14,Oym para 20,0ym ou o equivalente a 42,8%. Também am-
pliamos o limite máximo da largura celular de 12,5ym para 
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20,Oym ou o equivalente a 60%. Finalmente, ampliamos o limite 
máximo da largura do istmo de 4,Oym para 6,6ym ou o equivalente 
a 65%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium polygonum (Nãg.) Arch. var. polygonum f. rec-

tum C. Bic. ocorreu nos meses de março e dezembro de 1982; e 
foi encontrada nas estações 4 e 5. 

Cosmarium porrectum Nordstedt var. 
(Fig. 126-127) 

Células 1,0-1,3 vezes mais largas do que compridas, 
75,6-103,Oym compr., 84,0-105,Oym larg., 16,2-28,3ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, estreito, dila 
tado no ápice; semicêlulas transversalmente-retangulares a 
obtrapeziformeis, ângulos basais arredondados , margens laterais 
levemente convexas, divergindo para cima, ângulos superiores le 
vemente proemientes, largamente arredondados, margem superior 
reta ou ligeiramente retusa, 36-48 grânulos visíveis na perife-
ria; parede celular granulosa, grânulos arredondados, dispostos 
em 20-25 séries obliquas decussantes; cloroplastldio axial, pi 
renõides não observados; vista vertical oblonga; vista lateral 
não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 
(SP164429, UPCB12213); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164894, UPCB12229); 07.VIII.1982 (SP164885, UPCB12234); 
olaria, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164416, UPCB12 200); 06.11.1982 (SP164421, UPCB12205); 
05.VI.1982 (SP164901,. UPCB12225); 05.1.1983 (SP176451, 
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UPCB12260); 0 4 . 1 1 . 1 9 8 3 (.SP176471, UPCB12265) ; Santuário Ecolõ 
gico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04 .1.1982 (SP16 4 417 , UPCB12201); 06.III. 1982 (SP164415, 
UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 07.XII.1982 
CSP176259, UPCB12256); 04.11.1983 (SP176481,.UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A presente variedade difere da típica por 
possuir medidas celulares variáveis entre 75,6-103,0 x 
84,7-105,0 m, margens laterais convexas, ângulos superiores le 
vemente proeminentes e margem superior reta ou ligeiramente re-
tusa. Não pode, de maneira alguma, ser enquadrada nas caracte-
rísticas diagnosticas da variedade típica, pois esta - pela pri 
meira vez descrita e proposta em NORDSTEDT (1870) - e referida 
em BORGE (1903, 1925) e PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981), tem medidas celulares de 50,0-78,0 x 50,0-78,0ym, mar-
gens laterais retusas, ângulos superiores bastante proeminentes 
e margem superior largamente retusa. Ao que tudo indica, pe-
las características expostas trata-se de uma variedade nova, 
que será descrita posteriormente. A qualidade dos caracteres 
que a distinguem da variedade típica leva-nos a propor uma va-
riedade ao invés de uma forma nova. 

Os espécimes que estudamos apresentaram variação morfoló 
gica quanto a forma das semicêlulas, ora obtrapeziformes (Fig. 
126) e ora transversalmente-retangulares (Fig. 127) e também 
quanto a margem superior, ora ligeiramente retusa (Fig. 126) e 
ora reta (Fig. 127). 

Cosmarium porreotum Nordst. var. ocorreu nos meses . de 
janeiro a abril, de junho a agosto e de dezembro de 1982 e. de 
janeiro a março de 1983; e foi encontrada em todas as estações, 
menos na 1. 

Cosmarium portianum Archer var. portianum f. portianum 
Proc. Dublin nat. Hist. Soe. 3: 49, pl. 1, fig. 8-9. 1860. 
(Fig. .124) 

Células 1,1-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
44,0-64,8ym compr., 34,0-61,0ym larg., 10,8-20,Oym larg. istmo, 
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constrição mediana profunda, seno aberto, istmo alongado; sem.L 
células reniformes, margens laterais e superior arredondadas; 
parede celular granulosa, grânulos arredondados, dispostos em 
ca. 10 séries verticais, 23-32 visíveis ao longo da margem; cio 
roplastídio axial, 2 pirenóides; vista vertical oblonga; vista 
lateral oblonga. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222); 07.VIII.1982 (SP164883 , UPCB12232) ; 
est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 (SP164420, 
UPCB12203); 04.IX.1982 (SP164890, UPCB12238); 04.III.1983 
(SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.11.1982 (_SPl6 4 4 2 2 , UPCB12204); 03.IV.1982 (SP164426, 
UPCB12214); 01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); 04.III.1983 
(SP176525., UPCB12269) ; olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 07.XII.1982 
(SP176255, UPCB12255). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por ARCHER (1860) a partir de material oriundo da Ingla-
terra. 

Pelas forma e decoração de suas células e principalmente 
pelo istmo alongado, C. portianum Arch. var. portianum f. por-

tianum ê bastante distinta das outras espécies do gênero. 

Os exemplares que encontramos concordam morfologicamente 
em tudo com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & 
BICUDO (1981) e FORSTER (1982). Entretanto, encontramos medi-
das celulares bem superiores ás citadas na bibliografia. En-
quanto encontramos medidas celulares de 44,0-64,8 x 
34,0-61,Oym, PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) citam 
26,0-40,0 x 20,0-33,Oym e FORSTER (1982) 22,0-44,0 x 
17,0-32,Oym. 

A diferença verificada nas medidas parece, por um lado, 
ser significativa. Mas, por outro não deixa uma lacuna sufi-
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cientemente grande entre os limites máximos alcançados na amos-
tra populacional estudada e os mínimos referidos na literatura. 
Desde que esta ê a ünica discrepância conseguida e que carece 
de maior significado, então não se justifica a proposição de 
uma.novidade taxonômica sequer ao nível de forma. Essa dis-
crepância parece mais ser uma decorrência do pouco conhecimento 
acumulado sobre a espécie. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmavium portianum Arch. var. povtianum f. povtianum 

ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro, abril, junho,, 
agosto, - setembro,.: novembro e dezembro de 1982 e março de 
1983; e foi encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Cosmavium pvotvaotum (Nãgeli) De Bary var. 
(Fig. 119) 

Células 1,0-1,1 vezes mais largas do que compridas, 
28,6-32,0pm compr., 31,0-35,0jjm larg., 7,0-8,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, estreito, dilatado no 
ãpice; semicêlulas 3-lobadas, lobos laterais arredondados, lobo 
apical curto, ãpice truncado, ângulos basais e superiores arre-
dondados, margens laterais superiores retusas entre o lobo api-
cal e cada lobo lateral, margem superior truncada, parede celu-
lar granulosa, 3 séries concêntricas de grânulos logo abaixo 
das margens, região mediana lisa; cloroplastidio axial, estelõi_ 
de; vista vertical oblonga, margens laterais intumescidas; vis-
ta lateral sub-circular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do P-aranã, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 
(SP176253, UPCB12257); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 07.XII.1982 (.SP 176 25 2, UPCB12253). 
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COMENTÃRIO: A presente variedade difere da típica por 
possuir medidas celulares variando de 28,6-32,0 x 31,0-35,Oym, 
margem superior amplamente truncada, parede celular com três sé 
ries concêntricas de grânulos situadas logo abaixo da margem, 
região mediana lisa e vista vertical sub-circular. Não pode 
ser encaixada na circunscrição da variedade típica pois esta, 
como referido em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) 
tem medidas celulares entre 34,0-46 ,0 x 31, 2-47, 0|im, margem su-
perior retusa no meio, parede celular com grânulos apenas nos 
lobos, região mediana com uma protuberância central ornada de 
grânulos arranjados em anéis concêntricos e vista vertical ova-
da, com uma protuberância, de cada lado próximo â base. Prova-
velmente, pelas características expostas trate-se de uma varie-
dade nova, que será descrita posteriormente. A qualidade e o 
peso dos caracteres que a distinguem da variedade típica de C. 

protractum (Nãg.) De Bary leva-nos a propor uma variedade ao in 
vês de uma forma nova. 

Uma outra espécie morfologicamente comparável a esta é 
Cosmarium ornatum Ralfs var. ornatum f. ornatum. De maneira al 
guma, os espécimes que examinamos se enquadram nos caracteres 
diagnósticos desta espécie, que são: medidas celulares 
32,0-41,0 x 30,0-41,Oym, semicélulas reniformes, margem supe-
rior retusa, vários grânulos internos à margem lateral e dispôs 
tos em séries oblíquas, uma ou duas séries de grânulos logo 
abaixo da margem superior, região mediana com uma protuberância 
cujos grânulos são arranjados concentricamente ou em ca. nove 
séries verticais, vista lateral sub-circular-comprimida. ápice 
truncado ligeiramente produzido. Devido ã quantidade e ã quali 
dade dos caracteres distintos, não consideramos os exemplares 
estudados como uma variedade desta espécie. 

Cosmarium protractum (Nãg.) De Bary var. ocorreu nos me-
ses de dezembro de 1982 e de janeiro de 1983; e foi encontrada 
apenas nas estações 1 e 2. 
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Co srnarium pseudooonnatum Nordstedt var. pseudoconnatum 

Vidensk. Meddr dansk naturh. Foren. 1869 (14-15):214, pl. 3, 
fig. 17. 1869. 
(Fig. 93) 

Células 1,0-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
38,0-59,4ym compr. , 30,0-50,0ym larg., 27,0-48,6ym larg. istmo, 
constrição mediana suave, seno raso; semicêlulas semi-ellpti-
cas, margens laterais e superior convexas; parede celular pon-
tuada, poros dispersos por toda superfície, exceto na região do 
istmo; cloroplastldios 4, parietais, 1 pirenóide em cada; vista 
vertical circular; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 07.XII.1982 
(SP176251, UPCB12252); 05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); 
04.11.1983 (SP176468, UPCB12262); est. 2, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 
07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 04.11.1983 (SP176469, 
UPCB1226 3); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. 
M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 06.III.1982 (SP164419, 
UPCB12209); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 
(SP164366, UPCB12 219); 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 
04.IX.1982, CSP164930, UPCB12239) ; 01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); 
05.1.1983 (SP176261, UPCB12259); 04.11.1983 (SP176470, 
UPCB12264); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, 
UPCB12205); 06.III.1982 (SP164418, UPCB12210); 01.XI.1982 
(SP176215, UPCB12250); 05.1.1983 (SP176451, UPCB12260); 
Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 06.11.1982 (SP164421, UPCB12205); 03.IV.1982 
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(SP164427, UPCB12215) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por NORDSTEDT (1869) a partir de material proveniente de 
Lagoa Santa, Minas Gerais. 

Co smarium pseudo oonnatum Nordst. var. pseudoconnatum as-
semelha-se morfometricamente a Cosmarium connatum (de Brebis-
son) Ralfs var. minus . Contudo, diferem porque a primeira pos-
sui quatro pirenõides por semicélula, sendo dois em cada cloro-
plastidio e a segunda dois pirenõides por semicélula, sendo um 
em cada cloroplastidio. 

A espécie parece-se morfologicamente com Aotinotaenium 

wollei (West & West) Teiling ex RS^iíka & Pouzar. Entretanto, 
diferem pelo tipo de cloroplastidio que ê axial e com um pire-
nóide central na última e parietal, em número de quatro, com 
arranjo crucial e quatro pirenõides por semicélula em Co smarium 
pseudoconnatum Nordst. var. pseudoconnatum. 

Os exemplares que identificamos concordam em tudo morfo-
metricamente com os referidos em FORSTER (1982), PRESCOTT, 
CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) e KRIEGER & GERLOFF (1969). 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Ejs 
tado do Paraná. 

Cosmarium pseudoconnatum Nordst. var. pseudoconnatum 

ocorreu nos meses de janeiro a junho, de agosto^ setembro,: 
novembro e dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi 
encontrada em todas as estações de coleta. 

Cosmarium pseudopyramidatum Lundell var. pseudopyramidatum f. 
pseudopyramidatum 

Nova Acta R. Soe. Sei. upsal.: sêr. 3, 8(2):41, pl. 2, fig. 18. 
1871. 
(Fig. 117) 

Célula ca. 1,9 vezes mais comprida do que larga, 
46,Oym compr., 25,0ym larg., 13,0ym larg. istmo, constrição me-
diana profunda, seno linear, fechado; semicelulas piramidal-
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-truncadas, ângulos basais retangulares, margens laterais quase 
retas, ligeiramente convexas:, ângulos superiores arredondados, 
margem superior truncada; parede celular pontuada; cloroplastl-
dio não observado; vista vertical oblonga; vista lateral sub-
-oblonga. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 
(SP176261, UPCB12259). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita originalmente e pro 
posta por LUNDELL (1871) a partir de material oriundo da Sué-
cia. 

Cosmavium pseudopyramidatum Lund. var. pseudopyramidatum 

f. pseudopyramidatum. assemelha-se morfologicamente a C. pyrami 

datum de Brébissòn-var. stephani Irénée-Marie. A diferença entre ambas es 
tá nas rredidas celulares, que são de 40,0-65,0 x 23,0-40,0ym na primeira e 
de 80,0-109,0 x 40,0-59,0}im na segunda. Também diferem quanto ao 
número de pirenóides no cloroplastidio, isto ê, apenas um na 
primeira e raro um, em geral dois a cinco na segunda. 

Apesar de termos encontrado só um espécime, identifica-
mo-lo com C. pseudopyramidatum Lund. var. pseudopyramidatum f. 
pseudopyramidatum pelas características típicas de sua circuns 
crição, que são: 1) semicêlulas piramidais, de ângulos basais 
arredondados, margens laterais convexas,, ângulos superiores ar-
redondados e margem superior truncada e 2) medidas celulares de 
40,0-65,0 x 23,0-40,0ym. Outras espécies de Cosmarium que even 
tualmente apresentam este tipo de semicêlula não possuem medi-
das tão pequenas. 

Os espécimes que estudamos concordam plenamente com os 
referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981) e 
KRIEGER & GERLOFF (1969). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. LOZOVEI &-LUZ (1976) e LOZOVEI & HOHMANN 
(1977) apenas listam Cosmarium pseudopyramidatum Lund. para o 
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Estado do Paraná sem, contudo, apresentarem descrição ou comen-
tários da mesma. 

Co smarium pseudopyramidatum Lund. var. pseudopyramidatum 

f. pseudopyramidatum ocorreu apenas no mês de janeiro de 1983 
na estação 3. 

Cosmarium pseudoretusum Ducellier var. africanurn (Fritsch) 
Krieger & Gerloff 
Gatt. Cosmarium 1: 97, pl. 20, fig. 19. 1962. 
(Fig. 10 3) 

Células 1,1-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
24,3-30,0ym compr., 19,0-25,6ym larg., 2,7-8,0ym larg. istmo; 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas 3-lobadas, lobos basais arredondados, lobos 
superiores truncados, ângulos basais sub-retangulares, arredon-
dados, margens laterais superiores aconcavadas, ângulos superio 
res oblíquos, pouco arredondados, margem superior truncada, re-
ta; parede celular lisa; cloroplastidio não observado; vista 
vertical elíptica;, margens laterais intumescidas; vista lateral 
amplamente elíptica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, 
UPCB12232); 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 07.XII.1982 
(SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina . Picelli-Vicen 
tim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, 
UPCB12208); 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 05.VI.1982 
(SP164896, UPCB12223); 07.VIII.1982 (SP164884, UPCB12233); 
04.11.1983 (SP17 6 4 6 9 , . UPCB12263); 04.III. 1983 (SP176523, 
UPCB12268); est. 3, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
0 6 . I I I . 1 9 8 2 (.SP 164 419, UPCB12209) ; 03.IV.1982 (SP164426, 
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UPCB12214); 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 07.XII.1982 
(SP176254, UPCB12254); 05.1.1983 (SP176261, UPCB12259); 
04.11.1983 CSP176470, UPCB12264); 04.III.1983 (SP176525, 
UPCB12269); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, 
UPCB12205); 06.III.1982 (SP164418, UPCB12210); 03.IV.1982 
(SP164427, UPCB12215); 01.V.1982 (SP164363, UPCB12220); 
07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); 01.XI.1982 (SP176215, 
UPCB12250); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); Santuário Eco-
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164417, UPCB12201); 06.11.1982 (SP164424, 
UPCB12203); 07.VIII.1982 (SP164887, UPCB12236). 

COMENTÁRIO: A variedade foi pioneiramente descrita e 
proposta por KRIEGER & GERLOFF (1962) com base em material pro-
cedente do Sudão, Norte da África, de Tr.anskei, Transvaal, Sul 
da África, de São Paulo, Brasil e da Colômbia Britânica, no Ca-
nadá . 

Cosmavium pseudovetusum Duc. var. afvicanum (Fritsch) 
Krieg. & Geri. é parecida quanto aos parâmetros rnorfomêtricos 
com C. tvilobulatum Reinsch var. tvilobulatum f. tvilobulatum 

e com C. tvilobulatum Reinsch var. tvansvaalense Krieger & 
Gerloff. Contudo, diferem porque a primeira possui o lobo supe 
rior comparativamente bastante projetado, o lobo basal arredon-
dado e a vista vertical elíptica, com as margens laterais bas-
tante intumescidas na região mediana. A segunda e a terceira 
possuem o lobo superior pouco projetado, o lobo basal truncado 
e a vista vertical elíptica, sem qualquer intumescimento nas 
margens laterais (a segunda) ou com as margens laterais levemen 
te intumescidas (a terceira). 

Os exemplares estudados por nós concordam morfologicamen 
te.com os referidos em KRIEGER & GERLOFF (1962) e PRESCOTT, 
CROASDALE, VlNYARD & BICUDO (1981). Apenas, ampliamos os limi-
tes máximo da largura celular de 25,0pm para 25,6ym ou o equiva 
lente a 2,4% e o mínimo da largura do istmo de 4,Òum para 2,7ym 
ou o equivalente a 3 2,5%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
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tado do Parana. 

Cosmarium pseudoretusum Duc. var. africanurn (Fritsch) 
Krieg. & Geri. ocorreu nos meses de janeiro a junho, de agosto/ 

setembro, novembro e dezembro de 1982 e de janeiro a mar-
ço de 1983; e foi encontrada em todas as estações de coleta. 

Cosmarium pune tuia tum de Brêbisson var. punctulatum f. punctula_ 
tum 

Mem. Soe. imp. Sei. nat. Cherbourg. 129, pl. 1, fig. 16. 1856. 
(Fig. 111) 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
16,2-28,0um compr., 14,0-25,0ym larg., 3,0-10,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ãpicè; semicélulas oblongo-trapeziformes, ângulos basais e supe 
riores arredondados, margens laterais convexas, convergindo pa 
ra a margem superior truncada ou convexa; parede celular granu-
losa, grânulos sólidos, pequenos, tamanho uniforme, dispostos 
em 8 a 9 séries verticais ou oblíquas; cloroplastidio não obser 
vado; vista vertical elíptica, margens laterais intumescidas; 
vista lateral circular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 03.IV.1982 (SP164425, 
UPCB12212); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 06.II.1982 
(SP164420, UPCB12203) ; 06. III. 1982 (SP164423 , UPCB12208); 
03. IV. 1982 (SP-164429, UPCB12213); 05.VI. 1982 (SP164896, 
UPCB12223); 01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 
(SP176 252, UPCB12253); 04 .11.1983 (SP176469, UPCB12263); 
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04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 
(SP1644 22, UPCB12204).; 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 
03.IV.1982 (SP1644 26, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, 
UPCB12219); 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 01.XI.1982 
(SP176214, UPCB12249); 04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 
olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.III.1982 (SP164418, 
UPCB12210); 03.IV.1982 (SP164427, UPCB12215); 05.VI.1982 
(SP164 901, UPCB12 225); 07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); 
04.IX.1982 (SP164931, UPCB12240); 01.XI.1982 (SP176215, 
UPCB12250); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); 05.1.1983 
(SP176451, UPCB12260); Santuário Ecológico, lago maior, est. 
5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176259, 
UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por DE BRÊBISSON (1856) a partir de material proveniente 
da França. 

Cosmarium punotulatum Brêb. var, punotulatum f. punctula 

tum lembra, quanto â sua morfologia, Cosmarium anisoohondrum 

Nordstedt var. g eminatum Messikommer e Cosmarium suboostatum 

Nordstedt var. suboostatum f. minor West & West. Contudo, dife 
re porque a primeira possui, grânulos dispostos em séries verti-
cais ou obliquas por toda semicêlula, reduzindo-se um pouco o 
número apenas na parte central. A segunda tem alguns grânulos 
dispostos concentricamente em três a cinco fileiras e outros 
formando um circulo na região central. A terceira tem parte 
dos grânulos dispostos concentricamente em quatro fileiras e 
outros formando um circulo na região central, além das medidas 
celulares inferiores (19,0-24,0 x 19,0-24,0 x 15,0-24,0ym, en-
quanto a primeira tem 28,0-42,0 x 20,0-38,0ym). 

Os espécimes que encontramos concordam morfologicamente 
com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981) e FORSTER (1982). Entretanto, ampliamos o limite mínimo 
do comprimento celular de 18,0ym para 16,2ym ou o equivalente 
a 10,0%. Também ampliamos o limite mínimo da largura celular 
de 18,Oym para 14,0ym ou o equivalente.a 22,2%. Finalmente, 
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ampliamos o limite mínimo da largura do istmo de 7,0ym para 
3,0ym ou o equivalente a 57,1%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium punotulatum Brêb. var. punctulatum f. punotula 

tum ocorreu nos meses de janeiro a junho, de agosto/ setembro 
novembro e dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; 

e foi encontrada em todas as estações de coleta. 

Cosmarium pusillum (de Brêbisson) Archer 
In Pritchard, Hist. Infus. 731. 1861. 
(Fig. 97) 

BASIÕNIMO — Euastrum pusillum Brêb., Mem. Soe. imp. Sei. 
nat. Cherbourg, 125, pl. 1, fig. 7. 1856. 

Célula aproximadamente tão comprida quanto larga, ll,0ym 
compr., ll,0ym larg., 3,0ym larg. istmo, constrição mediana pro 
funda, seno linear, fechado; semicêlulas transversalmente pira 
midal-retangulares, ângulos basais e superiores arredondados, 
margens laterais ligeiramente convexas, margem superior ligeira 
mente retusa; parede celular lisa; cloroplastídio não observa-
do; vista vertical elíptica; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, co1. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por DE BRÊBISSON (1856) como Euastrum pus.illum, com base 
em material proveniente da França. Posteriormente, ARCHER 
(1861) fez a transferência para Cosmarium. 

Cosmarium pusillum (Brêb.) Arch. assemelha-se morfometri 
camente a Cosmarium nitidulum De Notaris var. javanioum Krieger 
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& Gerloff e a Cosmarium abbreviatum Raciborski var. minus (West 
& West) Krieger & Gerloff. A diferença entre elas está na for-
ma das semicélulas que na primeira ê transversalmente pirami-
dal-retangular, com margens lateral ligeiramente convexa e supe. 
rior retusa; na segunda ê trapeziforme, com margens lateral li-
geiramente convexa e superior truncada; e na terceira é trans-
versalmente angular-oval, com cinco lados, margens lateral di-
vergente e reta no meio e superior truncada, convergente, reta 
ou retusa. 

Apesar de termos observado apenas um exemplar, identifi-
camo-lo como tal por conta das características de sua circuns-
crição e principalmente a forma de suas semicélulas citada ante 
riormente. 

O exemplar que estudamos concorda plenamente com os 
observados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (.1981). 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium pusillum (Brêb.) Arch. ocorreu apenas no mês 
de janeiro de 1982 e na estação 4. 

Cosmarium pyramidatum de Brêbisson var. stephani Irênée-Marie. 
Desm. Montreal. 170, pl. 32, fig. 8-10. 1938. 
(Fig. 118) 

Células 1,6-1,8 vezes mais compridas do que largas, 
67,0-100,Oym compr., 39,3-57,0ym larg., 12,0-19,5ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dila-
tado no ápice; semicélulas piramidal-truncadas, ângulos basais 
retangulares, margens laterais quase retas, ligeiramente conve-
xas, ângulos superiores arredondados, margem superior truncada; 
parede celular pontuada; cloroplastídio não observado; vista 
vertical oblonga; vista lateral oblonga. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 



-Ili-

de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. .1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por IRÊNÉE-MARIE (1938) baseado em material procedente de 
Montrêal: Canadá. 

A var. stephani Ir.-Marie difere da típica pelas margens 
laterais retas ou ligeiramente convexas, ângulos basais retangu 
lares, margem superior arredondada ou truncada e ângulos supe-
riores arredondados. A variedade típica possui margens late-
rais convexas, ângulos basais e superiores arredondados e mar-
gem superior truncada ou ligeiramente retusa. 

Cosmarium pyramidatum Bréb. var. stephani Ir.-Marie pare 
ce-se morfologicamente com C. pseudopyramidatum Lundell var. 
pseudopyramidatum. A diferença entre ambas está nas medidas ce 
lulares, que são 80,0-109,0 x 40,0-59,0ym na primeira e 
40,0-65,0 x 23,0-40,0ym na.segunda. Também diferem quanto ao 
número de pirenõides do cloroplastídio, que são usualmente dois 
a cinco na primeira (raro um) e apenas um na segunda. 

Os exemplares que estudamos concordam nos seus parâme-
tros morfológicos com os referidos em PRESCOTT, CROASDALE, 
VINYARD & BICUDO (1981) e KRIEGER & GERLOFF (1969). Contudo, 
ampliamos o limite mínimo do comprimento celular de 80,0ym para 
67,Oym ou o equivalente a 16,2%. Também ampliamos o limite má-
ximo da largura celular de 57, Oym para 59,0ym ou o equivalente 
a 3,5%. Finalmente, ampliamos o limite mínimo da largura do 
istmo de 23,0ym para 12,0ym ou o equivalente a 47,8%. Os espé-
cimes que encontramos têm a relação comprimento/largura celular 
que varia de 1,6 a 1,8, enquanto que a referência acima cita a 
relação comprimento/largura celular ao redor de dois. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. MOREIRA FILHO & MOREIRA (.1972) , CECY, MOREIRA 
& HOHMANN (1976), LOZOVEI & LUZ (1976) e LOZOVEI & HOHMANN 
(1977).apenas listam Cosmarium pyvamidatum Bréb. As duas pri-
meiras referências trazem ilustração, mas copiadas de BICUDO & 
BICUDO (1965). Entretanto, nenhuma delas apresenta descrição, 
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medidas ou comentários do tãxon. 

Cosmarium pyrami-datum Brêb. var. stephani Ir.-Marie ocor 
reu apenas no mês de janeiro de 1982 e na estação 1. 

Cosmarium quadrum Lundell var. quadrum 

Nova Acta R. Soe. Scient. upsal., sêr. 3, 8: 25, pl. 2, fig. 
11. 1871. 
(Fig. 125) 

Células 1,0-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
40,5-97,Oym compr., 32,4-95,0ym larg., 8,l-27,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear estreito, dilatado no 
ápice; semicêlulas sub-retangulares, ângulos basais retangular-
-arredondados, margens laterais geralmente convexas, raro quase 
retas, ângulos superiores amplamente arredondados, margem supe-
rior convexa ou ligeiramente retusa, raro reta; parede celular 
densamente granulosa, grânulos sólidos, arranjados tanto em sé-
ries obliquas decussantes como verticais, 24-38 visiveis ao Ion 
go da margem; cloroplastidio não observado; vista vertical 
oblonga; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164430, UPCB12202); 03.IV.1982 (SP164425, UPCB12212); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 07.VIII.1982 
(SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); 
04.11.1983 (SP176468, UPCB12262); est. 2, col. M. Marcina Picel 
li-Vicentim, 04.1.1982 (.SP164413, UPCB12198); 06.11.1982 
(SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 
03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 01.V.1982 (SP164365, 
UP.CB12 218 ) ; 05.VI.1982 (SP164896 , UPCB12223); 07.VIII.1982 
(SP164884, UPCB12233); 01.XI.1982 (SP176213, UPCB12248); 
05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); 04.11.1983 (SP176469, 
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UPCB1226 3) ; 04. III. 1983 (.SP176523, UPCB12268); est. 3, col. 
M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
06.11.1982 
UPCB12209); 
(SP164366 , 
03.VII.1982 
UPCB12249) ; 
(SP176470, 

CSP164422, 
03.IV.1982 
UPCB12219); 
(SP164894, 

05.1.1983 
UPCB12264) ; 

UPCB12204) ; 
(SP164426, 

05.VI.1982 
UPCB12229) ; 

06.III.1982 
UPCB12214); 
(SP164900, 
01.XI.1982 

(SP164419, 
01.V.1982 

UPCB12224); 
(SP176214, 
04.11.1983 

UPCB12269); 

UPCB12205) , 
(SP164427, 
05.VI.1982 
UPCB12260); 

03.IV.1982 
UPCB12220); 
(SP176451, 

04.III.1983 

(SP176261, UPCB12 259); 
04.III.1983 (SP176525, 

olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, 

06.III. 1982 (SP164418, UPCB12210); 
UPCB12215); 01.V.1982 (SP164363, 
(SP164901, UPCB12225); 05.1.1983 
04.11.1983 (SP176471, UPCB12265); 

(SP176588, UPCB12270); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176259, 
UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por LUNDELL (1871) com base em material proveniente das 
proximidades de Upsala, Suécia. 

Cosmarium quadrum Lund. var. quadrum parece-se morfologi 
camente bastante com C. pseudobromei Wolle var. pseudobromei, 

C. oonspersum Ralfs e C. margaritatum (Lundell) Roy & Bisset. 
Contudo, diferem porque a primeira possui de 34 a 37 grânulos 
visíveis ao longo da margem celular e margem superior das semi-
células ligeiramente retusa; a segunda possui de 23 a 32 grânu-
los e margem superior ligeiramente convexa ou reta; a terceira 
tem ao redor de 30 grânulos e margem superior convexa; e a 
quarta tem de 28 a 32 grânulos e margem superior convexa ou re-
ta. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
comos referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981), FORSTER (1982) e MIRANDA-LIMA (1982). Entretanto, am-
pliamos o limite mínimo do comprimento celular de 60,Oym para 
40,5ym ou o equivalente a 3 2,5% e o máximo do mesmo comprimento 
de 90,Oym para 97,Oym ou o equivalente a 7,7%. Também amplia-
mos os limites mínimo da largura celular de 41,Oym para 32,4ym 
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ou o equivalente a 20,9% e máximo da largura celular de- 85,0ym 
para 95,0ym ou o equivalente a 11,7%. Finalmente, ampliamos o 
limite mínimo da largura do istmo de 15,0ym para 8,lym ou 
equivalente a 4 6,0%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie 
tado do Paraná. 

Cosmarium quadrum Lund. var. quadrum ocorreu nos 
de janeiro a agosto e de novembro & dezembro de 1982 e de 
ro a março de 1983; e foi encontrada em todas as estações 
leta. 

Cosmarium raeticum Messikommer 
Vjschr. naturf. Ges. Zürich. 49, pl. 3, fig. 24. 1935. 
(Fig. 113) 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
19,7-32,Oym compr., 20,0-27,0ym larg., 4,3-5,4ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas semicircular-truncadas, ângulos basais e su-
periores arredondados, margens 8-onduladas excetuados os- ângu-
los basais, margens laterais convexas, 2-onduladas, margem supe 
rior -truncada, 4-ondulada; parede celular lisa; cloroplastídio 
não observado; vista vertical elíptica, margens laterais intu-
mescidas; vista lateral subcircular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrêncià da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198) ; 06.11.1982 (SP.16442 0, 
UPCB12203); 01.V.1982 (SP164365, UPCB12218); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por MESSIKOMMER (.1935) a partir de material oriundo da 

o 
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Suiça. 

Cosmarium raetioum Mess. pode ser comparado morfologica-
mente com Cosmarium undulatum Corda ex Ralfs var. minutum 

Wittrock. No entanto, diferem porque a primeira possui semicê-
lulas semicircular-truncadas, com as margens 8-onduladas, en-
quanto que a segunda tem semicélulas semicirculares, com as mar 
gens 10-14-onduladas. 

Os exemplares que encontramos concordam, quanto ã sua 
morfologia, com os referidos em KRIEGER & GERLOFF (.1962) . Ao 
que tudo indica, esta espécie foi proposta baseada apenas num 
exemplar, cujas medidas celulares são 20,0 x 17, Oym. Examina 
mos vários exemplares, cujas medidas celulares variaram de 
19,7-32,0 x .20 , 0-27 , Oym. Portanto, como a única diferença en-
contrada foram as medidas celulares, resolvemos identificar os 
atuais espécimes com C. raeticum Mess. Com isso, ampliamos o 
limite máximo do comprimento celular de 20,Oym para 32,Oym ou 
o equivalente a 60,0%. Também ampliamos o limite máximo da lar 
gura celular de 17,Oym para 27,Oym ou o equivalente a 58,8%. 
Finalmente, ampliamos o limite mínimo da largura do istmo de 
9,Oym para 4,3ym ou o equivalente a 52,2%. Esta diferença não 
pode sequer ser considerada significativa ante o pouquíssimo 
conhecimento da espécie. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmarium raetioum Mess. ocorreu nos meses de janeiro a 
março e de maio a junho de 1982; e foi encontrada nas estações 
1, 2 e 3. 

Cosmarium regnesi Reinsch var. regnesi 
Acta Soe. Senckenberg 6: 116, pl. 22A III, fig. 1-5. 1867. 
(Fig. 101-102) 

Células 1,0-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
7,6-16,2ym compr., 8,0-15,Oym larg., 3,0-6,Oym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, arredondado, ampla-
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mente escavado; seraicélulas transversalmente oblongas a retangu 
lares, ângulos basais e superiores retangulares ou quase, mar-
gens laterais e superior retusiformes, 2-onduladas, 2-deantea 
das, num total de 6 pequenos dentes marginais eqílidistantes; 
parede celular lisa; cloroplastldio não observado, vista verti-
cal elíptica; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207), 07.VIII.1982 (SP164883, 
UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, 
UPCB12208); 01.V.1982 (SP164365, UPCB12218);. 07.XII.1982 
(SP176252, UPCB12253); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.III.1982 (SP164419, 
UPCB12209); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 
(SP164366, UPCB12219); 04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 
Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 06.111.1982 (SP164415, UPCB12211); 05.1.1983 
(SP176452, UPCB12261). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por REINSCH (.1867) a partir de material proveniente da 
Alemanha. 

A espécie parece-se quanto â sua morfologia com Cosma-

rium oymatonotophorum W. West var. granulatum Grõnblad. Con-
tudo, diferem porque C. regnesi Reinsch var. regnesi possui 
seis dentes marginais, dois apicais e dois laterais, vista ver-
tical elíptica, vista lateral subcircular-elíptica e medidas ce 
lulares 6,0-10,0 x 6,2-9,5ym. E C. oymatonotophorum W. West 
var. granulatum .Grünbl. tem um grânulo apenas em cada ângulo e 
quatro logo abaixo da margem apical, vistas vertical e lateral 
mostrando uma papila proeminente em cada lado da região mediana 
e uma outra no ápice e medidas celulares 13,2 x 12,5ym. 
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Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981) e FORSTER (1982). Entretanto, ampliamos o limite máximo 
do comprimento.celular de 15,Oym para 16,2ym ou o equivalente 
a 8,0%. Também ampliamos o limite máximo da largura do istmo 
de 5,5ym para 6>0ym ou o equivalente a 9,1%. 

Na população examinada encontramos variação morfológica 
quanto ã forma das semicélulas ãs vezes transversalmente oblon-
gas (Fig. 102) e outras transversalmente retangulares 
(Fig. 101) e quanto aos lobos ora mais pronunciados (Fig. 101) 
e ora reduzidos.(Fig. 102) . 

Esta É a primeira noticia da ocorrência da espécie do EJB 
tado do Paraná. 

Cosmarium regnesi Reinsch var. regnesi ocorreu nos meses 
de janeiro a maio, de agosto e de dezembro de 1982 e de janeiro 

fevereiro de 1983; e foi encontrada em todas as estações, me-
nos na 4. 

Cosmarium subspeoiosum Nordstedt var. subspeoiosum 

Õfvers. K. vetenskAkad. Fõrh. 1875(6):22, pl. 6, fig. 13. 1875. 
(Fig. 123) 

Células ca. 1,4 vezes mais compridas do que largas, 
56,6-59,4ym compr., 40,0-41,8ym larg., ca. 12,Oym larg. istmo, 
seno linear, fechado, dilatado no ápice; semicélulas piramidal-
-truncadas, ângulos basais e superiores arredondados, margens 
laterais convexas, granular-crenuladas, convergindo para a mar-
gem superior truncada; parede celular granulosa, grânulos alon-
gados ou arredondados dispostos em 5-6 séries arranjadas concen 
tricamente, região mediana da semicêlula com grânulos arranja-
dos em 3-4 círculos concêntricos, sendo os localizados próximo 
ao istmo maiores; cloroplastldio axial, pirenõides não observa-
dos; vista vertical não observada; vista lateral subquadrangu-
lar, ápice truncado-arredondado, granular, inflada na região ba 
sal. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 (.SP176451, 
UPCB12260); 04.11.1983 (SP176471, UPCB12265). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por NORDSTEDT (1875) com base em material oriundo da Sué-
cia. 

Cosmavium'subspeciosum Nordst. lembra morfologicamente 
Cosmavium supvaspeciosum Wolle. As principais diferenças entre 
ambas estão na forma das semicêlulas piramidal-truncada na pri-
meira e piramidal-ovada na segunda e nas medidas celulares, que 
são de 41,0-64,0 x 28-, 0-53, Oym na primeira e de 90,0-104 ,0 x 
64,5-70,Oym na segunda. 

Os exemplares que identificamos concordam plenamente com 
os estudados por PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO (1981). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmavium subspeciosum Nordst. var. subspeciosum ocorreu 
nos meses de janeiro e fevereiro de 1983; e foi encontrada ape-
nas na estação 4. 

Cosmavium subtumidum Nordstedt var. subtumidum • 
In- Wittrock & Nordstedt, Algae Exsic. n? 172. 1878. 
(Fig. 95) 

Células 1,1-1,5(-1,8) vezes mais compridas do que lar-
gas, 17,6-35,0ym compr., 13,5-29,0ym larg., 2,7-9,7ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dila-
tado no ápice; semicêlulas piramidal-semicirculares, ângulos 
basais e superior arredondados, margens laterais arredondadas, 
margem superior arredondada-truncada, levemente retusa; parede 
celular lisa; cloroplastldio axial; vista vertical elíptica; 
vista lateral circular. 



-119-

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, . setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (.SP 16 4 413 , UPCB12198); 06.11.1982 (SP164420, 
UPCB12203); 06..III.1982 (SP164423, UPCB12208); 01.XI.1982 
(SP176213, UPCB12248); 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253) ; 
05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); 04.11.1983 (SP176469, 
UPCB12263); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 
01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 07.XII.1982 (SP176254, 
UPCB12254); 04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 0 6 . I I . 1 9 8 2 (SP164421, UPCB12205); 06.III.1982 
(SP164418, UPCB12210); 03.IV.1982 (SP164427, UPCB12215); 
01.V.1982 . (SP164363, UPCB12220); 07.VIII.1982 (SP164886, 
UPCB12235); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); Santuário 
Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A espécie foi. descrita pioneiramente e pro-
posta por Nordstedt em WITTROCK & NORDSTEDT (187 8). 

Cosmarium subtumidum Nordstedt var. subtumidum ê bastan-
te parecida morfometricamente com Cosmarium rectangulare Grunow 
var. rectangulare. Contudo, diferem na forma das semicêlulas, 
que ê piramidal-semicircular na primeira e sub-hexagonal-reni-
forme na segunda; e nos ângulos, que na primeira são largamente 
arredondados e na segunda o basal ê sub-retangular-arredondado 
e o superior larga e obliquamente truncado-arredondado. 

Os exemplares que estudamos concordam, quanto â morfolo-
gia, com os referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICUDO 
(1981) e FORSTER (1982). Entretanto, ampliamos o limite mínimo 
do comprimento celular de 20,0ym para 17,6ym ou o equivalente a 
12%. Também ampliamos o limite mínimo da largura celular de 
19,Oym para 13,5ym ou o equivalente a 28,9%. Finalmente, am-
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pliamos o limite mínimo da largura do istmo de 6,0ym para 2,7ym 
ou o equivalente a 55,0%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmavium subtumidum Nordst. var. subtumidum ocorreu 
nos meses de janeiro a maio, agosto/ novembro e dezembro de 
1982.e de janeiro.a março de 1983; e foi encontrada em todas as 
estações de coleta. 

Cosmavium tvilobulatum Reinsch var. tvilobulatum f. tvilobula-

t.um 

Acta Soe. Senckenberg 6: 118(10), pl. 22(3), Ali, fig. 1-6. 
1867. 
(Fig. 99) 

Células ca. 1,1 vezes mais compridas do que largas, 
12,5-16, 2ym compr. , 10,7-14,3ijm larg., 2,5-7,2ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas 
3-lobadas, lobos basais e superiores truncados, ângulos basais 
sub-retangulares, arredondados, margens laterais superiores 
aconcavadas, ângulos superiores oblíquos, pouco arredondados, 
margem superior truncada, reta; parede celular lisa; cloroplas-
tidio axial, 1 pirenõide; vista vertical elíptica; vista late-
ral elíptica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: Município 
de Antonina, Rio Cachoeira (STANKIEWICZ, 1980: 128). 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164893, UPCB12227); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 07.VIII.1982 
(SP164 8 86, UPCB12235). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por REINSCH (1867) a partir de material originário da 
Alemanha. 
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Cosrnarium trilobulatum Reinsch var. trilobulatum f. tri-
lobulatum assemelha-se morfometricamente a Cosmarium pseudoretu 

sum Ducellier var. africanum (Fritsch) Krieger & Gerloff. Mas, 
a segunda é diferente por apresentar o lobo superior relativa-
mente mais projetado, o lobo basal arredondado (a primeira tem 
o lobo basal truncado) e a vista vertical elíptica, com as mar-
gens laterais bastante intumescidas (a primeira tem a vista ver 
tical elíptica, mas sem qualquer intumescência nas margens late 
rais). 

Os espécimes inventariados por nós concordam morfologica 
mente com os estudados por PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & BICU-
DO (1981). e FORSTER (1982). Apenas, ampliamos o limite mínimo 
do comprimento celular de 15,0pm para 12,5ym ou o equivalente a 
16,6%. 

A primeira citação da espécie para o Estado do Paraná 
consta no trabalho de STANKIEWICZ (.1980). As medidas dos exem-
plares que examinamos apresentaram-se pouco menores do que as 
referidas em STANKIEWICZ (.1980) , mas as descrições fornecidas 
pela autora concordam plenamente com o material que encontra-
mos. 

•Cosmarium trilobulatum Reinsch var. trilobulatum f. tri-
lobulatum ocorreu nos meses de janeiro,- ••.-.: julho e. agosto de 
1982; e foi encontrada nas estações 1 e 4. 

Cosmarium trilobulatum Reinsch var. transvaalense Krieger & 
Gerloff 
Gatt. Cosmarium 1: 100, pl. 21, fig. 7. 1962. 
(Fig. 100) 

Células ca. 1,2 vezes mais compridas do que largas, 
25, 3-28,6pm compr., 21,0-24,3ym larg., 5,5-7,0|jm larg. istmo. 
Difere da variedade típica pela vista vertical da semicêlula 
com 1 leve intumescência na porção mediana e pelas medidas celu 
lares superiores. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
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tação da ocorrência da variedade. 
MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 

de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); est. 
3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.IX.1982 (SP164930, 
UPCB12239). 

COMENTÁRIO: Cosmavium tvilobulatum Reinsch var. tvansvaa 

lense foi descrita originalmente e proposta por KRIEGER & GER-
LOFF. (196 2) com base em material proveniente do Transvaal, Sul 
da África. 

A var. tvansvaalense Krieg. & Geri. difere da típica da 
espécie por mostrar as margens inferiores relativamente mais 
compridas e a vista vertical da semicêlula com uma leve intumejs 
cência na porção mediana. 

Cosmavium tvilobulatum Reinsch var. tvansvaalense Krieg. 
& Geri. parece-se morfometricamente com C. pseudovetusum Du-
cellier var. afvioanum (Fritsch) Krieger & Gerloff. Entretan-
to, são diferentes porque a primeira possui lobo superior pouco 
projetado, lobo basal truncado e vista vertical elíptica e com 
as margens laterais levemente intumescidas na região mediana. 
A segunda tem lobo superior bastante projetado, lobo basal arre 
dondado e vista vertical elíptica e com as margens laterais bas 
tante intumescidas na região mediana. 

Os espécimes que estudamos concordam plenamente cora os 
estudados em KRIEGER & GERLOFF (1962). 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Cosmavium tvilobulatum Reinsch var. tvansvaalense Krieg. 
& Geri. ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro e setembro de 
1982; e foi encontrada nas estações 1 e 3. 
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Cosmarium venustum (de Brébisson) Archer var. venustum f. minus 
Wille 
Õfvers. K. vetenskAkad. Fôrh. 1879(5):43. 1879. 
(Fig. 116) 

Células 1,3-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
22 , 0-23 , Oym compr., 16-, 0-18 , Oym larg., 4,0-5,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicélulas piramidal-truncadas, ângulos basais e supe-
riores arredondados, margens laterais 6-onduladas (incluindo-se 
ângulos basais e superiores), ondulações profundas, convergindo 
para o ápice, margem superior truncada, levemente retusa; pare-
de celular lisa; cloroplastidio não observado; vistas vertical 
e lateral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO. ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
taçãõ da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 05.1.1983, (SP176260, UPCB12258) . 

COMENTÁRIO: A forma foi descrita pioneiramente e propos-
ta por WILLE (1879) a partir de material proveniente da Dinamar 
ca. 

A f. minus Wille difere da típica da variedade apenas pe 
lo seu menor tamanho. A f. minus Wille tem comprimento celular 
inferior a 30,0]-im, enquanto que a típica possui-o superior a 
30,0)jm. 

Os exemplares que observamos concordam em cheio morfome 
tricamente com os referidos em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & 
BICUDO (1981). . 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmavium venustum (Brêb.) Arch. var. venustum f. minus 
Wille ocorreu nos meses de dezembro de 1982 e de janeiro de 
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1983; e. foi encontrada apenas nas estações 1 e 2. 

Cosmarium sp. 
(Fig. 114) 

Células 1,1-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
20,0-22,0|jm compr., 17 , 2-18 , 7ym .larg. , 3,5-4,4|jm larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado, dilatado no 
ápice; semicêlulas transversalmente sub-retangulares, ângulos 
basais e superiores arredondados, margens laterais suavemente 
convexas, superior reta, conjunto 8-9-crenulado excetuando-se 
os ângulos basais; parede celular lisa ou com 1 série de grânu-
los logo abaixo das margens; cloroplastídio não observado; vis-
ta vertical elíptica, inflada na região mediana em ambos os la-
dos; vista lateral sub-circular, 1 proeminência lisa na região 
mediana de ambos os lados. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164893, UPCB12227); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219). 

COMENTÁRIO: A presente espécie ê diferente de todas as 
demais do gênero por possuir relação comprimento/largura celu-
lar entre 1,1 e 1,2, medidas celulares variáveis entre 
20,0-22,0 x 17,2-18,7ym, constrição mediana profunda, semicêlu-
las transversalmente, sub-retangulares, vista vertical elíptica 
e vista lateral sub-circular com uma proeminência lisa na re-
gião mediana. A única variedade morfologicamente comparável a 
esta espécie, Cosmarium petsamoense Cedercreutz var. simplioius 

Kossinskaja, tem relação comprimento/largura celular ao redor 
de 1,5, medidas celulares 40,0-41,0 x 25,0-26,0, constrição me-
diana suave, semicêlulas verticalmente retangulares, vista ver-
tical amplamente elíptica e vista lateral verticalmente retangu 
lar. Devido a nenhum outro tãxon apresentar todos os caracte-
res diacríticos acima juntos e as características de C. petsa-

moense Ced. vár. simplioius Koss. referidas em KRIEGER & GER-
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LOFF (1962) serem tao diferentes das apresentadas por estes 
exemplares, provavelmente se trate de uma espécie.nova, que 
será descrita posteriormente. O peso taxonômico e a quantidade 
dos caracteres que a diferenciam de C. petsamoense Ced. var. 
simplicius Koss. leva-nos a propor uma espécie ao invés de uma 
variedade da espécie acima referida. 

Cosmarium sp. ocorreu nos meses de maio e julho de 1982; 
e foi encontrado apenas nas estações 1 e 3. 

Cosmooladium de Brébisson, 1856. 

Células semelhantes às de Cosmarium: semicêlulas de con-
torno elíptico tanto em vista vertical como frontal. Sua carac 
terística genérica fundamental é, entretanto, a presença de fi-
lamentos delicados de mucilagem originados na região do istmo 
e que unem as células entre si sem qualquer padrão definido. 

No estudo das amostras dos três lagos do Parque Regional 
do Iguaçu.a única espécie identificada do gênero foi: 

Cosmocladium constrictum (Archer) Archer 
Quart. Jour. Microsc. Sei. 15: 415. 1875. 
(Fig. 128-129) 

BASIÔNIMO - Diotyosphaerium oonstrictum Archer, Quart. 
Jour. Microsc. Sei. 6: 127. 1866. 

Células unidas por feixes de gelatina formando colônias 
ramificadas, de forma irregulares, 1,4-1,9 vezes mais compridas 
do que largas, 14,5-20,0ym compr., 10,0-12,5ym larg., 
8,0-ll,0ym de largura do istmo, constrição mediana suave, seno 
raso; semicêlulas sub-semicirculares; parede.celular lisa; clo-
roplastldio axial, 4-lobado, 1 pirenóide central; vista verti-
cal circular; vista lateral sub-cillndrica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, -Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(SP176252, UPCB12253); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 
04.III.1983 (SP176523, UPCB12268). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por ARCHER (.1866) como Dictyosphaerium pulohellum e trans 
ferida para Cosmooladium pelo mesmo autor (ARCHER, 1875). 

Cosmooladium constriotum (Arch.) Arch. ê uma espécie bem 
definida e facilmente reconhecida pelo seguinte: 1) constrição 
mediana suave, 2) vista vertical circular e 3) células unidas 
por meio de feixes de gelatina e formando colônias ramificadas, 
de forma irregular, dispostas não apenas nas extremidades, mas 
também ao longo dos feixes. 

Os exemplares que estudamos concordam nos parâmetros mor 
fométricos com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE, VINYARD & 
BICUDO (1981). Apenas, ampliamos o limite mínimo da relação 
comprimento/largura celular de 1,5 para 1,4 ou o equivalente a 
6,6%, e também o limite máximo desta relação de 1,5 para 1,9 
ou o equivalente a 26,6%. Finalmente, ampliamos o limite máxi-
mo da largura do istmo de 10,0 para ll,0pm ou o equivalente a 
10,0%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Cosmooladium constriotum (Arch.) Arch. ocorreu nos meses 
de dezembro de 1982 e de fevereiro e março de 1983; apenas na 
estação 2. 

Desmidium C. Agardh, 1824. 

Gênero de algas que formam filamentos torcidos em hélice 
e envoltos por bainha gelatinosa mais ou menos notável. As cé-
lulas são mais largas do que seu próprio comprimento na maioria 
das espécies e apresentam, na região mediana, uma depressão que 
pode aparecer, âs vezes, apenas indicada. Quando vistas de um 
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dos poios, as células aparecera de contorno geralmente elíptico 
ou, mais raro, angular (3-5-angular). 

Os quatro tãxons identificados do estudo das amostras 
dos três lagos do Parque Regional do Iguaçu podem ser identifi-
cados como segue: 

1 - Células em vista vertical elípticas 
D. latioeps var. latioeps 

1 - Células em vista vertical 4-angulares 
D. baileyi var. baileyi f- baileyi 

1 - Células em vista vertical 3-angulares. 
2 - Ângulos basais das semicêlulas arredonda-

dos D. swartzii var. amblyodon 

2 - Ângulos basais das semicêlulas obliquamen 
te-truncados D. swartzii var. swartzii 

Desmidium baileyi (.Ralfs) Nordstedt var. baileyi f. baileyi . 
Acta Univ. lund. 16: - 4. 1880. 
(Fig. 170-171) 

BASlONIMO - Aptogonum baileyi Ralfs, Brit. Desm. 208, 
pl. 35, fig. 1A-C. 1848. 

Filamentos torcidos, bainha de mucilagem ausente; célu-
las ca. 1,1 vezes mais largas do que compridas, 22,4-22,6ym 
compr., 25,4-26,4ym larg. , 25,4-26 ,'4ym larg. do istmo,. cons-
trição mediana suave, seno 1 ondulação extremamente suave; semi 
células retangulares, margens laterais paralelas ou quase, mar-
gem superior com 1 depressão mediana relativamente funda, pro-
jetada nos ângulos formando 1 processo conectivo cilíndrico, 
relativamente longo, em cada ângulo; cloroplastidio axial, 4-lo 
bado, cada lobo com 1 pirenóide; vista vertical 4-angular; vis-
ta lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 



-128-

de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.III.1983 
(SP176525, UPCB12269). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por RALFS (1848) como Aptogonum baileyi. No ato da des-
crição são citados materiais oriundos do Lago Worden, Ilha de 
Rhode e de próximo a Princeton, Estado de New Jersey, Estados 
Unidos da América, coletado por Bailey. Posteriormente, NORDS-
TEDT (1880) a transferiu para Desmidium. 

A f. baileyi assemelha-se muito a f. minus (Allorge & 

Allorge) C. Bicudo da mesma variedade. A diferença entre ambas 
está nas medidas celulares, que na primeira são 20,0-26,0 x 
20,0-27,5ym e na segunda 12,0-15,0 x 17,0-19,Opm. 

A var. baileyi parece-se também, morfometricamente, com 
as var. ovale (Scott & Grônblad) C. Bicudo e var. subcivculave 

Scott & Grünblad da mesma espécie. Contudo, diferem na vista 
vertical que ê quadrangular na primeira, oval na segunda e 
triangular-subcircular na terceira. 

Os exemplares que estudamos quanto às medidas concordam 
plenamente com os estudados em CROASDALE, BICUDO & PRESCOTT 
(1983) e BICUDO & SAMANEZ (.1984). Encontramos, todavia, 1,1 ve 
zes mais compridas do que largas, enquanto as referidas na bi-
bliografia são tão longas quanto largas. . Esta diferença, entre 
tanto, não ê significativa. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Desmidium baileyi (Ralfs) Nordst. var. baileyi f. bai-
leyi ocorreu apenas no mês de março; e na estação 3. 

Desmidium latic.eps Nordstedt var. latioeps 
In Wittrock & Nordstedt, Algae Exsic. 8: n? 366b. 1880. 
(Fig. 169) 

Filamentos torcidos, bainha de mucilagem evidente; célu-
las 3,0-4,0 vezes mais largas do que compridas, 20,5-29,0ym 
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compr., 82,0-89,5ym larg., 73,0-79,0ym larg. istmo, constrição 
mediana moderada, seno aberto, acutangular, raro fechado, li-
near; semicêlulas piramidal-truncadas as transversalmente sub-
-retangulares, margens laterais suavemente 2-onduladas, mais ou 
menos convergentes, margem superior largamente truncada; cloro-
plastídio estelóide, 1 pirenóide, no eixo central, ca. 8 proje-
ções lamelares expandidas distalmente; vista vertical elíptica, 
com 1 protuberância mamilar, arredondada em cada pólo; vista la 
teral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164893, UPCB12227); 05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); olaria, 
lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 
(SP176215, UPCB12250); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, 
UPCB12201); 06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 06.III.1982 
(SP164415, UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 
01.V.1982 (SP164364, UPCB12221); 05.VI.1982 (SP164891, 
UPCB12226 ) ; .07 .VIII. 1982 (SP164887, UPCB12236); 04.IX.1982 
(SP164889, UPCB12241); 01.XI.1982 (SP176216, UPCB12251); 
07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256); 05.1.1983 (SP176452, 
UPCB12261) ; 04 .11.1983 (SP176481, UPCB12266); 04.III.1983 
(SP176589, UPCB12271). 

COMENTÁRIO: Desmidium latioeps Nordst. var. latioeps foi 
proposta originalmente em WITTROCK & NORDSTEDT (1880: Exsic. n? 
366b), com base em material do Estado de são Paulo, coletado em 
Pirassünunga, e identificado como D. latioeps Nordst. var. 
elliptioum Nordst. Concordamos com BICUDO & SAMANEZ (1984), 
que comentam que a var. elliptioum Nordst. e, obviamente, a va-
riedade-tipo da espécie e deveria ser, por isso, corretamente 
referida como: Desmidium 'latioeps Nordst. var. latioeps. 

Esta espécie lembra bastante Desmidium cylindvioum Gre— 
ville ex Nordstedt e Desmidium grevillei (Kfltzing) De Bary 
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var. grevillei. Contudo, diferem pela relação comprimento/lar-
gura celular, que ê de 2,0 no primeiro, de 2,0 a 2,5 no segundo 
e de 3,0 a 4,0 em D. laticeps Nordst. var. laticeps. 

Os exemplares que estudamos concordam em seus parâmetros 
morfométricos com os comentados em BICUDO & SAMANEZ (1984) . 
Apenas, ampliamos o limite máximo da largura celular de 86,0(jm 
para. 89, 5ym ou o equivalente a 4,0% e tarrbêm o limite máximo da largu 
ra do istmo de 76,0ym para 79,0ym ou o equivalente a 4,0%. 

Esta ê. a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná.. Em LOZOVEI & LUZ (1976: 69) a espécie aparece 
apenas listada sem, contudo, apresentar-lhe descrição e ilustra 
ção. 

Desmidium laticeps Nordst. var. laticeps ocorreu nos me-
ses de janeiro a setembro e de novembro e. dezembro de 1982, e 
de janeiro a março de 1983; e ocorreu nas estações 1, 4 e 5. 

Desmidium swavtzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. swavtzii 

Brit. Desm. 61, pl. 4. 1848. 
(Fig. 168) 

Filamentos torcidos, bainha de mucilagem ausente; célu-
las ca. 1,5 vez mais largas do que compridas, 27,8ym compr., 
40,5ym larg., 35,0ym larg. do istmo, constrição mediana modera-
da, seno aberto, raso, linear ou mais ou menos acutangular; se-
micêlulas aproximadamente oblongas, ângulo basal arredondado, 
margens laterais um tanto oblíquo-truncadas, convergentes, ângu 
lo superior nitidamente voltado para o ápice da semicêlula, mar 
gem superior largamente truncada, pouco aconcavada na parte mé-
dia; cloroplastídio axial, 3-lobado, 1 pirenõide em cada lobo; 
vista vertical 3-angular, ângulos arredondados, margens levemen 
te côncavas; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARÁNÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, . Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor nãuti-
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co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252). 

COMENTÁRIO: Desmidium swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex 

Ralfs var. swartzii foi originalmente descrita e proposta por 
AGARDH (1812), como Diatoma swartzii, a partir de material pro-
cedente da Suécia. Posteriormente, foi transferida para Desmi-

dium pelo mesmo autor, sendo a transferência validada em RALFS 
(.1848) por conta do ponto oficial posterior de partida para os 
estudos nomenclatura is na família (art. 13 do Código Internado 
nal de Nomenclatura Botânica). 

A var. swartzii assemelha-se muito â var. amblyodon 

(Itzigsohn) Rabenhorst da mesma espécie. Contudo, diferem uni-
camente nos ângulos basais das semicêlulas obliquamente-trunca-
dos na primeira e arredondados na segunda. 

Os exemplares que estudamos concordam, quanto aos seus 
parâmetros morfológicos, plenamente com os estudados em CROASDA 
LE, BICUDO & PRESCOTT (1983) e BICUDO & SAMANEZ (1984). Apenas, 
ampliamos o limite mínimo da relação comprimento/largura celu-
lar de 2,5 para 1,5 ou o equivalente a 4 0,0% e também o limite 
máximo do comprimento celular de 21,0)jm para 27,0ym ou o equiva 
lente a 32,3%. 

Esta' ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Desmidium swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. 
swartzii ocorreu nos meses de janeiro e de dezembro de 1982; e 
foi encontrada apenas na estação 1. 

Desmidium swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. amblyo-
don (Itzigsohn) Rabenhorst 
Kryptogamenf1. Sachs. 181. 1863. 
(Fig. 167) 

BASIÔNIMO - Desmidium amblyodon Itz. in Rabenhorst, 
Bacill. Sachsen 7: n? 65, pl. 5, fig. 65. 
1852. 
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Filamentos torcidos, bainha de mucilagem ausente; célu-
las 1,2-2,5 vezes mais largas do que compridas, 15,7-27,5ym 
compr., 31,0-44,Oym larg., 17,5-37,0ym larg. istmo. 

Difere da variedade típica pelos ângulos basais das semi 
células distinta e amplamente arredondados. Vista-vertical 
3-4-angular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, . UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 07.VIII.1982 (SP164883, 
UPCB12232); 04.IX.1982 CSP164888, UPCB12237); 01.XI.1982 
(SP176212, UPCB12 24 7); 07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 
2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (.SP164413, 
UPCB12198); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199); 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254); 
05.1.1983 (.SP176261, UPCB12259); 04.III.1983 (.SP176525, 
UPCB12269); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, UPCB12201); 
06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 04.11.1983 (SP176481, 
UPCB1226 6) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por Itzigsohn em RABENHORST (1852) como Desmidium amblyo-

don, a partir de material procedente da Alemanha. Posteriormen 
te, foi transferida por RABENHORST (1863) para Desmidium 

swartzii (C. Agardh) C..Agardh ex Ralfs var. amblyodon. 

A var. amblyodon parece-se muito com a var. swartzii da 
mesma espécie. Entretanto, diferem nos ângulos basais das semi 
células amplamente arredondados na primeira e obliquamente-trun 
cados na última. 

Os exemplares que identificamos concordam plenamente, 
quanto aos seus caracteres morfológicos, com os estudados em 
CROASDALE, BICUDO & PRESCOTT (1983) e em BICUDO & SAMANEZ 
(1984). Apenas, ampliamos o limite máximo do comprimento celu-
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lar de 20,5ym para 27,5ym ou o equivalente a 34%. Também am-
pliamos o limite mínimo da largura celular de 32,0ym para 
31,Oym ou o equivalente a 3%. Finalmente, ampliamos o limite 
mínimo da largura do istmo de 25,0pm para 17,5ym ou o equivalen 
te a 30%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Desmidium swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. 
amblyodon (Itz.).Rabenh. ocorreu nos meses de janeiro a março, 
de agosto/ setembro•'••.• novembro Q dezembro de 1982 e de ja-
neiro a março de 1983; e ocorreu em todas as estações, menos na 
4. 

Euastrum Ehrenberg ex Ralfs, 1848. 

Células em geral mais compridas do que largas, solitá-
rias, divididas em semicêlulas por um seno profundo e, quando 
vistas de um dos ápices, mais ou menos achatadas (contorno elÍ£ 
tico ou poligonal-achatado). A margem superior das semicêlulas 
ê, na maioria das vezes, dividida medianamente por uma incisão 
vertical mais ou menos profunda ou em raros casos mesmo ausen-
te. Em vista frontal, as semicêlulas têm contorno piramidal; a 
parede celular é lisa ou ornamentada por espinhos, grânulos ou 
verrugas, sendo comum a existência de uma intumescência media-
na, basal, logo acima do istmo ou, âs vezes, mais central em ca 
da semicêlula. As características genéricas fundamentais, são: 
a incisão mediana do lobo apical e a presença de uma intumescên 
cia basal ou mediana na semicêlula. 

Neste trabalho do Parque Regional do Iguaçu, encontramos 
sete táxons que podem ser identificados como segue: 

1 - Parede celular pontuada E. ansatum var. ansatum 

1 - Parede celular lisa. 
2 - Incisão apical rasa, semicircular 

E. mononoylum var. mononcylum 
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2 - Incisão apical moderada ou profunda, acutan 
guiar ou em forma de U. 
3 - Comprimento da célula superior a 52,0ym 

E. turneri var. turneri f. turneri 

3 - Comprimento da célula até 51,5ym. 
4 - Base da semicêlula mais larga que o 

ápice. 
5 - Presença de poro mucilaginoso 

situado entre os grânulos da in 
tumescência mediana 

E. dubium var. ornatum 

5 - Ausência de poro mucilaginoso 
situado entre os grânulos da in 
tumescência mediana 

E. dubium, var. dubium f. dubium 
4 - Base da semicêlula menos larga ou 

igual ao ápice. 
6 - Semicêlulas quadrangulares .... 

E. abruptum var. tag oense 
6 - Semicêlulas transversalmente-

-retangulares 
E. denticulatum var. reotangulare 

Euastrum abvuptum Nordstedt var. lagoense (Nordstedt) Krieger 
In Rabenh., Kryptogamen-Fl. Deutschl. 13 Cl): 606 , pl. 83, fig. 
4-6. 1937. 
(Fig. 62) 

BASIÔNIMO - Euastrum binale :(Turpin) Ehrenberg f. lagoUn 

sis Nordst., Vidensk. Meddr dansk naturh. 
Foren. 1869 (.14-15): 218, pl. 2, fig. 4. 1869. 

Células 1,2-1,5 vezes mais compridas do que largas, 
21,5-27,0ym compr., 13,5-20,5ym larg., 2,5-6,5ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas 
quadrangulares, base pouco mais estreita que o ápice, ângulos 
basais obtusos, margens laterais inicialmente divergentes até 



-135-

â metade, depois abruptamente convergentes e, em seguida, nova-
mente divergentes até ao ápice, lobo polar transversalmente re-
tangular, ângulos apicais prolongados num espinho grosseiro, le 
vemente divergente, mais ou menos longo, margem superior ampla-
mente truncada, incisão apical pouco profunda; parede celular 
lisa, face das semicêlulas intumescida medianamente, 1 anel cen 
trai de 3 tubérculos alongados, 1 espinho diminuto intramargi-
nal onde a margem lateral torna-se abruptamente convergente, ou 
tro na altura do ângulo superior e 1 de cada lado da incisão 
apical mediana; vista vertical elíptica, pólos truncados, 1 den 
ticulo em cada ângulo, lados intumescidos na parte média onde 
salientam-se 2 grânulos; vista lateral das semicêlulas ovalada, 
semicêlula piramidal, margens laterais intumescidas na região 
mediana, posteriormente convergentes em direção ao ápice, ângu-
los arredondados, pólos arredondados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO:. Brasil, Estado do Paraná, . Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 03. VII. 1982 (SP164893, UPCB12-227); 04.IX.1982 
(SP164888, UPCB12237); 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 
05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); est. 2, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 06.11.1982 
(SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 
03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 05.VI.1982 (SP164896, 
UPCB12223); 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 04.11.1983 
(SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, 
UPCBl219 9); 06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 03.IV.1982 
(SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 
04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); olaria, lago, est. 4, col. 
M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 (SP164421, UPCB12205); 
06.III.1982 (SP164418 , UPCB12210);. 01.V.1982 (SP164363, 
UPCB12220); 05.1.1983 (SP176451, UPCB12260); Santuário Eco-
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lógico, lago maior, est..5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164417, UPCB12201) ; 03. IV. 19.82 (SP164428,-
UPCB12216); 07.XII.1982 (.SP176259, UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por NORDSTEDT (186 9) como Euastrum binale (Turpin) Ehren-
berg f. lagoensis, a.partir de material oriundo de Lagoa Santa, 
no Estado de Minas Gerais, Brasil. Posteriormente, KRIEGER 
(1937) fez a combinação elevando-a ã categoria de espécie. 

Euastrum abruptum Nordst. var. lagoense (Nordst.) Krieg. 
ê bastante parecida morfometricamente com Euastrum denticulatum 

(Kirchner) Gay var. rectangulare West & West. A diferença en-
tre ambas é que a primeira possui a relação comprimento/largura 
celular entre 1,5 e 1,6, semicélulas quadrangulares, com a base 
pouco mais estreita que o ápice, ângulos apicais prolongados 
num espinho grosseiro, mais ou menos longo e as margens late-
rais inicialmente divergentes até a metade, depois abruptamente 
convergentes e, em seguida, novamente divergentes até ao ápice; 
enquanto que a segunda possui a relação comprimento/largura ce-
lular entre 1,1 e 1,3, semicélulas transversalmente retangula-
res, com a base aproximadamente tão larga quanto ao ápice, ângu 
los apicais prolongados num espinho curto e as margens laterais 
divergentes, depois subparalêlas e onduladas até ao ápice. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente com os 
mencionados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1977) e MIRANDA-
-LIMA (1982). Apenas, ampliamos o limite mínimo da relação com 
primento/largura celular de 1,5 para 1,2 ou o equivalente a 
20%. Também ampliamos o limite mínimo da largura celular de 
15,0ym para 13,5pm ou o equivalente a 10%. E finalmente am-
pliamos -o limite máximo da largura do istmo de 4,5ym para 6,5ym 
ou o equivalente a 30,7%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Euastrum abruptum Nordst. var. lagoense (.Nordst.) Krieg. 
ocorreu nos meses de janeiro a julho, de setembro,. novem-
bro e- dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi en-
contrada em todas as estações de coleta. 
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Euastrum ansatum Ehrenberg ex Ralfs var. ansatum 

Brit. Desm. 85, pl. 14, fig. 2a-f. 1848. 
(Fig. 60) 

Célula ca. 2,0 vezes mais comprida do que larga , 
110,Oym compr., 52,0)jm larg., 15,0ym larg. do istmo, constrição 
mediana profunda, seno linear, fechado; semicêlulas piramidais, 
base pouco mais que 2 vezes mais larga que o ápice, conjunto 
dos lobos basais transversalmente sub-retangular a trapezifor-
me, lobos basais arredondado-truncados, margens laterais retu-
sas, convergentes para o ápice, subparalelas logo abaixo dele, 
lobo polar subquadrado, margens laterais subparalelas, ângulos 
apicais arredondados, margem superior truncada, incisão apical 
moderadamente profunda, sub-linear; parede celular pontuada; fa 
ce das semicêlulas com 5 intumescências observadas apenas na 
vista lateral; vista vertical não observada; vista lateral das 
semicêlulas piramidal-ovaladas, margens laterais com 2 intumes-
cências na base, convergentes atê ao ápice, ângulos apicais es-
treitamente arredondados, pólo suavemente truncado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB1219 7) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente proposta e des-
crita por EHRENBERG (1838) a partir de material oriundo de pro-
ximidades de Berlim, Alemanha e Carlsbad, na Tchecoslováquia. 
Posteriormente, foi validada por RALFS (1848) por conta do pon-
to oficial posterior de partida para os estudos nomenclaturais 
na família (art. 13 do Código Internacional de Nomenclatura Bo-
tânica) . 

Euastrum ansatum Ehr. ex Ralfs var. ansatum assemelha-se 
morfometricamente a Euastrum obesum Joshua var. obesum. Dife-
rem, entretanto, na parede celular pontuada na primeira e lisa 
na segunda; e na face das semicêlulas com intumescências na pri 
meira e sem elas na segunda. 
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0 material que estudamos concorda plenamente com os estu 
dados por PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1977) e por RODRIGUES 
(.1983) . Apenas não conseguimos observar as intumescências na 
vista frontal, mas estas foram facilmente verificadas e ilustra 
das na vista lateral do mesmo individuo observado. 

Apesar de observar apenas um individuo, este pôde ser fa 
cilmente identificado por conta dos caracteres típicos que se 
encaixaram plenamente na circunscrição desta espécie, tais co-
mo: 1) semicélulas piramidais com os lobos basais largamente ar 
redondado-truncádos e o lobo polar subquadrado e 2) parede celu 
lar pontuada, com a face das semicélulas intumescente. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Euastrum ansatum Ehr. ex Ralfs var. ansatum ocorreu ape-
nas no mês de janeiro e na estação 1. 

Euastrum dentioulatum (Kirchner) Gay var. rectangulare West & 
West 
Trans. Linn. Soe. Lond.: sér. bot. 2, 5(2):53, pl. 6, fig. 
20-21. 1895. 
(Fig. 61) 

Células 1,2-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
18,5-21,5ym compr., 13,5-16,2ym larg., (2,5)4,0-5,5ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semi-
células transversalmente retangulares, base aproximadamente tão 
larga quanto ao ápice, ângulos obliquamente truncados, margens 
laterais divergentes, depois subparalelas e onduladas até ao 
ãpice, lobo polar transversalmente sub-retangular, ângulos api-
cais prolongados num espinho curto, margem superior amplamente 
truncada, incisão apical pouco profunda; parede celular lisa; 
face das semicélulas intumescida medianamente, 1 espinho diminu 
to intramarginal onde a margem lateral torna-se levemente con-
vergente, outro na altura do ângulo superior e 1 de cada lado 
da incisão mediana; vista vertical não observada; vista lateral 
das semicélulas ovalada, margens laterais intumescidas na re-
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gião mediana, posteriormente convergentes para o ápice, ângulos 
arredondados, pólos arredondados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); 04.11.1983 
(SP176469, UPCB12263); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); olaria, lago, est. . 4, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por WEST & WEST (1895) a partir de material proveniente 
do Lago Alastra em Madagascar na África. 

Euastrum dentioulatum (Kirchn.) Gay var. rectangulare 

West & West assemelha-se morfometricamente a Euastrum abruptum 

Nordstedt var. lagoense (Nordstedt) Krieger. A diferença entre 
ambas reside no fato da primeira possuir a relação comprimento/ 
/largura celular variável de 1,1 a 1,3, semicêlulas transversal 
mente retangulares, com a base aproximadamente tão larga quanto 
ao ápice, os ângulos apicais prolongados num espinho curto e as 
margens laterais divergentes, depois subparalelas e onduladas 
até ao ápice; e a segunda possuir a relação comprimento/largura 
celular variável 1,5 a 1,6, semicêlulas quadrangulares, com a 
base pouco mais estreita que o ápice, os ângulos apicais prolon 
gados num espinho grosseiro, mais ou menos longo e as margens 
laterais inicialmente divergentes até â metade, depois abrupta 
mente convergentes e, em seguida, novamente divergentes até ao 
ápice. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente com os 
identificados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD Cl977) e em 
RODRIGUES (1983). Apenas tivemos que ampliar o limite máximo 
da relação comprimento/largura celular de 1,3 para 1,4 ou o 
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equivalente a 7,7%, ou seja um aumento, portanto, pouco signifi 
cativo. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Euastrum dentioulatum (Kirchn.) Gay var. reotangulare 

West & West ocorreu nos meses de janeiro, junho e agosto de 
1982 e de fevereiro de 1983; e foi encontrada em todas as esta-
ções, exceto na 5. 

Euastrum dub-íum Nãgeli var. dubium f. dubium 

Gatt. Einz. Algen. 122, pl. 7D, fig. 2. 1849. 
(Fig. 63-64) 

Células 1,2-1,5 vezes mais compridas do que largas, 
21,6-51,3um compr. , 16,2-35,0ym larg., 3,5-7,0)_im larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno linear, levemente aberto, di-
latado no ãpice; semicélulas sub-quadradas, base pouco menos de 
2 vezes mais larga que o ãpice, conjunto dos lobos basais trans 
versalmente retangular, ângulos basais arredondados, com ou sem 
1 espinho pequeno, proeminente, horizontal, lobo lateral bastan 
te evidente ou não, margens laterais convergentes, levemente re 
tusas até ao ãpice, lobo polar transversalmente sub-retangular, 
ângulos apicais prolongados num espinho curto, margem superior 
amplamente truncada, incisão apical de pouco a muito profunda; 
parece celular lisa; face das semicélulas intumescida mediana-
mente, 1 anel central de 3 tubérculos alongados, de poucos a vã 
rios pequenos grânulos intramarginais nos lobos; vista vertical 
sub-retangular, ângulos arredondados, 1 ligeira protrusão na re 
gião mediana; vista lateral das semicélulas "ovalada, margens la 
terais intumescidas na região mediana, em seguida, convergentes 
para o ãpice, ângulos arredondados, pólos estreitamente-arredon 
dados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
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de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 06.11.1982 (SP164420, ÜPCB12203); olaria, la-
go, est. 4, .col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.V.1982 
(SP164363, UPCB12220); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); San-
tuário Ecológico, lago maior,-est. 5, col. M. Marcina Picelli-
-Vicentim, 01.V.1982 (SP164363, UPCB12220). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta pioneira-
mente por NÃGELI (184 9) a partir de material oriundo de lagoas 
em Zurique, na Suíça. 

A var. dubium parece-se morfometricamente cora a var. or-
natum Woloszynska da mesraa espécie. Contudo, esta variedade di. 
fere da típica porque tem os lóbulos laterais mais pronunciados 
dos, a incisão apical mais profunda e estreita, os grânulos dos 
lobos mais largos e numerosos e os grânulos da intumescência me 
diana situados ao redor.de um poro mucilaginoso, o que não ocor 
re na típica. 

Euastrum dubium Nãg. var. dubium f. dubium assemelha-se 
também a Euastrum turneri W. West var. turneri f. turneri. Di 
ferem.porque a primeira possui medidas celulares 25,0-39,0 x 
.17.0-26,Oyrn, semicêlulas sub-quadradas e face das semicêlulas 
sem poro mucilaginoso; e a segunda possui medidas celulares 
33,0-50,0 x 26,0-33,Oym, semicêlulas piramidal—truncadas e face 
das semicêlulas com um par de poros mucilaginosos, sendo um de 
cada lado. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os identificados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1977). 
Entretanto, ampliamos o limite mínimo da relação comprimen-
to/largura celular de 1,5 para 1,2 ou o equivalente a 20%. Tam 
bêm ampliamos o limite mínimo do comprimento celular de 25,0)jm 
para 21,6ym ou o equivalente a 13,6%, bem como o limite máximo 
do comprimento celular de 39,0ym para 51,3ym ou o equivalente a 
31,5%. Ampliamos ainda os limites mínimo de 17,0pm para 16,2ym 
ou o equivalente a 4,7% e o máximo da largura celular de 26,0ym 
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para 35,0ym ou o equivalente a 34,6%. Finalmente, ampliamos o 
limite mínimo da largura do istmo de 4, Oym para 3, 5ym ou o equi_ 
valente a 12,5%. 

Na população examinada, verificamos variação morfológica 
pela formação de dois grupos distintos entre si, mas ambos en-
caixando-se na circunscrição da espécie. As expressões morfolõ 
gicas formadas são as seguintes: 

expressão 1 - lobo basal da semicêlula com espinho, lobo late-
ral pouco evidente, incisão apical rasa, poucos 
grânulos nos lobos (Fig. 6 4); 

expressão 2 - lobo basal da semicêlula sem espinho, lobo late-
ral bastante evidente, incisão apical profunda, 
vários grânulos nos lobos (Fig. 63). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es_ 
tado do Paraná. 

Euastrum dubium Nãg. var. dubium f. dubium ocorreu nos 
meses de janeiro a março, de maio, de agosto e de dezembro de 
1982; e foi encontrada em todas as estações, menos na 3. 

Euastrum dubium Nãgeli var. ornatum Woloszynska 
Rozpr. Wydz. Mat.-Przyr. Akad. Umiejet. Krakow, Sêr. B, 57: 49, 
pl. 3, fig. 32. 1919. 
(Fig. 65) 

Células 1,2-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
26,0-30,0ym compr. , 20,0-24,3)jm larg., 2,7-5,0ym larg. do 
istmo. Difere da variedade típica por possuir lóbulos laterais 
mais pronunciados e 1 poro mucilaginoso ao redor do qual estão 
os grânulos da intumescência mediana. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
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(SP164892, UPCBl2 2 2 2); olaria, lago, est. 4, M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por WOLOSZYNSKA (.1919) a partir de material procedente da 
Polônia. 

A var. ornatum Wol. assemelha-se morfometricamente â 
var. dubium da mesma espécie. Contudo, a primeira difere da tí 
pica porque tem lóbulos laterais mais pronunciados, incisão api. 
cal mais profunda e estreita, grânulos dos lobos mais largos e 
numerosos e grânulos da intumescência mediana ao redor de um po 
ro mucilaginoso; o que não ocorre na variedade típica. 

Euastrum dubium Nãg. var. ornatum Wol. parece-se também 
com Euastrum turneri W. West var. turneri f. turneri. Diferem, 
contudo, porque a primeira possui medidas celulares 28,0-31,0 x 
20,0-22,Oym, semicélulas sub-quadradas e face das semicélulas 
com 1 poro mucilaginoso; e a segunda possui medidas celulares 
33,0-50,0 x 26,0-33,Oym, semicélulas piramidal-truncadas e face 
das semicélulas com um par de poros mucilaginosos, sendo um de 
cada lado. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os identificados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (1977). 
Mas, ampliamos o limite mínimo da relação comprimento/largura 
celular de 1,5 para 1,2 ou o equivalente a 20%. Também amplia-
mos o limite mínimo do comprimento celular de 28, Oym para 
26,Oym ou o equivalente a 7,1%; e o máximo da largura celular 
de 22,Oym para 24,3ym ou o equivalente a 10,4%. Finalmente, 
o limite mínimo da largura do istmo de 3,7ym para 2,7ym ou o 
equivalente a 27,0%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Euastrum dubium NMg. var. ornatum Wol. ocorreu nos meses 
de junho e dezembro de 1982; e foi encontrada nas estações 1 e 
4. 
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Euastrum mononcylum (Nordstedt) Raciborski var.mononcylum 
Pam. Wydz. Akad. Umiejet. 10: 94 (sep. p. 38). 1885. 
(Fig. 67) 

BASIÔNIMO - Euastrum gemmatum (Bréb.) Ralfs var. mononci£ 
lum Nordst., Acta Univ. lund. 16: 8, pl. 1, 
fig. 13. 1880. 

Células 1,1-1,4 vezes mais compridas do que largas, 
52,9-66,4ym compr., 43,0-52,4ym larg., 8,0-ll,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, linear, dilatada no ápice; semicê-
lulas aproximadamente semicirculares, base pouco mais que 2 ve-
zes mais larga que o ápice, conjunto dos lobos basais transver-
salmente sub-retangular, lobos basais igualmente bilobulados, 
lóbulos basais inferiores e superiores arredondados, ornamenta-
dos com dentlculos, incisão rasa, aproximadamente semicircular 
entre os lóbulos basais inferiores e superiores, incisão entre 
os lobos polar e basais acutangular, lobo polar cuneiforme, mar 
gens laterais divergentes, ângulos arredondados, denticulados, 
ápice levemente retuso na região mediana; parede celular lisa; 
face das semicêlulas com 1 intumescência mediana proeminente, 
com 2 anéis concêntricos de grânulos arredondados, o externo 
com 9-14 grânulos e o interno com 5-7, envolvendo ou não 1 úni-
co grânulo central; vista vertical não observada; vista lateral 
das semicêlulas amplamente ovalada, base fortemente intumesci-
da, ângulos amplamente arredondados, pólos arredondados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 05.VI.1982 (SP164892, 
UPCB12222); 04.IX.1982 (SPl64888, UPCB12237); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 
06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 01.V.1982 (SP164365, 
UPCB12218); 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); est. 3, col. M. 
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Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
06.III.1982 (SP164419, UPCB12209); 03.VII.1982 (SP164894, 
UPCB12229); 01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); Santuário Ecológi 
co, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.1.1982 (SP164417, UPCB12201). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por NORDSTEDT (.1880) como Euastrum gemmatum (Brêbisson) 
Ralfs var. mononcylum, a partir de material procedente da Sué-
cia. Posteriormente, RACIBORSKI (1885) elevou-a ã categoria de 
espécie ficando, portanto, Euastrum mononcylum (Nordstedt) Raci_ 
borski. 

Ê bastante parecida com Euastrum gemmatum (Brêbisson) 
Ralfs var. gemmatum. Contudo, diferem porque E. mononcylum 

(Nordst.) Rac. var. mononcylum possui lobo polar relativamente 
curto, não-dilatado lateralmente, face das semicélulas com uma 
intumescência mediana, parede celular granulada apenas nos lo-
bos e intumescência; enquanto que E. gemmatum (Brêb.) Ralfs 
var. gemmatum possui lobo polar proporcionalmente mais longo, dilata-
do lateralmente, face das semicélulas com três intumescências 
medianas, parede celular granulada nos lobos, nas intumescên-
cias e entre os ângulos dos lobos basais e polar e entre as in-
tumescências. Concordamos, portanto, com RODRIGUES (1983) que 
afirma que tais distinções parecem ser suficientes para justifi. 
car a elevação da subsp. mononcylum, proposta por NORDSTEDT 
(1880) para Euastrum gemmatum (Breb.) Ralfs, a categoria de es-
pécie. 

Euastrum mononcylum (Nordst.) Rac. var. mononcylum asse-
melha-se também a Euastrum spinulosum Delponte var. spinulosum. 

Diferem, contudo, apenas na disposição dos grânulos na parede, 
que é granulada nos lobos da última, bem como na intumescência 
e entre os lobos e a intumescência formando dois semicírculos. 

Os exemplares estudados por nos encaixam-se na circuns-
crição de E. mononcylum (Nordst.) Rac. var. mononcylum. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

• Euastrum mononcylum (Nordst.) Rac. var. mononcylum ocor-
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reu nos meses de janeiro a março, de maio a julho, de setembro 
e de novembro de 1982; e ocorreu em todas as estações, menos na 
4. 

Euastrum turneri W. West var. turneri f. turneri 

Linn. Soe. Jour. Bot. 29: 141, pl. 20, fig. 18. 1892. 
(Fig. 66) 

Célula ca. 1,4 vezes mais comprida do que larga, 52,8]jm 
compr., 37,4ym larg., 4,4ym larg. istmo, constrição mediana pro 
funda, seno linear, levemente aberto, dilatado no ápice; semicê 
lulas piramidal-truncadas, base pouco mais larga que o ápice, 
conjunto dos lobos basais transversalmente sub-retangular, bilo 
bulado, lóbulos laterais superiores quase tão largos quanto os 
inferiores, margens laterais retusas, lóbulos inferiores trunca 
dos ou assimetricamente retusos, lóbulos superiores arredonda-
dos, incisão aproximadamente em ângulo reto entre os lóbulos 
laterais superiores e o lobo polar, lobo polar curto, transver-
salmente sub-retangular, margens laterais sub-paralelas, ângu-
los apicais ornamentados com 1 espinho curto, divergente, mar-
gem superior truncada, incisão apical profunda; parede celular 
lisa; face das semicêlulas com 1 protrusão, vários grânulos nos 
lóbulos apicais e na face dos lobos basais; vistas vertical e 
lateral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.V.1982 
(SP164267, UPCB12217). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por WEST (1892) a partir de material procedente do lago 
Derryclare, Irlanda. 

Euastrum turneri W. West var. turneri f. turneri asseme-
lha-se a Euastrum dubium Nãgeli var. dubium f. dubium e a Euas-
trum dubium Nágeli var.. ornatum Woloszynska. Contudo, diferem 
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porque a primeira possui medidas celulares de 33,0-50,0 x 
26,0-33,0ym, semicêlulas piramidal-truncadas e face das semicê-
lulas com um par de poros mucilaginosos, sendo um de cada lado; 
a segunda possui medidas celulares de 25,0-39,0 x 17,0-26,Oym, 
semicêlulas sub-quadradas e face das semicêlulas sem poro muci-
laginoso; e a terceira possui medidas celulares de 28,0-31,0 x 
20,0-22,Oym, semicêlulas sub-quadradas e face das semicêlulas 
com um poro mucilaginoso. 

Por um lado, os exemplares que estudamos concordam morfo 
logicamente com os identificados em PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1977) e PRESCOTT (.1957). Apenas diferem porque o exera 
piar estudado possui espinhos nos lobos basais. Por outro la-
do, entretanto, ampliamos o limite mínimo da relação comprimen-
to/largura celular de 1,5 para 1,4 ou o equivalente a 6,6%. 
Também ampliamos o limite máximo do comprimento celular de 
50,5pm para 52,8um ou o equivalente a 4,5%; o limite máximo da 
largura celular de 34,0jjm para 37,4)jm ou o equivalente a- 10%; 
e o limite mínimo da largura do istmo de 6,0ym para 4,4ym ou o 
equivalente a 26,6%. 

Apesar de apenas um indivíduo ter sido encontrado nas 
amostras estudadas, este foi facilmente identificado por pos-
suir características que se encaixam plenamente na circunscri-
ção desta espécie, tais como: 1). semicêlulas piramidal-trunca-
das, 2) lobos basais biondulados, 3) incisão em ângulo aproxi-
madamente reto entre os lóbulos laterais superiores e o lobo po 
lar, e 4) face das semicêlulas com uma protrusão e vários grânu 
los nos lóbulos apicais e na face dos lobos basais. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Euastvum turneri W. West var. turnevi f. tuvnevi ocorreu 
apenas no mês de maio e na estação 1. 

Hya lotheoa Ehrenberg ex Ralfs, 1848. 

Os filamentos unisseriados são constituídos por células 
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mais ou menos cilíndricas, não-unidas por processos apicais, 
mas sim intimamente apostas pelas margens superiores das semicé 
lulas, com uma constrição mediana pouco marcada e, âs vezes, 
até mesmo inexistente. 

As duas espécies encontradas no Parque Regional do Igua-
çu podem ser identificadas conforme a chave seguinte: 

1 .- Células com constrição mediana; grânulos abaixo 
do ápice ausentes H. dissiliens var. hians 

1 - Células sem constrição mediana; grânulos abaixo 
do ápice presentes //. muaosa var. mucosa 

Hyalotheca dissiliens (Smith) de Brébisson var. hians Wolle 
Freshw. U.S. 21, pl. 54, fig. 14-16. 1887. 
(Fig. 165) 

Filamentos não torcidos, bainha de mucilagem mais ou me-
nos abundante; células 1,4-2,0 vezes mais largas do que compri-
das, 12,7-20,2ym corapr., 23,2-31,Oym larg., constrição mediana 
suave, seno acutangular; semicêlulas transversalmente oblongas 
a curto-cilindricas, margens laterais fortemente convexas, mar-
gem superior amplamente truncada, tão larga quanto ao istmo; 
parede celular lisa; cloroplastidio estelõide, 1 pirenoide cen-
tral; vista vertical da célula circular; vista lateral não 
observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: Município 
de Curitiba, Curitiba ' (LOZOVEI & HOHMANN, 1977: 144). 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164431, UPCB12207); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); 01.XI.1982 (.SP176212, 
UPCB12247); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
04.IX.1982 (SP164930, UPCB12239); 01.XI.1982 (SP176214, 
UPCB1224 9); 07.XII.1982 (SP176254 , UPCB12254); 05.1.1983 
(SP176261, UPCB12259); 04.III.1983 (SP176525, UPCB12269); ola-
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ria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 
(SP176451, UPCB12260); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, 
UPCB12201); 06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 06.III.1982 
(SP164415, UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 
01.V.1982 (SP164364, UPCB12221). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por WOLLE (.1887) a partir de material oriundo do Lago 
Budd, New jersey nos Estados Unidos e lagoas próximas a 
Maitland, Kissimme e outras localidades do Estado da Florida. 

A var. hians Wolle assemelha-se morfometricamente à var. 
dissiliens da mesma espécie. Contudo, a var. hians Wolle dife-
re da típica pelos filamentos nitidamente constritos nas juntas 
(na altura dos septos), pelas células mais largas do que lon-
gas, pelas margens laterais das células mais convexas e pela 
constrição mediana acutangular, sendo que esta tem a forma de 
uma suave depressão anelar na var. dissiliens. 

Os exemplares que identificamos concordam plenamente com 
os estudados em BICUDO & SAMANEZ (1984) e em CROASDALE, BICUDO 
& PRESCOTT (1983). 

A primeira notícia da ocorrência desta variedade no Esta 
do do Paraná, ao que tudo indica, está em LOZOVEI & HOHMANN 
(1977) que traz uma ilustração original do gênero Hyalotheca, 

provavelmente H. dissiliens (Smith) Brêb. var. hians Wolle. 

Hyalotheca dissiliens (Smith) Brêb. var. hians Wolle 
ocorreu nos meses de janeiro a maio, de agosto / setembro^ . 
novembro e dezembro de 1982 e de janeiro e março de 1983; e foi 
encontrada em todas as estações, menos na 2. 
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Uyalotheca mucosa (Mertens) Ehrenberg ex Ralfs var. mucosa 

Brit. Desm. 53, pl. 1, fig. 2. 1848. 
(Fig. 166) 

BASIÔNIMO - Conferva mucosa Mert. in Dillwyn, Brit. Con-
fervae. 46, pl. B. 1809. 

Filamentos não torcidos, bainha de mucilagem ausente; cê 
lulas quase tão compridas quanto largas, 12,6ym compr., 13,0ym 
larg., sem constrição mediana; semicêlulas transversalmente re-
tangulares, margens laterais retas ou quase, paralelas, margem 
superior amplamente truncada, de igual comprimento que a base 
da semicêlula; parede celular lisa, 2 séries transversais para-
lelas de grânulos logo abaixo do ápice das semicêlulas; cloro-
plastldio axial, pseudoestelõide, 1 pirenóide central; vistas 
vertical e lateral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por Mertens em DILLWYN (1809) como Conferva mucosa e a 
partir de material procedente da Inglaterra. Posteriormente, 
foi transferida para Hyalotheca mucosa por Ehrenberg e esta 
transferência validada em RALFS (1848) devido a esta obra ser o 
ponto oficial posterior de partida para os estudos nomenclatu-
rais em Desmidiaceae. 

Hyalotheca mucosa (Mert.) Ehr. ex Ralfs pode ser confun-
dida somente com H. laevi-cíncta Taylor. Diferem, entretanto, 
porque a primeira possui células de contorno quadrático ou qua-
se e de duas a quatro séries transversais e paralelas de grânu-
los situados logo abaixo da margem superior de cada semicêlula; 
enquanto que a segunda possui células de contorno cilíndrico e 
de cinco a oito séries transversais e paralelas de pontos situa 
dos logo abaixo da margem superior de cada semicêlula. 
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0 material que estudamos concorda plenamente com aqueles 
em BICUDO & SAMANEZ (1984) e CROASDALE, BICUDO & ' PRESCOTT 
(.1983) pelas seguintes características que se encaixaram perfei 
tamente em sua circunscrição: 1) células de contorno quadráti-
co, e 2) duas séries transversais e paralelas de grânulos situa 
das logo abaixo do ápice das semicêlulas. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Hyalotheca mucosa (Mert.) Ehr. ex Ralfs ocorreu apenas 
no mês de janeiro de 1982 e na estação 1. 

Micrasterias C. Agardh ex Ralfs, 1848. 

Células achatadas, estreladas ou discõides, de contorno 
aproximadamente circular em vista frontal e lenticular em vista 
vertical. Semicêlulas profundamente incisas e geralmente divi-
didas em lobos radialmente dispostos que, por sua vez, são fre-
qüentemente lobulados. 0 contorno das semicêlulas pode apresen 
tar duas ou quatro incisões principais mais ou menos profundas. 
Quando existem duas, a semicêlula aparece dividida em três lo-
bos, sendo um polar, mediano e dois laterais. As semicêlulas 
com quatro incisões mostram-se divididas em cinco lobos: um po-
lar, mediano, dois laterais, subseqüentes e dois basais. Em 
qualquer caso, a margem apical dos lobos pode ser inteira, emar 
ginada ou apresentar outras incisões, menos profundas, secundá-
rias, dando origem a lóbulos. 

Neste levantamento efetuado da desmidioflõrula dos três 
lagos do Parque Regional do Iguaçu encontramos oito tãxons . de 
Micrasterias, que podem ser identificados como segue: 

1 - Semicêlulas 3-lobadas M. laticeps var. latioeps 

1 - Semicêlulas 5-lobadas. 
2 - Comprimento celular inferior a 75|jm 

M. truncata var. pusilla 
2 - Comprimento celular 124,0-180,Oyrn. 

3 - Parede celular lisa M. furcata var. furcata 
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3 - Parede celular com grânulos ou espi-
nhos. 
4 - Lobos basais e laterais sub-div_i 

didos em 8 partes .. M. radiosa var. elegantior 

4 - Lobos basais e laterais não sub-
-divididos M. mahabuleshwarensis var. 

ampullaoea 

2 - Comprimento celular superior a 215,0|jm. 
5 - Parede celular com espinhos M. radiosa var. 

omata f. aouleata 

5 - Paredece celular sem espinhos (lisa). 
6 - Largura celular inferior a 

250ym M. thomas iana var. notata 

6 - Largura celular superior a 
260ym M. rotata var. japonioa 

Miaras terias furcata C. Agardh ex Ralfs var. furoata 

Brit. Desm. 73, pl. 9, fig. 2. 1848. 
(Fig. 68-69-70-71) 

Células 1-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
124,0-173,Oym compr., 118,0-150,Oym larg., 9,7-21,6ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, fechado na por 
ção próxima do istmo, aberto, acutangular distalmente; semicélu 
las semicirculares, 5-lobadas; lobos basais e laterais de tama-
nhos iguais, sub-retangulares, cada qual subdividido em 2 lóbu-
los delgados por 1 incisão acutangular, profundidade média, ex-
tremidades 2-denticuladas, dentículos divergentes; lobo polar 
projetado além dos laterais, incisão entre eles profunda, por-
ção inferior das margens retilínea, paralelas entre si, depois 
amplamente divergentes para o ápice; margem superior amplamente 
retusa, ângulos adelgaçados, projetados, formando processos di-
vergentes, 2-denticulados, dentículos divergentes, 33,7-62,Oym 
larg.; parede celular lisa; secção transversal não observada; 
cloroplastídio ocupando praticamente toda semicélula, com lame-
las irregularmente dispostas, vários pirenóides localizados em 



-153-

geral na porção mediana. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); 05.1.1983 (SP176253, 
UPCB12257); 04.11.1983 (SP176468, UPCB12262); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 
05.1.1983 (SP176260, UPCB12258); 04.11.1983 (SP176469, 
UPCB12263); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 (SP176214,. UPCB12249); 
05.1.1983 (SP176261, UPCB12259); 04.II.1983 (SP176470, 
UPCB12264); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 01.XI.1982 (SP176215, UPCB12250); Santuário Ecológico, la-
go maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
ISP164415, UPCB12211). 

COMENTÁRIO: a espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por. AGARDH (1827) a partir de material coletado em 
Carlsbad, Tchecoslováquia. Devido ao ponto oficial posterior 
de partida para os estudos nomenclaturais na família, foi vali-
dada em RALFS (1848). 

Os exemplares que estudamos concordam morfometricamente 
com os estudados em BICUDO & SORMUS (1982), PRESCOTT, CROASDALE 
& VINYARD (1977) e KRIEGER (1939), sendo que nestas duas últi-
mas a espécie está referida como Miaras terias radiata Hassall 
var. radiata f. radiata. 

Na população estudada, encontramos polimorfismo através 
do registro de quatro expressões morfológicas distintas, mas to 
das.dentro dá circunscrição da espécie. São elas: 

expressão n? 1 - seno fechado na porção proximal e aberto, acu-
tangular na distai; lóbulos dos lobos basais, 
laterais e polar de tamanhos iguais entre si, 
2-denticulados (Fig. 68). 
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expressão nÇ 2 - seno aberto, acutangular; lóbulos dos lobos ba 
sais, laterais e polar de tamanhos iguais entre 
si, 2-denticulados (Fig. 69). 

expressão n9 3 - seno aberto, acutangular; lóbulos dos lobos ba 
sais, laterais e polar de tamanhos diferentes 
entre si; todos lóbulos 2-denticulados (Fig. 
70). 

expressão nÇ 4 - seno aberto, acutangular; lóbulos dos lobos ba 
sais, laterais e polar de tamanhos iguais en-
tre si; um lóbulo de um dos lobos basais acumi_ 
nado, os demais 2-denticulados (Fig. 71). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Micrasterias furcata C. Agardh ex Ralfs var. furcata 

ocorreu nos meses de janeiro, março, agosto, novembro e, de-
zembro de 1982, e de janeiro a março de 1983; e foi encontrada 
em todas as estações de coleta. 

Miarasterias latiaeps Nordstedt var. latiaeps 

Vidensk. Meddr dansk naturh. Foren. 1869 (14-15): 220. 1869. 
(Fig. 77-78-79-80-81-82-33-84) 

Células tão compridas quanto largas, 1-1,1 vezes mais 
compridas do que largas ou .1-1,2 vezes mais largas do que com-
pridas, 123,0-260,Oym compr., 143,6-262,Oym larg., 8,0-42,Oym 
larg. istmo, constrição mediana profunda, seno fechado na por-
ção próxima do istmo, aberto, acutangular distalmente; semicêlu 
las elípticas, 3-lobadas; lobos basais semifusiformes, dispos-
tos horizontalmente, 2-denticulados; lobo polar fusiforme a le-
vemente subcuneiforme, margem superior convexa ou reta, raras 
vezes ligeiramente retusa no meio, ângulos acuminados, 1 espi-
nho terminal, disposto horizontalmente, voltado para cima ou 
para baixo, 140,0-260,Oym larg.; incisão interlobar profunda, 
acutangular; parede celular finamente pontuada; secção trans-
versal fusiforme; cloroplastldio com vários pirenõides. 
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06.III.1982 
UPCB12213); 
(SP164896, 
04.11.1983 

UPCB12202); 
(SP164425, 
05.VI.1982 

UPCB12227); 
(SP164888, 

(SP164429, 
05.VI.1982 

UPCB12253); 
(SP176523, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: Curitiba 
(LOZOVEI & HOHMANN, 1977: 43a) (como Micrasterias sp.). 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, 
06.III.1982 (.SP164431, UPCB12207) ; 03.IV.1982 
UPCB12212); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 
(SP164892, UPCB12222); 03.VII.1982 (SP164893, 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 
UPCB12237); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164413, UPCBl2198); 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 

(SP164423, UPCB12208); 03.IV.1982 
01.V.1982 (SP164 36 5, UPCB12218); 
UPCBl2223); 07.XII.1982 (SP176252, 
(SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 

UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, 
UPCB12219); 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 03.VII.1982 

UPCB12229); 07.VIII.1982 (SP164885, UPCB12234); 
(SP164930, UPCBl2239); 01.XI.1982 (SP176214, 
04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 04.III.1983 

UPCB12269); olaria, lago, est. 4, col. M. 
Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 
(SP164421, UPCBl2 20 5) ; 06.III.1982 (SP164418, 
03.IV.1982 (SP164427, UPCB12215); 07.VIII.1982 
UPCB12235); 05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); Santuário Eco-
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.III.1982 (SP164415, UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, 
UPCB12216); 01.XI.1982 (SP176216, UPCB12251); 07.XII.1982 
(SP176259, UPCB12256); 05.1.1983 (SP176452, UPCB12261); 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por NORDSTEDT (1869) a partir de material brasileiro 
oriundo de águas estagnadas em Lagoa Santa, Estado de Minas Ge-
rais . 

(SP164894, 
04 .IX.1982 
UPCB12249) : 
(SP176525, Marcina 

06.H.1982 
UPCB12210); 
(SP164886, 

Os especimes estudados por nos concordam morfologicamen— 
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te com os em BICUDO & SORMUS (1982), PRESCOTT, CROASDALE & 
VINYARD (1977) e KRIEGER (1939) . Apenas, ampliamos os limites 
mínimo da relação comprimento/largura celular de 1,09 para 1,04 
ou o equivalente a 4,6% e máximo da relação comprimento/largura 
celular de 1,09 para 1,1 ou o equivalente a 0,9%. Também, am-
pliamos os limites mínimo da relação largura/comprimento celu-
lar de 1,18 para 1,04 ou o equivalente a 11,8% e máximo da rela 
ção largura/comprimento de 1,18 para 1,2 ou o equivalente a 
10,0%. Finalmente, ampliamos os limites máximo do comprimento 
celular de 225, Oym para 260,Oym ou o equivalente a 15,5%, míni-
mo da largura do istmo de 14,Oym para 8,Oym ou o equivalente a 
42,8% e máximo da largura do istmo de 40,Oym para 42,Oym ou o 
equivalente a 5,0%. 

Na população que estudamos, encontramos variações morfo-
lógicas que levaram à anotação.de cinco expressões morfológicas. 
Todas elas, entretanto, encaixaram-se exatamente na circunscri-
ção da espécie, que conforme a descrição original (NORDSTEDT, 
1869) são: células de contorno quadrangular, quase tão compri-
das quanto largas, incisão interlobar acutângula, lobos basais 
tão longos quanto o polar, possuindo extremidades cónicas e agu 
das; vista vertical das semicélulas cónica, com extremidades mu 
cronadas. As expressões são: 

expressão n° 1 - comprimento celular inferior a 150,Oym; lobo 
basal 2-denticulado; lobo polar de margem supe 
rior convexa, espinhos voltados para baixo; lo 
bos basal e polar do mesmo tamanho; incisão in 
terlobar inicialmente apertada, depois bem 
aberta, acutangular (Fig. 77). 

expressão n9 2 - comprimento celular superior a 200,Oym; lobo 
basal fundamentalmente 2-denticulado (Fig. 
83), às vezes acuminado (Fig. 79); lobo polar 
de margem superior convexa, espinhos normalmen 
te voltados para baixo (Fig. 83-79), raro para 
cima (Fig. 80); lobos basal e polar do mesmo 
tamanho; incisão interlobar bem aberta, acu-
tangular (Fig. 83-79-80). 
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expressão nÇ 3 - comprimento celular superior a 200,0jjm; lobo 
basal fundamentalmente 2-denticulado (Fig. 
81), às vezes acuminado (Fig. 82); lobo polar 
de margem superior convexa, espinhos voltados 
para baixo (Fig. 81) ou para cima (Fig. 82) ; 
lobos basal e polar normalmente do mesmo tama-
nho (Fig. 81), raro o basal maior que o polar 
(Fig. 82); incisão interlobar bem aberta, acu-
tangular (Fig. 81-82). 

expressão n? 4 - comprimento celular ca. 182,Oym; lobo basal 
2-denticulado; lobo polar de margem superior 
reta, espinhos voltados para baixo; lobos ba-
sal e polar do mesmo tamanho; incisão interlo-
bar bem aberta, acutangular (Fig. 84). 

expressão n? 5 - comprimento celular igual ou inferior a 
150,Oym; lobo basal 2-denticulado; lobo polar 
de margem superior convexa ou levemente retu-
sa, espinhos voltados para baixo; lobo basal 
maior que o polar; incisão interlobar bem aber 
ta, acutangular (Fig. 78). 

A primeira notícia da ocorrência da espécie no Estado do 
Paraná está em LOZOVEI & HOHMANN (1977) que, apesar de ilustra 
rem um representante do gênero Micvastevias sem identificá-lo 
até espécie, esta ilustração ê original e trata-se de M. la-

tiaeps Nordst. var. latiaeps. ANDRADE & RACHOU (1954) listam 
M. latiaeps var. latiaeps para o Estado do Paraná sem, no entan 
to, apresentar qualquer descrição, ilustração ou comentário do 
material estudado. 

Micvastevias latiaeps Nordst. var. latiaeps ocorreu nos 
meses de janeiro a setembro, de novembro e dezembro de 1982 e 
de janeiro a março de 1983; e foi encontrada em todas as esta-
ções de coleta. 
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Micras terias mahabuleshwarensis Hobson var-. ampullacea 

(Maskell) Nordstedt 
K. svenska vetenskAkad Handl. 22 (.8) : 30, pl. 2, fig. 16. 1888. 
(Fig. 72) 

BASIÔNIMO - Miorasterias ampullacea Mask., Trans. New 
Zealand 304, pl. 11, fig. 78. 1881. 

Células 1,1-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
156,6-175,5Um compr., 137 , 7-140 , 4ym larg., 32,4-33,2ym larg. 
istmo; constrição mediana profunda, seno linear, fechado na por 
ção próxima do istmo, aberto, acutângular distalmente; semicê-
lulas elípticas, 5-lobadas; lobos basais e laterais de tamanhos 
aproximadamente iguais, cônico-truncados, indivisos, 3-4 denti-
culados no ápice, dentes marginais dispostos a partir da porção 
mediana a tê ao ápice; lobo polar projetado além dos laterais, 
cilíndrico na parte basal, abrindo decididamente na distai, mar 
gens côncavas, ápice côncavo, 1 par de grânulos intramarginais 
no meio; ângulos amplamente projetados lateralmente, 3-4 dentí-
culos, 1 par de processos acessórios, assimétricos, quase re-
tos, na base dos ângulos, 79,0-81,0)Jm larg.; parede celular in-
color, grânulos intramarginais formando 1 série mais ou menos 
regular ao longo das incisões; cloroplastldio não observado; 
secção transversal não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.111.1982 
(SP164431, UPCB12207); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 01.V.1982 (SP164365, UPCB12218). 

COMENTÁRIO: A variedade foi originalmente descrita e pro 
posta por MASKELL (.1881) como Miorasterias ampullacea a partir 
de material procedente da Nova Zelândia. Posteriormente, NORDS 
TEDT (1888a) fez a transferência para Miorasterias mahabuleshwa 

rensis Hobs. var. ampullacea (Mask.) Nordst. 
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Esta variedade difere da típica da espécie pelos lõbulos 
laterais e pelas extensões do lobo polar mais curtos e finos, 
terminando em extremidades arredondadas e denteadas; pelo lobo 
lateral ãs vezes com um curto processo; pelas margens inteira-
mente denteadas; e pelas semicélulas em vista vertical rômbico-
-fusiformes, ligeiramente infladas na região mediana. 

Os exemplares que estudamos concordam morfometricamente 
bastante com os estudados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(1977) e KRIEGER (1939). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. 

Miaras terias mahabuleshwarensis Hobs. var. ampullacea 

(Mask.) Nordst. ocorreu nos meses de março, maio / . agosto e-
setembro de 1982; e foi encontrada nas estações 1 e 2. 

Micrasterias radiosa Raifs var. elegantior (G.S. West) 
Croasdale 
In Prescott, Croasdale & Vinyard, Syn. N.A. Desmids 2(.2):181, 
pl. 132, fig. 2-4. 1977. 
(Fig. 89) 

BASIÔNIMO - Micrasterias sol (Ehrenberg) Kützing var. or 
nata Nordstedt f. elegantior G.S. West, Mêm. 
Soe. Neuchatel. Sei. Nat. 5: 1035, pl. 22, 
fig. 44. 1914. 

Células tão compridas quanto largas ou quase, 
143,0-156,6ym compr., 143 , 0-154 , Oym larg., 9,7-10,8ym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno linear, fechado; semi-
células semicirculares, 5-lobadas, incisões bastante profundas, 
abertas; lobos basais e laterais do mesmo"tamanho, subdivididos 
em 8 partes desiguais por 5 incisões, sendo a mediana a mais 
profunda, lobos laterais dicõtomos até a 5^ ordem, lõbulos de 
qualquer ordem fitáceos; lobo polar não projetado além dos late 
rais, abrindo gradualmente para o ápice no um-quinto extremo, 
margens retillneas ou quase, subparalelas, ápice chanfrado no 
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meio, 1 denticulo localizado no meio da elevação de cada lado 
da chanfradura, ângulos emarginado-denteados, 24,3-25,4ym 
larg.; parede celular com espinhos reduzidos situados ao longo 
das incisões entre os lobos laterais e o polar; cloroplastídio 
e secção transversal não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.V.1982 (SP164363, 
UPCB12220); 05.1.1983 (SP176451, UPCB12260). 

COMENTÁRIO: A forma foi descrita pioneiramente e propos-
ta por WEST (1914) como Miaras terias sol (Ehrenberg) Kützing 
var. ornata Nordstedt f. elegantior a partir de material proce-
dente da Lagoa de Ubaque, em Cundinamarca. Croasdale em PRES 
COTT, CROASDALE & VINYARD (1977) elevou-a à categoria de varie-
dade . 

Esta variedade difere da típica pelas incisões celulares 
relativamente mais profundas, fazendo com que a parte média do 
corpo das semicélulas seja bastante reduzida e que os lóbulos 
(de qualquer ordem) apareçam fitãceos. Outra característica 
morfológica desta variedade são os espinhos situados ao longo 
de cada lado das incisões mais profundas da célula, que apare-
cem reduzidos ou podem até âs vezes faltar. 

Os espécimes estudados por nós concordam morfologicamen-
te com os referidos em BICUDO & SORMUS (1982) e PRESCOTT, 
CROASDALE & VINYARD (1977). Apenas, ampliamos o limite mínimo 
da largura do istmo de 12,0ym para 9,7ym ou o equivalente a 
19,1% e o mínimo da largura do lobo polar de 32,0ym para 24,3ym 
ou o equivalente a 24,0%. 

No estudo da amostra populacional houve variação morfolõ 
gica na lobulação dos lobos basais e laterais de um mesmo indi-
víduo, que ora apareceram mais dicotomizados ora menos (Fig. 
100). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie para 



-161-

o Estado do Paraná. 

Miorasterias radiosa Ralfs var. elegantior (G.S. West) 
Croasd. ocorreu nos meses de maio de 1982 e de janeiro de 1983; 
e foi encontrada apenas na estação 4. 

Miorasterias radiosa Ralfs var. ornata Nordstedt f. aauleata 

(.Krieger) Croasdale 
Syn. N.A. Desmids 2(2):183, pl. 131, fig. 1-3. 1977. 
(Fig. 88) 

BASIÔNIMO - Miorasterias sol (Ehrenberg) Kíltzing var. 
aauleata Krieg. in Rabenh., Kryptogamen-Fl. 
Deutschl. 13(1:2):94, pl. 131, fig. 2. 1939. 

Células tão compridas quanto largas ou 1,0-1,2 vezes 
mais compridas do que largas, 217,0-281,5ym compr., 
207,0-275,Oym larg., 19,8-37,8ym larg. istmo, constrição media-
na profunda, seno linear, fechado; semicêlulas semicirculares, 
5-lobadas, incisões mais ou menos profundas, em geral lineares, 
no vértice, abertas na parte distai, ãs vezes acutangulares; lo 
bos basais e laterais do mesmo tamanho, subdivididos em 8 par-
tes iguais por 5 incisões, sendo a mediana a mais profunda, ãpi. 
ces bífidos, denteados; lobo polar não-projetado além dos late-
rais, abrindo gradualmente para o ápice no um-quinto extremo, 
margens retilíneas ou quase, subparalelas, ápice chanfrado no 
meio, 1 denticulo localizado no meio da elevação de cada lado 
da chanfradura, ângulos emarginado-denteados, 48,5-73,Oym 
larg.; parede celular com fileiras de espinhos grosseiros, nume 
r.osos, internamente, ao longo, de cada lado do seno mediano e 
das incisões mais profundas; cloroplastídio e secção transver-
sal não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 
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(SP164420, UPCB12203); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.III.1983 (.SP176525, UPCB12269); Santuário Ecológico, la 
go maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164415, UPCB12211); 03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 
03.IV.1982 (SP164428, UPCB12216); 01.V.1982 (SP164364, 
UPCB12221); 05.VI.1982 (SP164891, UPCB12226); 07.XII.1982 
(SP176259, UPCB12256); 05.1.1983 (SP176452, UPCB12261); 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A forma foi descrita originalmente e propos 
ta por KRIEGER (1939) como Miorasterias sol (Ehrenberg) Kíitzing 
var. aouleatcç a partir de material proveniente de Mato Grosso e 
do Amazonas, Brasil. 

Miorasterias radiosa Ralfs var. ornata Nordst. f. aoulea_ 
ta (Krieg.) Croasd. difere da variedade típica por possuir nume 
rosos espinhos intramarginais; e da forma típica por apresentar 
espinhos intramarginais mais longos, mais grosseiros e também 
mais numerosos. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os estudados em BICUDO & SORMUS (1982) e em PRESCOTT, 
CROASDALE & VINYARD (1977). Apenas, ampliamos o limite máximo 
do comprimento celular de 281,Oym para 281,5ym ou o equivalente 
a 0,17%, o que julgamos nada significativo. Também ampliamos o 
limite máximo da largura celular de 259,Oym para 275,Oym ou o 
equivalente a 6,1%. Ampliamos ainda o limite máximo da largura 
do istmo de 34,Oym para 37,8ym ou o equivalente a 11,1%. Final 
mente, ampliamos o limite máximo da largura do lobo polar de 
50,Oym para 73,Oym ou o equivalente a 46,0%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Miorasterias radiosa Ralfs var. ornata Nordst. f. aoulea 
ta (Krieg.) Croasd. ocorreu nos meses de fevereiro a junho e 
de dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi encon-
trada nas estações 2, 3 e 5. 
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Míorasterias rotata (Greville) Ralfs var. japonioa Fujisawa 
Nat. Hist. Mag. 34 (.58):14, pl. 2, fig. 6a-b. 1936. 
. (Fig. 85-86) . 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
279,0-298,Onm compr., 266 , 0-267 , Op m larg., 35,0-44,3pm larg. 
istmo; constrição mediana profunda, seno linear, fechado, âs ve 
zes ligeiramente aberto, acutangular distalmente;- semicêlulas 
semicirculares, 5-lobadas, incisões lineares; lobos basais e la 
terais de tamanhos desiguais, largamente cuneados, subdivididos 
em 2 lõbulos por 1 incisão mais profunda, lõbulos com extremida 
des levemente retusas ou divididos por incisão suave, ângulos 
arredondados ou não; lobos basais com os lõbulos subdivididos 
em 2 partes chanfradas; lobos laterais maiores que os basais, 
subdivididos por 3 incisões em 4 partes iguais,chanfradas; lobo 
polar pouco projetado além dos laterais, levemente dilatado no 
ápice, margem superior aconcavada, chanfradura mediana suave, 
ângulos mucronados ou levemente excavados, 5 9,0-67,5um larg.; 
parede celular lisa; cloroplastidio e secção transversal não 
observados.. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, Santuário Eco 
lógico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256); 04.11.1983 (SP176481, 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A variedade foi pioneiramente descrita e pro 
posta por FUJISAWA (1936) a partir de material proveniente do 
Japão. 

Miorasterias rotata (Grev.) Ralfs var. japonioa Fuj. di-
fere da típica por possuir as margens apicais dos lõbulos de 
última ordem levemente retusas, os lobos polares pouco projeta-
dos além do limite mais alto dos laterais e todos os ângulos 
normalmente arredondados. BICUDO & SORMUS (1982) e KRIEGER 
(.1939) comentam a necessidade de se proceder um estudo mais 
acurado sobre a validade taxonômica desta variedade, dizendo 
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ser bastante provável que os representantes ora admitidos como 
da var. japonica Fuj., em tela, nada mais sejam do que indiví-
duos não-inteiramente desenvolvidos de M. rotata (Grev.) Ralfs 
var. rotata. No levantamento que realizamos encontramos apenas 
dois indivíduos identificados com M. rotata var. japonica Fuj. 
e não encontramos nenhum na variedade típica. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os estudados em BICUDO & SORMUS (1982), PRESCOTT, CROASDALE 
& VINYARD (1977) e KRIEGER (1939). Mas, as medidas são maiores 
que as citadas nèstas referências. Com isso, ampliamos os limi. 
tes máximo do. comprimento celular de 266,Oym para 298, Oym ou o 
equivalente a 12,0%, máximo da largura celular de 252, Oym para 
267,Oym ou o equivalente a 5,9%, máximo da largura do istmo de 
42,Oym para 44,3ym ou o equivalente a 5,5% e máximo da largura 
do lobo polar, de 63,Oym para 67,5ym ou o equivalente a 7,1%. 

Encontramos variação morfológica na população examinada 
apenas quanto â extremidade dos lóbulos, que ora apareceu leve-
mente retusa (Fig. 85) ora dividida por uma incisão suave 
(Fig. 86). 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Miorasterias rotata (Grev.) Ralfs var. japonica Fuj. 
ocorreu nos meses de dezembro de 1982 e de fevereiro de 1983; 
e foi encontrada apenas na estação 5. 

Miorasterias.thomasiana Archer var. notata (Nordstedt) Grônblad 
Acta Soe. Fauna Flora fenn. 47 (4): 38. 1920. 
(Fig. 87) 

BASIÔNIMO - Miorasterias denticulata De Brêbisson var. 
notata Nordst., K. svenska Vetensk-Akad. 
Handl. 29, pl. 2, fig. 13. 1888. 

Célula ca. 1,1 vezes mais comprida do que larga, 282,7ym 
compr., 242,2ym larg., 23,2ym larg. istmo, constrição mediana 
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profunda, seno linear, fechado, profundo; semicêlulas semicir-
culares, 5-lobadas, incisões entre os lobos e lóbulos lineares, 
apertadas; lobos basais e laterais de tamanhos iguais, larga-
mente cuneados, divididos em 2 lóbulos por 1 incisão mais pro-
funda, cada lóbulo dividido em 4 partes iguais, chanfradas, 
2-denticuladas; lobo polar cuneado, margens pouco côncavas, ápi_ 
ce retuso, 1 chanfradura mediana, sub-losangular, relativamente 
profunda, ângulos de cada lado da chanfradura apiculados, ângu-
los externos emarginados, apiculados, 52,5ym larg., parede celu 
lar lisa; cloroplastídio e secção transversal não observados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita originalmente e pro 
posta por NORDSTEDT (1888a) como Micrasterias denticulata de 
Brêbisson var. notata, a partir de material neozelandês oriun-
do da Passagem Arthur e do Rio Waina-Kariri. GRONBLAD (1920) 
providenciou a transferência para Miaras terias thomasiana 

Archer var. notata. 

Esta variedade difere da típica pela ausência de proces-
sos e espinhos na parede celular, mas possui de uma a três intu 
mescências na base de cada semicêlula situadas logo abaixo do 
istmo. Estas intumescências, entretanto, nem sempre são facil-
mente visíveis e ãs vezes faltam. 

Embora tenhamos encontrado apenas um individuo, identifi 
camo-lo como tal por características típicas de sua circunscri-
ções, tais como: semicêlulas semicirculares 5-lobadas; lobos 
lateral e basal de tamanhos iguais, largamente cuneados, cada 
um subdividido em dois lóbulos e estes divididos em quatro par-
tes iguais, chanfradas, 2-denticuladas; lobo polar cuneado, mar 
gens pouco côncavas, ápice retuso e, no meio, uma chanfradura 
mediana de forma sublosangular, ângulos de cada lado da chanfra 
dura apiculados; parede celular lisa com 1-3 intumescências na 
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base de cada semicêlula logo abaixo do istmo. 

0 individuo que encontramos concorda morfologicamente 
com os exemplares estudados em BICUDO & SORMUS (1982) e PRES-
COTT, CROASDALE & VINYARD (.1977). Apenas, ampliamos o limite 
mínimo da largura celular de 236,Oym para 242, 2ym ou o equiva-
lente a 2,6%. Também ampliamos o limite mínimo da largura do 
istmo de 24,Oym para 23,2ym ou o equivalente a 3,3%. Finalmen-
te, ampliamos o limite máximo da largura do lobo polar de 
42,Oym para 52,6 ou o equivalente a 25,2%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Ej> 
tado do Paraná. 

Miorasterias thomasiana Arch. var. notata (Nordst.) 
Grflnbl. ocorreu apenas no mês de agosto de 1982 e apenas na es-
tação 1. 

Miorasterias trunoata (Corda) de Brêbisson ex Ralfs var. pusil-

la G.S. West 
Mêm. Soe. neuchât. Sei. nat. 5: 1035, pl. 22, fig. 42-43. 1914. 
(Fig. 73-74-75-76) 

Células tão compridas quanto largas ou 1,1-1,2 vezes 
mais largas que compridas.ou 1,1-1,2 vezes mais compridas do 
que largas, 48,5-74,Oym compr., 57,7-75,6ym larg., 6,2-17,3ym 
larg.. istmo, constrição mediana profunda, seno mediano acutângu 
lo, geralmente linear na parte próxima do istmo; semicêlulas 
subsemicirculares, 5-lobadas; lobos basais e laterais de tama-
nhos aproximadamente iguais, sub-retangulares, subdivididos em 
2 lóbulos por 1 incisão pouco profunda, fundo arredondado, lóbu 
lo terminado por 2 dentlculos de desenvolvimento igual, levemen 
te desigual ou bastante diferente (denticulo que dá continuida-
de â margem basal da semicêlula mais desenvolvido que os de-
mais) , separados por 1 chanfradura; lobo polar transversalmente 
sub-fusiforme, margem superior uniformemente convexa ou reta na 
região mediana, aconcavada nas extremidades para formar espi-
nhos, ângulos acuminados, 39,5-52,4ym larg.; incisão entre lo-



-167-

bos basais e laterais pouco profunda, linear, levemente aberta, 
incisão entre lobos laterais e polar moderadamente profunda, 
em geral levemente aberta (raramente linear); parede celular 
finamente pontuada; cloroplastídio ocupando praticamente toda 
semicélula, ca. 3 pirenõides; secção transversal não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, 

UPCB12 207); 
(SP164267, 

(SP164431, 
01.V.1982 

06.III.1982 
UPCB12212); 
(SP164892, ÚPCBl2 22 2); 03.VII.1982 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232) 
UPCB12237); 01.XI.1982 
(SP176251, UPCB12252); 

03.IV.1982 
UPCB12217); 

(SP164893, 
04.IX.1982 

(SP176212, UPCB12247); 
05.1.1983 (SP176253, 

est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
UPCB12198); 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 
(SP164423, UPCB12208); 05.VI.1982 (SP164896, 
07.VIII.1982 (SP164884, 
UPCB12248); 07.XII.1982 
(SP176260, UPCB12258); 
04.III.1983 (SP176523, 

UPCB12233) 
(SP176252, 

04.11.1983 
UPCB12268) 

01.XI.1982 
UPCB12253); 
(SP176469, 
est. 3, col, 

Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199) 
UPCB12 204); 
(SP164426, 
05.VI.1982 

(SP164422, 
03.IV.1982 
UPCB12 219) ; 
(SP164894, 
04.IX.1982 
UPCB12249); 04.III.1983 

UPCB12202); 
(SP164425, 
05.VI.1982 

UPCB12227); 
(SP164888, 

07.XII.1982 
UPCB12257); 
(SP164413, 

06.III.1982 
UPCB12223); 
(.SP 17 6 213 , 
05.1.1983 

UPCB1226 3); 
M. Marcina 
06.11.1982 

UPCB12209); 
(SP164366, 

03.VII.1982 
UPCB12234); 
(SP176214, 

06.III.1982 (SP164419, 
UPCBl2214); 01.V.1982 
(SP164900, UPCB12224); 

UPCB12229); 07.VIII.1982 (SP164885, 
(SP164930, UPCBl2239); 01.XI.1982 

(SP176525, UPCB12269); olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 06.11.1982 (SP164421, UPCB12205); 06.III.1982 
(SP164418, UPCB12210); 07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235); 
04.IX.1982 (SP164931, UPCB12240); 01.XI.1982 (SP176215, 
UPCB12250); 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); Santuário 
Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
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tim, 04.1.1982 (SP164417, UPCB12201). 

COMENTÁRIO: A variedade foi pioneiramente descrita e pro 
posta por WEST C1914) a partir de material proveniente de panta 
nos perto de Laguna acima de Medellin, Antioquia. 

. A var. pusilla G.S. West pode ser diferenciada da varie-
dade-tipo basicamente porque as células medem cerca da metade 
do tamanho e também pela ocorrência de células pouco mais lar-
gas do que longas, pelos ângulos dos lobos polares acuminados e 
pelo contorno sub-circular das células. 

Miorasterias truncata (Corda) Brêb. ex Ralfs var. pusil-

la G.S. West assemelha-se a M. decemdentata (Nãgeli) Archer, da 
qual difere basicamente pelos lobos polares relativamente mais 
curtos. 

A espécie parece-se também com M. abrupta West & West. 
Contudo, diferem porque a última possui seno mediano dominante-
mente acutangular, linear e apertado apenas no terço próximo 
do istmo e lobo polar projetado além dos laterais, ápice trunca 
do, reto e ângulos 2-denticulados; M. truncata• (Corda) Brêb. ex 
Ralfs var. pusilla G.S. West possui seno mediano linear e fecha 
do e lobo polar transversalmente sub-fusiforme, ápice uniforme-
mente convexo ou com uma depressão mediana suave e ângulos acu-
minados . 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os estudados em BICUDO & SORMUS (1982) e PRESCOTT, CROASDÁ-
LE & VINYARD (1977). Apenas, ampliamos os limites mínimo do 
comprimento celular de 51,Oym para 48,5ym ou o equivalente a 
4,9% e máximo do comprimento celular.de 65,5ym para 74,Oym ou 
o equivalente a 13,0%.' Também ampliamos os limites máximo da 
largura celular de 70,Oym para 75,6ym ou o equivalente a 8,0% 
e máximo da largura do lobo polar de 42,Oym para 52,4ym ou o 
equivalente a 24,7%. Finalmente, ampliamos os limites mínimo 
da largura do istmo de 10,Oym para 6,2ym ou o equivalente a 
38,0% e máximo da largura do istmo de 15,Oym para 17,3ym ou o 
equivalente a 15,3%. 

Na população examinada, encontramos variação morfológica 
que deu origem a quatro expressões distintas, mas todas elas 
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dentro da circunscrição da espécie. são elas: 

expressão n? 1 - células 1,05 vezes mais largas do que compri-
das; incisão entre os lobos lateral e polar 
levemente aberta, moderadamente profunda, acu-
tangular; seno fechado na porção proximal, 
aberto, acutangular distalmente (Fig. 73). 

expressão n? 2 - células 1,06 vezes mais compridas do que lar-
gas; incisão entre os lobos lateral e polar 
moderadamente aberta e profunda, acutangular; 
seno fechado na porção proximal, aberto, acu-
tangular distalmente (Fig. 74). 

expressão nÇ 3 - células 1,17 vezes mais compridas do que lar-
gas; incisão entre os lobos lateral e polar 
bastante aberta, moderadamente profunda, acu-
tangular; seno fechado na porção proximal, 
aberto, acutangular distalmente (Fig. 75). 

expressão n? 4 - células 1,1 vezes mais compridas do que lar-
gas; incisão entre os lobos lateral e polar 
bastante aberta, pouco profunda, arredondada; 
seno aberto, acutangular (Fig. 76). 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Miaras terias truncata (Corda) Brêb. ex Ralfs var. pusil-

la G.S. West ocorreu nos meses de janeiro a setembro, :: novem 
bro e dezembro de 1982 e de janeiro a março de 1983; e foi en-
contrada em todas as estações de coleta. 

Onychonema Wallich, 1860 

Células comprimidas em vista frontal, profundamente cons 
tritas na parte média. Semicêlulas transversalmente elípticas 
ou reniformes, de margens laterais lisas ou ornadas com um espi 
nho mediano grosseiro e de margem superior com dois processos 
capitulados. Estes são aproximadamente tão longos quanto â se 
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micêlula, situam-se distantes um do outro e obliquamente em re-
lação â margem, de tal forma que das células adjacentes um apa-
rece por estar â frente e o outro não, por estar atrás. 

Apenas uma espécie foi identificada durante o presente 
estudo dos três lagos do Parque Regional do Iguaçu. É a seguin 
te: 

Onychonema laeve Nordstedt var. laeve 
Vidensk. Meddr dansk naturh. Foren. 1869 (14-15):206. 1869. 
(.Fig. 16.3) 

Filamentos não torcidos, bainha de mucilagem ausente às 
vezes reduzida a largura da margem superior das semicêlulas; cê 
lulas 1,4-1,7 vezes mais largas do que compridas, 14,8-18,2ym 
compr., 22,5-29,Oym larg., 4,7-6,Oym larg. istmo, constrição me 
diana profunda, seno linear, fechado no terço mediano, dilatado 
na extremidade proximal, amplamente aberto na distai; semicêlu-
las oblongo-fusiformes a sub-reniformes, de margens basais qua-
se retas, margem superior reta por curta distância na parte me-
diana, em seguida formando pequena angulosidade, depois ampla-
mente arredondada até os ângulos laterais proeminentes, outras 
vezes uniformemente arqueada; ângulos sub-retangulares a leve-
mente acutangulares, com 1 espinho grosseiro, pontiagudo, con-
vergente, 1,7-3,Oym compr.; processos 2, unindo as células adja 
centes, mais compridos do que os espinhos, 3,0-5,5ym compr.; pa 
rede celular lisa; vistas vertical e lateral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP16 4 412, UPCB1219 7) ; 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
04. 11.1983 (SP176468,- UPCB12262) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por NORDSTEDT (1869) a partir de material brasileiro pro-
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veniente de proximidades da cidadela de Lagoa Santa, Estado de 
Minas Gerais. 

A var. laeve assemelha-se â var. mieracanthum Nordstedt 
da mesma espécie. Contudo, diferem porque a primeira possui ejs 
pinhos longos, com comprimento superior a 2,0ym e a segunda cur 
tos, menores que 2,0ym. 

A var. laeve também se parece com a var. latum West & 
West da mesma espécie. A diferença entre ambas ê que a primei-
ra tem a relação comprimento/largura celular variável de 1,3 a 
1,4, enquanto que a segunda possui-na ao redor de 2,0. 

Os espécimes estudados concordam plenamente com os de BÎ  
CUDO & SAMANEZ (.1984) e CROASDALE, BICUDO & PRESCOTT (1983). 
Apenas, encontramos alguns indivíduos cujo comprimento do espi-
nho é l,7ym, quando o valor mínimo referido em bibliografia ê 
2,0ym. Ampliamos, portanto, este limite mínimo de 2,0ym para 
1,7 ou o equivalente a 15%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Eŝ  
tado do Paraná. 

Onyohonema laeve Nordst. var. laeve ocorreu nos meses de 
janeiro e março de 1982 e de fevereiro de 1983; e foi encontra-
da apenas na estação 1. 

Penium de Brêbisson ex Ralfs, 1848. 

Gênero constituído de indivíduos de células aproximada-
mente cilíndricas e com os pólos amplamente arredondados. En-
tre as características fundamentais do gênero, destaca-se a pre 
sença de zonas de alongação que aparecem como até várias linhas 
de sutura em certos casos. 

Apenas uma espécie - p. margaritaceum (Ehr.) Brêb. ex 
Ralfs - foi encontrada no estudo das amostras dos três lagos do 
Parque Regional do Iguaçu. 
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Penium margaritaceum (Ehrenberg) de Brébisson ex Ralfs var. 
margaritaceum f. margaritaceum 

Brit. Desm. 149, pl. 25, fig. la-c. 1848. 
(Fig. 15) 

BASIÔNIMO - Closterium margaritaceum Ehr., Infus. 95, 
pl. 6, fig. 13. 1838. 

Células 6,7-9,0 vezes mais compridas do que largas, 
169,0-270,Oym compr., 25,0-29,7ym larg., 22,9-23,lym larg. 
istmo, constrição mediana suave; semicêlulas sub-cilíndricas, 
margens laterais sub-paralelas, margem superior amplamente arre 
dondada; parede celular com grânulos arranjados mais ou menos 
regularmente em fileiras verticais; cloroplastidios 2 por semi-
célula, com lamelas longitudinais, pirenóide não observado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência.da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.VIII.1982 
(SP164886, UPCB12235) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por EHRENBERG (1838) como Closterium margaritaceum e a 
partir de material procedente de Berlim, Alemanha. "Posterior-
mente, através de uma carta, em 1846, Brébisson transferiu-a pa 
ra o gênero Penium, cuja transferência foi validada por RALFS 
(.1848) devido â sua condição de ponto oficial posterior de par-
tida para os estudos nomenclaturais da família. 

A var. margaritaceum assemelha-se morfologicamente à 
var. elongatum Klebs da mesma espécie. Entretanto, diferem 
pois a primeira tem a relação comprimento/largura celular varia 
vel de três a oito e a segunda tem a referida relação entre 11 
e 13. 

Os espécimes que estudamos encaixam-se plenamente na cir 
cunscrição da espécie dada em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD 
(.1975) . Apenas, ampliamos o limite máximo da relação comprimen 
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.to/largura celular de oito para nove ou o equivalente a 12,5%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Penium margaritaceum (Ehr.) Brêb. ex Ralfs var. margari-

taceum f. margavitaceum ocorreu apenas no mês de agosto de 1982 
e na estação 4. 

Pleurotaenium Nâgeli, 1849. 

Células geralmente cilíndricas, de pólos truncados e 
istmo reentrante. Certas espécies apresentam uma ou mais ondu-
lações logo acima do istmo ou a parede celular apresenta ondula 
ções mais ou menos regulares desde o istmo até aos pólos. Al-
gumas espécies têm a forma cilíndrica da célula mascarada por 
uma ou várias inflações laterais. Os pólos podem ser lisos -
destituídos de qualquer ornamentação - ou ornados com uma coroa 
constituída de grânulos mais ou menos arredondados ou por peque 
nos espinhos. 

No estudo das amostras coletadas no Parque Regional do 
Iguaçu, 8 tãxons foram identificados como segue: 

1 - Semicêlulas aproximadamente ovadas. 
2 - Cloroplastldio em placas p. maskellii 

2 - Cloroplastldio em fitas. 
3 - Angulosidade na parte basal da semicê-

lula presente p. truncatum var. crassum 
3 - Angulosidade na parte basal da semicê-

lula ausente p. ovatum var. ovatum 
1 - Semicêlulas cilíndricas ou quase. 

4 - Margem superior da semicêlula envolvida 
por tubérculos. 
5 - Margens laterais lisas 

P. cylindricum var. stuhlmannii 
5 - Margens laterais onduladas. 

6 - Comprimento celular superior a 
1. 000 , 0|jm . p. subalternans 
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6 - Comprimento celular inferior a 
600,Oym P. ehrenbergii var. ehrenbergii f. 

ehrenbergii 

4 - Margem superior da semicêlula não 
envolvida por tubérculos. 
7 - Intumescência basal presente . 

p. trabécula var. trabécula f. trabécula 

1 - Intumescência basal ausente .. 
P. trabécula var. crassum 

Pleurotaenium cylindricum (Turner) Schmidle var. stuhlmannii 

(Hieronymus) Krieger 
In Rabenh., KryptogamenFl. Deutschl. 13(1):420, pl. 45, fig. 3. 
1937. 
(Fig. 52) 

BASIÔNIMO - Docidium stuhlmannii Hier. Conjugatae. 
19. 1895. 

Células 10,5-17,0 vezes mais compridas do que largas, 
672 ,4-1040, Oum compr. , 50,0-73,0jjm larg. , 42,2-64,0ym larg. 
istmo; semicêlulas cilíndricas, margens laterais com 1 intumes-
cência basal conspícua, sem ondulação acima da intumescência ba 
sal, retillneas até ao ápice, margem superior truncada ou arre-
dondada, envolvida por 1 anel de 24-32 tubérculos globosos 
(13-17 deles visíveis era vista taxonômica); parede celular inco 
lor, pontuada; cloroplastldio ca. 5 lâminas parietais, numero-
sos pirenóides espalhados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.II.1983 
(SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164894, UPCB12229); 04.IX.1982 (SP164930, . UPCB12239); 
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01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249) ; 05.1.1983 (.SP176261, 
UPCB12259) ; 04.III.1983 (.SP176525, UPCB12269); olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200); 01.V.1982 (SP164363, UPCB12220); 07.XII.1982 
(SP176255, UPCB12255); Santuário Ecológico, lago maior, est. 
5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, 
UPCB12201); 06.11.1982 (SP164424, UPCB12206); 03.IV.1982 
(SP164428, UPCB12216); 07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256); 
05.1.1983 (SP176452, UPCB12261); 04.11.1983 (SP176481, 
UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A variedade foi pioneiramente descrita e pro 
posta por HIERONYMUS (.1895) como Docidium stuhlmannii. Poste-
riormente, KRIEGER (1937) transferiu-a para Pleurotaenium cylin^ 

dricum (Turn.) Schm. var. stuhlmannii. 

A var. stuhlmannii (Hier.) Krieg. parece-se com a var. 
aylindricum da mesma' espécie. Entretanto, diferem porque a prl 
meira possui relação comprimento/largura celular, variável de 
11,0 a 18,0, medidas celulares 616,0-900,0 x 47,0-75,Opm e não 
apresenta o ápice das semicêlulas dilatado, porém, mostrando 
as margens laterais retas ou quase e paralelas atê os pólos. 
A segunda possui relação comprimento/largura celular que varia 
de sete a 13,0, medidas celulares 230,0-550,0 x 26,0-38,0ym e 
apresenta o ápice das semicêlulas dilatado. 

Pleurotaenium aylindricum (Turn.) Schm. var. stuhlmannii 

(Hier.) Krieg. assemelha-se morfologicamente a P. eugeneum 

(Turner) West & West var.eugeneum e a P. ehrenbergii (de Brê-
bisson) De Bary var. ehrenbergii f. ehrenbergii. Contudo, di-
fere porque a primeira não possui ondulações - ou possui rara-
mente uma - acima da intumescência basal, tem a largura celular 
variando de 47,0 a 75,0ym e apresenta de 12 a 17 tubérculos vi-
síveis bordeando a margem superior. A segunda possui ondula-
ções acima da intumescência basal que perfazem um-terço ou a me 
tade do comprimento da semicêlula, a largura celular varia de 
28,0 a 52,Oym e apresenta de 10 a 16 tubérculos visíveis borde-
ando a margem superior. E a terceira possui uma ou duas ondula 
ções acima da intumescência basal, a largura celular varia de 
15,0 a 40,Oym e apresenta de sete a 10 tubérculos visíveis bor-
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deando a margem superior. 

Os espécimes que estudamos concordam plenamente com os 
referidos em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (197 5) e KRIEGER 
(1937). Apenas ampliamos o limite mínimo da relação comprimen-
to/largura celular de 11,0 para 10,5 ou o equivalente a 4,5% e 
0 limite máximo do comprimento celular de 900,0 m para 1040,0^m 
ou o equivalente a 15,0%. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. LOZOVEI & HOHMANN (1977), ao ilustrarem o gê-
nero Pleurotaenium (Fig. 56) copiam de BOURRELLY (1972: 56) a 
ilustração de P. cylindvicum (Turn.) Sch. var. stuhlmannii 

(Hier.) Krieg., sem, contudo, apresentar qualquer descrição ou 
comentário. 

Pleurotaenium cylindrioum (Turn.) Schm. var. stuhlmannii 

(Hier.) Krieg. ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro, 
abril, maio, - julho, setembro,. : novembro e dezembro de 
1982 e de janeiro a março de 1983; e foi encontrada em todas as 
estações menos na 1. 

Pleurotaenium ehrenbergii (de Brêbisson) De Bary var. ehrenber-
gi'i f. ehrenbergii 
Conjugatae. 75. 1858. 
(Fig. 51) 

BASIÔNIMO - üocidium ehrenbevgii Brêb., Dict. Hist. nat. 
5: 93. 1844. 

Células 15,3-16,3 vezes mais compridas do que largas, 
517 , 2-551, 6jim compr. , 33,7ym larg. , 28 , 6-29 , 7ym larg. istmo; 
semicélulas aproximadamente cilíndricas, margens laterais com 
1 intumescência basal conspícua, 2 ondulações relativamente sua 
ves acima da intumescência, restante das margens reto, margem 
superior truncada, envolvida por 1 anel de 14 tubérculos (8 de-
les visíveis em vista taxonômica); parede celular incolor, pon-
tuada; cloroplastldio lâminas parietais, numerosos pirenóides 
espalhados. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1983 
(SP176469, UPCB12263); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.1.1983 (.SP176452, 
UPCB12261). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por DE BRÊBISSON (.184 4) a partir de material proveniente 
de Falaise, França como Docidium ehrenbergii. Ulteriormente, 
DE BARY (1858) fez sua transferência para Pleurotaenium ehren-

bergii (Brêb.) De Bary var. ehrenbergii f. ehrenbergii. 

Pleurotaenium ehrenbergii (Brêb.) De Bary var. ehrenber-

gii f. ehrenbergii assemelha-se morfologicamente a.P. aylindri-

cum (Turner) Schmidle var. stuhlmannii (Hieronymus) Krieger e 
a P. eugeneum (Turner) West & West var. eugeneum. Entretanto, 
diferem porque a primeira possui uma ou duas ondulações logo 
acima da intumescência basal, a largura celular varia de 
15,0-40,0)jm e apresenta de sete a 10 tubérculos visíveis bor-
deando a margem superior do pólo. A segunda não possui (ou ra-
ro uma) ondulação acima da intumescência basal, tem a largura 
celular variando de 47,0 a 75,0nm e apresenta de 12 a 17 tubér-
culos visíveis bordeando a margem superior de pólo. A tercei-
ra possui ondulações acima da intumescência basal que perfazem 
um-terço ou a metade do comprimento da semicêlula, a largura 
celular varia de 28,0-52,0)jm e apresenta de 10 a 16 tubérculos 
visíveis bordeando a margem superior do pólo. 

Os exemplares que estudamos concordam perfeitamente, em 
seus parâmetros morfomêtricos, com os estudados em PRESCOTT, 
CROASDALE & VINYARD (1975). 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Pleurotaenium ehrenbergii (Brêb.) De Bary var. ehrenber-
gii f. ehrenbergii ocorreu apenas nos meses de janeiro e feve-
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reiro dé 1983; e foi encontrada nas estações 2 e 5. 

.Pleurotaenium maskellii Suxena & Venkateswarlu 
Phykos 5: 256, fig. 1-2. 1966. 
(Fig. 56) 

Células 2,0-3,0 vezes mais compridas do que largas, 
347,0-454,3ym compr., 145,0-187,4ym larg., 74,4-105,3pm larg. 
istmo; semicêlulas aproximadamente ovadas, margens laterais for 
temente convexas nos dois-terços basais, suavemente aconcavadas 
no terço apical, margem superior truncada, 31,0-47,0ym larg., 
envolvida por 1 anel de 14 tubérculos (8 deles visíveis em vis-
ta taxonômica); parede celular incolor, pontuada, cloroplastí-
dios numerosas placas parietais, irregulares, cada uma com 1: 

pirenõide„ 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
03.IV.1982 (SP164425, UPCB12212); 03.VII.1982 (SP164893, 
UPCBl2227); 04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208) ; 
est. 3, col. M. Marcina.Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164419, UPCB12209); 03. VII. 1982 (SP164894 ,. UPCB12229); 
01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); olaria, lago, est. 4, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 (SP164421, UPCB12205). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por SUXENA & VENKATESWARLU (1966) a partir de material 
proveniente de lagos nas florestas de Sirnapalli, Distrito de 
Nizamabad e Andhra Pradesh, na índia. 

Pleurotaenium maskellii Sux. & Venk. parece-se com P. 

trunoatum (de Brêbisson) Nâgeli var. orassum Boldt. Contudo, 
diferem porque a primeira possui cloroplastídio em placas, rela 
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ção comprimento/largura celular de 2,0 a 3,0 e margens laterais 
fortemente convexas nos dois-terços basais e suavemente aconca-
vadas no apical, sem angulosidade na parte basal da semicêlula; 
enquanto que a segunda tem cloroplastídio fitãceo, relação com-
primento/largura celular de 3,4 a 4,0 e margens laterais suave-
mente convexas nos dois-terços basais, retas ou quase e abrupta 
mente convergentes no apical e com uma angulosidade na parte ba 
sal da semicêlula. 

A espécie ê também parecida com P. ovatum (Nordstedt) 
Nordstedt var. ovatum. A diferença entre ambas está no tipo de 
cloroplastldio, que ê em placas parietais em P. maskellii Sux. 
& Venk. e fitãceo em P. ovatum (Nordst.) Nordst. var. ovatum. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
em tudo.com o referido em SUXENA & VENKATESWARLU (1966). En-
tretanto, ampliamos o limite máximo do comprimento celular de 
427,5ym para 454,3ym ou o equivalente a 6,2%. Também ampliamos 
o limite máximo da largura celular de 157,7ym para 187,4ym ou o 
equivalente a 18,8%. Finalmente, ampliamos os limites mínimo 
da largura do istmo do 7 5,0ym para 74,4ym ou o equivalente a 
0,8% e máximo da largura do istmo de 97,5ym para 105,3ym ou o 
equivalente a 8,0%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Pleurotaenium maskellii Sux. & Venk. ocorreu nos meses 
de janeiro a abril, de julho, setembro e novembro de 1982; e 
foi encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Pleurotaenium .ovatum (Nordstedt) Nordstedt var. ovatum 
Õfvers. K. VetenskAkad. Fõrh. 3: 18. 1877. 
(Fig. 57-58) 

BASIÔNIMO - Docidium ovatum Nordst., Vidensk. Meddr 
dansk naturh. Foren. 186 9 (14-15):205, pl. 3, 
fig. 37. 1869. 

Células 2,0-3,0 vezes mais compridas do que largas, 
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360,0-428,Oym cornpr . , 134,0-192,Oym larg., 75,6-145,8ym larg. 
istmo; semicélulas aproximadamente ovadas, margens laterais for 
temente convexas nos dois-terços basais, suavemente aconcavadas 
no terço apical, margem superior truncada, 34,0-46,2ym larg., 
envolvida por 1 anel de 10-12 tubérculos C.6-8 deles visíveis 
em vista.taxonômica); parede celular incolor, pontuada; cloro-
plastldios parietais, fitãceos, numerosos alargamentos e estre_i 
tamentos sucessivos, em cada alargamento 1 pirenõide. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164430, UPCB12202); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col.M. Marcina 
Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164429, UPCB12213); 01.V.1982 
(SP164365, UPCB12218); 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); 
est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, 
UPCB12199); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 
(SP164366, UPCB12219); 05.VI.1982 (SP164900, UPCB12224); 
07.VIII.1982 (SP164885, UPCB12234); 04.11.1983 (SP176470, 
UPCB12264). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente proposta e des-
crita por NORDSTEDT (1869) como Dooidium ovatum a partir de ma-
terial proveniente da Lagoa Santa, Minas Gerais. Posteriormen 
te, NORDSTEDT (1877) transferiu-a para Pleurotaenium ovatum. 

Pleurotaenium ovatum (Nordst.) Nordst. var. ovatum asse-
melha-se morfometricamente a P. trunoatum (de Brêbisson) Nãgeli 
var. orassum Boldt. Diferem porque a primeira possui as mar-
gens laterais fortemente convexas nos dois-terços basais e sua-
vemente aconcavadas no apical, sem qualquer angulosidade na par 
te basal da semicélula. A segunda tem as margens laterais sua-
vemente convexas nos dois-terços basais e retas ou quase e 
abruptamente convergentes no apical, com uma angulosidade na 
parte basal da semicélula. 

A espécie é parecida também com Pleurotaenium maskellii 
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Suxena & Venkateswarlu. A diferença entre ambas reside no tipo 
de cloroplastídio, que é fitãceo em P. ovatum (Nordst.) Nordst. 
var. ovatum e em placas parietais em P. maskellii Sux. & Venk. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os identificados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (.1975) e 
em BICUDO (1969). Entretanto, ampliamos o limite mínimo da re-
lação comprimento/largura celular de 3,0 para 2,0 ou o equiva-
lente a 66,6%. Também ampliamos o limite mínimo do comprimento 
celular de 368,5ym para 360,Opm ou o equivalente a 2,3% e o má-
ximo da largura celular de 134,Oym para 145,8ym ou o equivalen-
te a 8,8%. Finalmente, ampliamos o limite máximo da largura do 
istmo de 85,0ym para 145,8pm ou o equivalente a 71%. 

No estudo da população encontramos variação morfológica 
no que se refere ao tamanho do istmo o que, conseqüentemente, 
implicou no grau de convexidade da semicêlula ora mais acentua-
do (Fig. 57) ora menos (Fig. 58). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Pleurotaenium ovatum (Nordst.) Nordst. var. ovatum ocor-
reu nos meses de janeiro a junho e de agosto de 1982 e de feve-
reiro de 1983; e foi encontrada nas estações 1, 2 e 3. 

Pleurotaenium subalternans Borge 
Bih. K. svenska VetenskAkad. Handl. 24 (.12 ) : 15 , pl. 1, fig. 12. 
1899. 
(Fig. 53-54-55) 

Células 11,0-17,5 vezes mais compridas do que largas, 
1096,5-1414,Oym compr., 70,0-113,4ym larg., 60,0-103,4ym larg. 
istmo; semicêlulas aproximadamente cilíndricas, margens late-
rais com 1 intumescência basal conspícua, (2-)5-6 ondulações 
acima da intumescência, perfazendo a metade ou todo comprimen-
to, margem superior truncada ou arredondada, envolvida por 1 
anel de 12-22 tubérculos (.7-12 deles visíveis em vista taxonômi 
ca); parede celular incolor, pontuada; cloroplastídio lâminas 
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parietais, numerosos pirenõides espalhados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP16489 3, UPCB12227), 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); est. 2, col. M. Marcina Picel 
li-Vicentim, 05.VI.1982 (SP164896, UPCB12223); Santuário Ecoló-
gico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.III.1982 (SP164415, UPCB12211); 01.V.1982 (SP164364, 
UPCB12221); 05.1.1983 (SP176452, UPCB12261) 04.11.1983 
(SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente proposta e des-
crita por BORGE (1899) a partir de material proveniente do Uru-
guai e do Rio de Janeiro, Brasil. • 

Pleurota.eni.um subalternans Borge assemelha-se a Pleuro-

taenium coronatum (de Brêbisson) Rabenhorst var. fluctuatum W. 
West e a Pleurotaenium ehrenbergii (de Brêbisson) De Bary var. 
undulatum Schaarschmidt. No entanto, diferem porque a primeira 
possui medidas celulares 975,0-1045,0 x 66,0-70,Oym, intumescên 
cia basal do mesmo tamanho que.as ondulações das margens late-
rais e estas seis ou sete ondulações são espassadas entre si. A 
segunda tem medidas celulares 500,0-900,0 x 40 , 0-75, Ojjm, intu-
mescência basal mais proeminente que as ondulações das margens 
laterais e estas ondulações perfazem todo o comprimento da semi 
célula e são próximas umas das outras. A terceira possui medi-
das celulares 290,0-845,0 x 21,0-42,Sym, intumescência basal 
mais proeminente que as ondulações das margens laterais e estas 
ondulações perfazem todo o comprimento ou a metade da semicêlu-
la e são relativamente juntas. Portanto, analisando-se estas 
diferenças marcantes não concordamos com KRIEGER (.1937) que co-
loca P. subalternans Borge como sinônimo de P. coronatum 

(Brêb.) Rabenh. var. fluctuatum W. West. 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os estudados em BORGE (.1899). Mas, ampliamos o limite mãxi 
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mo da relação comprimento/largura celular de 16,0 para 17,5 ou 
o equivalente a 10,0%, o limite máximo do comprimento celular 
de 1045,Oym para 1414, Oym ou o equivalente a 35,3%, o limite 
máximo da largura celular de 70,Oym para 113,4ym ou o equivalen 
te a 62,0% e o limite máximo da largura do istmo de 54,5ym para 
69,Oym ou o equivalente a 26,6%. Também ampliamos o limite mí-
nimo do número de ondulações da margem lateral de seis para 
dois ou o equivalente a 66,6%. Finalmente, ampliamos o limite 
máximo do número de tubérculos visíveis em vista taxonômica en-
volvendo a. margem superior da semicélula de seis para 12 ou o 
equivalente a 100,0%; Tal aumento pode parecer grande e até 
problemático, mas é simplesmente devido ao pouco conhecimento 
desta espécie. 

Em nosso estudo populacional, encontramos variação morfo 
lógica no que se refere ás ondulações das margens laterais da 
semicélula, que ora eram suaves e perfaziam todo comprimento da 
semicélula (Fig. 53), ora profundas perfazendo quase todo o com 
primento da semicélula (Fig. 54) ora suaves perfazendo um-
-terço do comprimento da semicélula (Fig. 55). Estudos poste-
riores são necessários para aquilatar o valor taxonômico de 
tais ondulações. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Pleurotaenium subalternans Borge ocorreu nos meses de 
março e de maio a setembro de 1982 e de janeiro e fevereiro de 
1983; e foi encontrada nas estações 1, 2 e 5. 

Pleurotaenium trabécula (Ehrenberg) Nãgeli var. trabécula f. 
trabécula 

Gatt. einz. Algen. 104, pl. 6, fig. A. 1849. 
(Fig. 49) 

BASIÔNIMO - Closterium trabécula Ehr., Phys. Abh. Akad. 
Wiss. Berlin 1831: 68. 1832. 

Células 11,0-21,8 vezes mais compridas do que largas, 
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332, 3-882,7ym compr., 31,3-56,7um larg., 22,4-39,4ym larg. 
istmo; semicélulas aproximadamente cilíndricas, margens ' late-
rais com 1 intumescência basal conspícua, 0-2 ondulações relati 
vãmente suaves acima da intumescência, restante das margens re-
to ou levemente inflado na parte média, pouco afilado para os 
ápices, margem superior truncada-arredondada, não-bordeada de 
tubérculos; parede celular incolor, pontuada; cloroplastldio 
3-5 lâminas parietais, numerosos pirenõides esparsos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 03.IV.1982 . (SP164425, 
UPCB12212) ; 03.VII.1982 (SP164893, UPCB12227); 07.VIII.1982 
(SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, UPCB12237); 
05.1.1983 (SP176253, UPCB12257); 04 .11.1983 (SP176468, 
UPCB1226 2) ; est. 2 ,. 04 .1.1982 (SP164413, UPCB12198) ; 
06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 05.VI.1982 (SP164896, 
UPCB12223); 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); est. 3, 
04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 (SP164422, 
UPCB12204); 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 05.VI.1982 
(SP164900, UPCB12224); 03.VII.1982 (SP164894, UPCB12229); 
07.VIII.1982 (SP164885, UPCB12234); 04.IX.1982 (SP164930, 
UPCB12239); 01.XI.1982 (SP176214, UPCB12249); 05.1.1983 
(SP176261, UPCB12259); 04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); 
olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
01.V.1982 (SP164363, UPCB12220); 07.VIII.1982 (SP164886, 
UPCB12235); 01.XI.1982 (SP176215, UPCB12250); 07.XII.1982 
(SP176255, UPCB12255); 05.1.1983 (SP176451, UPCB12260); Santua 
rio Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vi-
centim, 04.1.1982 (SP164417, UPCB12201); 01.V.1982 (SP164364, 
UPCB12221); 04.IX.1982 (SP164889, UPCB12241); 07.XII.1982 
(SP176259, UPCB12256); 05.1.1983 (SP176452, UPCB12261); 
04.11.1983 (SP176481, UPCB12266). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
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posta por EHRENBERG (.1832) como Closterium trabécula a partir 
de material proveniente das redondezas de Zurique, na Suiça. 
Posteriormente, NÀGELI (.1849) transferiu-a para pleurotaenium 

trabécula. 

A var. trabécula parece-se com a var. crassum Wittrock 
da mesma espécie. Entretanto, diferem porque a primeira possui 
a relação comprimento/largura celular entre 10 e 18 e a intu-
mescência basal bastante evidente, com uma a três ondulações ime 
diatamente acima da mesma; a segunda possui a relação comprimen 
to/largura celular variável de seis a 10 e a intumescência ba-
sal pouco evidente, com nenhuma ou ás vezes uma ondulação acima 
da me sma. 

A espécie assemelha-se também a Pleurotaenium baculoides 

(Roy & Bissett) Playfair var. baculoides . Contudo, diferem por 
que a última possui a relação comprimento/largura celular varia 
vel de 20,0 a 40,0 e a largura celular inferior a 23, Oym, en-
quanto que P. trabécula (Ehr.) Nãg. var. trabécula f. trabécula 

tem a relação comprimento/largura celular que varia de 10,0 a 
18,0 e a largura celular superior a 24ym. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente com os 
examinados em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD ' (1975), BICUDO 
(19.69) e em MIRANDA-LIMA (1982). Apenas, ampliamos o limite má 
ximo do comprimento celular de 700,Oym para 882,7ym ou o equiva 
lente a 26,0%. Também ampliamos o limite máximo da largura ce-
lular de 48,Oym para 56,7ym ou o equivalente a 18,0%. Final-
mente, ampliamos o limite máximo da largura do istmo de 3 3,Oym 
para 39,Oym ou o equivalente a 18,0%. Na população que estuda-
mos, encontramos indivíduos que apresentaram de zero a duas on-
dulações logo acima da intumescência basal. E em todas as refe 
rências citadas acima, esse número de ondulações em P. trabécu-

la (Ehr.) Nãg. var. trabécula variou de um a três. 

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. STANKIEWICZ (1980) inclui a descrição de re-
presentantes de Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Nâg. var. trabé-

cula f. trabécula. Pelas descrição e medidas trata-se realmen-
te de P. trabécula (Ehr.) Nãg. var. trabécula f. trabécula; 
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mas, devido â ausência de uma ilustração original, pois a mesma 
foi copiada de BICUDO & VENTRICE (1968: Fig. 32). e trata-se de 
Pleurotaenium trabécula (Ehrenberg) Nâgeli var. rectum (Delpon 
te) West & West, resolvemos não considerar a presente citação. 

Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Nâg. var. trabécula f. 
trabécula ocorreu nos meses de janeiro a setembro Â de novembro 
e dezembro de 1982 e de janeiro e fevereiro de 1983; e foi en-
contrada em todas as estações de coleta. 

Pleurotaenium trabécula (Ehrenberg) Nâgeli var. crassum 
Wittrock 
Bih. K. svenska VetenskAkad. Handl. 1(1)Í 62, pl. 4, fig. 17. 
1872 
(Fig. 50) 

Célula ca. 11,0 vezes mais comprida do que larga, 
545,Oym compr., 50,0ym larg., 40,0ym larg. do istmo, larg. mar-
gem superior 30,0|jm. 

Difere da variedade típica pelas margens laterais retas, 
sem ondulações e pela intumescência basal não evidente. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paranã, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 
(SP164430, UPCB12202). 

COMENTÁRIO: A variedade foi proposta pioneiramente e des 
crita por WITTROCK (1872) a partir de material proveniente de 
Gotland e Õland, Suécia. 

A var. crassum Wittr. parece-se com a var. trabécula da 
mesma espécie. Entretanto, diferem porque a primeira possui re 
lação comprimento/largura celular variável de seis a 10,0 e a 
intumescência basal pouco evidente, sem qualquer ou, às vezes, 
com uma- ondulação acima da mesma; a segunda possui relação com-
primento/largura celular entre 10 e 18 e a intumescência basal 
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bastante evidente, com uma a três ondulações acima da mesma. 

Encontramos apenas um exemplar cujas características mor 
fomêtricas em sua maioria encaixam-se nas circunscrições de P. 
trabécula (Ehr.) Nãg. var. trabécula e P. trabécula (Ehr.) Nãg. 
var. crassum Wittr. Entretanto, por não possuir intumescência 
basal e nem ondulação nas margens laterais das semicêlulas, nós 
0 identificamos com P. trabécula (Ehr.) Nãg. var. crassum 

Wittr. Com isso, ampliamos o limite máximo da relação compri-
mento/largura celular de 10,0 para 11,0 ou o equivalente a 
10,0% e o máximo da largura celular de 30,Oym para 50,Oym ou o 
equivalente a 66,6%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Nãg. var. crassum ocorreu 
apenas no mês de fevereiro e na estação 1. 

Pleurotaenium truncatum (de Brêbisson) Nãgeli var. crassum 
Boldt 
Õfvers. K. VetenskAkad. Fòrh. 42(2):121, pl. 6, fig. 44. 1885. 
(Fig. 59) 

Células 3,3-3,5 vezes mais compridas do que largas, 
390,0-400,Oym compr., 111,5-120,Oym larg., 71,0-85,Oym larg. 
istmo; semicêlulas aproximadamente ovadas, margens laterais com 
1 intumescência basal pequena, conspícua, suavemente convexas 
nos dois-terços basais retas ou quase, convergentes abruptamen 
te no terço apical, margem superior truncada—arredondada, 
36,7-40,Oym larg., envolvida por 1 anel de 10 tubérculos (6 de-
les visíveis em vista taxonômica); parede celular hialina, pon-
tuada; cloroplastídios numerosos, parietais, fitáceos, com nume 
rosos alargamentos e estreitamentos sucessivos, cada alargamen-
to 1 pirenõide. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
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de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 
(SP176214 , UPCB12249); Santuário Ecológico, lago maior,, est. 5, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164417, 
UPCB12201). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por BOLDT (.1885) a partir de material procedente da Sibé-
ria, URSS. 

Esta variedade difere da típica pela maior robustez dos 
seus indivíduos, pelas semicêlulas relativamente mais curtas, 
intumescidas e 3,4-4,0 vezes mais compridas do que largas (na 
var. trunoatum (Brêb.) Nãg. a proporção celular varia de 
6,0 a 9,0), pelas bases angulosas das semicêlulas em que se des; 
taca uma intumescência basal pouco proeminente (muito raro au-
sente) - mas, em geral conspícua - e pelos cloroplastidios na 
forma de fitas parietais anastomosadas. 

Pleurotaenium trunoatum (Brêb.) Nâg. var. crassum Boldt 
assemelha-se morfometricamente a P. ovatum (Nordstedt) 
Nordstedt var. ovatum. Diferem, todavia, porque a primeira tem 
as margens laterais suavemente convexas nos dois-terços basais, 
retas ou quase e abruptamente convergentes no terço apical, for 
mando uma angulósidade na parte basal da semicêlula. A segunda 
possui as margens laterais fortemente convexas nos dois-terços 
basais e suavemente aconcavadas no terço apical, sem qualquer 
angulósidade na parte basal da semicêlula. 

A espécie parece-se também com Pleurotaenium maskellii 

Suxena & Venkateswarlu. Contudo, diferem porque P. trunoatum 

(Brêb.) Nãg. var. crassum Boldt possui cloroplastldio fitãceo, 
relação comprimento/largura celular de 3,4 a 4,0 e margens late 
rais suavemente convexas nos dois-terços basais, retas ou qua-
se, abruptamente convergentes no terço apical e com uma anguló-
sidade na parte basal da semicêlula; enquanto que P. maskellii 

Sux. & Venk. possui cloroplastldio em placas, relação comprimen 
to/largura celular de 2,0 a 3,0 e margens laterais fortemente 
convexas nos dois-terços basais, suavemente aconcavadas no ter-
ço apical e sem qualquer angulósidade na parte basal da semicê-
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lula. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente com os 
referidos em PRESCOTT, CROASDALE & VINYARD (19 75) e MIRANDA-LI 
MA (1982). Apenas ampliamos o limite máximo da largura do 
istmo de 70,Oym para 85,Oym ou o equivalente a 21,4%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Pleurotaenium truncatum (Brêb.) Nãg. var. crassum Boldt 
ocorreu nos meses de janeiro e de novembro de 1982; e foi encon 
trada nas estações 3 e 5. 

Staurastrum Meyen ex Ralfs, 1848 

Células solitárias, divididas em semicêlulas por uma 
constrição mais ou menos marcada; usualmente um anel de ângulos 
(mais raro dois) e ângulos nus ou ornados com espinhos simples 
ou processos mais ou menos elaborados. Em vista vertical, as 
células são normalmente tri-radiadas (raramente bi-radiadas); 
mas também de quadri - a até nowi - radiada. Quando bi-radia-
das os ângulos são sempre ornados com processos. Há três sec-
ções do gênero onde os indivíduos incluídos são destituídos de 
processos angulares, de espinhos e de qualquer outro tipo de or 
namentação. 

No estudo populacional dos três lagos do Parque Regional 
do Iguaçu, identificamos 18 táxons reconhecíveis como segue: 

1 - Parede celular com decoração. 
2 - Parede celular com espinhos S. hirsutum 

2 - Parede celular com grânulos. 
3 - Vista vertical 4-angular 

S. dilatatum var. dilatatum f. dilatatum 
3 - Vista vertical 3-angular. 

4 - Ângulos com processos ou espi-
nhos. 
5 - Semicêlulas transversalmen-



-190-

te fusiformes a obtriangulares 
S. hexacerum var. hexacerum 

5 - Semicêlulas obtrapeziformes. 
6 - Ângulos prolongados em 1 processo 

curto S. margaritaceum var. margaritaceum 

6 - Ângulos prolongados em 2 espinhos 
divergentes . S.. subcruciatum var. subcruciatum 

4 - Ângulos sem processos nem espinhos. 
7 - Margem superior reta ou levemente re-

tusa S. striolatum 

1 - Margem superior amplamente convexa ... 
.... S. punctulatum var. punatulatum f. punotulatum 

1 - Parede celular sem decoração (lisa). 
8 - Comprimento celular inferior a 14,Oym. 

9 - Vista vertical 2-angular S. tetvacevum var. 
tetvacerum f. tetracerum 

9 - Vista vertical 3-angular S. tetracerum var. 
tetraoerum f. tvigona 

8 - Comprimento celular de 17,0 a 3 9,Oym. 
10 - Vista vertical 5-angular S. quadrangulare 

var. quadrangulare 

10 - Vista vertical 3-angular. 
11 - Ângulos com processo ou espi-

nho . 
12 - Ângulos com processos .. 

S. paradoxum var. paradoxum 

12 - Ângulos com espinhos. 
13 - Ângulos superiores 

com 3 espinhos. 
14 - Comprimento ce-

lular inferior 
a 31,Oym .... S. trifidum var. 

glabrum f. tortum 
14 - Comprimento ce-

lular superior 
a 38,Oym .... S. trifidum var. 

inflexum 
13 - Ângulos superiores 

com 2 espinhos. 
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15 - Semicêlulas sub-hexagonais S. sp. 
15 - Semicêlulas transversalmente retan-

gulares - S. hystrix var. pannonioum 

15 - Semicêlulas obtrapeziformes a pocu-
liformes S. curvimarginatum 

11 - Ângulos sem processo nem espinho 
S. muticum var. rnutioum f. muticum 

8 - Comprimento celular superior a 39,5ym 
S. arotisoon var. brevibraohiatum 

Staurastrum aratisaon (Ehrenberg) Lundell var. brevibraehiatum 

Borge 
Ark. Bot. 1: 109, pl. 4, fig. 19. 1903. 
(Fig. 148) 

Células 1,3-1,5 vezes mais compridas do que largas, 
40.0-47,0ym compr. (sem processos), 30,0ym larg. (sem proces-
sos), 15,0-22,6ym larg. istmo, constrição mediana relativamente 
profunda, seno aberto, acutângulo; semicêlulas sub-esfêricas, 
margens laterais convexas, margem superior levemente convexa ou 
truncada, 2 séries de processos sobrepostos, a inferior com 9 e 
a superior com 6, lisos, retos, divergentes, 10-22,Oym compr., 
ápice 3-denticulado; parede celular lisa; cloroplastldio não 
observado; vista vertical com 2 séries de processos, a série 
marginal com 9 e a intramarginal com 6; vista lateral não obser 
vada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 04.II.1983 (SP176469, 
UPCB12263); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.III.1983 (SP176525, UPCB12269); 
olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
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07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita e proposta por BOR-
GE (.1903) com base em material oriundo de Cachoeira, Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

A var. brevibrachiatum Borge difere da típica pelos pro-
cessos mais curtos e destituídos de denticulações e medidas ce-
lulares inferiores (43,0 x 30,Oym). A variedade típica tem 
processos longos, com anéis superpostos de denticulações e medj^ 
das celulares de 64,0-70,0 x 44,0-53,Oym. 

Morfologicamente, parece-se mais com Staurastrum hantzs-

ohii Reinsch var. hantzschii. No entanto,.difere porque a pre-
sente possui relação comprimento/largura celular que varia de 
1,3 a 1,5, seno em ângulo, semicêlulas sub-esfêricas, vista ver 
tical com duas séries de processos sobrepostos e medidas célula 
res 40,0-47,0 x 30,Oym. A outra tem relação comprimento/largu-
ra celular igual a 1,0, seno arredondado no ápice, semicêlulas 
largamente ovais, pentagonais, vista vertical triangular, com 
processos e medidas celulares de 38,0-41,0 x 38,0-42,Oym. 

Os espécimes que examinamos concordam morfologicamente 
com o estudado em BORGE (.1903). Apenas, ampliamos o limite mí-
nimo do comprimento celular de 43,Oym para 40,Oym ou o equiva-
lente a 6,9% e o máximo do comprimento celular de 43,Oym para 
47,Oym ou o equivalente a 9,3%. Também, ampliamos o limite mí-
nimo da largura do istmo de 19,5ym para 15,Oym ou o equivalente 
a 23,0% e o máximo da largura do istmo de 19,5ym para 22,6ym 
ou o equivalente a 15,8%. Finalmente, ampliamos o limite mínj. 
mo do comprimento dos processos de 15,5ym para 15,Oym ou o equi 
valente a 3,2%. Tudo isto não foi, todavia, muito significati-
vo porque, ao que tudo indica, BORGE (.1903) propos a variedade 
a partir de apenas um exemplar. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum arotiscon (Ehr.) Lund. var. brevibrachiatum 
Borge ocorreu nos meses de dezembro de 1982 e de fevereiro e 
março de 1983; e foi encontrada em todas as estações, menos , na 
5. 
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Staurastrum curvimarginatum Scott & Grflnblad 
Acta Soe. Sei. fenn., série 2 B, 2(8):34, pl. 19, fig. 16. 
1957. 
(Fig. 149) 

Células 1,0-1,2 vezes mais largas do . que compridas, 
25,3-35,Oym compr., 25,8-39,0ym larg., ll,0-17,0ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno acutângulo; semicêlulas obtra 
peziformes a poculiformes,margens laterais convexas, divergin-
do para ângulos superiores levemente projetados, ornados com 2 
espinhos curtos, divergentes, margem superior truncada; parede 
celular lisa; cloroplastldio não observado; vista vertical 3-an 
guiar, ângulos com os espinhos superpostos; vista lateral não 
observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 07.VIII.1982 (SP164883, 
UPCB12232); 07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 
04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 05.1.1983 (SP176261, UPCB12259). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por SCOTT & GRÕNBLAD (1957) a partir de material oriundo 
do Estado da Florida, Estados Unidos da América. 

Staurastrum curvimarginatum Scott & Grfinbl. assemelha-se 
muito, quanto â morfologia, a Staurastrum longispinum (Bailey) 
Archer var. bidentatum (Wittrock) West & West e a Staurastrum 

corniculatum Lundell var. biunguiculatum Jackson. A diferença 
principal entre elas são as medidas celulares de 31,0 x 39,0ym 
na primeira,.de 80,0-90,0 x 75,0-85,0ym na segunda e de 
38,0-42,0 x 37,0-42,Oym na terceira. Também se apresentam dife 
rentes quanto à margem superior das semicêlulas, que na primei-
ra ê truncada-ondulada, na segunda ê truncada e reta e na ter-
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ceira ê ligeiramente convexa a reta. 

Ao que tudo indica, Scott & Grflnblad basearam-se em ape-
nas um exemplar para propor a espécie. Portanto, apresentaram 
apenas um valor para cada medida celular. Mesmo assim, a maio-
ria das características morfológicas apresentadas pelos exempla 
res que encontramos, encaixam-se na circunscrição desta espé-
cie; apenas a margem superior difere, sendo truncada-ondulada 
na descrição fornecida em PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (1982) 
e apenas truncada nos espécimes que estudamos. Assim, amplia-
mos o limite mínimo do comprimento celular de 31,Oym para 
25,3ym ou o equivalente a 18,3% e o máximo de 31,Oym para 
35,Oym ou o equivalente a 12,9%. Também, ampliamos os limites 
mínimo da largura celular de 39,Oym para 25,8ym ou o equivalen 
te a 33,8%, mínimo da largura do istmo de 12,Oym para 11,Oym 
ou o equivalente a 8,3% e o máximo da largura do istmo de 
12,Oym para 17,Oym ou o equivalente a 41,6%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. 

Staurastrum eurvimarginatum Scott & Grünbl. ocorreu nos 
meses de janeiro, março, maio, agosto e dezembro de 1982 e de 
janeiro a março de 1983; e foi encontrada nas estações 1, 2 e 
3. 

Staurastrum dilatatum (Ehrenberg) Ralfs var. dilatatum f. dila-
tatum 

Brit.,Desm. 133, pl. 21, fig. 8. 1848. 
(Fig. 162) 

BASlONIMO - Staurastrum dilatatum Ehr., Infusions. 143, 
pl. 10, fig. 13. 1838. 

Células tão compridas quanto largas, 1,0-1,2 vezes mais 
compridas do que largas ou 1,1-1,2 vezes mais largas do que com 
pridas, 21,0-25,5ym compr., 21,0-27,Oym larg., 6,5-11,Oym larg. 
istmo, constrição mediana profunda, seno aberto, arredondado; 
semicêlulas subelipticas, margens granulosas, margens basais 
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côncavas, divergindo para ângulos superiores prolongados, larga 
mente arredondados, granulosos (3-5 séries), margem superior 
convexa; parede celular granulosa nos lobos; cloroplastldio não 
observado; vista vertical quadrangular, margens côncavas entre 
lobos curtos e largamente arredondados; vista lateral não obser 
vada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); 
05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 03.VII.1982 (SP164893, 
UPCB12227); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164413, UPCB12198); 
06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 05.VI.1982 (SP164896, 
UPCB12223); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); est. 3, col. 
M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 
06.III.1982 (SPÍ64419, UPCB12209) ; 0-1. V. 1982 (.SP164366, 
UPCB12219); 04.11.1983 (SP176470, UPCB12264); olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, 
UPCB12200). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pioneiramente descrita e pro-
posta por EHRENBERG (1838) com base em material oriundo das 
proximidades de Berlim, Alemanha. Posteriormente, foi validada 
por RALFS (1848) por conta do ponto oficial posterior de parti-
da para os estudos nomenclaturais das desmidiãceas. 

Pode ser morfologicamente comparada com Staurastrum dis-
putatum West & West var. disputatum. Entretanto, esta • possui 
margens basal inflada e superior truncada ou achatada e lisa, 
enquanto que S. dilatatum (Ehr. ) Ralfs var. dilatatum f. dilata 
tum tem as margens basal côncava e superior convexa e granulo-
sa . 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
com os referidos em WEST & WEST (1912) e PRESCOTT, BICUDO & 
VINYARD (.1982). Apenas, ampliamos o limite mínimo da largura 
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celular de 22,Oym para 21,Oym ou o equivalente a 4,5%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum dilatatum (Ehr.) Ralfs var. dilatatum f. di-
latatum ocorreu nos meses de janeiro, março e de maio a agosto 
de 1982 e de fevereiro de 1983; e foi encontrada em todas as es 
tações, menos na 5. 

Staurastrum hexacerum (Ehrenberg) Wittrock var. hexacerum 

Bih. K. svenska vetenskAkad. Handl. 1(1):51. 1872. 
(Fig. 141-142-143) 

BASIÔNIMO - Desmidium hexacerum Ehr., Phys. Abh. Akad. 
Wiss. Berlin 1833: 293. 1836. 

Células 1,0-1,6 vezes mais compridas do que largas, 
10,0-26,Oym compr., 6,7-19,Oym larg. (sem processos), 
3,0-10,Oym larg. istmo, constrição mediana profunda,seno acutân 
guio; semicêlulas transversalmente fusiformes a obtriangulares, 
margens laterais convexas, serrilhadas, divergindo para os angu 
los superiores prolongados, formando processo curto, truncado, 
3-denteado, margem superior convexa, serrilhada ou não; parede 
celular granulada, grânulos dispostos em 7-11 séries verticais; 
clroplastldio não observado; vista vertical triangular, margens 
retas a levemente côncavas, granulada, processos 3-denteados; 
vista lateral nao observada, zigosporo esferico, processos lon-
gos, cónicos, bífidos, 25,Oym diâm., 12,Oym compr. com espi-
nhos . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB1219 7) ; 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, 



-19.7-

UPCB12237); Ol.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); est. 2, col. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.11.1982 CSP164420, 
06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 03.IV.1982 
UPCB12213); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 
(SP176523, UPGB12268); est. 3, 04.1.1982 
UPCB12199); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 
CSP176254, UPCB12254); 04.11.1983 (SP176470; 
olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.III.1982 (SP164418, UPCB12210); 03.IV.1982 (SP164427, 
UPCB12215); 07.VIII.1982 (SP164886, UPCB12235). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta por EHREN-
BERG (.1836) como Desmidium hexacerum, com base em material pro-
cedente da Alemanha. Posteriormente, WITTROCK (.1872) transfe-
riu-a para Staurastrum. 

Staurastrum hexacerum (Ehr.) Wittr. var. hexacerum asse-
melha-se morfometricamente muito a Staurastrum polymorphum de 
Brêbisson var. polymorphum. A diferença entre ambas ê que a 
primeira tem relação comprimento/largura celular ao redor de 
1,0, semicêlulas transversalmente fusiformes a obtriangulares e 
vista vertical triangular, com processos 3-denteados. A segun 
da possui relação comprimento/largura celular ao redor de 1,2, 
semicêlulas fusiformes a subellpticas e vista vertical triangu-
lar, com procesisos 4-denteados. 

Os espécimes que encontramos concordam em cheio morfolo-
gicamente com os estudados por PRESCOTT, BICUDO & VINYARD 
(.1982). Entretanto, encontramos medidas celulares bem inferio-
res. Enquanto na bibliografia estas são referidas cómo 
23,0-28,0 x 27 ,0-34 , Ovim, encontramos medidas celulares de 
10,0-26,0 x 6,7-19,0ym. Com isso, ampliamos os limites mínimo 
do comprimento celular de 23,0ym para 10,0|jm ou o equivalente a 
56,5%, mínimo da largura do istmo de 7,Oym para 3,Oym ou o equi 
valente a 57,0% e máximo da largura do istmo de 8,0ym para 
10,Oym ou o equivalente a 20,0%. Quanto à largura celular, na 
bibliografia a mesma ê citada apenas com os processos incluídos 
o que, portanto, não permitiu que efetuássemos comparações. 

Na amostra populacional, encontramos variaçao morfolõgi— 

UPCB12203); 
(SP164429, 

04.III.1983 
(SP164414, 

07.XII.1982 
UPCB12264); 
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ca quanto ã margem superior das semicêlulas, que ora apareceu 
serrilhada (Fig. 141) ora lisa (Fig. 142). Também, encontra-
mos o zigósporo do tãxon (.Fig. 143). igual ao ilustrado em 
PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (.1982). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Eŝ  
tado do Paraná. 

Staurastrum hexacerum (Ehr.) Wittr. var. hexacerum ocor-
reu nos meses de janeiro, de março/ abril, agosto, setem-
bro, novembro & dezembro de 1982 e de fevereiro e março de 
1983; e foi encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Staurastrum hirsutum (Ehrenberg) Ralfs 
Brit. Desm. 127, pl. 22, fig. 3. 1848. 
(Fig. 160) 

BASIÔNIMO - Xanthidium hirsutum Ehr., Phys. Abh. Akad. 
Wiss. Berlin 1833: 318. 1836. 

Células 1,1-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
22,5-35,Oym compr., 25,8-32,4ym larg., 7,0-12,4ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno estreito, agudo-arredondado; 
semicêlulas semi-circulares a sub-reniformes, margens laterais 
fortemente convexas, ângulos, arredondados, margem, superior con 
vexa ou ligeiramente truncada; parede celular com espinhos caó-
ticos; cloroplastldio não observado; vista vertical triangular, 
margens ligeiramente côncavas, ângulos arredondados; vista late 
ral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164431, UPCB12207); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 07.XII.1982 
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(SP176252, UPCB12253); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); Santuário Ecológico, lago 
maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164417, UPCB12201). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por EHRENBERG (1836) como Xanthidium hirsutum, com base 
em material oriundo das proximidades de Berlim, Alemanha. RALFS 
(.1848) fez a transferência para Staurastrum. 

A única espécie morfologicamente comparável a esta ê 
Staurastrum muricatum (de Brêbisson) Ralfs. Contudo, diferem 
porque esta tem semicêlulas subellpticas a aproximadamente 
ovais e os espinhos que recobrem a parede celular são muito cur 
tos. Em S. hirsutum (Ehr.) Ralfs as semicêlulas variam de 
sub-reniformes a hemisféricas e os espinhos da parede celular 
são comparativamente mais longos. 

Os.espécimes que encontramos concordam morfologicamente 
com os em WEST & WEST (1923) e PRESCOTT, BICUDO & VINYARD 
(1982). Mas, encontramos medidas bem menores. Enquanto a bi-
bliografia refere-se a medidas celulares de 34,0-54,0 x 
30,5-54,Oum, encontramos medidas de 22,5-35,0 x 25,8-32,4ym. 
Com isso, ampliamos o limite mínimo do comprimento celular de 
34,0ym para 22,5ym ou o equivalente a 33,8%. Também ampliamos 
o limite mínimo da largura celular de 30,5ym para 25,8ym ou o 
equivalente a 15,4%. Finalmente, ampliamos o limite mínimo da 
largura do istmo de 10,0ym para 7,0ym ou o.equivalente a 30%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum hirsutum (Ehr.) Ralfs ocorreu.nos meses de 
janeiro a março, de agosto e dezembro de 1982; e foi encontrada 
em todas as estações de coleta, menos na 4. 



-200-

Staurastrum hystrix Ralfs var. pannonioum Lütkemüller 
Verh. zool.-bot. Ges. Wien 1900: 80, pl. 1, fig. 52-53. 1900. 
(Fig. 150) 

Células 1,0-1,4 vezes mais comprida^ do que largas, 
21,6-30,0ym compr. (.sem espinhos), 19,0-27,5ym larg. (sem es-
pinhos) , 9,0-13,5ym larg. istmo, constrição mediana profunda, 
seno aberto, acutângulo; semicêlulas transversalmente retangu-
lares, margem ventral divergindo para o ângulo basal, 1 pequeno 
espinho na margem e outro longo no ângulo, margens laterais ver 
ticais, subparalelas ao ângulo apical que possui 1 par de espi-
nhos longos,.margem superior truncada, reta ou levemente retu-
sa, 2 espinhos próximos ao ângulo superior; parede celular li-
sa; cloroplastídio não observado; vista vertical triangular, 
margens concavas entre lobos arredondados, 1 par de espinhos 
no ápice, margens com 1 espinho de cada lado do lobo e 3 espi-
nhos subapicais no corpo da célula; vista lateral não observa-
da. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.III.1982 (SP1644 23, UPCB12208); 07.XII.1982 (SP176252, 
UPCB12253); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); est. 3, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); San 
tuãrio Ecológico, lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-
-Vicentim, 07.XII.1982 (SP176259, UPCB12256). 

COMENTÁRIO: A variedade foi originalmente descrita e pro 
posta por LÜTKEMÜLLER (1900) com base em material procedente da 
Áustria. 

A var. pannonioum Lütk. difere da típica pelas semicêlu-
las transversalmente sub-quadradas, pela disposição dos espi-
nhos nas margens e ângulos (descrita anteriormente) e pelas me-
didas celulares de 27,0 x 23,0-25,Oym. A variedade típica pos-
sui semicêlulas. transversalmente oblongas, seis espinhos seqüen 
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tes desde a margem ventral até âs extremidades da. margem supe-
rior e medidas celulares de 25,0 x 21,0ym. 

Os espécimes que estudamos concordam, quanto â sua morfo 
logia, aos estudados por PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (.1982). 
Entretanto, ampliamos o limite mínimo do comprimento celular 
de 27,Oym para 21,6 ou o equivalente a 20,0%. Também ampliamos 
o limite mínimo da largura celular de 23, Oym para 19,0ym ou o 
equivalente a 17,4%. Finalmente, ampliamos o limite máximo da 
largura do istmo de 10,0ym para 13,5 ou o equivalente a 35,0%. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum hystvix Ralfs var. pannonicum Liütk. ocorreu 
nos meses de janeiro, março/ abril e de dezembro de 1982 ei de 
fevereiro de 1983; e foi encontrada em todas as estações, menos 
na 4. 

Staurastrum margaritaceum (Ehrenberg) Ralfs var. margavitaceum 

Brit. Desm. 134, pl. 21, fig. 9. 1848. 
(Fig. 159) 

BASIÕNIMO - Pentasterias margaritacea Ehr., Infusions. 
144, pl. 10, fig. 15. 1838. 

Célula ca. 1,1 vezes mais comprida do que larga, 23,0ym 
compr., 21,0ym larg. (com processos), 13,Oym larg. istmo, cons-
trição mediana rasa, seno aberto, acutângulo; semicêlulas 
ob-trapeziformes, margens laterais retas, divergindo para ângu-
los superiores, formando processo curto, truncado, margem supe-
rior reta ou levemente retusa; parede celular granulosa, grânu-
los dispostos em 3-4 séries concêntricas ao redor dos ângulos; 
cloroplastídio não observado; vista vertical 3-angular, margens 
levemente côncavas, ângulos com processos curtos, truncados, 
parede celular granulosa, exceto na região central; vista late-
ral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 
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MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
(.SP176251, UPCB12252) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta por EHREN-
BERG (1838) como Pentasterias margaritacea, com base em mate-
rial das proximidades de Berlim, Alemanha. 

Apesar de termos encontrado apenas um indivíduo, identi-
ficamo-lo com S. margáritaceum (Ehr.) Ralfs var. margaritaceum 

por certas características típicas de sua circunscrição, tais 
como: semicêlulas com processos extremamente curtos, emargina-
dos, extendidos lateralmente; parede celular granulosa; margem 
superior côncava; vista vertical 4-5-angular. 

O espécime que encontramos concorda morfologicamente com 
os estudados por WEST & WEST (1923) e PRESCOTT, BICUDO & 
VINYARD (1982). Nessas duas referências, a vista vertical da 
célula ê citada como 3-9-angular, sendo mais freqüentes ás 
4-5-6-anguladas. O único exemplar que examinamos tem vista ver 
tical triangular. Também, ampliamos os limites mínimo do com-
primento celular de 24,0ym para 23,0ym ou o equivalente 4,1% e 
máximo da largura do istmo de 10,0ym para 13,0ym ou o equivalen 
te a 30,0%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum margaritaceum (Ehr.) Ralfs var. margarita-
ceum ocorreu apenas no mês de dezembro de 1982; e na estação 1. 

Staurastrum muticum (de Brêbisson) Ralfs var. muticum f. muti-
cum 

Brit. Desm. 125, pl. 21, fig. 4, pl. 34, fig. 13. 1848. 
(Fig. 146) 

BASIÔNIMO - Binatella muticum Brêb., Alg. Fal. 57, pl. 
8. 1836. 
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Celulas 1,1-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
28,0-30,Oym compr., 23,0-26,Oym larg., 11,0-12,Oym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, obtuso-arredondado; 
semicélulas transversalmente ovais a sub-reniformes, margens 
laterais convexas, ângulos arredondados, margem superior leve-
mente convexa; parede celular lisa; cloroplastídio não observa-
do; vista vertical triangular; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, • Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 01.V.1982 (SP164267, UPCB12217). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por DE BRÊBISSON (.1836) como Binatella mutioum a partir 
de material oriundo de Falaise, França. RALFS CL848). fez a 
transferência para Staurastrum. 

Staurastrum mutioum (Brêb.) var. mutioum f. mutioum asse 
melha-se bastante a S. grande Bulnheim var.. grande. ' Contudo, 
diferem porque a primeira possui medidas celulares de 22,0-43,5 
x 21,0-37,5ym e semicélulas transversalmente ovais a sub-reni-
formes , enquanto que a segunda tem medidas celulares de 
80,0-111,0 x 84,0-100,Oym e semicélulas elípticas ou subellpti-
cas. 

Os exemplares que estudamos concordam morfometricamente 
em cheio com os referidos em WEST & WEST (.1912) e PRESCOTT, 
BICUDO & VINYARD (1982). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum mutioum (Brêb.) var. mutioum f. mutioum ocor 
reu nos meses de janeiro e maio de 1982; e foi encontrada ape-
nas na estação 1. 
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Staurastrum paradoxum Meyen var. paraãoxum 

Nova Acta Acad. Caesar. Leop. Carol. 777, pl. 43, fig. 37-38. 
1829 . 
(Fig. 147) 

Células .1,1-1,6 vezes mais compridas do que largas, 
18,0-29,Oura compr., 12,0-25,5ym larg. (sem processos), 
6,5-ll,0ym larg. istmo, constrição mediana moderada, seno acu-
tângulo; semicêlulas poculiformes, margens laterais e superio-
res convexas, ângulos superiores projetados, processos longos, 
horizontais ou levemente divergentes, extremidade 3-denticula-
da, várias séries de diminutas denticulações marginais, 
7,0-20,0ym compr.; parede celular lisa; cloroplastídio não 
observado; vista vertical triangular, margens retas ou levemen-
te côncavas, denteadas, com 1 processo longo em cada ângulo; 
vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 03.IV.1982 (SP164425, 
UPCB12212); 03.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); est. 2, 
col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.III.1983 (SP176523, 
UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199); 06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 
03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (.SP164366, 
UPCB12219); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicen 
tim, 07.XII.1982 (SP176255, UPCB12255); Santuário Ecológico, 
lago maior, est. 5, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.V.1982 
(SP164364, UPCB12221). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por MEYEN (.1829). a partir de material proveniente da Ale-
manha. 

Morfologicamente, parece-se mais Staurastrum gracile 
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Ralfs. No entanto, difere porque a presente possui processos 
proporcionalmente mais curtos.e divergentes, enquanto que a 
outra tem processos relativamente mais longos e dispostos hori-
zontalmente ou convergentes. Esta diferença ê, entretanto, se-
gundo WEST & WEST (1923) e MIRANDA-LIMA (1982), na maioria das 
vezes mascarada pela extrema variação encontrada em ambas as es 
pécies, principalmente no que tange %a orientação dos processos 
angulares. Certas formas intermediárias, inclusive, ao estabe-
lecer uma gradação continua entre ambas as espécies não podem 
ser identificadas taxonomicamente com certeza. 

Os espécimes que encontramos concordam morfologicamente 
com os estudados em WEST & WEST (19 23) . Mas, ampliamos o limi-
te mínimo do comprimento celular de 21,0nm para 18,Oym ou o 
equivalente a 14,2%. Quanto à largura celular, não deu para e£ 
tabelecermos comparações visto que WEST & WEST (.19 23) só apre-
sentam esta medida incluídos os processos. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum paradoxum Meyen var. paradoxum ocorreu nos 
meses de janeiro a maio, agosto e dezembro de 1982 e de março 
de 1983; e foi encontrada em todas as estações de coleta. 

Staurastrum punctulatum de Brêbisson ex Ralfs var. punctulatum 
f. punctulatum 

Brit. Desm. 133, pl. 22, fig. 1. 1848. 
(Fig. 158) 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
24 ,2-40,5ym. compr. , 24 ,2-35,0um larg. , 8,8-14,3yim larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, acutângulo; semicêlu-
las sub-cuneadas, margens laterais suavemente convexas, ângu-
los arredondados, margem superior amplamente convexa; parede 
celular uniformemente granulada, grânulos dispostos em 5-8 sé-
ries regulares concêntricas em torno dos ângulos; cloroplastí-
dio não observado; vista vertical triangular, margens ligeira-
mente retusas no meio, ângulos arredondados, com 5-8 séries con 
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cêntricas de grânulos; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164431, UPCB12207); 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita e proposta original-
mente por de Brêbisson em RALFS (1848) a partir de material 
oriundo de Falaise, na França. 

Staurastrum punatulatum (Brêb.) Ralfs var. punctulatum 

f. punotulatum assemelha-se quanto ás medidas a Staurastrum al-

ternans (de Brêbisson) Ralfs var. alternans e a Staurastrum ru-

gulosum de Brêbisson ex Ralfs var. rugulosum. No entanto, dife 
rem porque a primeira possui semicêlulas elípticas, margens li-
sas e parede celular uniformemente granulada, sendo os grânulos 
relativamente pequenos e dispostos em torno dos ângulos. A se-
gunda tem semicêlulas transversalmente oblongo-ellpticas, mar-
gens granuladas e parede celular uniformemente granulada, os 
grânulos comparativamente grandes e dispostos em torno dos ângu 
los. E a terceira possui semicêlulas elípticas ou ovais, mar-
gens crenado-granuladas e parede celular granulada, os grânulos 
comparativamente grandes e dispostos concentricamente, exceto 
na região central lisa. 

Os espécimes que estudamos concordam morfometricamente 
com os mencionados em WEST & WEST (1912) e PRESCOTT, BICUDO & 
VINYARD (1982). Apenas, ampliamos o limite mínimo do comprimen 
to celular de 26,0ym para 24,2jim ou o equivalente a 6,9%. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum punatulatum (Brêb.) Ralfs var. punotulatum 
f. punotulatum ocorreu nos meses de março, de novembro e dezem 
bro de 1982; e foi encontrada apenas na estação 1. 
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Stauvastrum quadrangulare de Brébisson ea: Ralfs var. quadrangu-

lare 

Brit. Desm. 128, pl. 27, fig. 7, pl. 34, fig. 11. 1848. 
(Fig. 154-155) 

Células 1,0-1,5 vezes mais compridas do que largas, 
22,0-32,4ym compr., -19 , 0-26 , Oym larg. (sem processos), 
10,0-14,6ym larg. istmo, constrição mediana moderada, seno 
aberto, acutângulo; semicêlulas retangulares, margens laterais 
levemente côncavas, margem superior levemente convexa ou reta, 
ângulos com 4 processos cada, sendo 1 par superior um ao lado 
do outro e 1 par inferior superpostos, espinhos curtos diver-
gentes, 2,2-4,Oym; parede celular lisa; cloroplastídio não 
observado; vista vertical 5-angular, margens levemente cônca-
vas, ângulos conspícuos, levemente protraídos, cada um com 2 pa 
res superpostos de espinhos; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 
07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. Marcina Pi-
celli-Vicentim, 06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 07.XII.1982 
(SP176252, UPCB12253); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 01.V.1982 (SP164366, 
UPCB12219); 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254); olaria, lago, 
est. 4', col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.VIII.1982 
(SP164886, UPCB12235). 

COMENTÁRIO: A especie foi pioneiramente proposta e des-
crita por de Brébisson em RALFS (1848) a partir de material 
oriundo de Falaise, na França. 

Os especimes estudados concordam morfometricamente com 
os referidos em WEST & WEST (1923) e PRESCOTT, BICUDO & 
VINYARD (1982). Apenas, ampliamos o limite máximo da largura 
do istmo de 10,0ym para 14,6ym ou o equivalente a 46,0%. 
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Na população examinada, encontramos variação morfológica 
quanto aos espinhos, que ora aparecem em todos os ângulos (Fig. 
154) • ora não (Fig. 155). 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum quadrangulare Brêb. ex Ralfs var. quadrangu 

lare ocorreu nos meses de janeiro, março, maio, agosto e dezem-
bro de 1982; e foi encontrada em todas as estações, menos na 5. 

Staurastrum striolatum (.Nâgeli) Archer 
In Pritchard, Infus. 740. 1861. 
(Fig. 161) 

BASIÔNIMO - Phycastrum (Amblyactinium) striolatum Nãg., 
Gatt. einz. Algen. 126, pl. 8 A, fig. 3. 
1849. 

Células 1,1-1,2 vezes mais largas do que compridas, 
21,6-22,7ym compr., 25,0-27,0ym larg., 7,8-9,2ym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, sub-retangular; semi-
células oblongas, margens laterais convexas, margem superior re 
ta ou ,levemente retusa, margens crenuladas, ângulos arredonda-
dos; parede celular granulada, grânulos dispostos em séries ver 
ticais, paralelas, por toda célula; cloroplastldio não observa-
do; vista vertical triangular, margens côncavas, ângulos arre-
dondados, crenulados, parede totalmente granulada, grânulos da 
periferia pouco maiores; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164431, UPCB12207); 01.XI.1982 (SP176212, UPCB12247); ola-
ria, lago, est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164416, UPCB12200); 04.IX.1982 (SP164931, UPCB12240). 
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COMENTÂRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por NÂGELI (1849) como Phyoas trum (Amblyaotinium) striola_ 

tum, com base em material proveniente de Zurique, Suíça. ARCHER 
(1861) fez a transferência para Staurastrum. 

A espécie assemelha-se, quanto ã morfologia, a Stauras-

trum hirtum Borge. Contudo, diferem porque esta possui seno 
mais agudo, espinhos na parede celular, margem superior convexa 
e medidas celulares de 28,0-29,0 x 25,0-26,Oym. Enquanto que 
Staurastrum striolatum (Nãg.) Arch. tem seno obtuso, grânulos 
na parede celular, margem superior reta ou levemente retusa e 
medidas celulares de 19,0-28,0 x 18,0-28,Oym. 

Também, morfologicamente parece-se com Staurastrum puno-

tulatum de Brébisson. A diferença entre ambas ê que esta pos-
sui seno mais agudo, margem superior convexa, vista vertical 
com as margens ligeiramente retusas e medidas celulares de 
26,0-40,5 x 23,0—36,5ym. Staurastrum striolatum (Nãg.) Arch. 
tem seno obtuso, margem superior reta ou ligeiramente retusa, 
vista vertical com as margens côncavas e medidas celulares de 
19,0-28,0 x 18,0-28,Oym. 

Os espécimes que estudamos concordam plenamente com os 
referidos em WEST & WEST (1912) e PRESCOTT, BICUDO & VINYARD 
(1982). 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum striolatum (Nãg.) Arch. ocorreu nos meses de 
janeiro, março, setembro e novembro de 1982; e foi encontrada 
apenas nas estações 1 e 4. 

Staurastrum subcruciatum Cooke & Wills var. suboruoiatum 
In Cooke, Brit. Desm. 148, pl. 51, fig. 3. 1887. 
(Fig. 157) 

Célula ca. 1,2 vezes mais comprida do que larga, 
22,Oym compr., 19,Oym larg. (sem espinhos), 6,Oym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto,acutângulo; semicêlu-
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las obtrapeziformes, margens laterais convexas, divergentes pa-
ra o ângulo, 2 espinhos divergentes no ângulo, 4,5ym compr., 
margem superior reta ou pouco convexa; parede celular granulo-
sa, grânulos arranjados em 3-5 séries concêntricas ao redor dos 
ângulos; cloroplastídio não observado; vista vertical triangu-
lar, margens retas, ângulos ligeiramente prolongados, providos 
de 2 espinhos divergentes, parede celular granulosa exceto no 
centro; vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da.espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 
(SP164426, UPCBl2 214). 

COMENTÁRIO: A espécie foi pela primeira vez descrita e 
proposta por Cooke & Wills em COOKE (.1887) a partir de material 
oriundo da Inglaterra. 

Assemelha-se morfometricamente a Staurastrum proteatum 

West & West var. planotonioum G.M. Smith. Contudo, diferem 
principalmente porque esta possui duas verrugas na margem api-
cal e um anel com outras seis ao redor da região mediana da cé-
lula, cujo centro ê liso. Staurastrum subcruoiatum Cooke & 
Wills var. subcruoiatum não apresenta tais verrugas na margem 
apical nem na região mediana da célula. 

Apesar de termos encontrado apenas um exemplar, identifi_ 
camo-lo. com S. subcruoiatum Cooke & Wills var. subcruoiatum pe-
las características típicas de suã circunscrição, tais como: se 
micêlulas obtrapeziformes, ângulos com dois espinhos divergen-
tes e parede celular granulosa, cujos grânulos são dispostos 
concentricamente ao redor dos ângulos. O exemplar que estuda-
mos concorda em sua forma plenamente com os estudados por WEST 
& WEST (1923) e PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (1982). Apenas, am-
pliamos os limites mínimos do comprimento celular de 22,5ym pa-
ra 22,Oym ou o equivalente a 2,2%, da largura celular de 25,0ym 
para 19,Oym ou o equivalente a 24,0% e da largura do istmo de 
7,5ym para 6,Oym ou o equivalente a 20,0%. 
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Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paranã. 

Staurastrum suboruaiatum Cooke & Wills var. suboruciatum 

ocorreu apenas no mês de abril e na estação 3. 

Staurastrum tetracerum (Kützing) Ralfs var.tetracerum f. tetra_ 
cerum 

Brit. Desm. 137, pl. 23, fig. 7. 1848. 
(Fig. 144) 

BASIÔNIMO - Miarasterias tetraoera Kütz., Linnaea: 602, 
pl. 19, fig. 83. 1834. 

Células 1,0-1,3 vezes mais compridas do que largas 
ou 1,2 vezes mais largas do que compridas, 9,2-12,Oym compr. 
(sem processos), 7,0-15,Oym larg. (sem processos), 5,4-8,Oym 
larg. istmo, constrição mediana profunda, seno aberto, acutângu 
lo; semicêlulas ob-trapeziformes, margens laterais convexas, 
margem superior reta ou levemente côncava, ângulos prolongados 
formando processo longo, divergente, 3 diminutos espinhos nas 
extremidades, 4-6 séries de diminutas denticulações marginais, 
5,4-9,5ym compr.; parede celular lisa; cloroplastídio não 
observado; vista vertical bi-radiada, processos retos, denticu-
lações marginais, 3 espinhos no ápice; vista lateral não obser-
vada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ei 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paranã, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 06.III.1982 (SP164423, 
UPCB1220 8) . 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por KÜTZING (1834) como Miarasterias tetraoera, a partir 
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de material procedente da Alemanha. A transferência para Stau-
rastrum foi realizada por RALFS (1848) . 

Os espécimes que encontramos concordam, quanto â morfolo 
gia, com os estudados em WEST & WEST (1923) e PRESCOTT, BICUDO 
& VINYARD (1982). Entretanto, ampliamos o limite máximo do 
comprimento celular de 10,Oym para 12,Oym õu o equivalente a 
20%. Também, ampliamos o limite máximo da largura do istmo de 
5,Oym para 8,Oym ou o equivalente a 60%. Quanto à largura celu 
lar, não fizemos comparações porque na bibliografia ê citada 
apenas a largura celular com os processos angulares incluídos. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es? 
tado do Paraná.. 

Staurastrum tetraoerum (Kíltz.) Ralfs var. tetraoerum f. 
tetraoerum ocorreu nos meses de fevereiro / março e junho de 
1982; e foi encontrada apenas nas estações 1 e 2. 

Staurastrum tetraoerum (Kützing) Ralfs var. tetraoerum f. trigo 
na Lundell 
Nova Acta R. Soe. Scient. upsal.: sêr. 3, 8: 69. 1871. 
(Fig. 145) 

Células 1,1-1,3 vezes mais largas do que compridas, 
11,0-13,Oym compr. (sem processos), 14,0-14,7ym larg. (sem pro-
cessos), 7,Oym larg. istmo, 7,Oym compr. processo. 

Difere da variedade típica na vista vertical triangular. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da forma. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado .do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB1219 7) . 

COMENTÁRIO: A forma foi descrita e proposta por LUNDELL 
(1871) a partir de material da Suécia. 

A f. trigona Lund. difere da típica apenas pela vista 
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vertical triangular, com margens crenuladas, processos retos e 
ornados com denticulações marginais e três espinhos no ápice. 0 
tipo tem vista vertical bi-radiada, margens denticuladas e pro-
cessos retos e com três espinhos no ápice. 

Na população examinada, encontramos seis indivíduos que 
identificamos com S. tetracerum (Kütz.) Ralfs var. tetracerum. 

Destes, quatro pertencem ã forma típica e dois â f. trigona 

Lund. 

A única diferença real entre os representantes da forma 
típica e os da f. trigona Lund. que encontramos refere-se ã ra-
diação da célula. Nada mais. Considerando-se o fato de ambas 
terem sido encontradas na mesma amostra, poder-se-ia pensar em 
simples casualidade. Neste caso, o caráter radiação deixaria 
de ser um bom critério taxonômico. Estudos posteriores funda-
dos em análise populacional deverão ser providenciados para co-
nhecer o valor taxonômico da radiação em S. tetracerum (Kütz.) 
Ralfs var. tetracerum, bem como em muitos outros casos idênti-
cos na desmidiologia. 

Os espécimes que encontramos têm medidas inferiores às 
referidas em PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (1982). - Enquanto en-
contramos variação de medidas celulares de 11,0-13,0 x 
14,0-14,7ym, a referência acima cita 22,0 x 15,0ijm, E WEST & 
WEST (1923) refere-se âs dimensões desta forma como idênticas às 
da forma típica, ou seja, de 7,0-10,0 m x 18,0-30,Oym (a largu-
ra com os processos incluídos). Com isto, ajudamos a preencher 
o intervalo.entre as medidas celulares relacionadas na biblio-
grafia. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da forma no Esta 
do do Paraná. 

Staurastrum tetracerum (Kütz.) Ralfs var. tetracerum f. 
trigona Lund. ocorreu apenas no mês de janeiro; e na estação 1. 
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Staurastrum trifidum Nordstedt var. glabrum Lagerheim f. 
tum Bõrgesen 
Vidensk. Meddr dansk naturh. Fòren. 1890: 49, pl. 5, fig. 
1890. 
(Fig. 152-153) 

Células tão compridas quanto largas, 28,0-30,6ym compr., 
32,3-37,Oym larg. (com espinhos), ll,0-13,6ym larg. istmo, cons 
trição mediana profunda, seno aberto, acutângulo; semicélulas 
sub-triangulares, margens laterais e superior convexas, ângulos 
providos de 3 espinhos dirigidos obliquamente para baixo; pare-
de celular lisa; cloroplastidio não observado; vista vertical 
triangular, margens côncavas, próximo de um ângulo e ligeiramen 
te convexas próximo de outro, ângulos arredondados, ligeiramen-
te curvados, providos de 3 espinhos (2 superiormente localiza-
dos e separados por uma concavidade e 1 mediano, inferior en-
tre os 2 primeiros); vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 05.VI.1982 
(SP164892, UPCB12222). 

COMENTÁRIO: A forma foi originalmente descrita e propos-
ta por BÕRGESEN (1890) a partir de material procedente do Esta-
do de são Paulo, Brasil. 

A f. tortum Bflrg. difere da típica pela sua vista verti-
cal com lados assimetricamente côncavos e os espinhos todos vol 
tados para um mesmo lado. 

No estudo realizado das amostras observamos apenas um es 
pêcime ê em sua vista vertical. Tal dado foi suficiente, entre 
tanto, para identificã-rlo com S. trifidum- Nordst. var. glabrum 
Lag. tortum Bflrg. devido â d iferença diagnostica em relaçao â 
forma típica descrita acima. Devido a isto, a descrição e as 
medidas deste tãxon foram adaptadas de BÕRGESEN (1890) e BICUDO 
(1969). 

tor-

se. 



-215-

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurastrum trifidum Nordst. var. glahrum Lag. f. tortum 
B<ürg. ocorreu apenas no mês de junho de 1982; e na estação 1. 

Staurastrum trifidum' Nordstedt var. inflexum West & West 
Trans. Linn. Soe. Lond.: sêr. bot., 5 (5):258 r pl. 16, fig. 22. 
1896. 
(Fig. 151) 

Células ca. 1,2 vezes mais compridas do que largas, 
38,5ym compr., 32,Oym larg. (sem espinhos), 13,Oym larg. istmo, 
constrição mediana profunda, seno aberto, acutângulo; semicêlu 
las sub-triangulares, margens laterais convexas, ângulos provi-
dos de 3 espinhos curtos, fortes, dirigidos obliquamente para 
baixo, ca. 9,4ym compr., margem superior levemente convexa ou 
reta; parede celular lisa; cloroplastidio não observado; vista 
vertical triangular, margens côncavas, ângulos com 4 espinhos 
(2 superiores separados por uma concavidade e 2 inferiores); 
vista lateral não observada. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da variedade. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. ..1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 07.XII.1982 (SP176251, 
UPCB12252); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199); 05.1.1983 . (SP176261, UPCB12259). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita e proposta por WEST 
& WEST (1896) com. base em material oriundo dos Estados Unidos 
da América. 

A var. inflexum West & West difere da típica pelas célu-
las mais largas (30,5ym), de margem superior amplamente trunca-
da e ângulos providos de espinhos longos, fortes e dirigidos 
obliquamente para. baixo. A variedade típica tem células mais 
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estreitas (.20 ,5-25, Oym) , margem superior largamente convexa e 
os ângulos providos de espinhos curtos e dirigidos horizontal-
mente. 

Os exemplares que examinamos apresentaram algumas dife-
renças morfomêtricas em relação aos estudados em WEST & WEST 
(1896) e em PRESCOTT, BICUDO & VINYARD (1982). Enquanto a bi-
bliografia cita medidas celulares de 28,5 x 30,5ym, encontra-
mos 38,5 x 32,Oym. Também, os espécimes que examinamos têm mar 
gem superior levemente convexa e apresentam quatro espinhos nos 
ângulos em vista vertical, ao invés de três. Mas, estas dife-
renças devem-se, provavelmente, ao pouco conhecimento atual da 
variedade. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da variedade no 
Estado do Paraná. 

Staurastrum trifidum Nordst. var. inflexum West & West 
ocorreu nos meses de janeiro, agosto e dezembro de 1982 e de 
janeiro de 1983; e foi encontrada apenas nas estações 1 e 3. 

Staurastrum sp. 
(Fig. 156) 

Célula ca. 1,1 vezes mais comprida do que larga, 
29,Oym compr. (sem espinhos), 27,Oym larg. (sem espinhos), 
7,Oym larg. istmo, constrição mediana profunda, seno aberto, 
acutângulo; semicêlulas sub-hexagonais, margens basais suave-
mente convexas, divergentes para o ângulo basal, 2 espinhos no 
ângulo, margens laterais retas ou levemente côncavas, conver-
gentes para o ângulo superior, 2 espinhos no ângulo, margem su-
perior ampla, reta; parede celular lisa; cloroplastídio não 
observado; vista vertical triangular; vista lateral não observa 
da. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor nãuti 
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197). 
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COMENTÃRIO: A presente espécie ê diferente de todas as 
demais do gênero por possuir medidas celulares de 
29,0 x 27,Oym, semicêlulas sub-hexagonais, ângulos providos de 
um par de espinhos, parede celular totalmente lisa e vista ver-
tical triangular. A única espécie morfologicamente comparável, 
atê certo ponto, com esta ê Xanthidium antilopaeum (de Brébis-
son) Kützing var. antilopaeum. Mas, a última tem medidas celu-
lares de 42,0-76,0 x 40,0-72,Oym, semicêlulas subellptico-hexa-
gonais, região central da semicêlula espessada e escrobiculada 
e vista vertical elíptica. 

Devido a nenhum outro tãxon conhecido apresentar o con-
junto dos caracteres diacrlticos acima e âs características do 
exemplar encontrado serem típicas de Staurastrum (região cen-
tral da semicêlula lisa e vista vertical triangular) e não de 
Xanthidium (região.central da semicêlula usualmente decorada e 
vista vertical oval ou elíptica), muito provavelmente se trate 
de uma espécie nova, que será descrita posteriormente. A reso-
lução da pendência está diretamente relacionada còm a análise 
de um maior número de indivíduos. O peso taxonômico e a quant_i 
dade dos caracteres que a diferenciam de Xanthidium antilopaeum 

(Brêb.) Kütz. var. antilopaeum e dos outros tãxons de Stauras-

trum leva-nos, se comprovada a novidade, a propor uma espécie 
ao invés de uma variedade ou forma taxonômica. 

Staurastrum sp. ocorreu apenas no mês de janeiro e na 
estação 1. 

Staurodesmus Teiling, 1948. 

Indivíduos com células desde bi atê pluriangulares, sen-
do os ângulos terminados por uma papila, múcron ou espinho. A 
parede celular é lisa ou pontuada e jamais ornamentada de grânu 
los ou espinhos. 

No levantamento efetuado nos três lagos do Parque Regio-
nal do Iguaçu, identificamos cinco tãxons de Staurodesmus, os 
quais podem ser reconhecidos como segue: 
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1. Ângulos terminados por múcrons (espinhos 
diminutos) S. lobatus var. elliptious f. minor 

1. Ângulos terminados por espinhos. 
2. Espinhos convergentes. 

3. Semicêlulas elípticas S. dickiei var. dickiei 

3. Semicêlulas ob-triangulares 
S. cuspidatus var. cuspidatus 

2. Espinhos divergentes. 
4. Comprimento celular superior a 

35,Oym S. arcuatus var. arcuatus 

4. Comprimento celular inferior a 
32,Oym. 
5. Vista apical da célula triangu-

lar S. spencerianus var. spencerianus 

5. Vista apical da célula elíptica 
S. phimus var. phimus 

Staurodesmus arcuatus (Joshua) Teiling var. arouatus 

Ark. Bot.: sêr. 2, 6 (11) : 594 pl. 28, fig. 9, 12. 1967. 
(Fig. 131) 

BASIÔNIMO - Arthrodesmus arcuatus Josh., J. Linn. Soe.: 
sêr. bot., 21(140):644, pl. 24, fig. 14. 
1886. 

Célula tão comprida quanto larga, 37,Oym compr. (sem es-
pinhos), 37,Oym larg. (sem espinhos), 14,Oym larg. istmo, cons 
trição mediana profunda, seno aberto, acutângulo; semicêlulas 
grosseiramente elípticas, margens basais levemente convexas, 
ângulos arqueados para cima, ornados com 1 espinho simples, Ion 
go, reto, divergente, 23,Oym compr., margem superior amplamente 
convexa, pouco elevada, proporcionalmente mais arqueada que as 
basais; parede celular lisa; cloroplastídio não observado; vis-
ta vertical elíptica, ângulos atenuados, omados oom 1 espinho ca-
da, que aparecem alinhados segundo o eixo longitudinal mediano 
da elipse. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
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tação da ocorrência do gênero. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co , lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.VII.1982 
(SP164894, UPCB12229). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por JOSHUA (1886) com base em material coletado nas vizi-
nhanças de Rangoon, Birmânia. TEILING (1967) fez a transferên 
cia para Staurodesmus. 

A espécie pode, atê certo ponto, ser confundida com Stau 
rodesmus validus (West & West) Thomasson var. subvalidus 

(Grflnblad) Teiling. Contudo, diferem porque esta possui semicê 
lulas poculiformes em vista frontal, enquanto que S. arcuatus 

(Josh.) Teil. var. arcuatus tem-nas elípticas. 

Apesar de termos encontrado apenas um espécime, identif_i 
camo-lo por características típicas, a saber: 1) contorno elíp-
tico das semicêlulas em vista frontal; 2) margem superior ampla 
mente convexa, elevada, mais arqueada do que as basais também 
convexas; 3) ângulos levèmente arqueados para cima, cada um or-
nado com um espinho longo e reto; e 4) seno acutângulo. 

O exemplar estudado por nós concorda plenamente com os 
estudados por TEILING (1967), BICUDO (1972) e PRESCOTT, BICUDO 
& VINYARD (1982). Nestas duas ultimas referências, consta como 
Arthrodesmus arcuatus Joshua var. arcuatus . 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência do gênero no Es-
tado do Paraná. 

Staurodesmus arcuatus (Josh.) Teil. var. arouatus ocor-
reu apenas no mês de julho de 1982 e na estação 3. 
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Staurodesmus cuspidatus (de Brêbisson) Teiling var. cuspidatus 

Bot. Notiser 1948(1):60, 1948. 
(Fig. 138-139-140) 

BASIÕNIMO - Binatella tricuspidata Bréb., Mêm. Soe. 
Acad. Falaise., 57, pl. 8. 1836. 

Células 1,0-1,3 vezes mais compridas do que largas, 
21,0-30,7Um compr., 19,0-33,2um larg. (sem espinhos), 4,2-9,2um 
latg. istmo, constrição mediana profunda, istmo longo, cilíndri 
co, seno aberto, arredondado; semicêlulas obtriangulares, mar-
gens basais convexas, ângulos voltados para baixo, ornados com 
1 espinho robusto, convergente, 2,7-8,8ym compr., margem supe-
rior levemente convexa ou reta; parede celular lisa; cloroplas-
tídio não observado; vista vertical triangular, lados côncavos, 
ângulos arredondados, ornados com 1 espinho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
03.IV.1982 (SP164425, UPCB12212); 07.VIII.1982 (SP164883, 
UPCB122 32); est. 2, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 
06.III.1982 (SP164423, UPCB12208); 01.XI.1982 (SP176213, 
UPCB12 2 48); 07.XII.1982 (SP176252, UPCB12253); 04.11.1983 
(SP1764 69, UPCB1226 3); 04.III.1983 (SP176523, UPCB12268); est. 
3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164414, 
UPCB12199); 06.11.1982 (SP164422, UPCB12204); 06.III.1982 
(SP164419, UPCB12209); 03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 
01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 01.XI.1982 (SP176214, 
UPCB12249); 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254); 04.11.1983 
(SP176470, UPCB12264); olaria, lago, est. 4, col. M. Marcina Pi 
celli-Vicentim, 04.1.1982 (SP164416, UPCB12200); 07.XII.1982 
(SP176255, UPCB12255). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por de Brêbisson em DE BRÊBISSON & GODEY (1836) como Bina 
tella tricuspidata a partir de material proveniente de Falaise, 
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França. Ulteriormente, TEILING (.1948) transferiu-a para Stauro 
desmus. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente, quanto 
ã morfologia, com os estudados por TEILING (.1967) e PRESCOTT, 
BICUDO & VINYARD (.1982) , nesta última como Staurastrum cuspida-

tum (de Brêbisson) Ralfs var. cuspidatum f. cuspidatum. Apenas, 
ampliamos o limite mínimo do comprimento celular de 22,Oym para 
21, Oym ou o equivalente a 4,5%. Também ampliamos o limite mãx_i 
mo da largura celular de 30,Oym para 33,2ym ou o equivalente a 
10,6%. Finalmente, ampliamos o limite máximo da largura do 
istmo de 7,Oym para 9,2ym ou o equivalente a 31,4%. 

Na população examinada, encontramos variação morfológica 
quanto ao tamanho dos processos que ora apareceram longos (Fig. 
138), ora longos em uma semicêlula e curtos na outra (Fig. 139) 
e ora curtos em ambas (Fig. 140). 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. 

Staurodesmus cuspidatus (Brêb.) Teil. var. cuspidatus 

ocorreu nos meses de janeiro a maio, de agosto, de novembro €.r 
dezembro de 1982 e de fevereiro e março de 1983; e foi encontra 
da em todas as estações, menos na 5. 

Staurodesmus diokiei (Ralfs) Lillieroth var. dickiei 
Acta Limnol. 3: 264. 1950. 
(Fig. 132-133-134-135) 

BASIÔNIMO - Staurastrum dickiei Ralfs, Brit. Desm. 123, 
pl. 21, fig. 3. 1848. 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas, 
24,3-43,2ym compr., 24,3-39,Oym larg. (sem espinhos), 
8,0-16,Oym larg. istmo, constrição mediana profunda, seno aber-
to, acutângulo; semicêlulas elípticas, margens basais e supe-
rior igualmente convexas, ângulos agudos, ornados com 1 espi-
nho robusto, convergente, 2,7-8,Oym compr.; parede celular li-
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sa; 1 cloroplastldio em cada semicêlula, 1 pirenóide central e 
iam par de lobos extendendo-se em cada ângulo; vista vertical 
triangular, lados côncavos, ângulos inflados, ornados com 1 es-
pinho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.III.1982 (SP164431, UPCB12207); 
05.VI.1982 • (SP164892, UPCB12222); 07.VIII.1982 (SP164883, 
UPCB12232); 07.XII.1982 (SP176251, UPCB12252); est. 2, col. M. 
Marcina Picelli-Vicentim, 06.II.1982 (SP164420, UPCB12203); 
07.VIII.1982 (SP164888, UPCB12233); 07.XII.1982 (SP176252, 
UPCB12253); 04.11.1983 (SP176469, UPCB12263); 04.III.1983 
(SP176523, UPCB12268); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicen-
tim, 04.1.1982 (SP164414, UPCB12199); 03.IV.1982 (SP164426, 
UPCB12214) ; 01.V.1982 (SP164366, UPCB12219); 01.XI.1982 
(SP176214, UPCB12249); 07.XII.1982 (SP176254, UPCB12254). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita pioneiramente e pro-
posta por RALFS (1848) como Staurastrum diakiei a partir de ma-
terial oriundo de Dolgelley, Inglaterra. Ulteriormente, LILLIE-
ROTH (1950) transferiu-a para Staurodesmus. 

Staurodesmus diakiei (Ralfs) Lill. var. diakiei asseme-
lha-se a Staurodesmus aonverg ens (Ehrenberg) Teiling var. lapov 
tei Teiling. Contudo, diferem basicamente na vista vertical 
triangular na primeira e elíptica na segunda. 

Os exemplares que estudamos concordam bastante morfologi 
camente com os estudados em TEILING (1967), PRESCOTT, BICUDO & 
VINYARD (.1982) e RALFS (.1848); nestes dois últimos, como Stau-

rastrum • diakiei Ralfs var. diakiei. Apenas, ampliamos os limi-
tes mínimo da largura celular de 26,0ym para 24,3ym ou o equiva 
lente a 6,5% e máximo da largura do istmo de 15,0ym para 16,0pm 
ou o equivalente a 6,6%. 

Na população examinada, encontramos polimorfismo quanto 
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aos processos, que ora apareceram em ambas as semicêlulas (Fig. 
132) ora apenas em uma e na outra ficaram reduzidos a múcron 
(Fig. 134) ou estiveram mesmo ausentes (Fig. 133). 0 ultimo 
caso ê, obviamente, de uma semicêlula não-madura. 

Esta é a primeira noticia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná.. 

Staurodesmus dio.kiei (Ralfs) Lillier. var. diokiei ocor-
reu nos meses de janeiro a junho, agosto e de novembro a dezem-
bro de 1982 e de fevereiro &• março de 1983; e foi encontrada 
nas estações 1, 2 e 3. 

Staurodesmus lobatus (Bflrgesen) Bourrelly var. elliptious 

(Fritsch & Rich) Teiling f. minor (G.M. Smith) Teiling 
Ark. Bot.s sér. 2, 6(11):586, pl. 24, fig. 8. 1967. 
(Fig. 136) 

BASIÔNIMO - Cosmarium oontraotum Kirchner var. papilla-

tum W. & G.S. West f. minor G.M. Smith, 
Trans. Wis. Acad. Sei. Arts Lett., 34 5, pl. 
10, fig. 2-5. 1922. 

Células aproximadamente tão compridas quanto largas, 
36,3-37 ,8ym compr., 36,0-36,4vim larg. (sem espinhos), 8,0-8,2ym 
larg. istmo, constrição mediana profunda, seno aberto, acutângu 
lo; semicêlulas oblongas, margens basais e superior igualmente 
convexas, ângulos arredondados, ornados com 1 espinho curto, 
convergente, 2,8-3,8ym compr.; parede celular lisa; cloroplastí 
dio não observado; vista vertical oblonga, 1 espinho curto em 
cada pólo; vista lateral largamente elíptica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ei 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 01.XI.1982 
(SP176214, UPCB12249); Santuário Ecológico, lago maior, est. 5, 
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col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164428, 
UPCB12216). 

COMENTÁRIO: A forma foi pioneiramente descrita e propos-
ta por G.M. SMITH (1922) com bse em material oriundo do lago 
Thompson, região de Muskoka, Canadá, e sob o nome de Cosmarium 

oontraotum Kirchner var. papillatum W. & G.S. West f. minor. 

Sua transferência foi realizada por TEILING (1967) . 

A f. minor (G.M. Smith) Teil. assemelha-se â típica da 
variedade, da qual difere nas medidas celulares, que são 
21,0-38,Oym x 20,0-36,Oym na primeira e 44,0-73,0 x 33,0-63,Oym 
na segunda. 

Os exemplares que estudamos concordam quanto â morfolo-
gia com os estudados por TEILING (1967) e PRESCOTT, CROASDALE, 
VINYARD & BICUDO (1981), sendo nesta última tratado como Cosma-

rium lobatum Bflrgesen var. elliptioum Fritsch e Rich f. minus 

(Smith) Croasdale. Apenas, ampliamos o limite máximo da largu-
ra celular de 36,Oym para 36,4ym ou o equivalente a 1,1%, um 
aumento pouco significativo. 

Esta ê a primeira noticia da ocorrência da espécie no E^ 
tado do Paraná. 

Staurodesmus lobatus (Bõrg.) Bourr. var. elliptious 
(Fritsch & Rich) Teil. f. minor (Smith) Teil. ocorreu nos meses 
de abril e novembro de 1982; e foi encontrada nas estações 3 e 
5. 

•Staurodesmus phimus (Turner) Thomasson var. phimus 

Acta phytogeogr. suec. 42: 75, pl. 23, fig. 22. 1959. 
(Fig. 130) 

BASlONIMO - Arthrodesmus phimus Turner var. phimus K. 
svenska VetenskAkad. Handl. 25(5):136, pl. 
12, fig. 9. 1892. 

Célula ca. 1,1 vez mais comprida do que larga, 20, Oym 
compr., 18,Oym larg. (sem espinhos), 10,0ym larg. istmo, cons-
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trição mediana moderada, seno amplo, obtusângulo; semicélulas 
obtrapeziformes, margens basais convexas, ângulos de início afi 
lando-se gradualmente, depois abruptamente, ornados com 1 espi-
nho curto, divergente, 4,0pm compr., margem superior retusa; pa 
rede celular lisa; cloroplastídio não observado; vista vertical 
elíptica, 1 espinho em cada pólo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 07.XII.1982 
CSP176254, UPCB12254). 

COMENTÁRIO: A espécie foi descrita originalmente e pro-
posta por TURNER (1892) como Arthrodesmus phimus - var. phimus 

baseado em material indiano coletado em Bengala, distrito de 
Raneegunge. THOMASSON (.1959) fez sua transferência para Stauro_ 
desmus. 

Staurodesmus phimus (Turn.) Thom. var. phimus assemelha-
se morfometricamente a Staurodesmus erassus (West & West) 
Florin. Entretanto, diferem porque a primeira possui a margem 
superior das semicélulas retusa e o seno retangular ou quase, 
enquanto que a segunda possui margem ampla e nitidamente conve-
xa e seno obtusângulo. 

Apesar de termos encontrado apenas um espécime, identifi 
camo-lo por características típicas de sua circunscrição, tais 
como: 1) semicélulas com aspecto trapeziforme-invertido; 2) ân-
gulos espiníferos primeiro afilando gradualmente e depois de mo 
do mais abrupto, terminando com um espinho curto e divergente; 
3) ângulos chegam mesmo aparecer até um pouco mamilados; e 4) 
margem superior das semicélulas retusa. 

O exemplar que estudamos concorda praticamente em tudo 
com os referidos em TEILING • (19.67) , BICUDO (1972) e PRESCOTT, 
BICUDO & VINYARD (1982); nestas duas últimas referências, como 
Arthrodesmus phimus Turn. var. phimus. Apenas, ampliamos o li-
mite máximo da largura do istmo de 9,0pm para 10,0ym ou o equi-
valente a 11,1%. 
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Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Stauvodesmus phimus (Turn. ) Thom. var. phimus ocorreu 
apenas no mês de dezembro de 1982 e na estação 3. 

Staurodesmus spenoerianus (Nordstedt) Teiling var. spenoerianus 

Bot. Notiser 1948(1):67. 1948. 
(Fig. 137) 

BASIONIMO — Staurastrum oonnatum (Lundell) Roy & Bisset 
var. spenoerianum Nordst., K. svenska 
VetenskAkad. Handl. 22(8):40, pl. 4, fig. 
18. 1888. 

Células 1,0-1,2 vezes mais compridas do que largas a 
1,0-1,1 vezes mais largas do que compridas, 20,0-31,0ym compr. 
(sem espinhos), 17,8-31,6ym larg., 4,3-9,0ym larg. istmo, cons-
trição mediana profunda, seno aberto, acutânculo; semicêlulas 
obtriangulares, margens basais assimetricamente convexas, ângu-
los ornados com 1 espinho forte, divergente, 2,0-6,7ym compr., 
margem superior plana ou levemente convexa; parede celular li-
sa; .cloroplastldio não observado; vista vertical triangular, 
lados côncavos, ângulos agudos, 1 espinho em cada pólo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÃ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164412, UPCB12197); 06.11.1982 (SP164430, UPCB12202); 
01.V.1982 (SP164267, UPCB12217); est. 2, col. M. Marcina Picel-
li-Vicentim, 06.11.1982 (SP164420, UPCB12203); 05.VI.1982 
(SP164896, UPCB12 223); 07.VIII.1982 (SP164884, UPCB12233); 
01.XI.1982 (SP176 213, UPCB12248); 07.XII.1982 (SP176252, 
UPCB12253); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPC.B12199); 06.11. 1982 (SP164422, UPCB12204); 
03.IV.1982 (SP164426, UPCB12214); 01.V.1982 (SP164366, 
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UPCB12219); 01.XI.1982 (.SP176214, UPCB122 49.) ; olaria, lago, 
est. 4, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 03.IV.1982 (SP164427, 
UPCB12215); 01.V.1982 (SP164363, UPCB12220). 

COMENTÁRIO: A variedade foi descrita e proposta pioneira 
mente por NORDSTEDT C.1888al como Staurastrum connatum (Lundell) 
Roy & Bisset var. spenoerianum a partir de material proveniente 
de Omatangi e Tauranga, Nova Zelândia. Sua transferência para 
Staurodesmus, ao nível de espécie, foi providenciada em TEILING 
(1967). 

Os exemplares que estudamos concordam morfologicamente 
bastante com os estudados em TEILING (1967) e MARTINS (1980). 
Apenas, ampliamos o limite máximo da largura celular de 30,Oym 
para 31,6ym ou o equivalente a 5,3%. 

Esta ê a primeira notícia da ocorrência da espécie no Es 
tado do Paraná. 

Staurodesmus spenoerianus (Nordst.) Teil. var. spenceria 

nus ocorreu nos meses de janeiro/ fevereiro, abril a junho, 
agosto/ novembro e dezembro de 1982; e foi encontrada em todas 
as estações, menos na 5. 

Teilingia Bourrelly, 1964. 

As células cosmarióides, mais ou menos achatadas em vis-
ta frontal, possuem contorno variável desde elíptico até quase 
quadrangular. São suave ou moderadamente constritas na parte 
média e formam filamentos torcidos em hélice ou não, mas sempre 
destituidos de envoltório de mucilagem. A margem superior das 
semicêlulas apresenta quatro grânulos arredondados, por intermê 
dio dos quais as células unem-se em filamentos. 

Apenas T. granulata (Roy & Bissett) Bourrelly foi identi 
ficada durante o inventário realizado no Parque Regional do 
Iguaçu. 
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Teilingia gvanulata CRoy & Bissett) Bourelly 
Revue algol.: ser. nov., 7(2):19 0. 1964. 
(Fig. 164). 

BASIÔNIMO - Sphaerozosma granulatum Roy & Biss., J. Bot. 
24: 242, pl. 268, fig. 17. 1886. 

Filamentos não torcidos, bainha de mucilagem ausente; cê 
lulas tão compridas quanto largas ou 1,2-1,4 vezes mais largas 
do que compridas, 7,7-11,Oym compr., 10,0-13,5ym larg., 
3,7-5,4ym larg. do istmo, constrição mediana moderada, seno 
aberto, ora semicircular, ora em ângulo reto; semicêlulas oblon 
gas ou quase, margens laterais arredondadas, 2 grânulos eqüidis 
tantes em cada margem, margem superior reta, 1 grânulo próximo 
de cada ângulo por intermédio dos quais as células adjacentes 
unem-se; cloroplastldio não observado; vistas vertical e late-
ral não observadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO ESTADO DO PARANÁ: primeira ci 
tação da ocorrência da espécie. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Estado do Paraná, Município 
de Curitiba, Curitiba, Parque Regional do Iguaçu, setor náuti-
co, lago, est. 1, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 06.III.1982 
(SP164431, UPCB12207); 05.VI.1982 (SP164892, UPCB12222); 
07.VIII.1982 (SP164883, UPCB12232); 04.IX.1982 (SP164888, 
UPCB12237); est. 3, col. M. Marcina Picelli-Vicentim, 04.1.1982 
(SP164414, UPCB12199). 

COMENTÁRIO: A espécie foi originalmente descrita e pro-
posta por ROY & BISSETT (1886) a partir de material oriundo da 
Inglaterra. Posteriormente, BOURRELLY (1964) transfere-a para 
o gênero Teilingia. 

fi uma espécie facilmente distinta por apresentar as mar-
gens laterais das semicêlulas arredondadas, com três ou mais 
grânulos e não com espinhos. 

Os exemplares que estudamos concordam plenamente com os 
referidos em BICUDO & SAMANEZ (1984) e em CROASDALE, BÍCUDO & 
PRESCOT (1983). 



-229-

Esta é a primeira notícia da ocorrência da espécie no E£ 
tado do Paraná. 

Teilingia granulata (Roy & Biss.) Bourr. ocorreu nos me-
ses de janeiro, março, junho 7 agosto e. setembro de 19.82; e 
foi encontrada nas estações 1 e 3. 



- M A T E R I A L E X C L U Í D O 

As seguintes citações constantes na literatura paranaen-
se especializada foram atualmente excluídas por não conterem da 
dos suficientes, que permitissem seu re-estudo: 

Closterium oynthia De Not. var. cynthia; Lozovei & Luz, Arquit. 
Biol. Tec. 19: 47, 1976 - falta de informações, ausência de des 
crição, ilustração e comentários; Lozovei & Hohmann, Acta biol. 
parana. 6 (1-4):129, 1977 - falta de informações, ausência de 
descrição, ilustração e comentários. 

Closterium kuetzingii Brêb. var. kuetzingiiy Andrade & Rachou, 
Revta bras. Malar. Doenç. trop. 6 {4) : 483 , 1954 - falta de in-
formações, ausência de descrição, ilustração e comentários. 

Closterium moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. moniliferum f. 
moniliferum; Stankiewicz, Flõr. cont. estom. Pseudocurimata. 

p. 127, pl. 1, fig. 14, 1980 - descrição com dados discrepantes 
em relação ao que encontramos e ausência de ilustração do mate-
rial estudado. 

Closterium parvulum Nâg. var. parvulum; Lozovei & Luz, Arquit. 
Biol. Tec. 19: 47, 1976 - falta de informações, ausência de des 
crição, ilustração e comentários; Stankiewicz, Andrade & Domin 
gues, Surehma 1: 57, fig. 13 G, 1981 - falta de informações, au 
sencia de descrição, comentários e de ilustração do material es 
tudado. 

Cosmarium pseudopyramidatum Lund. var. pseudopyramidatum f. 
pseudopyramidatum; Lozovei & Luz, Arquit. Biol, Tec. 19: 57, 
1976 - falta de informações, ausência de descrição, ilustração 
e comentários; Lozovei & Hohmann, Acta biol. parana. 6(1-4): 
130, 1977 - falta de informações, ausência de descrição, ilus-
tração e comentários. 
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Cosmarium pyramidatum Bréb. var. stephani Irenée-Marie; Moreira 
Filho &.Moreira, Trib. farm. 40(1-2):26, fig. 15, 1972 - falta 
de informações, ausência de descrição, comentário e de ilustra 
ção do material estudado; Cecy, Moreira & Hohmann, Bolm Mus. 
Bot. munic. 25: 33, pl. 4, fig. 7, 1976 - falta de informações, 
ausência de descrição, comentário e de ilustração do material 
estudado; Lozovei & Luz, Arquit. Biol. Tec. 19: 57, 1976 - fal-
ta de informações, ausência de descrição, ilustração e comentá-
rio; Lozovei & Hohmann, Acta biol. parana. 6(1-4):130, 1977 -
falta de informações, ausência de descrição, ilustração e comen 
tãrios. 

Desmidium íaticeps Nordst. var. laticeps; Lozovei & Luz, Arquit. 
Biol. Tec. 19: 69, 1976 - falta de informações, ausência de des 
crição, ilustração e comentários. 

Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. digitus; Andrade & 
Rachou, Revta bras. Malar. Doenç. trop. 6 (.4) : 48-3, 1954 - falta 
de informações, ausência de descrição, ilustração e comentá-
rios. 

Pleuvotaenium aylindricum (Turn.) Schm. var. stuhmannii 

(Hier.) Krieg.; Lozovei & Hohmann, Acta biol. parana. 6(1-4): 
146, pl. 3, fig. 56; 1977 - falta de informações, ausência de 
descrição, comentários e de ilustração do material estudado. 



5 - C O N C L U S O E S E S U G E S T Õ E S 

O estudo de 75 amostras provenientes de três lagos do 
Parque Regional do Iguaçu, em Curitiba, Estado do Paraná, poss_i 
bilitou-nos chegar às seguintes conclusões e sugestões:. 

1 - Foram identificados 114 táxons pertencentes a desmídias, os 
quais foram classificados em três gêneros da família Meso-
taeniaceae e 14 da família Desmidiaceae, incluindo-se o to-
tal de 102 espécies, 34 variedades não-típicas de suas res-
pectivas espécies e sete formas taxonômicas também não-tlpi 
cas. 

2 - Foram acrescentadas as citações de 109 táxons â desmidioflõ 
rula do Estado do Paraná, isto ê, o equivalente a iam aumen-
to de 84,7% ao conhecimento até então armazenado sobre as 
desmídias do Paraná. 

3 - Dentre os táxons inventariados, constituem novidade para o 
Estado, do Paraná a citação de um gênero (Staurode smus) , de 12 
variedades (Closterium ehrenbergii Men. ex Ralfs var. imma-

ne Wolle, Ciosterium ehrenbergii Men. ex Ralfs var. malin-

vernianum (De-Not.) Rabenh., Closterium moniliferum (Bory) 
Ehr. ex Ralfs var. acutum Krieg. & Scott, Cosmarium oandia 

num Delp. var. oandianum f. candianum, Cosmarium trilobula-

tum Reinsch var. transvaalense Krieg. & Gerl., Desmidium 

swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. amblyodon 

(Itz.) Rabenh., Euastrum dubium Näg. var. ornatum Wol., 
Miorasterias radiosa Ralfs var. ornata Nordst. f. aouleata 

(Krieg.) Croasd., Miorasterias rotata (Grev.) Ralfs var. 
japonica Fus., Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. reo 
tum (Turn.) Krieg., Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Näg. 
var. orassum Wittr. e Staurastrum trifidum Nordst. var. in-
flexum West & West) , e de uma forma taxonômica (.Staurastrum 
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tetraoerum (Kütz.) Ralfs var. tetracerum f. trigona Lund.); 
e das 102 espécies encontradas, apenas cinco já eram conhe-
cidas Uotinotaenium wollei (West & West) Teil. ex RuX. & 

Pouz., Closterium parvulum Nãg. var. parvulum, Cosmarium 

trilobulatum Reinsch var. trilobulatum f. trilobulatum, Hya 

lotheca dissiliens (Smith) Brêb. var. hians Wolle e Mioras-
terias laticeps Nordst. var. laticeps). 

4 - Uma espécie do gênero Cosmarium e outra de Staurastrum são 
presentemente sugeridas como novidades para a Ciência e se-
rão reestudadas posteriormente, em amostras populacionais, 
para eventual proposição formal. 

5 - Duas variedades do gênero Cosmarium, uma pertencente â espê 
cie C. porreotum Nordst. e a outra ã C. protractum (Nâg.). De 
Bary, constituem-se em novas citações para o Brasil. 

6 - Os gêneros representados por maior número de tãxons foram: 
Cosmarium (32 tãxons, 28% do total de tãxons identificados), 
Closterium (20 tãxons, 17,5% do total de tãxons identifica-
dos) e Staurastrum (18 tãxons, 15,7% do total de tãxons 
identificados). 

7 - Os gêneros pior representados na ãrea estudada, com apenas 
um tãxon cada ou o equivalente a 0,87% do total de tãxons 
identificados, foram: Aotinotaenium, Cosmooladium, Cylin-

drooystis, Gonatozygon, Onyohonema, Penium e Teilingia.. 

8 - Dos 114 tãxons estudados, 17 (ou 14,9%) foram registrados 
em todas as cinco estações de coleta e 37 (.ou 32,4%) em 
apenas uma das cinco estações. 

9 - Foi constatada a ocorrência do maior número de tãxons na es 
tação 1 (84) e do menor na estação 5 (47). 

10 - 0 fato de não se ter encontrado representantes de desmldias 
no mês de outubro de 1982 não significa, entretanto, sua 
inexistência nesta época, mas sim que as coletas foram efe-
tuadas em época não propicia: durante as duas primeiras se-
manas deste mês, chuvas e inundações foram, sem dúvida, os 
motivos de sua ausência nas amostras. 

11 - Cinco tãxons, ou seja, 4,38% do total de tãxons estudados 
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ocorreram durante todos os meses do ano (exceto outubro). 
São eles: Cosmavium gvanatum Brêb. var. gvanatum f. gvana-
tum, .Cosmavium quadvum Lund. var. quadvum, Desmidium lati-

ceps Nordst. var. latioepsMiavas terias laticeps Nordst. 
var. laticeps e Micvastevias tvuncata Corda (Bréb.) ex 

Ralfs var. pusilla G.S. West. 
12 - Um total de 27 táxons, representando 23,6% do total de tá-

xons inventariados, ocorreu apenas em um mês do ano. São 
eles: Clostevium acutum Brêb. var. acutum, Clostevium av-

cuavium Hugh. var. avcuavium, Clostevium ebovaoense Turn., 
Clostevium tovtum Griff., Clostevium tumidum Johns. var. 
tumidum, Clostevium tuvgidum Ehr. ex Ralfs var. tuvgidum, 

Cosmavium dispevsum Johns, f. dispevsum, Cosmavium hammevi 

Reinsch var. hammevi f. tumidum Scott & Grönbl., Cosmavium 

•pseudopyvamidatum Lund. var. pseudopyvamidatum f. pseudopy_ 
vamidatum, Cosmavium pusillum (Brêb.) Arch., Cosmavium 

pyvamidatum Brêb. var. stephani Ir.-Marie, Cylindvocystis 

bvebissonii (Ralfs) De Bary var. bvebissonii f. bvebisso-

nii, Desmidium bailey (Ralfs) Nordst. var. bailey f. bai-

ley, Euastvum ansatum Ehr. ex Ralfs var. ansatum, Euastvum 

tuvnevi W. West var. tuvnevi f. tuvnevi, Hyalotheca mucosa 

(Mert.) Ehr. var. mucosa, Micvastevias thomasiana Arch, 
var. notata (Nordst.) Grönbl., Netvium digitus (Ehr.) Itz. 
& Rothe var. digitus, Penium mavgavitaceum (Ehr.) Brêb. ex 
Ralfs var. mavgavitaceum, Pleuvotaenium tvabecula (Ehr.) 
Näg. var. cvassum Wittr., Stauvastvum mavgavitaceum "(Ehr.) 
..Ralfs var. mavgavitaceum, Stauvastvum subcvuciatum Cooke 
& Wills var. -subcvuciatum, Stauvastvum tetvacevum (Kütz.) 
Ralfs var. tetvacevum f. tvigona Lund., Stauvastvum tvifi-

dum Nordst. var. glabvum Lag. f. tovtum Börg., Stauvastvum 

sp., Stauvodesmus avcuatus (Josh.) Teil. var. avcuatus e 
Stauvodesmus phimus (Turn.) Thom. var. phimus. 

13 - Em todos os meses do ano, ocorreram desmídias em grande 
quantidade. Mas, o maior número de táxons ocorreu em ja-
jeiro de 1982 e o menor em julho de 1982. 

1 4 - 0 grau de similaridade taxonômica calculado pelo índice de 
Jaccard foi relativamente baixo quando comparadas as fléru 
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las dos diferentes lagos, o que equivale a dizer que os 
três ambientes são floristicamente bastante distintos en-
tre si CSj 1 e 2 = 0,37; S^ 1 e 3 = 0,38; S^ 2 e 3 = 0,34). 

15 - A similaridade máxima foi encontrada quando se comparou 
as três estações do lago maior e a mínima quando se compa-
rou os três lagos. A comparação foi apenas floristica. 
Não se dispôs de qualquer dado ecológico. E todas as cole 
tas foram realizadas na superfície do lago. Então, este 
fato pode ser em parte explicado apenas com relação ãs 
três estações do lago maior: são morfologicamente semelhan 
tes e aparentemente não há qualquer acidente geográfico 
que pudesse propiciar o acúmulo ou a dispersão da flórula. 
Quanto ã diferença florística verificada entre os três la-
gos, nada se pôde afirmar pois não se dispôs de dados refe 
rentes aos ambientes. 

16 - Devido â ocorrência freqüente de polimorfismo nas desmí-
dias, os indivíduos encontrados uma única vez e isoladamen 
te só foram identificados quando apresentaram característ_i 
cas diagnosticas absolutamente definidas e/ou quando apre-
sentaram variações morfológicas consideradas despreslveis. 
De outra forma foram, num total de 5,2% dos exemplares le-
vantados durante o estudo, excluídos deste trabalho pela 
carência ou pela insuficiência de características diagnos-
ticas. Constituirão objeto de estudo posterior. 

17 - Através da análise do material coletado no Parque Regional 
do Iguaçu, pôde-se constatar a ocorrência de expressões 
morfológicas em 26 dos 114 tãxons estudados (Aotinotaenium 
wollei (West & West) Teil. ex Ru^. & Pouz. , Closterium oyn_ 
thia De-Not. var. oynthia, Closterium ehrenbergii Men. ex 
Ralfs var. ehrenbergii, Closterium ehrenbergii Men. ex 

Raif s var. immane Wolle, Closterium ehrenbergii Men. ex 

Ralfs var. malinvernianum (De-Not.) Rabenh., Closterium 

graoile Bréb. var. graoile, Closterium jenneri Ralfs var. 
jenneri, Closterium leibleinii Kütz. ex Ralfs var. leiblei 

nii, Closterium moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. mo-
niliferum f. moniliferum, Closterium.. moniliferum (Bory) 
Ehr. ex Ralfs var. aoutum Krieg. & Scott, Closterium seta 
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oeum Ehr. ex Ralfs var. setaaeum f. setaceum, Cosmavium 

granatum Bréb. ex Ralfs var. granatum f. granatum, Cosma-

rium porreotum Nordst. var., Cosmavium regnesi Reinsch 
var. regnesi, Euastrum dubium Nãg. var. dubium f. dubium, 

Miorasterias furoata C. Agardh ex Ralfs var. furoata, Mi-

aras terias- latiaeps Nordst. var. latioeps, Miorasterias ra 

diosa Ralfs var. elegantior (G.S. West) Croasd. , Mioraste_ 

rias rotata (Grev.) Ralfs var. japonica Fus., Miorasterias 

trunoata (Corda) Bréb. ex Ralfs var. pusilla G.S. West, 
Pleurotaenium ovatum (Nordst.) Nordst var. ovatum, Pleuro_ 

taenium subalternans Borge, Staurastrum hexaaerum (Ehr.) 
Wittr. var. hexaoerum, Staurastrum quadrangulare Breb. ex 

Ralfs var. quadrangulare, Staurodesmus ouspidatus (Bréb.) 
Teil. var. ouspidatus e Staurodesmus diokiei (Ralfs) Lill. 
var. diokiei) sem, entretanto causarem qualquer implicação 
taxonômica. 

18 - Em 70 dos 114 tãxons inventariados, encontraram-se medidas 
celulares que ampliaram até significativamente os limites 
mínimo e/ou máximo usualmente encontrados na bibliografia 
especializada. Entretanto, não se atribuiu maior importân 
cia a tais ampliações, pois nenhuma delas causou implica-
ções taxonômicas. 

19 - Durante o estudo do material, apenas uma vez observou-se 
reprodução sexuada. A ocorrência foi em Staurastrum hexa-

aerum (Ehr.) Wittr. var. hexaoerum. 

20 - Durante os quinze meses de estudo da desmidioflõrula do 
Parque Regional do Iguaçu, observou-se em sete tãxons doeu 
mento da ocorrência de reprodução vegetativa por simples 
divisão celular. 

21 - Embora alguns tãxons (nove do total estudado) apresentas-
sem algumas características não-condizentes com a biblio-
grafia, identificamo-los com Closterium oynthia De-Not. 
var. oynthia, Closterium ehrenbergii Men. ex /Ralfs var. 
ehrenbergii, Closterium ehrenbergii Men. ex Ralfs var. 
malinvernianum (De-Not.) Rabenh., Closterium semioiroulare 

Krieg. & Scott, Euastrum turneri W. West var. turneri f. 
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turneri, Gonatozygon pilosum Wolle, Pleurotaenium trabecu-. 

la (Ehr.) Näg. var. trabécula f. trabécula, Stauvastrum 

curvimarginatum seott & Grönbl. e Staurastrum trifidum 

Nordst. var. inflexum West & West. Mas, estudos posterio-
res são necessários, com base em amostra populacional, pa-
ra uma definição destes caracteres. 

22 - Para a identificação de alguns tãxons de Desmidiaceae e 
Mesotaeniaceae, ê imprescindível que a análise seja feita 
inicialmente com material vivo, para a observação de estru 
turas como: plastidio, pirenõide e mucilagem, que podem 
ser alteradas pelo processo de preservação do material. 

23 - É também absolutamente imprescindível que os estudos taxo-
nômicos das desmídias sejam feitos com base na análise de 
amostras populacionais, devido à grande gama de variação 
morfológica existente no grupo e ã sua taxonomia totalmen-
te baseada em características morfológicas. 

24 - Estudos posteriores são necessários para a definição das 
variedades de Closterium ehrenbergii Men. devido a sobrepo 
sição de características das. circunscrições das variedades 
típica e var. immane Wolle. 

25 - A proposição de uma forma taxonômica nova para um dos in-
divíduos identificados com Closterium moniliferum (Bory) 
Ehr. ex Ralfs var. ácutum .Krieg. & Scott (Fig. 32), por 
apresentar medidas celulares consideravelmente superiores 
às encontradas na bibliografia, fica pendente até que se 
providencie um estudo de amostra populacional. 

26 - Ê muito problemática a delimitação das circunscrições de 
Closterium tortum Griff, e de Closterium acutum (Lyngb.) 
Brêb. var. variabile (Lemm.) Krieg. A enorme semelhança 
métrica e a quase absoluta identidade morfológica de ambos 
vêm induzindo os estudiosos atualmente a pensar em sua 
identidade taxonômica. Neste caso, o nome Closterium tor-

tum Griff, deverá prevalescer.. . 

27 - O indivíduo identificado com Closterium tumidum Johns. 
var. tumidum tem características diagnosticas que se encai 
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xam também nas circunscrições de Closterium arcuarium 

Hugh. var. brevius Presc. e de Closterium tumidum Johns. 
var. tumidum. Em virtude de Prescott ter examinado ape-
nas iam exemplar para a proposição de sua novidade taxonômi. 
ca, estudos populacionais deverão ser providenciados para 
definir sua circunscrição e avaliar a possibilidade do mes 
mo vir a constituir sinonímia de Closterium tumidum Johns. 
var. tumidum. 

28 - Ha necessidade de que seja feito um estudo minucioso so-
bre Pleurotaenium subalternans Borge, para aquilatar o va-
lor taxonômico das ondulações de suas margens laterais. 

29 - Estudos posteriores fundamentados em análise populacional 
deverão ser providenciados para se conhecer o real valor 
taxonômico da radiação em Staurastrum tetraoerum (Kütz.) 
Ralfs var. tetraoerum e a fim de definir suas formas tetra 
oerum e trigona. ' -

30 - Neste estudo, tãxons significativos novos surgiram até de-
zembro de 1982 e alguns outros até janeiro e fevereiro de 
1983. Portanto, ê absolutamente imprescindível no levanta 
mento de uma flora, que amostras sejarn. coletadas periódica 
mente no mínimo durante um ano consecutivo. 



6 - S U M M A R Y 

A taxonomic survey of the desmids (Zygnemaphyceae) of 3 
lakes in the Parque Regional do Iguaçu, located in the city of 
Curitiba, Parana State, Brazil, was carried out on the basis of 
analysis of 7 5 samples gathered monthly from 5 stations during 
the period of January 1982 to March 1983. 

114 taxa were identified and classified into 3 genera of 
the Family Mesotaeniaceae and 14 of the Desmidiaceae. They 
comprised a total of 102 species, 34 varieties which are not 
typical for their species, and 7 taxonomic formae which are 
also not typical. 109 out of the 114 taxa surveyed constitute 
new citations for the State of Parana. 

Cosmarium with 32 taxa, Closterium with 20, and Stauras_ 

trum with 18 were the genera best represented in the area 
studied. The least represented were: Actinotaenium, Cosmoela-

dium, Cylindroaystis, Gonatozygon, Onychonema, Penium, and Tei-
lingia, each with a single taxon. 

The greatest number of taxa (84) was observed at station 
1, the smallest (47) at station 5. 

5 taxa occurred during the entire period of study, but 
27 in just one month. In all months desmids occurred in 
variable but considerable amounts. However, the greatest num-
ber of taxa occurred in January 1982, and the smallest in July 
of that same year. 

One species and 2 varieties of Cosmarium, and one 
species of Stauvastrum are here suggested as new to Science. 

Maximum and minimum taxonomic similarities were calcula-
ted by means of. the Jaccard Index, and occurred when the floru-
las were compared among themselves, respectively, at the 3 
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stations at the largest lake of the 3, and at those of the 3 
lakes individually. 

All taxa were identified on the basis of their classical 
morphological features and, whenever possible, also by the use 
of population samples, on account of the relatively frequent 
polymorphism in the group. 

For each taxon identified the following information is 
provided: detailed description and measurements based on 
material studied, list of materials examined, geographical dis-
tribution within the State of Parana, all illustrations 
necessary to demonstrate the morphological variation found 
within the population sample, and, whenever needed, the basyo-
nym and comments. 

Taxonomical problems net with during the survey are 
raised as follows: 1) morphological expressions were observed 
in 26 taxa, but in no case with taxonomic implications; 2) cell 
measurements were taken, which enlarged significantly the 
maximum and/or minimum limits usually cited in the literature 
for 70 taxa, but again with no taxonomic implications; 3) 
overlapping of diacritic characteristics between the following 
taxa: Closterium ehrenbergii Men. var. ehrenbergii and Closte-

rium ehrenbergii Men. var. immane Wolle, Closterium tortum 

Griff, and Closterium aoutum (Lyngb.) Breb. var. variabile 

(Lemm.) Krieg., Closterium tumidum Johns, var. tum-idum and Clos 
terium arouarium Hugh. var. brevius Presc.; 4) taxa separated 
by means of characteristic whose taxonomic value is poorly 
defined, such as the lateral margins undulations in Pleurotae-

nium subalternans 'Borge, and the radiation in Staurastrum tetra 

oerum (Kfltz.) Ralfs var. tetraoerum f. tetraoerum and Stauras-

trum tetraoerum (Ktitz.) Ralfs var. tetraoerum f. trigona Lund. 

Gathering of samples during 15 consecutive months demons 
trated non-homogeneity of the qualitative distribution of the 
florula along the time-scale, in such a way that isolated 
collections were never representative of the community. 

13 artific ial idented keys — one for the identification 
of the families, one for the genera within each of the 2 
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families, and 10 for the species within each genus containing 
more than one taxon - and 171 illustrations tone map, 8 photo-
graphs, and 14 plates of line drawings) complement the text. 
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Prancha 1 

Fig. 10 - Cylindrocystis brebissonii (Ralfs) De Bary 
var. brebissonii f. brebissonii. 22 

Fig. 11 - Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. 
digitus. 26 

Fig. 12 - Netrium digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. 
rectum (Turn.) Krieg 28 

Fig. 13-14 - Gonatozygon pilosum Wolle; 14-individuos 
em cadeia 24 

Fig. 15 - Penium margaritaceum (Ehr.) Brêb. ex Ralfs 
var. margaritaceum f. margaritaceum. 172 

Fig. 16 - Closterium praelongum Brêb. var. praelon-

gum f. praelongum; a, detalhe da semicêlu-
la. 64 

Fig. 17-19 - Closterium gracile Brêb. var. gracile. ... 51 

Fig. 20 - Closterium acutum Brêb. var. acutum. ...... 38 

Fig. 21 - Closterium turgidum Ehr. ex Ralfs var. tur 

gidum; a, detalhe do ápice da semicêlula. 71 

Fig. 22 - Closterium tortum Griff. 69 

Fig. 23 - Closterium arcuarium Hugh. var. arcuarium. 39' 

Fig. 24 - Closterium tumidum Johns, var. tumidum. •• 70 

NOTA - As escalas equivalem a 50)jm. 
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Fig. 25 -

Prancha 2 

'Closterium kuetzingii Breb. varo kuetzin­

giii a, detalhe do ápice da semicelula • .• 

Fig. 26-27 - Closterium setaceum Ehr. ex Ralfs varo 

setaceum f. setaceumi a, detalhe da semice 

55 

lula...................................... 67 

Fig. 28-29 - Closterium leibleinii Kütz. ex Ralfs varo 

Zeib Zeinii. .............................. 56 

Fig. 30-31 - Closterium moniliferum (Bory) Ehr. ex 

Ralfs varo moniliferum, f. moniliferum. 
\ 

Fig. 32-33 - Closterium moniliferum (Bory) Ehr. ex 

58 

Ralfs'var. ac~tum Krieg. & scott. ......•. 60 

Fig. 34 - Closterium eboracense Turn •.........•.... 43 

NOTA - As escalas equivalem a 50lJm. 
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Prancha 1 

Fig. 35-36 -Clostevium ehvenbevgii Men. var. malinvev- • 
nianum (De-Not.) Rabenh 4 9 

Fig. 37-39 - Cio stevium ehvenbevgii Men. var. ehrenbev-. 
gii 45 

Fig. 40-42 - Clostevium ehvenbevgii Men. var. immane 

Wolle 47 

Fig. 43 - Clostevium semicivoulave Krieg. & Scott. . 65 

Fig. 44 - Clostevium pavvulum Nãgeli var. pavvulum; 

a, detalhe do ãpice da semicêlula. 62 

Fig. 45-46 - Clostevium oynthia De-Not. var. cynthia. • 41 

Fig. 47-48 - Clostevium jennevi Ralfs var. jennevi. ... 53 

NOTA - As escalas equivalem a 50)jm. 
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Prancha 10 

Fig. 49 - Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Nâg. var. 
trabécula f. trabécula; a, detalhe da semi 
célula. 1 8 3 

Fig. 50 - Pleurotaenium trabécula (Ehr.) Nãg. var. 
crassum Wittr; a, detalhe do ápice da semi 
célula. 186 

Fig. 51 - Pleurotaenium ehrenbergii (Brêb.) De Bary 
var. ehrenbergii f. ehrenbergii; a, deta-
lhe da semicêlula; b, detalhe do ápice da 
semicêlula. 176 

Fig. 52 - Pleurotaenium cylindricum (Turn.) Schm. 
var. stuhlmannii; a, detalhe do ápice da 
semicêlula. 174 

Fig. 53-54 - Pleurotaenium subalternans Borge; a, deta-
lhe da semicêlula; b, detalhe do ápice da 
semicêlula 181 

Fig. 55 - Pleurotaenium subalternans Borge; a, deta-
lhe do ápice da semicêlula. 181 

NOTA - As escalas equivalem a 50ym, a não ser as das fig. 53 e 
54 que representam 100)jm. 
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Prancha 1 

Fig. 56 - Pleurotaenium maskellii Sux & Venk.; a, de 
talhe da semicêlula . 178 

Fig. 57-58 - Pleurotaenium ovatum (Nordst.) Nordst. 
var. ovatum 179 

Fig. 59 - Pleurotaenium trunoatum (Bréb.) Nãg. - var. 
orassum Boldt; a, detalhe da semicêlula. . 187 

Fig. 60 - Euastrum ansatum Ehr. ex Ralfs var. ansa-
tum; a, vista lateral . 137 

Fig. 61 - Euastrum denticulatum (Kirchn.) Gay var. 
reotangulare West & West; a, vista lateral. 138 

Fig. 62 - Euastrum abruptum Nordst. var. lagoense 

(Nordst.) Kriég.; a, vista lateral; b, vijs 
ta vertical 134 

Fig. 63-64 - Euastrum dubium Nâg. var. dubium f. du-

bium; a, vista lateral; b, vista vertical. 140 

Fig. 65 - Euastrum dubium Nâg. var. ornatum Wol.; a, 
vista vertical 142 

Fig. 66 - Euastrum turneri W. West var. turneri• f. 
turneri 146 

Fig. 67 - Euastrum mononcylum (Nordst.) Rac. var. 
mononcylum ]_44 

NOTA - As escalas equivalem a 50)jm. 
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Prancha 6 

Figo 68-71 - Micrasterias furcata Co Agardh ex Ralfs 

vare furcatao ............................ 152 

Figo 72 - Micrasterias mahabuleshwarensis Hobso varo 

ampu llacea (Mask o) Nordst o o o o o o o o o • o o o o o o 

Figo 73-76 - Micrasterias truncata (Corda) Brébo ex 

158 

Ra 1 f s va r opu s i l la G o S o We s t o o o o o o o o o o o o o 16 6 

Figo 77-78 -Micrasterias laticeps Nordsto varo lati-

C~pB. •••••••••••••••••••••••.••••••••••••• 154 

NOTA - As escalas equivalem a 50~mo 
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Prancha 7 

F ' 79-84 - Micrasterias laticeps Nordst. varo 19. 
laticeps. . ...................... . 154 

NOTA - A escala situada horizontalmente é geral e representa 

50]Jm. 
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Prancha 8 

Fig. 85-86 - Micrasterias rotata (Grev.) Ra1fs varo 

j a po n i ca Fu j. ............................ 163 

'Fig.87- Micrasterias thomasiana Arch. varo notata 

(Nordst.) GrBnb1. .•..•..••.•.......••..•• 164 

'Fig. 88 - Micrasterias radiosa Ra1fs varo ornata 

Nordst~ f. aculeata (Krieg.) Croasd. .....161 

Fig. 89 - Micrasterias radiosa Ra1fs varo elegantior 

(G.S. West) Croasd. •.••••................ 159 

NOTA - As escalas equivalem a 50~m. 
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Fig. 90-91 -

Fig. 92 "-

Fig. 93 -

Fig. 94 -

Fig. 95 -

Fig •. 96 -

Fig. 97 -

Fig. 98 -

Fig. 99 -

Fig. 100 -

Prancha 9 

Actinotaenium woZZei (West & West) Teil. 

éx R8z. & Pouz.; a, vista vertical. ..•• 33 

Cosmarium connatum (Bréb.) Ralfs varo 

minus Wolle; a, vista vertical~ .•...... 82 

Cosmarium pseudoconnatum Nordst. varo 

pseudoconnatum; a, vista vertical. .•.•• 102 

Cosmarium contractum Kirchn. varo rotun-

datum Borge; a, vista vertical. ........ 84 

Cosmarium subtumidum Nordst. varo sub tu-

midum; a, vista lateral. ...........•... 118 

Cosmarium nitiduZum De-Not. varo javani-

cum Krieg. & Gerl • •.................... 

Cosmarium pusiZZum (Bréb.) Arch • .....•• 

Cosmarium poZygonum (N~g.) Arch. varo p~ 

Zygonum f. rectum C. Bic.; a, vista lat~ 

94 

109 

ral; b, vista vertical. ...••••.•..•.••• 96 

Cosmarium triZobuZatum Reinsch varo tri­

ZobuZatum f. triZobuZatum; a, vista late 

ral; b , vista vertical. •.•...........••. 12 O 

Cosmarium triZobuZatum Reinsch varo 

transvaaZense Krieg. & Gerl. 121 

Fig. 101-102 - Cosmariumregnesi Reinsch varo regnesi. 115 

Fig. 103 - Cosmariumpseudoretusum Duc. varo afric~ 

num (Fritsch) Krieg. & Gerl.i a, vista 

lateral; b, vista vertical •..•.... ~.. .•. 105 

NOTA .. A escala situada horizontalmente é geral e 

50jJm. 
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Fig. 104 -

Fig. 105 -

Fig. 106 -

Prancha 10 

Cosmarium angu~osum Bréb. varo angu~osum 

f. angu~osum; a, vista lateral; b, vista 

vertical ............................... ' 76 

Cosmarium c~epsydra Nordst. varo a~aska­

num Croasd. f. a~askanum; a, vista late-

ral; b, vista vertical. ................ 81 

Cosmarium hammeri Reinsch varo hammeri. 

f. tumidum Scott & GrÕnbl. .......•.••.. 90 

Fiq. 107-109 -.Cosmarium granatum Br~b. ex Ralfs varo 

~ranatum f. granatum; a, vista lateral. 88 

Fig. 110 -

·Fig. 111 -

Fig. 112 -
Fig. 113 -
Fig. 114 -
Fig. 115 -

Fig. 116-

Cosmarium impressu~um Elfv. varo impres-

su~um; a, vista lateral. •.........•.•.. 93 

Cosmarium punctu~atum Bréb. varo punctu­

~atum f. punctu~atum; a, vista lateral; 

b, vista vertical. ...•................. 107 

Cosmarium dispersum Johns. f. dispersum. 85 

Cosmarium rae ticum Mess. ..•.•..•....•.. 114 

Cosmarium sp. ••........••...•......•... 124 

Cosmarium humi~e (Gay) Nordst. varo g~a-

b PU m Gu tw . .............................. 91 

Cosmarium venu~tum (Bréb.) Arch. varo ve 

nustum f. minus Wille. ................. 123 

NOTA - A escala situada horizontalmente ~ geral e representa 

5011m. 
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Fig. 117 -

Fig. 118 -

Fig. 119 -

Figo 120 -

Figo 121 -

Figo 122 -

Figo 123 -

Figo 124 -

Figo 125 -

Prancha 11 

Cosmarium pseudopyramidatum Lundo varo 

pseudopyramidatum f. pseudopyramidatum; 

a, vista lateral; b, vista vertical. 0.0 103 

Cosmarium pyramidatum Br~bo varostepha­

ni Iro-Marie; a, vista lateral; b, vis-

ta vertical. ........................... 110 

Cosmarium protractum (NMg.) De Bary 

varo; a, vista lateral; b, vista verti-

cal ....•........ _....................... 100 

Cosmarium candianum Delpo varo candianum 

f. candianum. •...•••••••••.••.•.••••••• 78 

Cosmarium candianum De1po varo Zatius 

Croasd.; a, vistá vertical. 0 •• 0 o....... 80 

Cosmarium formosuZum Hoff varo formosu-

Zum. ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 86 

Cosmarium subspeciosum Nordst o 

subspeciosum; a, vista lateral. 

varo 

Cosmarium portianum Arch. varo portianum 

117 

f. portianum • ••••.•••••••••••••••••••• ,. 98 

Cosmarium quadrum Lund. varo quadrum • •• 112 

Fig. 126-127 - Cosmarium porrectum Nordsto varo ....... 97 

NOTA - A escala situada horizontalmente ~ geral e representa 

50lJm. 
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Prancha 12 

Fig. 128-129 - Cosmocladium constri6tum (Arch.) Arch.: 

a, detalhe do cloroplastídio: b, vista 

vertical: 129, colônia ••.•.....•......• 

Fig. 130 - Staurodesmus phimus (Turn.) Thom. varo 

l? h im u s. . .............................. . 

Fig. 131 - Staurodesmus arcuatus tJosh.) Teil. varo 

arcuatus: a, vista vertical . .......... . 

Figo 132-135 - Staurodesmus dickiei (Ralfs) Lill. varo 

dickiei; 135, vista vertical •.•. ······· 

Fig. 136 - Staurodesmus loba~us (BBrg.) Bourr. varo 

elZipticus (Fritsch & Rich) Teil. f. 

minor (G.M. Smith) Teilo; a, vista verti 

125 

224 

218 

221 

cal ............................... ".... 223 

Fig. 137 - Staurodesmus spencerianus (Nordst.) 

Tei1. varo spencerianus; a, vista verti-

cal .. ".................................. 226 

Fig. 138-14 O - Staurodesmu s cuspida tu s (Bréb.) Teil. 

varo cuspidatus: a, vista vertical. 220 

Fig. 141-143 - Staurastrum hexacerum (Ehr.) Wittr. varo 

hexacerum; a, vista vertical; 143, zigó~ 

poro. .................................. 196 

Fig. 144 -

Fig. 145 -

Fig. 146 -

Staurastrum tetracerum (K~tz.) Ralfs 

varo tetracerum f •. tetracerum; a, vista 

vertical. . ........................ ;.... 211 

Staurastrum tetracerum (Kütz.) Ralfs 

varo tetracerum f. trigona Lund. ..•.... 212 

Staurastrum m~ticum (Bréb.) Ralis varo . 

muticum f. muticum. .................... 202 

NOTA - A escala situada horizontalmente é geral e representa 

50]Jm. 
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Fig.147 -

Fig. 148 -

Fig. 149 -

Fig. 150 -

Fig. 151 -

Prancha 13 

Staurastrum paradoxum Meyen varo parado-

xumi a, vista vertical. ....•......•.... 204 

staurastrum arctiscon (Ehr.) Lund. varo 

brevibrachiatum Borgei a, vista verti-

cal. •..•.........••.......•.•.•..•.•..• 191 

Staurastrum curvimarginatum Scott & Gra~ 

be • •.••.......•...•.•.....•............ 19 3 

Staurastrum hystrixRalfs varo pannoni-

cum Lütk.i a, vista vertical. •...•..... 200 

Staurastrum trifidum Nordst. varo infZe-

xum West & Westi a, vista vertical. .... 215 

Fig. 152-153 - Staurastrum trifidum Nordst. varo gZa­

brum Lag. f. tortum Barg.i vista verti-

Fig. 154-155 

Fig. 156 -

Fig. 157 -

Fig. 158 -

Fig. 159 -

Fig. 160 -

Fig. 161 -

Fig. 162 -

cal .................... "................ 214 

Staurastrum quadranguZare Bréb. ex Ralfs 

varo quadranguZarei a, vista vertical... 207 

Staurastrum sp •.•.••................... 

Staurastrum subcruciatum Cooke & Willsi 

a, vista vertical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Staurastrum punctuZatum Bréb. ex Ralfs 

varo punctuZatum f. punctuZatumi a, vis-

ta vertical. . ......................... . 
Staurastrum margaritaceum (Ehr.) Ralfs 

varo margaritaceumi a, vista vertical. 

staurastrum hirsutum (Ehr.) Ralfsi a, 

vista vertical. . ...................... . 
Staurastrum strioZatum (Nãg.) Archi a, 

vista vertical. 

Staurastrum diZatatum (Ehr.) Ralfs varo 

diZatatum f. diZatatumi a, vista 

cal. 
verti-

216 

209 

205 

201 

198 

208 

194 

NOTA - A escala situada horizontalmente é geral e representa 

50\lrn. 
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Fig. 163 -

Fig. 164 -

Fig. 165 -

Fig. 166 -

Fig. 167 -

Fig. 168 -

Fig. 169 -

Prancha 14 

Onychonema Zaeve Nordst. varo Zaeve • ... 

TeiZingia granuZata (Roy & Biss.) Bourr. 

Hyatotheca dissiZiens (Smith) Br~b. 

varo hians Wolle; a, vista vertical. 

HyaZotheca mucosa (Mert.) Ehr. ex Ralfs 

170 

228 

148 

var. mucosa ............................ 150 

Desmidium swartzii tC. Agardh) C. Agardh 

ex Ralfs varo ambZyodon (Itz.) Rabenh.; 

a, vista vertical. 

Desmidium swartzii tC. Agardh) C. Agardh 

'131 

ex Ralfs var. swartzii. •.•............. 130 

Desmidium Zaticeps Nordst. varo Zati-

ceps; a, vista vertical. .............•. 128 

Fig. 170-171 - Desmidium baiZeyi (Ralfs) Nordst. varo 

baiZeyi f. haiZeyi • . ~............ ...... 127 

NOTA - As escalas equivalem a 50~m. 
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9 - ÍND ICE REMISS IVO DAS ESPÉC IES , VARIEDADES 

E FORMAS TAXONÔMICAS INVENTARIADAS 

Actinotaenium wollei (West & West) Teil, ex Ruz. & 
Pouz 33 

Closterium acutum Breb. var. acutum 3J5 

C. arcuarium Hugh, var, arcuarium 39_ 

C. cynthia De-Not. var. cynthia 41, 230 
C. eboracense Turn 4_3 
C. ehrenbergii Men. ex Ralfs var. ehrenbergii .... 45 
C. ehrenbergii Men. ex Ralfs var. immane Wolle ... 4_7 
C. ehrenbergii Men. ex Ralfs var. malinvernianum 

(De -Not.) Rabenh _49 
C. gracile Breb. var. gracile 5_1 
C. jenneri Ralfs var. jenneri 5_3 
C. kuetzingii Breb. var. kuetzingii 5_5̂  230 
C. leibleinii Kütz. ex Ralfs var. leibleinii 56̂  
C. moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. monilife-

rum 5_8, 230 
C. moniliferum (Bory) Ehr. ex Ralfs var. acutum 

Krieg. & Scott 60̂  
C. parvulum Näg. var. parvulum 6_2, 230 
C. praelongum Breb. var. praelongum 64 
C. semicirculare Krieg. & Scott 65_ 

C. setaceum Ehr. ex Ralfs var. setaceum f. seta-

ceum 67 
C. tortum Griff £9 

tumidum Johns, var. tumidum 70 
C. turgidum Ehr. ex Ralfs var. turgidum 71 
Cosmarium angulosum Breb. var. angulosum f. angulo_ 

sum 76 

C. candianum Delp. var. candianum f. candianum ... 78 
C. candianum Delp. var. latius Croasd 80 
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Cosmarium clepsydra Nordst. var. alaskanum Croasd. 
f. alaskanum . ... 81. 

C. connatum (Breb.) Ralfs var. minus Wolle 8J2 
C. contractum Kirchn. var. rotundatum Borge .84 
C. dispersum Johns, f. dispersum 85. 
C. formosulum Hoff var. formosulum 86. 
C. granatum Breb. ex Ralfs var. granatum f. grana-

tum 88_ 
C. hammeri Reinsch. var. hammeri f. tumidum Scott 

& Grönbl. 90 • 
C. humile (Gay) Nordst. var. glabvum Gutw 91. 
C. impvessulum Elfv. var. impressulum 93_ 

C. nitidulum De-Not. var. javanicum Krieg. & Gerl. 9£ 
C. polygonum (Näg.) Arch. var. polygonum f. rectum 

C. Bic. 9_6 
C. porrectum Nordst. var 9_7 
C. portianum Arch. var. portianum f. portianum ... 9_8 
C. protractum (Näg.) De Bary var 100 
C. pseudoconnatum Nordst. var. pseudoconnatum .... 102 
C. pseudopyramidatum Lund var. pseudopyramidatum 

f. pseudopyramidatum 103, 230 
C. pseudoretusum Due. var. africanum (Fritsch) 

Krieg. & Gerl .. 105 
C. punctulatum Breb. var. punctulatum f. punctula-

tum 107 
C. pusillum (Breb.) Arch 109 
C. pyramidatum Breb. var. stephani Ir.-Marie 110, 231 
C. quadrum Lund. var. quadrum 112 
C. raeticum Mess. 114 
C. regnesi Reinsch var. regnesi 115 
C. subspeciosum Nordst. var. subspeciosum 117 
C. subtumidüm Nordst. var.. subtumidum . 118 
C. trilobulatum Reinsch var. trilobulatum f. trilo_ 

bulatum 120 
C. trilobulatum Reinsch var. transvaalense Krieg. 

& Gerl. . 121 
C. venustum (Breb.) Arch. var. venustum f. minus 

Wille . .- 123 
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Cosmarium 1^4 

Cosmocladium constrictum (Arch.) Arch 125 
Cylindrocystis brebissonii (Ralfs) De Bary var. 

brebissonii f. brebissonii 2jL 

Desmidium baileyi (Ralfs) Nordst. var. baileyi f. 
baileyi 127 

D. laticeps Nordst. var. laticeps 128, 231 
D. swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. 

swartzii 130 
D. swartzii (C. Agardh) C. Agardh ex Ralfs var. 

amblyodon (Itz.) Rabenh 131 
Euastrum abruptum Nordst. var. lagoense (Nordst.) 

Krieg 134 
E. ansatum Ehr. ex Ralfs var. ansatum 137 
E. denticulatum (Kirchn.) Gay var. reatangulare 

West & West 138 
E. dubium Näg. var. dubium f. dubium 140 
E. dubium Näg. var. ornatum Wol 142 
E. mononcylum (Nordst.) Rae. var. mononcylum 14 4 
E. turneri W. West var. turneri f. turneri 146 
Gonatozygon pilosum Wolle 24_ 

Hyalotheca dissiliens (Smith) Breb. var. hians 
Wolle 148 

H. mucosa (Mert.) Ehr. ex Ralfs var. mucosa 150 
Micrasterias furcata C. Agardh ex Ralfs var. furca 

ta 152 
M. laticeps Nordst. var. laticeps 154 
M. mahabuleshwarensis Hobs. var. ampullacea 

(Mask.) Nordst 158 
M. radiosa Ralfs var. elegantior (G.S. West) Croasd. 159 
M. radiosa Ralfs var. ornata Nordst. f. aculeata 

(Krieg.) Croasd 161 
M. rotata (Grev.) Ralfs var. japonica Fuj 163 
M. thomasiana Arch. var. notata (Nordst.) Grönbl.. 164 
M. truncata (Corda) Breb. ex Ralfs var. pusilla 

G.S. West 166 
Netrium digitus {Ehr.) Itz. & Rothe var. digitus . 2_6, 231 
N. digitus (Ehr.) Itz. & Rothe var. rectum (Turn.) 
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Krieg HL 
Onychonema laeve Nordst. var. laeve 170 
Penium margaritaceum (Ehr.) Bréb. ex Ralfs var. 

mar gar it ace um f. margaritaceum 172 
Pleurotaenium cylindricum (Turn.) Schm. var. 

stuhlmannii (Hier.) Krieg 174, 231 
P. ehrenbergii (Bréb.) De Bary var. ehrenbergii f. 

ehrenbergii 176 
P. maskellii Sux. & Venk 178 
P. ovatum (Nordst.) Nordst. var. ovatum 179 
P. subalternans Borge 181 
P. trabécula (Ehr.) Näg. var. trabécula f. trabecu 

la . 183 
P. trabécula (Ehr.) Näg. var. crassum Wittr 186 
P. truncatum (Bréb.) Näg. var. crassum Boldt 187 
Staurastrum arctiscon (Ehr.) Lund. var. brevibra-

chiatum Borge 191 
S. curvimarginatum Scott & Gronbl 193 
S. dilatatum (Ehr.) Ralfs var. dilatatum f. dilata_ 

tum 194 
S. hexacerum (Ehr.) Wittr. var. hexacerum 196 
S. hirsutum (Ehr.) Ralfs 198 
S. hystrix Ralfs var. pannonicum Liltk 200 
S. margaritaceum (Ehr.) Ralfs var. margaritaceum . 201 
S. muticum (Brib.) Ralfs var. muticum f. muticum . 202 
S. paradoxum Meyen var. paradoxum 204 
S. punc.tulatum Bréb. ex Ralfs var. punctulaturn f. 

punctulatum 205 
S. quadrangulare Bréb. ex Ralfs var. quadrangulare 207 
S. striolatum (Näg.) Arch 208 
S. subcruciatum Cooke & Wills 209 
S. tetracerum (Kütz.) Ralfs var. tetracerum f. te-

tracerum 211 
S. tetracerum (Kütz.) Ralfs var. tetracerum f. tri_ 

gona Lund. 212 
S. trifidum Nordst. var. glabrum Lag. f. tortum 

Börg 214 
S. trifidum Nordst. var. inflexum West & West .... 215 
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Staurastrum sp 216 
Staurodesmus arouatus (Josh.) Teil. var. arouatus. 218 
S, ouspidatus (Breb.) Teil. var. ouspidatus 220 
S. diokiei (Ralfs) Lillier. var. diokiei 221 
S. lobatus (Börg.) Bourr. var. elliptious (Fritsch 

& Rich) Teil. f. minor (G.M. Smith) Teil 223 
S. phimus (Turn.) Thom. var. phimus 224 
S. spenoerianus (Nordst.) Teil. var. spenoerianus 226 
Teilingia granulata (Roy & Biss.) Bourr 228 


